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INTRODUÇÃO 


Desde os primeiros dias da revolução russa até o presente, 
campanhas de propaganda foram conduzidas contra a União Soviética. 
Aqueles em posições de poder nos países capitalistas veem o socialismo como uma ameaça 
para seu contínuo lucro e privilégio. Ambos para minar o apoio de um 


alternativa socialista em casa, e para manter uma posição dominante na 
relações econômicas e políticas internacionais, todos os tipos de mentiras e 


distorções são empregadas para lançar a URSS em uma luz tão negativa quanto 
possível. Estereótipos e caricaturas passaram a dominar muitos 
compreensão das pessoas sobre a história soviética e a realidade atual. 

As questões específicas desta guerra psicológica são amplas e 
às vezes têm vida curta. A ideia de que a revolução socialista 
"crianças nacionalizadas" - a explicação de minha professora sobre creche, anos atrás 
- há muito desapareceu na história. Alegações americanas (em 1981) de 
Guerra química soviética no sudeste da Ásia - "chuva amarela" - eventualmente 
entrou em colapso quando o produto químico ofensivo foi mostrado pelos cientistas como esterco 
produzido naturalmente por abelhas em voo. Mas são as cargas que são 
lembrou; as retratações, se alguma vez feitas, são relegadas ao 
páginas de trás dos jornais e esquecidas. As várias campanhas se combinam para 
moldar as percepções populares a serviço de fins políticos. 

Este livro é a história de uma campanha que perdurou. Com base no 
tese de que a fome de 1932-1933 na Ucrânia foi deliberadamente planejada 
"genocídio" de ucranianos pelo governo soviético, o genocídio da fome 
campanha surgiu intermitentemente nas últimas cinco décadas. O 
O renascimento da campanha de fome-genocídio na década de 1980 buscou vencer 
aceitação desta teoria na historiografia. No entanto, embora os historiadores 
aceitar que a fome ocorreu na Ucrânia em 1932-1933 - bem como em outros 
áreas da URSS - eles ainda estão debatendo as causas, extensão e resultados. 
Meu exame da campanha e suas acusações de "genocídio ucraniano" 
não tenta estudar a fome de maneira detalhada. No entanto, um 
poucas palavras estão em ordem. 

A revolução russa de 1917 foi seguida por uma intervenção militar 
por quatorze potências estrangeiras (incluindo os Estados Unidos, Grã-Bretanha e 
Canadá) e uma guerra civil prolongada. A destruição de sete anos de guerra, 
revolução e intervenção, combinadas com severa seca, resultaram em 
fome generalizada e inanição - a fome russa de 1921-1922. 
Tendo sobrevivido a essas provações, os soviéticos traçaram um curso que não tinha 
precedentes na história mundial: a construção de uma sociedade socialista. Eles procuraram 
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para transformar uma terra atrasada atormentada pela pobreza e analfabetismo em um 
país industrializado com um setor agrícola moderno. Isso foi visto por 
os soviéticos como necessários não apenas para o desenvolvimento econômico e social, mas 
também pela própria sobrevivência do socialismo em uma hostil internacional 
ambiente. No início dos anos 1930, a aquisição japonesa da Manchúria e 
A tomada do poder por Hitler na Alemanha foi vista como particularmente ameaçadora. 
A coletivização em massa da agricultura e uma ambiciosa 
programa de industrialização foram as características centrais do primeiro quinquênio 
plano lançado em 1929. A coletivização encontrou oposição ativa de 
setores do campesinato, e em muitas áreas a luta se aproximou do 
escala da guerra civil. Seca (um fator complicador), sabotagem generalizada, 
planejamento soviético amador, excessos e erros stalinistas causaram o 
fome de 1932-1933. 
Ao longo da campanha de fome-genocídio, no entanto, os fatores de 
a seca e a sabotagem foram ignoradas, negadas, minimizadas ou distorcidas. 
Os excessos e erros soviéticos, em contraste, são enfatizados, dado um "anti- 
Motivação ucraniana ”, descrita como planejada conscientemente, e os resultados 
exagerado em representações de mortes por fome na casa dos milhões. 


Fotografias fraudulentas e evidências suspeitas são amplamente utilizadas para 
embelezar acusações de "genocídio" e são, de fato, as imagens dominantes de 
a campanha. O grande volume de material não autêntico usado para 
apoiar a alegação de genocídio deve, por si só, ser motivo para a declaração absoluta 
rejeição de uma tese tão duvidosa. 

Apresentado na imprensa nazista em 1933, a campanha de fome-genocídio 
mudou-se para a Grã-Bretanha em 1934 e para os Estados Unidos no ano seguinte. No 
Alemanha, um país com uma história de forte comunismo, socialismo e comércio 
movimentos sindicais, os nazistas criaram a primeira propaganda organizada 
campanha (1933-1935) como parte de sua consolidação de poder. Na Grã-Bretanha 


e nos Estados Unidos, por outro lado, a campanha avançou à medida que 
parte dos esforços da direita para manter a União Soviética isolada e fora do 
Liga das Nações. Também serviu para desencorajar o crescimento da classe trabalhadora 
militância na Grande Depressão. 

A campanha de fome-genocídio encontra seus promotores mais ardentes 
entre os nacionalistas ucranianos. (O termo Nacionalista Ucraniano é usado 
aqui e ao longo do livro para denotar a direita e fascista 
minoria na comunidade ucraniana, entre cujos objetivos está um 
Ucrânia "independente" em uma base anti-socialista. O autor de forma alguma 
procura identificar este nacionalismo extremo com a nação ucraniana ou 
pessoas de origem ucraniana em geral.) A campanha foi renovada 
ímpeto no período pós-guerra com a chegada à América do Norte de 
vários milhares de nacionalistas ucranianos. Entre os genuínos 
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imigrantes nos anos logo após a guerra, eram milhares de ex-nazistas 
colaboradores e simpatizantes. Seu interesse direto na campanha 
coincidiu com a propaganda da Guerra Fria da época. 

O clima da Guerra Fria da era Reagan viu um renascimento do 
campanha, superando a das décadas de 1930 e 1950. Enquanto os filmes gostam 
Rambo e Red Dawn ocupam a fase de fantasia deste ataque político à 
o intelecto cultural ocidental, a exumação da "fome ucraniana - 
genocídio “tenta levar o ataque ao reino pseudo-histórico. 

A campanha serve ainda para desviar a atenção do recente 
investigações de crimes de guerra cometidos por colaboradores nacionalistas agora 
residente no Oeste. 

O historiador americano J. Arch Getty comentou: "Podemos lucrativamente 
pergunto sobre o ressurgimento da história da fome intencional agora mesmo. Isto 
parece fazer parte de uma campanha de nacionalistas ucranianos para promover o 
ideia de uma 'fome de terror'no Ocidente A mensagem não tão escondida por trás 
a campanha coincide com agendas políticas de longa data dos emigrados 
grupos: dado que os soviéticos poderiam assassinar tantos de seu próprio povo, 
podem não estar dispostos a lançar uma guerra destrutiva para espalhar 
sua má doutrina? Porque os soviéticos são como os nazistas, devemos evitar 
apaziguamento, mantenha nossa vigilância - e pare de deportar o mundo acusado 
Criminosos de guerra da Segunda Guerra para a Europa Oriental. "1 

No geral, as motivações específicas da campanha dos nacionalistas são 
consistente com os objetivos da política externa da direita mais ampla. Frio 
O confronto da guerra, ao invés da verdade e compreensão histórica, tem 
caracterizou a campanha de fome-genocídio. Cortando o 
teia emaranhada de evidências fraudulentas, conexões nazistas e fascistas, cobertura 
altos de colaboração em tempo de guerra e pesquisas acadêmicas questionáveis, é o meu 
espero que este livro contribua para expor o mito político da 
Genocídio ucraniano. O estudo histórico da fome de 1932-1933 
merece uma abordagem objetiva e não propagandística. 
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THOMAS WALKER 
O HOMEM QUE NUNCA FOI 


Em 1898, vários interesses comerciais dos Estados Unidos, incluindo açúcar 
empresas, estavam ansiosos para que os Estados Unidos tomassem Cuba. UMA 
o pretexto era necessário para construir um sentimento pró-guerra entre os 
Público dos EUA. William Randolph, magnata da imprensa americana 
Hearst, conta a história, atribuiu ao famoso artista Fredrick 
Remington a Cuba para encontrar evidências de condições que 
justificaria uma intervenção militar dos EUA. Não descobrindo nada 
do comum, Remington telegrafou de volta para Hearst: 

"Tudo está quieto aqui... Eu gostaria de voltar." Hearst respondeu: 
" Por favor, permaneça. Você fornece as fotos e eu fornecerei o 
guerra.'A 


No outono de 1934, um americano usando o nome de Thomas Walker 
entrou na União Soviética. Depois de permanecer menos de uma semana em Moscou, ele 
passou o resto de sua jornada de treze dias em trânsito para o 
Fronteira com a Manchúria, ponto em que ele deixou a URSS para nunca mais voltar. Esta 
viagem aparentemente sem intercorrências foi o pretexto para um dos maiores 
fraudes já perpetradas na história do jornalismo do século XX. 

Cerca de quatro meses depois, em 18 de fevereiro de 1935, uma série de artigos 
começou na imprensa de Hearst por Thomas Walker, "notório jornalista, viajante 
e estudante de assuntos russos que passou vários anos viajando pelo 
União da Rússia Soviética. ” Os artigos, publicados no Chicago American 
e New York Evening Journal, por exemplo, descrito em arrepiante 
prosa uma fome gigantesca na Ucrânia que, alegadamente, tinha 
reivindicou "seis milhões” de vidas no ano anterior.2 Acompanhando as histórias 
eram fotos retratando a devastação da fome, para a qual 
foi alegado que Walker havia contrabandeado uma câmera sob o título "mais adverso 
e possíveis circunstâncias perigosas. " 

Em si mesmas, as histórias de Walker na imprensa de Hearst não eram 
exemplos particularmente notáveis de fraude relativos à União Soviética. 
Nem foram as maiores obras-primas do jornalismo amarelo de todos os tempos 
produzido pela imprensa corporativa de direita. Mentiras e distorções foram 
escrito sobre a União Soviética desde os dias da Revolução de Outubro em 
1917. As campanhas da imprensa anti-soviética esquentaram no final dos anos 20 e 30, 
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SEIS MILHÕES PERECEM NA FAMINA SOVIÉTICA 
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As histórias e fotos falsas de Thomas Walker apareceram na imprensa de Hearst 


em fevereiro de 1935. Outras fontes afirmam que diferentes fotógrafos, anos e 

temporadas para essas fotos lavadas antes dos anos 1930, que também mostram evidências 
de alteração e retoque. Este trecho do Chicago American de Hearst 

(25 de fevereiro de 1935) foi publicado como evidência de "fome-genocídio" em um 

Edição de 1983 do jornal nacionalista ucraniano EKRAN, com sede em Chicago. 
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dirigido por aqueles, como Hearst, que queriam manter a URSS fora do 
Liga das Nações e isolada em todos os aspectos. 
No entanto, as fotos da fome de Walker são verdadeiramente notáveis em 
que, tendo sido expostos como trotes absolutos há mais de cinquenta anos, eles 
continuam a ser usados por nacionalistas ucranianos e propaganda universitária 
institutos como evidência de alegado genocídio. A extensão da fraude de Walker pode 
só pode ser medido pela magnitude e longevidade da mentira que eles têm sido 
usado para retratar. 
Histórias de terror sobre a Rússia eram comuns na imprensa ocidental, 
particularmente entre jornais e jornalistas conservadores ou fascistas 
orientação. Por exemplo, o London Daily Telegram de 28 de novembro, 
1930, publicou uma entrevista com Frank Eastman Woodhead que tinha 
"acabou de voltar da Rússia após uma visita de sete meses." Woodhead 
relataram ter testemunhado massacres sangrentos naquele novembro, um massacre que 
deixou "fileiras de cadáveres medonhos". 
Louis Fischer, um escritor americano da New Republic e The 
Nation, que estava em Moscou na época das supostas atrocidades, 
descobriu que não apenas esses eventos nunca ocorreram, mas que 
Woodhead deixou o país quase oito meses antes das cenas que ele 
alegou ter testemunhado. Fischer desafiou Woodhead e o London 
Daily Telegram sobre o assunto; ambos responderam com um silêncio constrangedor. 
Quando os artigos de Thomas Walker apareceram na imprensa da Hearst, 
Fischer ficou desconfiado - ele nunca tinha ouvido falar de Walker e poderia encontrar 
ninguém que tivesse. Os resultados de sua investigação foram publicados no 
Edição de 13 de março de 1935 de The Nation: 


Sr. Walker, somos informados, "entrou na Rússia na primavera passada", que é o 
primavera de 1934. Ele viu fome. Ele fotografou suas vítimas. Ele pegou 
relatos de primeira mão comoventes sobre a devastação da fome. Agora a fome em 
A Rússia é uma notícia "quente". Por que o Sr. Hearst manteve esses artigos sensacionais para 
dez meses antes de imprimi-los? Minhas suspeitas ficaram mais profundas... 

eu sentia-se cada vez mais seguro de que era apenas mais um Woodhead, outro 
jornalista ausente. E então eu consultei as autoridades soviéticas que tinham oficial 
informações de Moscou. Thomas Walker esteve na União Soviética uma vez. 
Ele recebeu um visto de trânsito do Cônsul soviético em Londres em setembro 
29, 1934. Ele entrou na URSS vindo da Polônia de trem em Negoreloye em 
12 de outubro de 1934. (Não na primavera de 1934, como ele diz.) Ele estava em Moscou em 
o décimo terceiro. Ele permaneceu em Moscou de sábado, dia 13, até 
Quinta-feira, dia 18, e depois embarquei em um trem transiberiano que 
trouxe-o para a fronteira soviético-manchu em 25 de outubro de 1934, seu último 
dia em território soviético. Seu trem não passou por várias centenas de milhas 
do solo negro e distritos ucranianos que ele "percorreu" e "viu" e 
"andou por cima" e "fotografou". Teria sido fisicamente 
impossível para o Sr. Walker, nos cinco dias entre 13 de outubro e outubro 
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18, para cobrir um terço dos pontos que ele "descreve" por experiência pessoal. 
Minha hipótese é que ele ficou tempo suficiente em Moscou para reunir-se 
amargurava os estrangeiros a "cor local" ucraniana de que precisava para dar a sua 
artigos a falsa verossimilhança que possuem. 

As fotos do Sr. W alker podem facilmente datar da fome do Volga em 
1921. Muitos deles podem ter sido levados para fora da União Soviética. Elas 
foram tiradas em diferentes estações do ano... Uma imagem inclui árvores ou 
arbustos com folhas grandes. Essas folhas não poderiam ter crescido no "final 
primavera "da suposta visita do Sr. Walker. Outras fotos mostram o inverno e 
origens do início do outono. Aqui está o diário do vigésimo sétimo. UMA 
faminto e inchado garoto de quinze anos calmamente posa nu para o Sr. Walker. Nas próximas 
momento, na mesma aldeia, o Sr. Walker fotografa um homem que está 
obviamente sofrendo de frio, apesar de seu sobretudo de pele de carneiro. O 
o tempo naquela primavera deve ter sido tão confiável quanto o Sr. Walker para permitir 
nu posa em um momento e requer peles no outro. 

Seria fácil decifrar as histórias do Sr. W alker. Eles não merecem o 
esforço. A verdade é que a colheita soviética de 1933, incluindo a soviética 
A colheita da Ucrânia, em contraste com a de 1932, foi excelente; o imposto sobre grãos 
as coletas foram moderadas; e, portanto, as condições, mesmo remotamente 
semelhante àquelas retratadas pelo Sr. Walker não poderia ter surgido na primavera de 
1934, e não surgiu. 


Fischer desafiou os motivos da imprensa de Hearst ao contratar uma fraude 
como Walker para inventar tais fabricações: 


-. Sr. Hearst, naturalmente não se opõe se seus papéis estragam soviético-americano 
relações e encorajar as nações estrangeiras com planos militares hostis sobre 

a URSS. Mas seu verdadeiro alvo é o movimento radical americano. Esses 

Os artigos de Walker fazem parte da campanha anti-vermelho de Hearst. Ele sabe que o 


grande progresso econômico registrado pela União Soviética desde 1929, quando 
o mundo capitalista caiu em depressão, fornece grupos de esquerda com 
encorajamento espiritual e fé. O Sr. Hearst quer privá-los dessa 

encorajamento e fé pintando um quadro de ruína e morte no 

URSS. A tentativa é muito transparente, e as mãos são muito sujas para 


ter sucesso. 


Em um pós-script, Fischer acrescentou que Lindsay Parrott havia visitado 
Ucrânia e tinha escrito que em nenhuma cidade ou vila que ele visitou " 
encontrar quaisquer sinais dos efeitos da fome de que os estrangeiros 
correspondentes adoram escrever.” Parrott, diz Fischer, escreveu sobre o 
“colheita excelente” em 1933; o progresso, declarou ele, “é indiscutível”. 
Fischer termina: "As organizações Hearst e os nazistas estão começando a 
trabalhar cada vez mais em estreita colaboração. Mas eu não percebi que o 
A imprensa Hearst publicou as histórias de Parrott sobre um próspero soviete 
Ucrânia. O Sr. Parrott é o correspondente do Sr. Hearst em Moscou. ” 

As incríveis fotografias que acompanham as histórias falsas de Walker também 
despertou as suspeitas de James Casey, um escritor investigativo americano. 
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Apresentado por Hearst como tendo "acabado de ser conquistado na União Soviética", o 
as fotos foram, de fato, "ressuscitadas" e "rejuvenescidas": 


Chefes de departamento de arco dos jornais de Hearst foram instruídos a cavar 

a partir dos arquivos das velhas fotos da guerra e do pós-guerra... fotos tiradas quinze para 
há dezoito anos das áreas devastadas pela guerra na Europa... Alguns dos 

as fotos foram retocadas para parecerem novas. Em outros casos, a velha guerra 

as fotos foram fotografadas de novo. Como resultado, muitos deles parecem 

impressões.4 


Algumas das fotos foram eventualmente identificadas como mostrando 
cenas do antigo império austro-húngaro. Uma fotografia do 
New York Evening Journal (18 de fevereiro de 1935), foi identificado por Casey como 


na verdade, retratando um soldado de cavalaria austríaco ao lado de um morto 
cavalo após uma ação militar da Primeira Guerra Mundial. 


Imagens falsas semelhantes, observou Casey, "agora estão aparecendo no 
Voelkischer Beobachter, Der Sturmer e outros jornais nazistas, e são 
sendo distribuído por toda a Alemanha. ”6 

Hearst e Walker estavam preparados para ir a comprimentos incríveis de 
cinismo e crueldade perversa na exploração de sentimentos humanos de 
compaixão. Famosa entre as fotos de Walker é a "criança sapo”, 
publicado com a seguinte legenda: 


ASSUSTADOR - Abaixo de Kharhov (sic), em uma típica cabana de camponês, chão de terra, 
telhado de colmo e um móvel, um banco, era uma menina muito magra e ela 

Irmão de 2 anos e meio (mostrado acima). Esta criança engatinhava sobre o 

chão como uma rã e seu pobre corpinho estava tão deformado por falta de 

alimento que não se parecia com um ser humano. Sua mãe havia morrido 

quando tinha um ano de idade. Esta criança nunca tinha provado leite ou manteiga e apenas 


uma vez provou carne. 


Pode-se também dizer que esta foto retrata um trabalhador humanitário, 
em qualquer lugar da Europa, sentado na sala de espera de uma clínica com um faminto ou 
criança deformada. Há algo inconfundivelmente urbano, não eslavo e 
início de 1920 sobre o chapéu melindroso feminino. Além disso, a mulher, 
que parece perfeitamente saudável, está vestida para o frio enquanto "ela 
irmão “está nu. O banco tem uma parte traseira nervurada como em um escritório antigo 
bancos, dificilmente correspondendo ao único mobiliário doméstico de um "típico 
camponês." 
Como usado na imprensa de Hearst, esta fotografia - e outros Walker 
falsificações encontradas com frequência na campanha de fome-genocídio - 
foi retocado e alterado. Isso trai a aparência de ser um 
cópia de uma fonte não primária, em vez de uma impressão direta de um negativo. 
Este autor encontrou esta imagem inesquecível no início dos anos 1920 
publicação de uma fome russa no período após a Primeira Guerra Mundial. 
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A garota de Thomas Walker com filho-sapo da noite de Hearst em Nova York 
Journal (19 de fevereiro de 1935). Reivindicações contraditórias para a origem deste 


foto foi apresentada por propagandistas nazistas na década de 1930. Uma cena de 
década de 1920, esta foto ainda é amplamente usada como evidência de "fome-genocídio. * 
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de qualquer forma, deve-se lembrar que Walker nunca esteve na Ucrânia em 1932- 
1933. 
Partes da série Hearst-Walker de 1935, incluindo algumas das 
fotos, na verdade apareceram no ano anterior em 6 de agosto de 1934 
London Daily Express. Atribuído a um jovem inglês anônimo 
"turista", a história inclui um relato virtualmente idêntico do "sapo de Walker 
criança “fabricação. No entanto, esta versão anterior do hoax localiza o 
conto em Belgorod - que fica na própria Rússia. Versões subsequentes do 
boato ao longo das décadas deslocar politicamente a história para Kharkov, que é de 
curso na Ucrânia. 
Assim, pelo menos algumas das contas falsas de Walker foram bem preparadas em 
avanço de sua queda real da visita soviética de 1934. Parece que o 
Os conspiradores da Hearst-Walker decidiram inventar uma 
série aprimorada, incluindo alguns dos materiais publicados anonimamente 
na Grã-Bretanha. Conclui-se que a breve viagem de Walker à União Soviética foi simplesmente uma 
pensamento posterior, um gesto cosmético para a publicação já planejada do 
série nos jornais americanos de Hearst em 1935. 
Não foram apenas as fotos uma fraude, a viagem à Ucrânia uma fraude, 
e a série de fome-genocídio de Hearst uma fraude, o próprio Thomas Walker era 
uma fraude. Deportado da Inglaterra e preso ao retornar aos Estados Unidos 
Afirma apenas alguns meses após a série Hearst, descobriu-se que Thomas 
Walker foi de fato fugitivo do condenado Robert Green. The New York Times 
relatou: "Robert Green, um escritor de artigos sindicados sobre condições 
na Ucrânia, que foi indiciado na sexta-feira passada por um grande júri federal em um 
acusação de fraude de passaporte, se confessou culpado ontem perante o juiz federal 
Francis G. Caffey. O juiz soube que Green era um fugitivo de 
Prisão Estadual do Colorado, de onde escapou após ter cumprido dois anos de 
um prazo de oito anos para falsificação. ”8 
Robert Green, foi revelado, havia perseguido um criminoso impressionante 
recorde que abrange três décadas. Sua trilha de crime passou por cinco Estados Unidos 
estados e quatro países europeus, e incluiu condenações sob a acusação de 
violação do Mann White Slave Act no Texas, falsificação e "casamento 
fraude. ”9 
As evidências no julgamento de Walker revelaram que ele havia feito uma visita anterior 
para a União Soviética em 1930 com o nome de Thomas J. Burke. Tendo 
trabalhou brevemente para uma empresa de engenharia na URSS, ele foi - por conta própria 
admissão - expulso por tentativa de contrabandear um "guarda-branco" para fora de 
o país. Um repórter que cobriu o julgamento observou que Walker "admitiu 
que as fotos da 'fome' publicadas com sua série no Hearst 
jornais eram falsos e não foram tomados na Ucrânia como 
anunciado. ”10 
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A "evidência" de fome-genocídio trazida ao público americano 
por este "jornalista notável" e "testemunha" vive em icterícia 
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círculos historiográficos. Material de Walker e reclamações de seis milhões de vítimas 
ainda são reconhecidos e emitidos por fábricas de história como Harvard 


Fundo de Estudos Ucranianos da Universidade, bem como pelo Fundo Ucraniano 
Meios de comunicação próprios dos nacionalistas. As fotos falsas de Walker são as mais 
"evidência" pictórica exibida de forma proeminente associada ao pós-guerra 
campanhas de fome-genocídio, apesar do fato de que este material foi 

exposto como fraudulento imediatamente após seu lançamento em 1935. 
Aparentemente, considera-se que os riscos inerentes a enganar o público são 
necessário para promover combinações de fome-genocídio.11 


Capítulo dois 


A IMPRENSA HEARST 
A CAMPANHA CONTINUA 


Apesar do fiasco de Thomas Walker, Hearst não desistiu do 
campanha de fome-genocídio - era parte integrante de sua campanha 
propagação de pontos de vista anti-soviéticos e pró-fascistas. Embora esteja além do escopo 
deste livro para examinar em detalhes as atividades do multimilionário 
magnata da imprensa William Randolph Hearst, pode-se afirmar que ele era 
conhecido por milhões durante a década de 1930 como "o fascista número um da América”. Isto é 
amplamente conhecido que certas empresas dos EUA (por exemplo, Henry Ford), 
emprestou dinheiro aos nazistas, enquanto uma empresa de petróleo dos EUA abastecia o exército de Franco 
durante a Guerra Civil Espanhola.1 O que é menos conhecido, no entanto, é 
que por um período durante a década de 1930, Hearst empregou o ditador fascista da Itália 
Benito Mussolini, pagando-lhe quase dez vezes o valor deste último 
recebido em salário mensal enquanto chefe do estado italiano: “Por muito tempo 
sua principal fonte de renda [de Mussolini] era de US $ 1.500,00 por semana desde o 
Hearst pressione; no início de 1935, no entanto, ele desistiu de escrever artigos regulares 
porque a política internacional era tão delicada que ele não conseguia expressar 
francamente. ”2 
Hearst não era de forma alguma o único magnata da extrema direita. 
George Seldes, veterano correspondente do Chicago Tribune e autor 


dos clássicos Fatos e Fascismo, alertou sobre as conexões entre grandes 
negócios, imprensa e tendências fascistas na década de 1930 e tempo de guerra Unidos 
Estados: 
Se o leitor pensar nos proprietários de nossa rede de jornais, Hearst, Howard, 
Patterson e McCormack, apenas quatro dos 15.000 editores da América, 
ele não consegue ver o perigo para a América de um anti-democrático, anti- 
Imprensa americana. Esses quatro editores publicaram um quarto de todos os 
jornais vendidos diariamente em nossas ruas, eles possuem quarenta das 200 grandes cidades 
jornais que fazem a opinião pública americana, eles dirigem não apenas os três 
maiores redes de jornais do país, mas duas das três grandes novidades 
serviços que fornecem notícias para a maioria dos jornais diários da América, e porque 
eles sempre foram anti-trabalhistas, anti-liberais e anti-democráticos. 
quando não seguem abertamente as linhas de Mussolini e Hitler, eles constituem 
o que eu acredito ser a maior força hostil ao bem-estar geral do 
pessoas comuns da América. 
Muitas das reivindicações mais extremas de fome e genocídio da década de 1930 
emanado desses editores. 
Esse não era o limite das conexões fascistas de Hearst. No final 
verão de 1934, Hearst visitou a Alemanha nazista. Em Munique ele se juntou 
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William Randolph Hearst, conhecido por milhões de americanos durante os anos 1930 como "o fascista nº 1 da América", posa 
com líderes nazistas durante sua visita no outono de 1934 à Alemanha nazista. Da esquerda para a direita: Sr. Rocker, secretário particular de Hearst; 
O líder nazista Alfred Rosenberg; William Randolph Hearst; Dr. Karl Bomer, chefe da Divisão de Imprensa do Nazista 
Bureau Político Estrangeiro; Thilo von Trotha, tenente de Rosenberg. Alguns meses após seu retorno aos Estados Unidos. 


Hearst lançou sua campanha de propaganda contra a fome. 
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por um homem que ele conhecia bem, Ernst Hanfstaengel, assessor de imprensa do Reich e 
um conselheiro íntimo de Hitler.4 Enquanto em Bad Neuheim, quatro stormtroopers 
chegou para informar Hearst que um avião esperava para levá-lo a Hitler, a quem 

ele se reuniu para discussão.5 Uma série de acordos foram supostamente alcançados, 
uma delas é que a Alemanha compraria suas notícias estrangeiras através da Hearst's 
agência de coleta de notícias, o International News Service. O negócio foi dito 

ter valido um milhão de marcos por ano.6 Talvez esse tipo de 

considerações serviram para sublinhar as próprias convicções políticas de Hearst, 
revelado em seu comentário relatado no New York Times: "se Hitler 

consegue apontar o caminho da paz e da ordem ... ele terá 

realizou uma medida de bem não apenas para seu próprio povo, mas para todos os 
humanidade. " 7 


Hearst parece ter sido um promotor devoto do estado alemão por muito tempo 
interesses. Já na Primeira Guerra Mundial: "Ele se opôs a empréstimos e 


embarques de munições para a Inglaterra e França, e o armamento da United 
Mercadores dos Estados. Ele contratou um ex - correspondente do New York Times, 
William Bayard Hale, e o enviou para a Alemanha. Mais tarde descobriu-se que Hale era 
no pagamento dos alemães. ..”8 
Os métodos de notícias do tempo de guerra de Hearst eram tão amarelos que Harper's 
Semanalmente, suspeitando que Hearst estava usando correspondentes míticos para enviar 
despachos falsos, declarados em 15 de outubro de 1915. Em outubro de 1916, o 
Os governos britânico e francês proibiram a imprensa de Hearst de usar 
cabos e correios. O governo canadense seguiu o exemplo a seguir 
mês, banindo os jornais de Hearst de uma vez. Ser pego com um Hearst 
o jornal daquela época cobrava uma multa de US $ 5.000 ou até cinco anos 
prisão.9 
Foi após a viagem de Hearst à Alemanha nazista que a Hearst pressionou 
começou a promover o tema "fome-genocídio na Ucrânia". Antes de 
isso, seus artigos às vezes refletiam uma perspectiva diferente. Por exemplo, 
o Herald and Examiner de 1 de outubro de 1934 publicou um artigo do primeiro 
O premier francês, Edouard Herriot, que havia retornado recentemente de 
viajando pela Ucrânia. Herriot observou: .. toda a campanha no 
assunto da fome na Ucrânia está atualmente sendo travado. Enquanto 
vagando pela Ucrânia, não vi nada disso. ”10 
Não sem relação com os planos para uma campanha de fome-genocídio, foi um 
campanha massiva de medo que foi desencadeada na imprensa de Hearst 
no final do outono de 1934. Para apoiar seu pedido de legislação exigindo que os professores 
para fazer juramentos de lealdade, Hearst designou "centenas" de repórteres para 
“expor” os professores radicais em "uma caçada vermelha que manchou muitos honestos 
liberais ...”11 E, ao mesmo tempo que adotava uma linha branda sobre as atividades nazistas na Alemanha, 
Hearst lançou seu ataque à imprensa retratando a alegada "fome, miséria e 
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brutalidade “na União Soviética.12 

Para a imprensa nazista na Alemanha, seus protegidos de Volksdeutsche em outros 
países, e o império editorial Hearst nos Estados Unidos, 1935 
viria a ser o Ano da Fome Ucraniana. Um dos famintos de Hearst- 
aliados da campanha de genocídio, Dr. Ewald Ammende, descreveu o lançamento de 
a campanha Hearst: "Em 5 de janeiro de 1935, William Randolph Hearst 
transmitiu um discurso baseado quase inteiramente no relato do [Cardeal] 
Comitê de Innitzer... A imprensa de Hearst inteira passou a negociar 
com a fome na Rússia. ”13 

Denegrindo violentamente os esforços soviéticos para coletivizar e industrializar, 
e, ao mesmo tempo, protegendo os desenvolvimentos na Alemanha nazista, Hearst 
deu vazão a suas visões elitistas em sua transmissão de costa a costa: "O 
a verdade é que governo pelo proletariado, governo pelo menos 
elemento capaz e menos consciencioso da comunidade - governo 
pela multidão, governo pela tirania e terrorismo ... é o terrível fracasso 
que precisa deve ser e definitivamente merece ser. ”14 

Tendo dito isso, Hearst fez o possível para que isso acontecesse, pelo menos no 
imaginação de seus leitores. O homem que publicou artigos sem censura por 
os nazistas Goering e Rosenberg, e o ditador fascista Mussolini, 15 
havia lançado sua campanha de fome e genocídio. Em meados de fevereiro de 1935, 
Hearst e seus escrevinhadores mercenários estavam prontos para entrar em ação. Relatórios 
de uma "próspera Ucrânia soviética" foram mortos, e em seu lugar os falsos 
histórias de Thomas Walker foram introduzidas. 

Após a série Walker, Hearst lançou sua próxima travessura, 
determinado a convencer os americanos de que a União Soviética era uma terra de 
total fome, genocídio e canibalismo. Desta vez, ele ofereceu os contos 
de um certo Harry Lang, editor do Daily Forward, uma língua iídiche 
publicação da facção de extrema direita do Partido Socialista. 
A escolha de Hearst por Harry Lang fez muito sentido: o passado socialista de Lang 
esperançosamente forneceria uma fachada mais universal para seu anti-soviético 


campanha, a ilusão de apoio da esquerda. 
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Por que um socialista se uniria a um capitalista multimilionário 
editor? 


No início da década de 1920, seguindo as divisões entre direita e esquerda, o 
O Forward havia caído ao status de jornal de celulose de direita. Veio para 
representam os pontos de vista e interesses de uma camarilha ligada ao "sindicato empresarial" 
operadores, que resistiram violentamente - com tinta, ameaça e bota - qualquer 
militância entre os trabalhadores que eles dominavam.16 
Em uma greve de 1926, o Forward recorreu a uma greve total 
contra sindicalistas militantes, cujas reivindicações, se vencidas, teriam 
envergonhado e prejudicado o controle que seus associados exerciam sobre seus sindicatos: 
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O Forward de todo o coração cumpriu sua "missão sagrada". Diariamente 
entregou uma enxurrada de iscas vermelhas contra o ataque. .. O objetivo do 
A liderança comunista da greve, gritou o Forward , era para mostrar a Stalin 
"que seus seguidores americanos começaram a fazer a revolução." Desde o 
os trabalhadores da pele não estavam interessados nesta "revolução", eles estavam sendo 
aterrorizado pelos comunistas para continuar atacando. The Forward Even 
"descobriu" uma misteriosa "Sala C" na sede da greve. 
narrado, centenas de trabalhadores de peles que se recusaram a apoiar a greve foram 
levado e espancado até ser submetido pelos "terroristas comunistas". 

O Forward trazia anúncios que incentivavam todos os peleteiros que 
desejava "tornar-se financeiramente independente" para se candidatar em certos 
bureaus de emprego que quebram greves. Os trabalhadores furiosamente atacaram 


rasga cópias do papel.., 17 


Em 1933, o Forward foi até abordado por empregadores para ajudar a definir 
para cima sindicatos de empresas de modo a frustrar iniciativas organizacionais por sindicatos militantes 
o que lhes custaria mais dinheiro em salários e benefícios.18 Este foi o 
mesmo ano em que o editor do Forward , Harry Lang, foi para a URSS - a base 
de seus "relatos de terror" de fome-genocídio. 

Portanto, foi uma caminhada política muito curta do editorial de Harry Lang 
escritório na fábrica de mentiras da Forward to Hearst, especialmente no que diz respeito a 
invenções sobre a Rússia. Lang e o atacante Forward estavam tão ansiosos 
para defender o capitalismo como seus líderes "sindicais" associados estavam determinados 
para manter suas posições como uma "aristocracia operária”. É portanto dificil 
aceitar as tentativas de alguns historiadores de eliminar a fome de Harry Lang- 
histórias de genocídio como as admissões de um "socialista desiludido”. 

As contribuições de Lang para a campanha de fome e genocídio de Hearst alcançaram 
novas alturas do macabro. Sob manchetes sensacionalistas como 
"As massas soviéticas rezam nos túmulos até a morte”, "Rob da polícia secreta soviética 
Starving "," Guns Force Russian Labor "," Starving Soviet Foes Exiled to 
Ártico ”e“ A Tortura Soviética de Mulheres Contada ”, Lang" desnudou o Soviete 
horrores ”: 


No escritório de um funcionário soviético, vi um pôster na parede que impressionou 
Minha atenção. Ele mostrou a foto de uma mãe em perigo, com um inchaço 

criança a seus pés, e sobre a imagem estava a inscrição: Comendo de Mortos 
Crianças são barbárie. O funcionário soviético explicou-me: "... Nós 

distribuiu esses cartazes em centenas de aldeias, especialmente na Ucrânia. 


Tínhamos que fazer.”19 


No entanto, Hearst não teve mais sucesso com Lang do que antes 
com Walker. As histórias de Lang foram contestadas publicamente por americanos que 
visitou, ou trabalhou em, alguns dos lugares que ele "descreveu" na Ucrânia. 
O trabalhador americano Santo Mirabele escreveu: 


Harry Lang, você disse que estava em Kharkov... e viu trabalhadores 
voltando da fábrica de trator sujo, surrado com bebês nos braços 
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porque não há carrinhos de bebê. Harry Lang, você é um mentiroso ... não é 
ver os carrinhos de bebê e os apartamentos dos trabalhadores a cerca de dez quarteirões de distância 
da grande fábrica de trator? Você não sabe que os trabalhadores têm abundância de 
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instalações para lavar e limpar antes de sair da fábrica? Você não viu o 
jardim de infância entre os apartamentos? Você não viu os mesmos milhares de 


trabalhadores voltando à noite para o auditório da fábrica para ouvir 
música e se divertir por algumas horas? 
Estas são as coisas que vi em Kharkov em 1932. Estou disposto a encontrar 
Harry Lang em uma plataforma a qualquer momento - mentiroso e prostituto que ele é - 
e deixe o público julgar quem está dizendo a verdade.20 


Lang foi denunciado pelo movimento da classe trabalhadora judaica, e em 
seu próprio Partido Socialista. O Secretário Nacional do Partido Socialista, Clarence 
Sênior declarou: 


O Partido Socialista dos Estados Unidos repudia os ataques aos soviéticos 
A Rússia agora aparece nos jornais de Hearst. Lang, que afirma ser um 


Socialista não só deturpou violentamente a atitude socialista de 

Rússia Soviética, mas se colocou sob o desprezo de todos os trabalhadores por 
tornando-se a ferramenta de William Randolph Hearst, o amargo inimigo de 
o movimento trabalhista e o principal porta-voz da América 

fascismo. .,21 


Numerosas reuniões foram realizadas dentro dos círculos do Partido Socialista no 
questão de expulsar Lang do partido. Em um, representando 43 filiais 
do grupo Workmen's Circle, I. Laderman afirmou que tinha estado em 
Ucrânia, ao mesmo tempo que Harry Lang, e desmentiu a série de Lang em 
a imprensa Hearst. Em meados de maio de 1935, o Partido Socialista do Estado de Illinois convocou 
pela expulsão de Lang, enquanto o Partido Socialista de Nova York suspendeu seu 
associação por um ano. 22 

Até o próprio Forward publicou um aviso: "Lang escreveu por conta própria 
responsabilidade." O Forward teve que admitir que a maioria dos 
numerosos protestos que recebeu em relação aos artigos de Lang, vieram 
dos "calorosos amigos do Forward (que declaram) o quanto deploram 
e são despertados por este incidente. ”23 

A Nação chamou a atenção para um dos principais motivos da escolha de Hearst por 
"testemunhas": 


-. O espetáculo de um socialista professo, não importa quão renegado, combinando 
forças com o jornalista mais inescrupuloso e reacionário da América em um 
campanha de deturpação sobre o primeiro país socialista está ligada 

ser enganoso. Hearst sabe que seus leitores não estão em posição de julgar 

a precisão de suas acusações. E ele sabe também que seus fins podem ser 

servido jogando uma cortina de fumaça sobre o incrível progresso que o 

A União Soviética fez nos últimos dois anos. Tentando desacreditar 

comunismo na distante Rússia, ele está apenas recorrendo a uma solução fácil e 
método desonesto de atacar o radicalismo de todas as variedades na América.24 
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Apesar da rejeição de Harry Lang, Hearst ainda não havia exaurido seu 
série fome-genocídio. Mas o tempo era limitado - 1935 não foi difícil 
ano como 1932 ou a porção pré-colheita de 1933, e o próprio Hearst 
correspondente estava enviando relatórios favoráveis da economia soviética e 
progresso social.25 No entanto, Hearst estava determinado a matar de fome os soviéticos 
União até a morte, mesmo que retroativamente. 

Seguindo Lang na lista de canetas contratadas estava RHSanger, que fez 
sua estreia nas edições do final de abril de 1935. Inicialmente apresentado pelo Hearst 
papéis como um "ex-comunista”, Sanger mais tarde admitiu que seu 
"comunismo" consistia em ter frequentado algumas aulas em uma escola socialista 
escola noturna enquanto trabalhava no Bureau of Foreign and Domestic 
Comércio em Washington. Para ilustrar suas histórias, uma fotografia 
supostamente mostrando Sanger entrevistando um grupo de trabalhadores russos em 
Moscou foi incluída. Os observadores críticos, no entanto, apontaram que o 
a foto foi creditada a um fotógrafo da equipe do Hearst's Evening Journal. 
Nenhuma das fotos mostrava condições que sustentassem alegações de fome. 
genocídio. 

Mais "testemunhas" foram apresentadas. Em maio de 1935, Hearst comemorou 
a "saída" de Andrew Smith, que acabara de voltar de três 
anos na União Soviética. Smith perdeu pouco tempo vendendo histórias de terror 
à imprensa de Hearst, embora sua correspondência anterior com a American 
amigos não indicaram tal estado de coisas. Talvez ele precisasse de um 
novo começo na América assolada pelo desemprego. 
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Sem dúvida, lembrando-se de como eles queimaram os dedos no 
série anterior, os papéis de Hearst agora reproduziam supostos apoios 


documentação da estada de Smith: seus papéis de férias com direito. Aqueles que 
sabia russo, porém, apontou que o certificado de dispensa de Smith dizia 
“dispensado por vadiagem”, não “dispensado por férias”. 26 

A Nação desacreditou ainda mais as reivindicações de Smith, expondo graves 
inconsistências e "falsificações" no "orçamento" de Smith descritas no 
Hearst press.27 As histórias de Smith também foram denunciadas como mentiras por um americano 
trabalhador com quem Smith havia trabalhado na União Soviética e com quem ele 
tinha nomeado como uma testemunha chave para suas alegações. Carl Blaha não só ligou 
Smith um mentiroso, mas deu um relato detalhado e muito diferente da realidade 
condições de trabalho e de vida que ele e Smith experimentaram.28 

O "testemunho" de Andrew Smith não se limitou a alegações de 
fome-genocídio. Ainda em 1949, ele colaborou como testemunha de acusação 
para o Comitê de Atividades Antiamericanas da Casa da Guerra Fria. 

Outro informante do Comitê da Câmara da era McCarthy foi um 
certo Fred Beal, que fugiu para a União Soviética em 1930 para evitar um 
sentença de um ano de prisão resultante da greve de Gastonia.30 Beal voltou 
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incógnito para os EUA por seis meses, e depois voltou para o soviete 
União voluntariamente. Após seu retorno final aos Estados Unidos em 1933, 
Beal, o fugitivo desempregado em meio à depressão econômica, foi 
em 1934, preparando-se para vender por dinheiro e esperança de uma sentença de prisão reduzida. 
Em junho de 1935, artigos de Beal apareceram no Harry Lang's Forward, 
outros seguiram na imprensa de Hearst. De acordo com um jornal, que 
publicou trechos da correspondência anterior de Beal que contradiziam seu 
afirma na imprensa de Hearst, os artigos de Beal foram "treinados" em maio 
1934,31 
Os relatos de Beal na imprensa de Hearst foram contestados por outros americanos 
trabalhadores, entre eles um operário da indústria automobilística, J. Wolynec, que havia trabalhado na 
Fábrica de tratores em Kharkov de 1931 a 1935. Wolynec, que não era um 
membro do partido comunista, conhecia Beal na Ucrânia há dois anos. Ele 
desafiou os relatos de Beal de conversas ouvidas, revelando que Beal 
não sabia falar russo [ou ucraniano] .32 Wolynec citou um livreto anterior 
por Beal, intitulado Trabalhadores Estrangeiros em uma Fábrica de Trator Soviética, em que Beal 
tinha dado descrições que contradiziam completamente aquelas que ele escreveu mais tarde para 
a imprensa Hearst. Pouco tempo antes de ele próprio retornar ao 
Estados Unidos, Beal escreveu neste livreto: 


Não seria verdade dizer que todos os estrangeiros ficaram satisfeitos com a vida 
na União Soviética. A maioria deles veio com intenções honestas, mas lá 
também havia alguns que esperavam algo em troca de nada. Eles eram, é claro, 
desapontado e rapidamente voltou. Mas a maioria daqueles que voltam diz ao 


verdade da situação aqui.33 


Beal não era um dos últimos. 

Após sua reabilitação na imprensa de Hearst, Beal foi autorizado a 
servir apenas uma amostra de sua sentença de prisão original. Sua autobiografia - 
Proletarian Journey - apareceu em 1937, um clássico do jornalismo amarelo 
usado como uma arma na campanha de fome-genocídio até hoje. 

Neste livro, Beal apresenta "amostras" caluniosas de americanos que 
havia se oferecido para ajudar na industrialização soviética. Beal é suposto 
diálogo com uma mulher negra, que ele alega ter sido "tirada da rua" 
preencher uma cota do Comintern de negros americanos para trabalhar na URSS, claramente 
mostra sua mentalidade racista e sexista. Em resposta à sua pergunta sobre ela 
ex-filiação sindical, a caricatura de Beal responde: 
Não, suh, eu não pertenço a nenhum sindicato. Deys não tem sindicato no ramo de negócios. Ah 
uma vez trabalhei em uma fábrica de camisas e de pessoas aqui, eles me fizeram juntar-me a 


união, mas eu desisti. Nossa, eu não trabalharia em nenhuma fábrica. Ah pega 


mais dinheiro dos meus amigos gennemen.34 


A esta invenção Beal adiciona um trabalhador americano do sexo masculino como libertino e 
estuprador.35 Em outro lugar, ele fez com que um de seus personagens alegasse: "Esses 


Página 29 


Página 31 


A IMPRENSA HEARST 21 


garotas são um bando sujo, nunca tomam banho. ”36 Claro que o livro 
não estaria completo sem a descrição de uma terra devastada pela fome 
genocídio: 


... Peguei o trem em nossa pequena estação de Lossevo, e andei por duas horas 
para Chekuyev. Desse lugar, caminhamos vários quilômetros. Nós não conhecemos um 


alma viva. Encontramos um cavalo morto e um homem morto ao lado do 
estrada. O cavalo ainda estava atrelado à carroça. O homem ainda estava segurando 
as rédeas em suas mãos rígidas e sem vida. Ambos morreram de fome... 0,37 


Pode-se perguntar por que um trem se incomodaria em parar em um lugar onde 
ninguém foi deixado vivo por quilômetros ao redor, ou como um homem e seu cavalo 
expirou simultaneamente. Significativamente, embora a Jornada do Proletário esteja bem 
ilustrado com as fotos de Beal da URSS, nenhuma indicava nem remotamente 
condições de fome-genocídio e as dificuldades descritas em seu livro ou 
seus artigos anteriores na imprensa Hearst. 

Defendendo seus artigos na imprensa Hearst, Beal escreve em seu 
autobiografia: "os jornais de Hearst são lidos em grande parte pelas massas trabalhadoras, 
e sempre tiveram um preconceito distinto em favor do trabalho. ”38 Raramente foi 
a pessoa que, mesmo por um preço, sugeriria que a imprensa de Hearst era uma 
amigo do trabalho. 

No entanto, Beal ganhou um lugar especial na história da direita 
livros, alegando ter tido uma audiência com Petrovsky, presidente da 
a República Soviética Ucraniana, que supostamente disse a ele que milhões eram 
morrendo.39 Soviéticos anticomunistas contemporâneos, como Robert 
Conquest e Dana Dalrymple citam Beal nesta questão; mas, como nós temos 
visto, Beal não pode ser considerado uma fonte confiável. 

Cinquenta anos depois, "testemunhas", como Beal, Walker, Lang, Smith e 
outros continuam a desempenhar seu papel original no palco da campanha. Na verdade, 
a campanha dos anos 1930 está tendo um impacto maior meio século depois. 

Referências a relatos de jornais da década de 1930 emprestam um certo aspecto superficial 
credibilidade às atuais alegações de fome e genocídio. O que foi reconhecido em 

os anos 30, como sensacionalismo politicamente motivado, foi transformado em 

a década de 1980 em evidência primária. Exemplos de fraude e contradições 

expostos na época são convenientemente esquecidos. A notória direita 

caráter da imprensa de Hearst raramente é lembrado. Observando estes 

características da campanha dos anos 1930 e a memória seletiva de quem usa 

a imprensa Hearst na propagação da tese do genocídio, ganha-se mais 

uma visão sobre o caráter da campanha atual de fome-genocídio. 


Capítulo três 


FOTOGRAFIAS FAMINAS 
QUE FAMINA? 


Simultaneamente à campanha de fome-genocídio de Hearst em 1935, o 


A imprensa nazista na Alemanha e jornais semelhantes em outras partes da Europa emitiram 


materiais sobre o mesmo tema. Os nazistas estavam açoitando a questão como 

no início de 1933, completo com fotos fraudulentamente desatualizadas.1 O oficial 
O órgão do partido nazista Voelkischer Beobachter, divulgou e elogiou Hearst's 
campanha em seu artigo "William Hearst ueber Die Sowjetrussische 

Catástrofe de fome “(William Hearst sobre a fome na Rússia Soviética 

Catástrofe) .2 As contribuições nazistas para a campanha não foram 
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despercebido. Um correspondente do New York Times comentou: 


- .. houve uma nova explosão de "propaganda da fome" no 

Imprensa alemã e austríaca, com apelos à caridade para os "infelizes 

vítimas da fome soviética. ” Este escritor ouviu em Berlim que esta campanha 

foi apoiado por fotografias tiradas anteriormente. Alguns até foram ditos até hoje 
da fome do Volga de 1921. Este é um dos truques favoritos do antibolchevique 


propagandistas.3 


A extensão propagandística da fome até então inexistente 
foi ainda mais embelezado pelo aparecimento em 1935 de um idioma alemão 
livro, Muss Russland Hungern? pelo Dr. Ewald Ammende.4 Seu 1936 
A edição em inglês, Human Life in Russia, teve um duradouro 
influência sobre aqueles que propagam o mito do genocídio da fome. O 
significado do livro de Ammende pode ser apreciado pelo fato de que foi 
republicado em 1984 (após um lapso de 50 anos) simultaneamente com o Reagan 
era Guerra Fria.5 
A Vida Humana na Rússia faz pouca pretensão de objetividade. Ammende 
não apenas credita os relatos de Hearst para a imprensa de personagens como Andrew Smith 
e Harry Lang, mas traz relatos da imprensa da Alemanha nazista, 
A Itália de Mussolini e a imprensa nacionalista emigrada.6 Alegações de un 
chamados de "viajantes" e "especialistas" são livremente "citados". Documentação é 
mínimo: as notas de rodapé são extremamente escassas e nenhuma bibliografia é incluída. 
Uma investigação das evidências fotográficas é necessária, 
particularmente porque praticamente todas as evidências fotográficas comumente utilizadas para 
alegações de apoio à fome-genocídio podem ser rastreadas até Ammende, bem como 
A série Thomas Walker de Hearst e as publicações nazistas alemãs, que 
compartilham um número considerável de fotografias idênticas. O próprio Ammende 
afirma: (as fotografias) "estão entre as fontes mais importantes para o 
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fatos reais da posição russa. ”7 
De acordo com o Dr. James E. Mace da Universidade de Harvard (que escreve 
a apologética "Introdução Histórica” à reimpressão de 1984 de Vida Humana 
na Rússia), Ammende esteve pessoalmente envolvido no trabalho de socorro durante o 
Fome na Rússia de 1921-22.8 Isso deve ser levado em consideração, especialmente quando 
considerado ao lado das peculiaridades, contradições e motivações em 
o uso das fotografias. Além disso, Ammende é muito relutante em 
reconhecer as afinidades fotográficas da Vida Humana na Rússia com 
publicação anterior na Inglaterra, Estados Unidos, Alemanha nazista e 
em outro lugar. 
Ammende evita qualquer documentação genuína das fotografias em 
pergunta: "a maioria delas foram feitas por um especialista austríaco ..." 9 
Tal como acontece com tantos livros de "evidências" da fome, Ammende não identifica 
dele. Nenhuma das fotos é especificamente identificada como tendo sido tirada por 
o austríaco sem nome. Somos informados de que "a autenticidade do 
fotografias, que constituem um registro permanente dos terríveis acontecimentos em 
Ucrânia ... é indubitável. ”10 No entanto, a prova desta afirmação consiste 
em alegar que as fotos foram examinadas e passadas por anônimos 
“especialistas.” 
Ammende afirma que "as fotos foram realmente tiradas nas ruas 
e praças de Kharkov no verão de 1933, como também é evidente a partir 
vários detalhes claramente visíveis nas fotos. "11 No entanto, apenas 10 dos 26 
as fotografias parecem retratar cenas urbanas. Destes, apenas dois (oposto 
página 32) são identificados como Kharkov por legendas. Estes mostram o que parece 
para ser montagens ordenadas fora das lojas. Não há evidência aparente de 
fome ou pânico, apesar da afirmação da legenda de que a loja está sendo 
"sitiada pela população.” A fila na segunda foto é na verdade 
bastante esparso e alinhado em arquivo bem espaçado. Embora as placas das lojas 
são parcialmente legíveis, as fotos não estão documentadas quanto à data e são específicas 
localização. Dadas as ineficiências da distribuição soviética nas lojas de alimentos 
métodos, tal foto pode ter sido tirada durante qualquer um de um número 
de anos. 
A única referência restante a Kharkov em qualquer uma das fotos é 


encontrado em uma legenda abaixo de uma foto de alguns cadáveres caídos em um vagão de carga 
(página oposta 192). No entanto, mesmo isso não foi tirado em Kharkov; a 


a legenda diz: "Estas famílias embarcaram em um trem e foram para Kharkov para 
demandam comida, que eles, entretanto, não recebem. Quando o trem foi 

aberta, descobriu-se que morreram de fome na viagem de volta. ” 

Na verdade, a foto não retrata "famílias", mas três ou quatro cadáveres. 

o vagão foi aberto na viagem de "retorno", teria sido como 

simples de identificar o local, como teria sido nomear o 
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fotógrafo. Mas, como em outros lugares, esses detalhes mais elementares não são 
fornecido para apoiar as reivindicações de Ammende. 

As fotos de "rua" restantes (páginas opostas 96,97,128; página 192, 
topo) são, como o resto, sem documentos e sem créditos. Contrário a 
As afirmações de Ammende, não contêm pistas sobre em que cidade ou em que data 
eles foram realmente levados. Sinais, pontos de referência, etc., que são tradicionalmente 
incluídos para servir como pontos de identificação, estão visivelmente ausentes. Em alguns 
casos (página oposta 128), as fotos são compostas ou cortadas em tal 
forma que a identificação de assuntos humanos-chave é tornada impossível. 
Nem é certo que essas fotografias foram expostas pelo mesmo 
fotógrafo e equipamento. 

Human Life in Russia traz muitas fotos não encontradas no livro 
edição original alemã.12 Embora não sejam especificamente identificados, 
nota-se a afirmação de Ammende de que essas fotos adicionais "foram fornecidas 
ao autor, pelo Dr. Ditloff, por muitos anos Diretor do Instituto Alemão 
Concessão Agrícola do Governo - Drusag - no Norte 
Cáucaso. ”13 Depois de informar ao leitor que a concessão alemã foi 
liquidado em 1933 (no final de agosto, muito depois de os nazistas tomarem o poder), 
Ammende afirma que as fotografias "foram tiradas pelo próprio Dr. Ditloff 
no verão de 1933, e eles demonstram as condições prevalecentes em 
as planícies das áreas agrícolas da Zona da Fome. ”14 

Observa-se que o Dr. Ditloff foi enviado para o Cáucaso do Norte, não 
Ucrânia. No entanto, Ammende é deliberadamente obscuro sobre exatamente onde 
Ditloff fez sua notável escuta de venezianas. Se as "planícies do 
áreas agrícolas da Zona da Fome “referem-se à Ucrânia (conforme usado em 
alegações subsequentes de fome-genocídio), então devemos nos perguntar o que 
Ditloff - então funcionário do governo nazista - estava fazendo 
vagando pelo país sem obstáculos e tirando fotos aleatoriamente. 
Em qualquer caso, independentemente da sua data real e local de origem, o Dr. Ditloff's 
as imagens aparecem em publicações posteriores sem qualquer documentação ou 
atribuído a uma fonte totalmente diferente, às vezes com novos, fabricados 
legendas. 

Algumas das fotos de Ditloff são idênticas às de Thomas Walker, 
já comprovado como fraudulento. Em uma fotografia (página oposta 64), uma menina 
segura uma "criança-sapo" deformada, a mesma fotografia usada por Walker. 
Enquanto Ammende reproduz como "evidência" a maior parte da obra fictícia de Walker 
história de criança-sapo, ele não o faz em conexão com esta foto, que ele 
usa em outro contexto.15 Para evitar a identificação da história com seu 
uso igualmente fraudulento na imprensa Hearst em 1935, Ammende cita seu 
aparição em um jornal não identificado de Londres em 6 de agosto de 1934. Esta, 
na verdade, acaba sendo o London Daily Express (conforme observado no Capítulo 1). 
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Fotografias usadas fraudulentamente em Human Life in Russia (opp. P. 65). A foto à esquerda foi roubada de um 
1921-1922 Fonte russa de alívio à fome - Informação nº 22 (Genebra, 30 de abril de 1922, p. 16). publicado pelo Dr. F. 
Comitê Internacional de Nansen para Socorro na Rússia. Versões alteradas desta foto de 1922 aparecem em ucraniano 
Livros nacionalistas como 50 Years Ago: The Famine Holocaust in Ukraine (p. 46), de Walter Dushnyck e The 
Black Deeds of'the Kremlin (Vol. I, p. 228). 'Brothers in Distress "(à direita) foi tirado de um filme anterior aos anos 1930. Até mesmo o 
O filme nacionalista ucraniano Harvest of Despair admite sua origem não nos anos 1930 e a usa em relação ao período 1921-1922 
fome. 
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Além da foto da criança-sapo, Ammende inclui outras seis 
fotos publicadas quase um ano antes nos Estados Unidos por Thomas 
Walker.16 Isso inclui a foto de soldados com cavalos mortos, também 
apresentado no Daily Express de 1934 com a legenda "Trilha de Belgorod de 
Morte ”(Belgorod está na Rússia, não na Ucrânia). Embora totalmente ciente do 
Crédito do Daily Express a um jovem "turista" inglês, Ammende credita isso 
foto para o alemão Dr. Ditloff. 

Entre o restante dos indocumentados de Ammende, mas politicamente 
menagerie legendada são fotos de crianças morrendo de fome, surpreendentemente 
uma reminiscência do período que abrangeu os últimos anos do czarismo, a Guerra Mundial 
Eu e o pós-guerra imediato. Na verdade, "Irmãos em perigo" 17 - 
duas crianças emaciadas, uma dando comida na colher e a outra em uma panela - tem 
nada a ver com os supostos acontecimentos dos anos 1930 na Ucrânia. Milhões do norte 
Os americanos que assistiram à série de TV "Peter Ustinov's Russia” viram o mesmo 
foto retratando as condições da fome em um período anterior. 18 A imagem 
originado como um "still" copiado de um documentário feito muito antes 
a fome de 1932-33. (Nota-se que Ammende não faz referência a 
qualquer um de seus dois "fotógrafos" tendo filmado filmes.) Este 
a imagem também foi apresentada em outros filmes documentários do início do século 20 
século Rússia. Até mesmo o filme de propaganda nacionalista ucraniano Harvest 
of Despair apresenta esse quadro em relação à fome na Rússia em 1922. 

A vida humana na sórdida trilha de fraudes da Rússia não termina aqui. O 
foto superior oposta à página 161 foi publicada pela primeira vez (em relação a 1932-33) em 
o órgão do partido nazista alemão Voelkischer Beobachter em Berlim (agosto 
18, 1933). É uma das três fotos obviamente atualizadas dos anos 1920 usadas com o 
artigo "Hungerhoelle Sowjetrussland.” O artigo não está assinado, indicando 
que representa a linha oficial do partido nazista. Ammende colocou a legenda dele 
versão da foto "vítimas da fome no hospital". Isso é prejudicial 
implicações para os teóricos do genocídio da fome - cuidados médicos e 
reabilitação contradiz a noção de uma fome deliberada para exterminar 
um povo. 

Existem ainda mais contradições. Ammende afirma que todos os 
As fotografias de Human Life in Russia foram tiradas no verão de 1933.19 
Ficamos, portanto, surpresos ao encontrar uma cena de cemitério de verão aparecendo 
na mesma página de uma foto de uma pilha de cadáveres nus e congelados em uma neve 
campo coberto.20 Este último parece ser um retrato, de uma câmera diferente 
ângulo, de uma cena de cemitério de inverno encontrada no livro de 1922, La Famine en 
Russie .21 

Esta foto ainda não foi enterrada na pilha de lixo da história. Usava 
como evidência de fome-genocídio, a legenda da foto é frequentemente reescrita, 
mostrando o desconforto dos autores subsequentes com o "verão" de Ammende 


r 
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Ammende afirma que o Dr. Ditloff 
tirou essas fotos no verão de 
1933.” Thomas Walker afirmou que ele 
tirou essas fotos na primavera de 
1934. "Um livro de propaganda nazista de 1935 
credita Ditloff e os data como 
“Primavera” de 1933. Observe a foto (embaixo 
esquerda) de mulher e menino empacotados para 
clima severo de inverno. 
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alegar. Por exemplo, a foto aparece em The Black Deeds of'the Kremlin 
com a legenda, "Corpos congelados em um cemitério de Kharkiv.” 
História ultradireitista da Ucrânia de Nahayewsky , a legenda foi alterada 
sem qualquer menção à localização: "Mostrado acima está uma pilha coberta de neve de 
cadáveres de fome. Eles tiveram que ficar lá até a primavera, aguardando o enterro. ”23 
50 anos atrás de Dushnyck : O Holocausto da Fome na Ucrânia, não dá 
dica quanto ao local ou estação, mas cortou partes do coberto de neve 
primeiro plano. Sua legenda diz: "Esta não é uma pilha de madeira, mas cadáveres de 
ucranianos famintos em um cemitério. ”24 (Além das legendas acima, 
esses autores não fornecem informações sobre a origem das fotos 
de jeito nenhum. Outros exemplos de legendagem interpolativa e arbitrária podem 
ser citado em relação a esta única imagem.) 
Outras "cenas de verão" em Human Life in Russia incluem um assunto 
vestido com casaco pesado, cobertura para a cabeça e botas; um motorista de vagão-cadáver, 
cujo chapéu de pele volumoso e casaco com gola de pele amarrada também indicam 


traje indicativo de uma década anterior; uma mulher e um menino agasalhados para 
inverno, o menino vestindo não apenas um chapéu, mas um casaco com capuz, cachecol e luvas 
também. Ainda outra foto mostra uma garota com um casaco, chapéu e lenço - 
segurando uma criança nua no colo.26 

Embora a relutância de Ammende em documentar suas fotos seja 
compreensível, é curioso que a maioria dos autores do genocídio da fome utilizando 
as mesmas fotografias não citam nem mencionam Ammende, seu livro, nem 
seus fotógrafos misteriosos. Isso é surpreendente, pois a Vida Humana em 
A Rússia é frequentemente citada por seu texto e é reconhecida pela direita 
historiadores como um livro clássico para seus propósitos.26 

Publicações subsequentes usam as mesmas fotos de uma de duas maneiras. 
Ou são usados sem qualquer pretensão de documentação, sem 
crédito a qualquer fotógrafo, ou crédito é dado a Thomas Walker e /ou 
a imprensa Hearst. Isso apesar do fato de Walker ter afirmado ter levado 
as fotos na primavera de 1934, enquanto as fotos atualmente são usadas para 
retratar eventos em 1932 ou 1933. 

Por exemplo, The Ninth Circle, de Olexa Woropay, créditos Thomas 
Walker para aquelas de suas fotos compartilhadas com a Human Life na Rússia e 
creditado a Ditloff por Ammende. A Grande Fome na Ucrânia: o 
Holocausto desconhecido, deixa fotos indocumentadas designadas por 
Ammende deve ter sido tomada pelo austríaco anônimo; e créditos 
Thomas Walker pelas fotos que Ammende creditou a Ditloff 27 In a 
afastamento parcial desta prática, a Fome de Harvard no Soviete 
Ucrânia 1932-1933: uma exposição em memória, atribui algumas das fotos 
em questão para Thomas Walker, e o resto para outro livro que 
créditos Ditloff.28 
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Embora a pessoa média possa se desesperar compreensivelmente com isso 
confuso emaranhado de evidências documentais, espera-se com razão 
historiadores para verificar e autenticar o material de origem. Portanto, é bastante 
surpreendente que o Dr. James E. Mace da Universidade de Harvard interpretou um 
papel significativo em todos os livros acima. Ele não só escreveu o 
"Introdução histórica" à reimpressão de 1984 de Human Life in Russia, ele 
editou e apresentou o Nono Círculo, contribuiu com um artigo especial para o 
Grande Fome na Ucrânia e foi uma das três pessoas creditadas com 
preparando a fome na Ucrânia soviética. Ele assim fixou seu selo de 
aprovação de contas contraditórias e mutuamente exclusivas relativas ao 
origem das fotos. Aparentemente preparado para endossar qualquer coisa anti 
comunistas, certos acadêmicos parecem ter a intenção de comprometer seus 
reputação (e de sua universidade). 

O que, então, devemos fazer com as evidências fotográficas oferecidas por 
A vida humana de Ammende na Rússia ? As fotos de Ditloff eram realmente 
De Walker, ou talvez as fotos de Walker fossem realmente de Ditloff? Ammende 
afirma que algumas das fotos foram publicadas anteriormente sem 
Permissão Ditloffs. Como se antecipando dúvidas e desafios, 
Ammende debilmente passa a bola, afirmando que Ditloff assumiria total 
responsabilidade e garantia da autenticidade das fotos.29 

Previsivelmente, Ammende não faz nenhuma tentativa de esclarecer exatamente onde, quando 
e por quem algumas das fotos de Ditloff foram publicadas anteriormente. 

Ele também não declara quais fotos foram usadas sem permissão. Desde a 
publicação anterior não autorizada da "fonte mais importante" de um autor 

de evidências (particularmente se acompanhadas por relatos contrários aos 
próprio) é uma afronta a qualquer escritor histórico honesto, o silêncio de Ammende sobre 
este assunto engendra o maior ceticismo. Para completar, é o fato de que 
Ammende estava bem ciente da série de fome de Hearst desde o seu 

começo. Ele não apenas cita relatos de Hearst para desenvolver seu próprio 
argumentação, mas também afirma: "Em 5 de janeiro de 1935, William Randolph 
Hearst transmitiu um discurso baseado quase inteiramente no relato do 

Comitê Cardeal Innitzer... A imprensa inteira de Hearst procedeu em seguida 
para lidar com a fome na Rússia. "30 Alguém lembra que Thomas Walker's 
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artigos e fotos falsificados foram os primeiros da série de fome de Hearst. 
Assim, Ammende não era um ingênuo inocente que recebeu fotos falsas em 


ignorância. Na verdade, Ammende era o secretário-geral do Innitzer 
Comitê de cujas contas Hearst extraiu informações para seu janeiro 
transmissão. 


Outros aspectos do passado de Ammende levantam questões. De acordo com o dele 
prefácio de Human Life in Russia, Ammende passou um tempo no Volga e 
Regiões Kama da Rússia czarista estudando os camponeses e os grãos russos 
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comércio já em 1913-31 Após a revolução, durante o período de 
intervenção e Guerra Civil, Ammende admite ter exercido funções na 
os governos contra-revolucionários da Estônia e da Letônia. Ele era 
designado para trabalhar em ligação com o regime de Hetman Skoropadsky, 
instalado na Ucrânia pelos alemães em 1918. A política de Ammende 
simpatias podem ser detectadas em sua referência legitimadora ao 
"república independente ucraniana” sob o fantoche do Kaiser, 
Skoropadsky.32 Ammende descreve seu trabalho como jornalista e 
envolvimento no apoio ao trabalho de socorro na fome russa de 1921- 
1922,33 

Seguindo a carreira subsequente deste especialista frequentemente citado no 
Fome ucraniana, nota-se que por muitos anos Ammende serviu como 
Secretário-Geral do chamado Congresso Europeu de Nacionalidades, que 
incluíam afiliados emigrados nacionalistas e outros que fugiram da Rússia 
revolução.34 O órgão do partido nazista Voelkiscber Beobachter elogiosamente 
aclamado Ammende por promover a campanha de fome-genocídio e o 
Congresso Europeu de Nacionalidades em 1933.35 

No final de 1933, Ammende foi nomeado secretário honorário da 
Comitê Interconfessional e Internacional de Ajuda para o Russo 
Áreas de fome pelo cardeal pró-fascista Innitzer de Viena. Até 
O Dr. Mace de Harvard teve que admitir que "pode-se dizer que Ammende 
pediu ajuda aos famintos somente após o fim da fome ...”36 

As associações, viagens e atividades de Ammende indicam que ele estava em 
uma excelente posição para ter acesso a uma ampla variedade de 
quadros de sofrimento e fome durante as duas décadas anteriores à década de 1930. 
Na verdade, uma grande variedade de fotos e filmagens de documentários foi 
tomadas na Rússia, Ucrânia, Europa Oriental e Armênia durante o período 
da Primeira Guerra Mundial, a revolução russa, a Guerra Civil e o estrangeiro 
intervenção, eventos que contribuíram para a fome na Rússia de 1921-22. 
Essas fotos - tiradas por jornalistas, agências de ajuda humanitária, trabalhadores médicos, 
soldados e indivíduos - eram frequentemente publicados nos jornais 
e brochuras do período. Essas fotos eram a fonte mais provável para 
a "evidência" fotográfica do genocídio da fome: eles poderiam ser facilmente eliminados 
de arquivos, coleções e necrotérios de jornais e enxertados em 
relatos da década de 1930.37 

Na verdade, certas fotos-chave de "Ditloff" publicadas na Human Life em 
A Rússia originou-se de publicações de 1922 sobre a fome. Por exemplo, o 
a foto com a legenda "A última jornada" (oposta à p. 193) foi publicada pela primeira vez 
bem mais de uma década antes. Com a legenda "Cortejo fúnebre em Kherson”, 
aparece no boletim "Information No. 22" (p. 21) publicado em Genebra, 
Suíça pelo Comitê Internacional do Dr. Fridtjof Nansen para 
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Album Hlustri AbG0M HILTIOCTparHiá 


fmiTiuM asa LA FA MINE» 
DF COMITÊ NHAM! DE SEC PEMAKIHI HYPHAA «LA FAMINE» 


x Afkam ks en ItjsiK «tono» 


GENEVE 1922 


Estas publicações são dedicadas à fome russa de 1921-1922, mas 


suas fotografias são utilizadas de forma fraudulenta para ilustrar "Ucraniano de 1933 
fome-genocídio ”. O filme Harvest of Despair, por exemplo, usa fotos 

encontrado em cada um. Acima, à esquerda: Comitê Internacional do Dr. Fridtjof Nansen para 
Russian Relief, Information No. 22, Geneva, April 30, 1922. No alto, à direita: 

Publicação nacionalista ucraniana Holod Na Ukrainyi, de Ivan Gerasymo- 

vitch, Berlin, 1922. Abaixo: La Famine en Russie, Genebra, 1922. 


'EU 


Fotografias da vida humana na Rússia. A Última Viagem "(superior 
à esquerda) é uma cena de fome russa de 1921-1922 roubada da Informação nº 22 
(p. 21). A foto, no canto superior direito, mostra homens vestindo roupas russas da Primeira Guerra Mundial 
boné do exército e apareceu pela primeira vez como propaganda da "fome de 1933" no governo nazista 
jornal Voelkischer Beobachter (18 de agosto de 1933). Inferior esquerdo: a 
posou fotografia semelhante à agência russa de alívio à fome de 1921-1922 
fotos (por exemplo, Informações nº 22, pág. 66). Embaixo à direita: este cemitério congelado 
cena desmente a afirmação de Ammendes de "verão de 1933"; de perto 
assemelha-se ao encontrado na página 10 de La Famine en Russie. 
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Russian Relief, emitido em 30 de abril de 1922. Da mesma forma, Ammende's 

fotografia oposta à página 65 (esquerda), também pode ser encontrada no boletim de 1922 
(p. 16). A foto de crianças emaciadas perfeitamente posicionadas em um banco (ao lado 

p. 33, superior), lembra fortemente a técnica e o estilo de arranjos, oficiais 

fotos de documentação tiradas por grupos de socorro durante o período 1921-1922 


fome. 
Como um experiente trabalhador russo contra a fome de 1921-22, Ammende 


estava sem dúvida familiarizado com o material de 1922 da Nansen; na verdade 
Ammende descreve um encontro com Nansen em Human Life in Russia, 38 
Não há dúvida de que Ammende foi cúmplice do amigo Ditloff 
aventura de falsificação de fotos de fome. Pode ser, no entanto, que um ponto mais central 
O papel na fraude foi desempenhado pelo próprio Ditloff - e pelos nazistas. 
O Dr. Ditloff, deve-se lembrar, foi o Diretor do Departamento Alemão 
concessão agrícola do governo no norte do Cáucaso sob um 
acordo entre o governo alemão e os soviéticos. Quando 
Hitler assumiu o poder no início de 1933, Ditloff (como os "especialistas" em fome Herwarth 
e Henke) não renunciou em protesto. Ele permaneceu como Diretor da 
duração do projeto, indicando que os nazistas não o consideravam hostil 
aos seus interesses. Após seu retorno à Alemanha nazista no final daquele ano, 
Ditloff reuniu ou enfrentou uma variedade espúria de fome 
fotografias. Estas, como foi mostrado, incluíam fotos roubadas de 
1921-1922 fontes de fome. Além disso, pelo menos 25 da Ditloff photoscan 
ser mostrado como tendo sido libertado pelos nazistas, muitos dos quais foram aprovados 
para ou escolhidos por vários editores anti-soviéticos e pró-fascistas no exterior. 
Algumas das fotos de Ditloffs foram publicadas no órgão do partido nazista 
Voelkischer Beobachter (18 de agosto de 1933). Outros apareceram no 
London Daily Express (6 de agosto de 1934). Aqui deve-se notar que 
Ammende e Ditloff estiveram na Inglaterra em maio de 1934, em campanha pela 
Pressão britânica contra a União Soviética na questão da fome. 
Ammende e Ditloff visitaram o Ministério das Relações Exteriores britânico, buscando fazer 
o voto britânico sobre a admissão soviética à Liga das Nações "condicional 
sobre algumas garantias [soviéticas] sobre os assuntos ... como o alívio da fome. " 39 
Como Thomas Walker estava morando na Inglaterra como um hack anti-soviético 
escritor, é possível que ali as fotos tenham sido repassadas a ele. De fato isso 
torna-se óbvio que Walker era o turista inglês anônimo no 
London Daily Express. 
Em 1935, tanto a imprensa nazista quanto William Randolph Hearst 
promoveu sistematicamente a campanha de fome-genocídio, completa com 
fotografias horríveis. Naquele ano também viu a publicação em Berlim de 
O livro violentamente anti-semita do Nazi Alfred Laubenheimer Und Du Siehst 
Die Sowjets Rich tig Introdução de Laubenheimer a Und Du Siebst 
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elogia vivamente a regra de Hitler: "Graças a Deus, desde o National 
Revolução socialista [nazista], essas condições incompreensíveis têm 
mudou fundamentalmente. A luta contra o terror bolchevique tem 
realizado com sucesso na Alemanha. ”41 Não é nenhuma surpresa que em 
1937, os nazistas autorizaram uma segunda impressão deste livro. 
Com destaque no livro de Laubenheimer está uma seção especial de 
25 fotografias de Ditloff, usadas para ilustrar a fome-genocídio dos nazistas 
afirmações.42 Dois terços delas são idênticas às fotos de Thomas Walker 
publicado no mesmo ano pela imprensa Hearst.43 Na verdade, as fotos de Ditloff 
em Und Du Siehst incluem virtualmente todo o conjunto de fotos de Walker. 
Ditloff contribuiu com mais do que fotografias para esta propaganda nazista 
livro. Und Du Siehst também inclui um artigo importante do Doctor, que é 
aclamada como autoridade na introdução do artigo.44 
Em 1936, o antigo companheiro de viagem do Dr. Ditloff e companheiro de fome - 
ativista, Ewald Ammende, publicou sua edição em inglês, 
Vida Humana na Rússia. Ao contrário do que afirma Ammende, a maioria dos 
as fotos são falsificações Ditloff - um número significativo sendo idêntico àqueles 
usado por Walker e Laubenheimer no ano anterior. 
Qualquer que seja a mecânica real da distribuição do Ditloff- 
Fotografias de Walker, sua fraude está bem estabelecida. Essas intenções 
sobre a propagação do mito do genocídio da fome para fins políticos não 
hesitou em usar essas fotos repetidamente até hoje - sem 
adicionando um fragmento de evidência de autenticação a este material questionável. 
Os motivos políticos e persuasões dos grupos e indivíduos 
envolvidos são de fato relevantes aqui. Nazis alemães, direita derrotada 
Exilados nacionalistas ucranianos, conservadores europeus, mídia neofascista 
milionários como Hearst - todos queriam isolar e pressionar o 
União Soviética, para desacreditar e reverter os desenvolvimentos socialistas. 


Capítulo quatro 


GUERRA FRIA I 
NEGROS 


A campanha de fome-genocídio da década de 1930 apoiou-se fortemente em 
materiais - muitas vezes fraudulentos - rastreáveis à direita, anti-soviética 
origens. Os historiadores da corrente principal não aceitaram as fabricações do 
extrema direita.1 Na verdade, essa tese era tão duvidosa para os contemporâneos 
historiadores, que alguns nacionalistas ucranianos e estudiosos da Guerra Fria afirmam 
que o "genocídio da fome" foi ignorado ou deliberadamente 
oculto de alguma forma pró-soviética, de esquerda ou até mesmo judaica 
conspiração.2 

Enraizado no clima de opinião pró-nazista e conservador do 
1930, a questão do genocídio da fome foi exumada durante a Guerra Fria do 
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1950s. O período McCarthy testemunhou não apenas um ressurgimento do lunático 
certo, mas sua aliança com a onda de nacionalistas ucranianos do pós-guerra 
que fugiu da Ucrânia com os alemães em retirada. Um anticomunista 
casamento de conveniência ocorreu entre a ultra-direita americana e 
Nacionalistas ucranianos, seções dos quais colaboraram com o 
Nazis. Isso agora exigia novas roupas e uma história de capa para atividades anteriores, 
enquanto os promotores da Guerra Fria poderiam apontar para pessoas como "vivendo 
testemunhas da ameaça comunista que a humanidade enfrenta ”. 
Vários livros foram publicados por nacionalistas ucranianos, não 
apenas para se insinuarem com seus novos aliados políticos ocidentais, mas 
também para propagar suas interpretações da história entre os ocidentais 
público. Típico do estilo da Guerra Fria de alegações de fome-genocídio é o 
Black Deeds of the Kremlin.3 Publicado em 1953 e 1955, este dois 
conjunto de volume é mais uma arma no arsenal dos nacionalistas de 
apologética e histórias de cobertura. Apesar da admissão em seu prefácio de ser 
"heterogêneo" e "desigual", Black Deeds é usado como recurso e referência 
material para a atual geração de ativistas da fome-genocídio. 
Os editores dos volumes - SUZERO e DOBRUS 
respectivamente - dê uma indicação de sua flagrante falta de objetividade. 
SUZERO é a chamada Associação Ucraniana de Vítimas da Rússia 
Terror Comunista, enquanto DOBRUS significa o igualmente prolixo 
Organização Democrática de Ucranianos, anteriormente perseguida pelos 
Regime Soviético nos EUA. Ambos os grupos são filiados à Federação Mundial 
de ex-presos políticos ucranianos e vítimas do soviete 
Regime. De alguma relevância aqui podem ser as observações feitas nos EUA 
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Registro do Congresso do debate de 1948 sobre o Projeto de Lei de Pessoas Deslocadas: 
"Sem dúvida, cada um deles [ex-colaboradores do Leste Europeu do nazismo 
ocupação durante a guerra] agora tem um novo nome, faz-se passar por 
um mártir da opressão soviética e atende a todas as especificações de um 
refugiado político.'”4 

Incluído no Volume I está uma seção especial dedicada aos nacionalistas 
alegações de execuções em massa soviéticas durante a década de 1930 em Vynnitsya. 
Desenterrados em 1943 durante a ocupação nazista, os túmulos foram 
"examinados" por uma "comissão" nomeada pelos nazistas e foram apresentados no nazista 
filmes de propaganda.5 Entre os escritores do Black Deeds nesta seção está Petro 
Pavlovich. Descrita na legenda da foto como "a principal testemunha da missa 
assassinato em Vynnitsya ", Pavlovich também testemunhou perante um Congresso dos EUA 
Comissão de Agressão Comunista em 1953. No entanto, ausente de 
suas contribuições para a Comissão da Guerra Fria dos EUA e Black Deeds é o 
violento pró-nazismo, anti-semitismo e culto a Hitler que 
caracterizou seu relato original em Zlochyn U Vinnytsya (Crimes em 
Vynnitsya) .6 

Escrito com seu nome anterior de Apollon Trembovetskyj, Zlochyn 
U Vinnytsya foi publicado com autorização nazista em 10.000 cópias. A 
colaborador nazista entusiasmado, Pavlovich / Trembovetskyj foi editor da 
Vinnytski Visti em Vynnitsya ocupada pelos alemães. O prefácio de Zlochyn U 
Vinnytsya trai a intenção de seu autor - e da propaganda 
exercício como um todo - para reunir apoio para a decadência do destino da guerra nazista: 
Deixe [o massacre] unir fortemente nosso povo com a poderosa força de 


Alemanha, o libertador da Ucrânia, deixe-nos nos unir no cruel e impiedoso 
luta com o terrível inimigo da humanidade - o bolchevismo. 


O apelo do livro por apoio aos nazistas é indicativo do grau 
de colaboração nacionalista, então em seu terceiro ano. Em 1943, os nazistas tinham 
causou a morte ou transporte para trabalho escravo de milhões de ucranianos; ainda 
os apelos dos nacionalistas continuaram. Proclamando Hitler "o grande 
humanitário e Salvador, ”Trembovetsky) exorta:“ Somente por trabalho árduo e 
nossas vidas seremos capazes de pagar nossa dívida para com Hitler e derrotar Judeo 
comunismo. ”8 

Zlochyn U Vinnytsya é crivado de calúnias anti-semitas. 
Trembovetskyj exorta os ucranianos a serem endurecidos "na maior e 
luta cruel contra o comunismo judeu ”e refere-se a“ Stalin, o judeu 


INoBuce SRRYBS PERNESVESS Espe AME Apa BUIÃÃeus pelo 
supostos massacres dos anos 1930.9 

O testemunho pós-guerra de soldados alemães, no entanto, expõe o 
desenterrar valas comuns em Vynnitsya como um engano da propaganda nazista. 
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Página de rosto de Zlochyn U Vinnytsya, um relato nacionalista ucraniano de 1943 sobre a descoberta do 
Vynnitsyagraves. A página 46 elogia (em parte): “Hitler, o grande humanitário e salvador. Somente com muito trabalho e 
nossas vidas seremos capazes de pagar nossa dívida para com Hitler e derrotar o judaico-comunismo ”. 
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Clérigos pró-nazistas Bispo Yevlohiy e Arcebispo Hrihory na abertura dos túmulos de Vynnitsya. Bispo Yevlohiy 
declarou: “O Senhor Deus teve misericórdia de nós e nos enviou para a nossa salvação as mãos louváveis do alemão 
pessoas e seu chefe Adolph Hitler. Todos devemos ajudar o povo alemão e com um trabalho honesto e 


coração devotado apressa a vitória sobre o bolchevismo. " 
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De acordo com os estudos oficiais de Yad Washem de Israel, Oberleutnant 
Erwin Bingel testemunhou que em 22 de setembro de 1941, ele testemunhou a missa 
execução de judeus pelas SS e milícias ucranianas. Isso incluiu um 
abate realizado por auxiliares ucranianos no Parque Vynnitsya, onde 
Bingel testemunhou "camada sobre camada" de cadáveres enterrados. 
Vynnitsya mais tarde na guerra, Bingel leu sobre os especialistas trazidos pelo 
Nazistas examinarão os túmulos exumados de vítimas de execução "soviética" no 
mesmo parque. Após verificação pessoal, Bingel concluiu que o 
"descoberta" havia sido encenada para fins de propaganda nazista e que o 
o número de cadáveres que viu correspondia aos massacrados por ucranianos 
fascistas em 1941.10 

Iustrando a seção Vynnitsya de Black Deeds está uma fotografia de 
Bispo da Igreja Ortodoxa Ucraniana Yevlohiy na abertura dos túmulos 
em 1943. Após os rituais fúnebres das vítimas, escreve Trembovetskyj em 
Zlochyn U Vinnytsya, Bispo Yevlohiy afirmou: 
O Senhor Deus teve misericórdia de nós e nos enviou para nossa salvação o 


louváveis mãos do povo alemão e de seu chefe Adolf Hitler. Nós 
todos devem vir em auxílio do povo alemão e com trabalho honesto e 


corações devotados apressam a vitória sobre o bolchevismo.11 


No geral, os editores do Volume I se deram ao trabalho de 
chegar a documentação pictórica de alguma forma relacionada ao livro 
acusações sinistras. Eles não tiveram sucesso - a menos que um cartoon de Stalin 
com a fisionomia facial estereotipada que lembra uma anterior 
geração de artistas anti-semitas pode ser considerada evidência.12 Além de 
arte de terceira categoria, este volume é decorado com desenhos irrelevantes, 
retratos de líderes do governo fascista e pogromchik, o inevitável 
fotografias não documentadas e a seguinte farsa indicativa: 

Acompanhando o artigo "Agricultura Coletiva” por um "PV" está o 
fotografia normal não documentada, neste caso um grupo de camponeses com 
cavalos-equipes. Os camponeses, aliás, todos parecem bem vestidos com 
roupa prática de trabalho. Os poderes de observação científica do PV permitem-lhe 
para afirmar que, "todos eles estão descalços e parecem miseráveis em seus trapos e 
farrapos. ”13 A descrição“ trapos e farrapos ”parece melhor aplicada a 
Níveis nacionalistas de bolsa de estudos, uma vez que nenhum dos pés dos camponeses são iguais 
visível na fotografia. Na mesma linha, aparece uma foto de 
agricultores coletivos - uma "equipe de capina" - na qual algumas das mulheres 
estão sorrindo e rindo.14 Talvez a "agência" que forneceu o 
obras de arte política eram novas de fotos mostrando trabalhadores insatisfeitos 
labutando em roupas íntimas esfarrapadas. 

O Volume I também apresenta um punhado de supostas fotos da fome de 1932-1933 
plagiado de períodos históricos anteriores. Todos são indocumentados. Alguns 
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são roubados das publicações russas sobre a fome de 1921-1922. Por exemplo, "A 
pequeno canibal ”apareceu na“ Informação nº 22 “(publicada pela 
Comitê Internacional de Socorro Russo em 1922). Que esta foto era 
roubado de sua fonte de 1922, e não da Vida Humana de Ammende em 
Rússia (onde também aparece), pode ser deduzida dos seguintes fatos: 
Ammende dá à sua versão a legenda "Outra vítima da fome"; 
em 1922, a foto recebeu a legenda "Canibal de Zaporozhe: tem 
comeu sua irmã "- um paralelo ao " pequeno canibal dos Black Deeds ". 15 
Outras fotos são tiradas de publicações alemãs nazistas da década de 1930. 
Por exemplo, a foto que mostra três homens vestindo a Primeira Guerra Mundial 
fascículo caps (p. 237), foi publicado pela primeira vez em relação às reivindicações de 1930, em 


18 de agosto de 1933 no órgão oficial do partido nazista Voelkischer Beobachter. 
Entre aqueles listados como doadores generosos para a publicação de 


Black Deeds é Fedir Fedorenko. Este pode ser o mesmo Fedorenko deportado 
dos Estados Unidos e posteriormente condenado como uma morte confessada de Treblinka 
guarda do campo? 16 Outros doadores incluem Anatol Bilotserkiwsky, 17 identificado em 
vários livros como Anton Shpak, um ex-policial ucraniano nazista em 
Bila Tserkva, Ucrânia. Desta pessoa, o escritor ucraniano M. Skrybnyak 
afirma: "De acordo com documentos e depoimentos de testemunhas, Anton Shpak e 
seu semelhante exterminou perto de dois mil residentes civis em Bila 
Tserkva durante a ocupação nazista. A maioria das vítimas eram judeus. ”18 A 
testemunha sobrevivente, I. Yevchuk, lembra: 
Quando eles estavam levando os judeus para onde eles iam atirar neles, um 
linda jovem correu para Shpak. "Oh, vamos, Anton, o que você está fazendo? 
Você não se lembra de que íamos para a escola juntos, você costumava carregar minha bolsa? ” 
Ela implorou. "Cale a boca, sua vadia kike", rugiu Shpak, levantou a arma e atirou 
a garota bem na cara. 
No mesmo dia, afirma Yevchuk, Shpak também matou Mordko B. Diener, 
sua esposa e uma velha, Dworja Golostupetz.20 Bilotserkiwsky 
(Shpak) se identifica como membro da Federação Mundial de 
Ex-prisioneiros políticos ucranianos do regime soviético.21 Had Shpak 
e outros como ele não escaparam para o oeste, sem dúvida eles teriam 
tornaram-se "prisioneiros soviéticos" e foram julgados por seus crimes. 
Entre os escritores da fome do Volume I com um colaboracionista nazista 
o passado é Oleksander Hay-Holowko.22 Este homem não era apenas um SS- 
membro, mas também trabalhou como propagandista para uma organização SS ucraniana. 
Quando os nazistas invadiram a Ucrânia, Hay-Holowko atuou como "Ministro da 
Propaganda "para a camarilha OUN-Nacionalista em Lviv, cujo breve reinado de 
terror fascista foi caracterizado pela matança de milhares de judeus por 
Nacionalistas Ucranianos. 
Com o subtítulo "A Grande Fome na Ucrânia 1932-1933", Volume II de 
Black Deeds tem credenciais impecáveis da era McCarthy e, o que é mais, 
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O órgão do partido nazista Voelkischer Beobachter, 18 de agosto de 1933: fotos 
de 1921-1922 são usados para ilustrar a fome de 1933. Em 1935 essas fotos 
reaparecer no livro de propaganda anti-semita Und Du Siehst die Sowjets 
Richtig (reimpresso em 1937). Este livro e a Vida Humana de Ammende na Rússia 
(1936) credita a Fritz Ditloff como o fotógrafo. Fotos desta seleção 
também são utilizados pelos seguintes livros nacionalistas ucranianos: Black Deeds 
do Kremlin (1953,1955); 50 anos atrás: o holocausto da fome na Ucrânia 
(1983); A Grande Fome na Ucrânia: The Unknown Holocaust (1983): e 
o chamado documentário Harvest of Despair (1984). 
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Quando visitei Zaporozhe no final de fevereiro, «ele morreu de 

a fome já atingiu 30 a 40 a cada diaem V. |>h 

volost. O dia em que visitei Kherson (próprio (3 de março. T <> 22),0 »«e 
foram registrados um dia antes de 42 mortes por fome * n 

(20 adultos, 22 crianças), e me disseram que pode thbfii.j “ e 

também casos por dia * A cidade tem cerca de 20.000 habitantes. No 
cidade de Vekaterinoslav (160.000 habitantes), cerca de 80 pessoas 
diariamente estão morrendo de fome. No oovezd de Taganrog 

no mês de fevereiro 642 casos de morte por fome foram 

registrado. Também deve ser lembrado que a fome indiretamente 


Gangrena de fome. 


aumenta a suscetibilidade a doenças. Mesmo doenças que sob 

circunstâncias normais têm apenas uma porcentagem insignificante 

da mortalidade tem agora um muito grande. Por exemplo, sarampo 

é frequentemente seguido por gangrena das gengivas, passando para noma K 
com mortalidade superior a 20 º / 0. As vacinações perdem muito de 

sua capacidade de preservação. O uso de substitutos para comida dá 

uma grande porcentagem de doenças abdominais; outros, como para ins 

pão tance com damasco, são muito venenosos com uma mortalidade 

de 50 'Vo logo depois de comer. Em conexão com o uso de 

carne de cavalos mortos, há casos de mormo. Em consequência 
consequência da fome, especialmente entre os adultos, muitos 

casos também podem ser observados da doença de inchaço, que causa 


 Grangrene da boca. 
Página 15 da Informação nº 22 publicada em Genebra em 1922. O mesmo 


foto é usada em Black Deeds of the Kremlin para retratar uma "vítima de 1933 
Fome ucraniana "(Vol. II, 1955, p. 457). 
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fornece evidências do conluio político aberto entre ucranianos 
Nacionalismo e tendências neo-fascistas durante a Guerra Fria dos anos 1950 na 
Estados Unidos. O leitor é informado que o Volume I de Black Deeds foi 


aceito como "evidência" pelo House Committee on Communist 
Agressão, liderada pelo próprio velho Guerreiro Frio, Representante 
Charles H. Kersten, de Wisconsin.24 Por sua vez, o Rep. Kersten escreveu o 
violentamente anticomunista Introdução ao segundo volume de Black 
Deeds.25 

No lugar de qualquer documentação do "material ilustrativo" usado em 
Volume II, o leitor é apenas remetido aos arquivos de SUZERO e 
DOBRUS, bem como de O. Kalynyk, autor do livro Comunismo , o 
Inimigo da Humanidade , publicado pela organização juvenil da OUN- 
Bandera.26 Os "materiais ilustrativos" são todos muito familiares. Abrindo o 
as duas primeiras páginas do livro são nove fotografias de Thomas Walker e seu 
relatos parciais da imprensa Hearst de 1935. O restante 
fotografias - nenhuma das quais documentadas ou creditadas - incluem dez 
da Vida Humana de Ammende na Rússia (dois dos quais também foram usados por 
Walker e outro de Voelkischer Beobachter), um de 1922 
boletim "Informações No. 22" e uma variedade de Guerra Civil Russa e 
Cenas de fome na Rússia em 1922.27 Por exemplo, a legenda da fotografia 
"The Execution of Kurkuls [Kulaks]" (p. 155), mostra quatro soldados e um 
oficial, aparentemente no detalhe do enterro. Infelizmente para os editores do livro, 
os soldados parecem estar vestindo uniformes do exército czarista - exército errado, 
década errada. 

Um aspecto particularmente desagradável do Volume II é sua horrível 
alegações de canibalismo. Na verdade, o Volume II foi chamado, em vez 
rude, mas com alguma justificativa, um livro de receitas nacionalista ucraniano. UMA 
série de "artigos de testemunho" com títulos como: We Ate Father; He Cooked 
A mão de sua mãe morta; Ele comeu sua esposa; As crianças estão lá - em 
o pote; Primeiro, eles comeram sua própria família; Uma mãe come seu filho; Ela 
Transformou Seu Pai Em Carne Gelada; e com toque gourmet, Pastéis de 
Carne Humana. 28 

Ao ler relíquias do passado da Guerra Fria, às vezes pode fornecer uma 
fonte de entretenimento bastante perversa, Black Deeds tem sido usada como 
"evidências" por vários comitês de direita e autores, bem como para 
influenciar a opinião pública e as políticas. Embora alguém duvide se Black Deeds foi 
frequentemente (se alguma vez) comprado pelo público em geral, foi fornecido gratuitamente 
para a universidade e bibliotecas públicas - este autor encontrou tais 
“presentes”, identificados com a leitura de adesivos "com elogios do 
Comitê Ucraniano Canadense. ” Talvez se espere que os incautos desejem 


ser tomados em. 
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As evidências apresentadas para estabelecer um caso para genocídio deliberado 
contra os ucranianos durante 1932-33, permanece altamente partidário, muitas vezes 
enganoso, contraditório e, consequentemente, altamente suspeito. Os materiais 
comumente usado pode quase invariavelmente ser rastreado a fontes de direita, anti 
"especialistas" comunistas, jornalistas ou publicações, bem como os altamente 
organizações políticas nacionalistas ucranianas partidárias. Um papel importante 
na tese do genocídio é assumido pelo número de mortes por fome - 
obviamente, é difícil alegar genocídio, a menos que as mortes ocorram no multi 
milhões. Aqui, a metodologia dos teóricos do genocídio da fome pode 
melhor ser descrito como eclético, não científico; e os resultados, tão politicamente 
adivinhações manipuladas. 
Um "estudo de referência" no jogo dos números é o artigo "O soviético 
Fome de 1932-1934”, de Dana Dalrymple, publicado em Estudos Soviéticos, 
Janeiro de 1964. De acordo com o historiador Daniel Stone, Dalrymple's 

metodologia consiste em calcular a média "palpites de 20 jornalistas ocidentais 

que visitou a União Soviética na época, ou falou com emigrados soviéticos como 
tanto quanto duas décadas depois. Ele calcula a média de 20 contas, que variam de 
um mínimo de 1.000.000 de mortes (New York Herald Tribune, 1933) a um máximo de 
10.000.000 de mortes (New York World Telegram, 1933). ”1 Reproduzido 


aqui está gde 3 pie Ralgrml dos ferancdaag ue qompanham > 


O método de Dalrymple não tem validade científica; seu "método" substitui 
a arte do recorte de jornal para a ciência da evidência objetiva 
reunião. Isso se torna aparente quando se descobre o totalmente 
uso inaceitável de material fraudulento incorporado na tentativa de desenvolver 
números sensacionais de mortalidade para a fome. 

Na lista encontra-se, por exemplo, Thomas Walker. Deste literário 
vigarista que nunca esteve na Ucrânia, Dalrymple afirma: 
".. Thomas Walker fez uma pesquisa comparável vários meses depois - em 
o final da primavera de 1934 - interrompendo uma visita guiada. andador 
anteriormente '... passou vários anos viajando pela URSS' e, presumivelmente, 
poderia falar russo. "3 Tão inaceitável quanto usar Walker como fonte, é 
A compulsão de Dalrymple de inserir suposições infundadas de que este homem 
"provavelmente poderia falar russo”, para não mencionar a utilização desses 
fabricações como evidência para estender a fome até 1934. Para promover 
explorar a travessura de Walker, Dalrymple afirma que "Walker incluiu um 
extensa e arrepiante gama de fotos. ”4 
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LISTA DE DALRYMPLE DOS VINTE 


ESTIMA TED RUSSIAN FAMINE DEA THS, 1933 


Estimativa feita ou relatada por Número estimado de mortes 
1. Ralph Barnes 1.000.000+ 
2. W altere garantia 2.000.000+ 
3. Maurice Hindus 3.000.000+ 
4. William Chamberlin 4.000.000 
5. Stephen Duggan 4.000.000 
6. Frederick Birchall 4.000.000+ 
7. Bernard Pares 5.000.000 
8. Eugene Lyons 5.000.000 * 
9. Arcebispo de Canterbury 5.000.000 * 
10. Clarence Manning 5.000.000i 
11. Whiting Williams 5.000.000+ 
12. Naum Jasny 5.500.000+ 
13. Harry Lang 6.000.000 
14. Thomas Walker 6.000.000 
15. Nicholas Prychodko 7.000.000+ 
16. William Chamberlin 7.500.000 + 
17. Ewald Ammende 7.500.000 t 
18. Otto Schiller 7.500.000 + 
19. Serge Prokopovicz 9.000.000 
20. Richard Sallet 10.000.000 


Média 5.500.000+ 
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Junto com as fabricações e estimativas dos Thomas Walkers 
e Langs, são as figuras com motivação política da direita ucraniana 
emigrados como o nacionalista Nicholas Prychodko, um colaborador que 
trabalhou para o "Ministério da Cultura e Educação" autorizado pelos nazistas em 
Kiev durante a guerra. Também está incluída a estimativa de morte de Otto Schiller, um 
funcionário nazista-chave designado para reorganizar o setor agrícola da Ucrânia 
recursos para atender às necessidades do Reich de Hitler e da máquina de guerra.5 Uma nota 
que para a figura de Schiller, Dalrymple cita um livro publicado nazista em 
Berlim. 

Deixando de ser ex-funcionários nazistas e em tempos de guerra 
colaboradores, encontra-se também a estimativa do Arcebispo de 
Canterbury. Citação de Dalrymple sobre a contribuição de boatos do arcebispo 
parece refletir uma necessidade estatística de citação de nomes clericais. Faltando o 
infalibilidade do bispo de Roma, a reivindicação do arcebispo ainda garante 


exame. Como fonte, Dalrymple cita um recorte de imprensa de um debate em 
a Câmara dos Lordes britânica. Pesquisador canadense, Marco Carynnyk, armazena 


luz no fundo: 
Em julho de 1934, Lord Charnwood ", baseando-se nas informações fornecidas por 
Malcolm Muggeridge e Ewald Ammende.... avisou que ele iria 
estar levantando uma questão sobre a fome na Câmara dos Lordes. ” O britânico 
O Ministério das Relações Exteriores respondeu: "... Mas não há informações para apoiar Lord 
A aparente sugestão de Charnwood de que o governo soviético 
seguiu uma política de empobrecimento deliberado dos distritos agrícolas de 
o país, independentemente de sua política ser ou não considerada como tendo aquele 
efeito." No debate subsequente na Câmara em 25 de julho de 1934, o Arcebispo 
de Canterbury (sem dúvida também influenciado pelas "informações" de Ammende] 
apoiou Lord Charnwood alegando um boato de 5.000.000 
mortes. Membros do governo derrubaram a discussão, em parte "no 
motivos de que aqueles que queriam falar sobre a fome na Ucrânia não estavam 
visivelmente ansioso para examinar a opressão na Alemanha ou a pobreza na 
Inglaterra. ”6 
Talvez os membros do governo tivessem em mente o Arcebispo 
observações a uma reunião da Convocação de Canterbury o anterior 
mês, em que afirmou: “Tenho a maior simpatia pelo 
imenso, indubitável e, em geral, despertar benéfico que tem 
vir para a vida alemã em todos os aspectos da notável revolução 
associado ao nome de Herr Hitler. ”7 Poucos dias depois da Casa de 
Debate Lordes, o London Daily Express começou a publicação do 
série de turista anônimo (Walker) - a cena inicial de uma extensa 
campanha sobre a fome na imprensa britânica. 


Outro personagem apresentado na lista de Dalrymple é William H. 
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Chamberlin. Um escritor anti-soviético de longa data, a carreira de Chamberlin 
eventualmente o levou para o Conselho de Curadores do Comitê Americano 
pela Libertação do Bolchevismo (AMCOMLIB), mais conhecido como 
Radio Liberty. Os fundos para a AMCOMLIB foram levantados por meio dos esforços de 
Cruzada pela Liberdade, que recebeu "mais de 90 por cento de sua receita 
... das contas não garantidas da CIA. ..”8 Desde a de Chamberlin 
primeiro palpite é modesto - pelos padrões dos faminologistas - 4.000.000, 
Dalrymple o lista duas vezes. A segunda "estimativa de Chamberlin de estrangeiros 
residentes na Ucrânia “de 7.500.000 é, naturalmente, adicionado ao total a ser 
calculou a média. 

Também se encontram as estimativas de morte de Eugene Lyons, cuja marca 
de jornalismo o colocou na mesa do Editor Sênior da Reader's Digest. 
Este fato é mencionado por Dalrymple, presumivelmente para estabelecer a 
credenciais literárias nas mentes de uma geração menos crítica de leitores. 
De acordo com Dalrymple, a suposição de Lyons é baseada em boatos "estimativas feitas 
por estrangeiros e russos em Moscou. ” Aliás, Lyons, como 


Chamberlin, também atuou no Conselho de Curadores da AMCOMLIB.9 
Não surpreendentemente, Dalrymple também lista a figura da morte de Ewald 


Ammende, embora Ammende não tivesse estado na União Soviética desde a 
Período de 1921-22. Dalrymple observa o cargo de liderança de Ammende na Ajuda 
Comitê estabelecido no verão de 1934, bem como o 
estabelecimento de vários fundos de ajuda "simultaneamente." 10 

Não há dúvida de que tais "comitês de ajuda" eram politicamente 
frentes motivadas criadas para fins de propaganda. Um desses fundos (referido 
de Dalrymple) foi o HH Elizabeth Skoropadsky Ukrainian Relief 
Fundo, em homenagem à filha de Hetman Skoropadsky. Skoropadsky, isso 
será chamado de volta, chefiou um governo fantoche nacionalista ucraniano criado 
pelas autoridades de ocupação alemãs na Ucrânia em 1918. Seu breve governo 
terminou quando os alemães se retiraram no final daquele ano. Skoropadsky fugiu para 
exílio na Alemanha, onde recebeu uma bela pensão de Weimar 
e mais tarde governos nazistas alemães. Os Hetmanitas mantiveram grupos 
no exterior, incluindo o Canadá, onde formavam uma seita dentro do 
Movimento fascista ucraniano. Skoropadsky foi morto em 1945 durante um 
Ataque aéreo americano, ao tentar fugir de Berlim de trem. O próprio 
envolvimento de grupos Hetmanita indica uma razão de ser política para o 


"fundos de socorro.” 
Além disso, foi reconhecido até mesmo pela direita 


historiadores de que qualquer que fosse a fome havia chegado ao fim pelo 
tempo em que esses comitês e fundos foram estabelecidos.11 Este aspecto do 
a farsa não passou despercebida pela mídia da época. Já tão tarde 


Agosto de 1933, a Nova República declarou: 
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... à colheita atual é sem dúvida a melhor em muitos anos - alguns 
os camponeses relatam uma maior produção de grãos do que qualquer de seus antepassados 
conhecido desde 1834. As entregas de grãos ao governo estão ocorrendo em um 
taxa muito satisfatória e o preço do pão caiu drasticamente no 
cidades industriais da Ucrânia. Diante desses fatos, o recurso do 
O cardeal arcebispo [Innitzer] de Viena pela ajuda para a fome na Rússia 
vítimas parece ser uma manobra política contra os soviéticos.12 
E, ao contrário das histórias selvagens contadas por exilados nacionalistas ucranianos 
sobre "russos" comendo abundantemente enquanto deliberadamente matam "milhões" de fome 
de ucranianos até a morte, a Nova República observa que, embora os preços do pão em 
A Ucrânia estava caindo, "os preços do pão em Moscou subiram". 13 Alguém se pergunta 
à luz das alegações de que 25 a 50 por cento dos ucranianos morreram, exatamente como 
tal colheita abundante poderia ter sido semeada ou colhida. 
Por todos os relatos confiáveis, as safras de 1933 e 1934 foram bem-sucedidas. 
Como um tributo a este fato, muito poucos, se houver, vigaristas do genocídio da fome hoje 
apoiar reivindicações de uma fome de 1934. No entanto, tanto Ammende, como a seguir 
ele Dalrymple, parece ter sido determinado a matar a Ucrânia de fome 
em 1934 também. Na verdade, a fonte de Ammende de Dalrymple para a lista de 20 é 
A carta de Ammende ao New York Times publicada em 1 de julho de 1934 sob 
o título "Grande fome na Rússia temida”. Em uma carta de acompanhamento, o 
no mês seguinte, Ammende escreveu que pessoas morriam nas ruas 
de Kiev. Em poucos dias, o correspondente do New York Times , Harold Denny 
telegrafou uma refutação das alegações de Ammende. Data de lançamento em 23 de agosto de 1934, 
Denny acusou: "Esta afirmação certamente não tem fundamento ... Seu 
correspondente esteve em Kiev por vários dias em julho passado sobre a época em que as pessoas 
deveriam estar morrendo lá, e nem na cidade, nem no 
a zona rural circundante havia fome. "Várias semanas depois, Denny 
relatou: "Em nenhum lugar foi encontrada fome. Em nenhum lugar até mesmo o medo dela. 
é comida, incluindo pão, nas feiras livres locais. Os camponeses eram 
sorrindo também, e generosos com seus alimentos. Em suma, não há ar de 
problema ou de problema iminente. "14 
Obviamente, ninguém informou aos camponeses que eles eram 
deveria estar prostrado de fome naquele ano. Mas talvez 
alguém com as técnicas típicas dos faminologistas modernos irá 
sugerem a presença de um guarda armado agachado atrás da barraca de repolho, 
que mandou todos sorrir. 
A lista de Dalrymple também inclui Frederick Birchall. Durante sua gestão como 
Chefe do Bureau de Berlim do New York Times, Birchall foi uma das primeiras 
Jornalistas dos EUA para entrar no movimento pró-Hitler e tentar colocar um 
"rosto humano" no nazismo. O autor americano Michael Parenti cita um CBS 
entrevista de rádio nacional com Birchall para a alegação deste último de que os nazistas 
não pretendiam "qualquer massacre de seus inimigos ou opressão racial em 
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qualquer grau vital. ” Parenti afirma: 


Enquanto os soviéticos eram retratados como sempre à beira do lançamento 

ataques agressivos contra todos e quaisquer, Birchall assegurou aos ouvintes que o 

Os nazistas não desejavam ir para a guerra e Hitler não podia ser chamado de ditador. 
Com aquele olho afiado para o irrelevante, essa é a marca registrada da American 
jornalismo, observou que Hitler era vegetariano e não fumador, 

atributos... supostamente indicativo de uma natureza benigna. E ele notou que 


Hiiga ia. assumido para si "o trabalho mais difícil que um homem poderia 


O maior artilheiro entre os 20 anos de fome reunidos de Dalrymple- 
caçadores de genocídio é um Richard Sallet, cujo material foi transportado no 
Jornal Scripps-Howard, New York World Telegram. Esta 
o tipo de jornalismo do jornal tinha a reputação de ser muito semelhante a esse 
de Hearst. Aparentemente, o pessoal da Scripps-Howard não sentiu necessidade de 
conservador quando se trata de contos que criticam os "russos" - no máximo 
a estimativa com 10.000.000 de mortes. 

Antes de sair da lista de Dalrymple, deve-se notar que um significativo 
número de fontes demonstrou ser uma fraude completa, 
boato baseado em "residentes estrangeiros" (um termo jornalístico interessante) ou 
boatos, ex-nazistas e colaboradores ucranianos, enquanto em 
pelo menos três das estimativas são citadas das campanhas anti-soviéticas do 
neofascista Hearst - imprensa estilo Scripps-Howard e outras cinco da 
livros publicados nos anos da Guerra Fria de 1949-53, exceto um que foi 
impresso na Alemanha nazista. 

Ao estabelecer um pano de fundo para seu caso, Dalrymple não confia apenas 
pesadamente em recortes de imprensa, mas também se refere a questões históricas questionáveis 
figuras. Entre suas celebridades (não incluídas na lista das 20), encontramos o 
infame Cardeal Innitzer, trazido para apoiar as alegações de 
canibalismo durante a fome.16 Poucos anos depois de seu "alívio 
trabalho do comitê ”, Innitzer desempenhou um papel fundamental em trair a Áustria para o 
Nazis. O historiador britânico Joseph McCabe, citando o Annual Register, 
afirma: 


Hitler garantiu ao cardeal que respeitaria escrupulosamente os direitos de 

a Igreja; ele assegurou ao Vaticano que em troca de ajuda na Áustria ele 

adoçaria suas relações azedas com a Alemanha. Innitzer ordenou 

Os católicos votem no homem "cuja luta contra o bolchevismo e a favor 

o poder, honra e unidade da Alemanha correspondem à voz do Divino 

Providência ", como ele disse ... Depois de sua própria assinatura no plebiscito, ele acrescentou 
as palavras "Heil Hitler". 17 


É uma questão de algum significado que as alegações do Cardeal Innitzer 
de fome-genocídio foram amplamente promovidos ao longo da década de 1930, não apenas 
pelo principal propagandista de Hitler, Goebbels, mas também por fascistas americanos como 
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Nós vamos. Devemos relembrar que Hearst começou sua campanha contra a fome com um 
transmissão de rádio baseada principalmente em material do "auxílio do Cardeal Innitzer" 
comitê. ” Em Organized Anti-Semitism in America , um livro de 1941 
expondo grupos e atividades nazistas nos Estados Unidos antes da guerra, Donald 
Strong observa que o líder fascista americano, padre Coughlin, usou o nazismo 
material de propaganda extensivamente. Isso incluiu acusações nazistas de "atrocidades 
por judeus comunistas ”e porções textuais de um discurso de Goebbels referindo-se 
ao "apelo de Innitzer de julho de 1934, que milhões de pessoas estavam morrendo de 
fome em toda a União Soviética. ”18 
Nas mãos de Dalrymple e outros, os mortos parecem se multiplicar em um 
taxa mais fenomenal. Boatos, fofocas, testemunhos políticos, confissões 
de desertores, jornalismo amarelo, direitistas nazistas e ucranianos, todos 
interconecte-se em um abraço incestuoso durante a fome-genocídio 
campanhas. 
Mas e os relatos da fome por aqueles que não concordaram 
com as conclusões dos criadores de genocídio? Se incluído, pode não 
As médias de Dalrymple devem ser reduzidas a um nível de realidade demográfica? 
No entanto, isso é quantitativamente inaceitável para fins políticos de 
Direita ucraniana, acadêmicos da Guerra Fria e propaganda ocidental 
agências. "Testemunhas hostis" devem ser eliminadas. 
Uma vez que os relatos da maioria das testemunhas não apóiam sua tese, 
Dalrymple deve desacreditá-los, imputar motivos ou, melhor ainda, não 
mencioná-los a todos.19 Assim, embora Dalrymple admita "que há 
houve alguma dúvida quanto à existência e magnitude da fome ", ele 
desacredita apressadamente aqueles cujos relatórios discordam, declarando: "aqueles que 
não 'viram' a fome podem ser divididos em dois grupos: (1) aqueles que por 


uma razão ou outra realmente não o viu; e (2) aqueles que viram o 
fome, mas não a relatou. ”20 

Tendo estabelecido que ele pode contar até dois, Dalrymple desde o 
começar lançou as bases para a classificação de testemunhas hostis em 
os "enganados" e os "mentirosos". Dalrymple, então, passa a imputar 
e motivos oportunistas para este punhado deliberadamente reduzido: 
O primeiro grupo (1) consiste de socialistas que eram cegos para este particular 
falha no programa soviético, e / ou dignitários visitantes que receberam um 
Viagem semelhante a Potemkin pela Rússia que evitou a exposição à fome. O 
socialistas, Beatrice e Sidney Webb, por exemplo, viram uma escassez de comida, mas 
sem fome como tal. 21 


Dalrymple insinua que os Webbs, "como M. Herriot, o primeiro 
O primeiro-ministro da França e Sir John Maynard viram apenas o que 
os russos queriam que eles vissem. ”22 Sir John Maynard, um ex-alto 
oficial do governo indiano era um renomado especialista em fome e 
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medidas de alívio. Com base em sua experiência na Ucrânia, ele afirmou que 
a ideia de três ou quatro milhões de mortos "tornou-se lenda. Qualquer 
sugestão de uma calamidade comparável com a fome de 1921-1922 é, em 
a opinião do presente escritor, que viajou pela Ucrânia e 
Cáucaso do Norte em junho e julho de 1933, infundado. ”23 Mesmo como conservador 
um estudioso como Warren Walsh escreveu em defesa de Maynard, seu "profissional 
competência e integridade pessoal estavam além de um desafio razoável. ”24 
A integridade de Herriot e Maynard permanece cabeça e ombros 
acima de qualquer pessoa que Dalrymple tenha escolhido para apoiar seu caso. Mas sem duvida, 
os faminologistas podem produzir um nacionalista ucraniano que "testemunhará" 
que no dia anterior a tais visitas, um oficial passou pelas aldeias 
chorando, "todas as prostitutas e mendigos das ruas - os Webbs estão chegando.” 
Tendo categorizado Webbs, Herriot e Maynard como "idiotas", 
Dalrymple afirma que Walter Duranty e "alguns outros jornalistas" 
(a quem ele opta por não nomear), "sabia da fome, mas evitou 
referindo-se a ele explicitamente por causa da pressão do governo. ”25 Dalrymple 
não oferece nenhuma prova desta alegação, mas, sem dúvida, é verdade, alguns boatos 
.ou fofocas não registradas podem ser descobertas. 
A alegação de testemunhas mentirosas é um tema frequente na faminologia. 
O jornal nacionalista ucraniano EXPAH-EKRAN de Chicago, em seu 
Edição comemorativa da fome de 1983, lista, por exemplo: .. Walter Durante 
do New York Times, Louise Fisher (sic), Eugene Lyons, William 
Rezwick, Morris Hindus (sic) e outros. Por causa do lucro, eles enganaram 
o público americano e rebocado para Moscou, enquanto milhões de 
Ukrainias (sic) estava morrendo. .,”26 
Um fica chocado ao descobrir o conhecido anticomunista Eugene 
Lyons nesta lista nacionalista de idiotas soviéticos. Talvez seja EKPAH- 
A maneira de EKRAN de mostrar descontentamento com sua estimativa de 5 milhões de mortes, 
quando a taxa atual é de 7 a 15 milhões. Talvez não seja surpreendente que 
ao imprimir fotografias de Thomas Walker, esta publicação cobra que 
jornalistas que discordam de seu ponto de vista estão mentindo para obter ganhos financeiros 
- sem oferecer a menor prova. 


Não contente em alegar motivos financeiros na denúncia de 
testemunhas "hostis", algumas organizações nacionalistas ucranianas e 
as publicações recorrem ao anti-semitismo aberto. Um livro publicado pela 
Os veteranos do Exército Insurgente Ucraniano chegam a afirmar: 


Em 1933, a maioria da imprensa europeia e americana, controlada pela 

Judeus, ficaram em silêncio sobre a fome... A conspiração do silêncio praticada por 
A Rússia e seus simpatizantes judeus escondem muito mais. Em 1932 o judeu 

o jornalista Duranty foi enviado dos Estados Unidos para verificar o boato de que 
houve uma fome colossal na Ucrânia. Duranty, mais tarde dado um dos 
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maiores prêmios no jornalismo, falsa e deliberadamente negou o "boato" ...,27 

Essas interpretações oferecidas por uma ala proeminente do ucraniano 
Movimento nacionalista indica uma visão da história muito próxima 
a dos nazistas. 

O artigo de Dana Dalrymple de 1964 foi complementado no ano seguinte 
por um artigo intitulado "The Soviet Famine of 1932-1934: Some Further 
Referências. ”28 Buscando expandir suas estimativas anteriores de morte, 
Dalrymple apresenta um relatório do Dr. Horsley Gantt, que afirma ter morrido 
número de 15 milhões.29 Esta alegação, se verdadeira, teria eliminado 60 
por cento da população ucraniana étnica da república ucraniana de 
aproximadamente 25 milhões em 1932. 

Uma leitura cuidadosa da atualização de Dalrymple, no entanto, mostra esta figura 
para ser baseado no que só pode ser denominado boato duvidoso, se não for fabricado 
boato. Quase previsivelmente, Dalrymple revela a fonte da figura de Gantt 
para ser supostas conversas: "Dr. Gantt indica que ele adquiriu privadamente o 
número máximo de quinze milhões das autoridades soviéticas. ”30 Fiel à forma, 
as alegadas autoridades soviéticas não foram nomeadas ou de outra forma identificadas. 

Dalrymple nos informa de forma reveladora que, "embora seu artigo não fosse 
publicado até 1936, o Dr. Gantt indica que forneceu muito do 
informações sobre a extensão da fome usadas por correspondentes americanos 
durante este período ...”31 Curiosamente, Ralph Barnes, a quem Dalrymple 
menciona como exemplo de um repórter recebendo informações do Dr. 

Gantt, parece ter tido pouca fé nos números da morte de Gantt. De acordo com 

para a lista de Dalrymple, o próprio palpite de Barnes era apenas um quinze avos do de Gantt 
alegação.32 Apesar de tais contradições, o não verificável de Gantt 

alegações de boatos, apesar de seus números demograficamente implausíveis, 

contribuíram para as estimativas de morte divulgadas pela direita subsequente 

polemistas de ala. 

Segunda seção de Dalrymple de "Referências adicionais”, apresenta 
"Observadores contemporâneos" trazidos à luz em "(a) estudo de 
registros não abertos do Departamento de Estado dos EUA ”. 33 Refere-se a um 
memorando de uma conversa de Felix Cole (encarregado de negócios, 

Riga) e um certo John Lehrs, com um membro de uma legação estrangeira em 
Moscou. Mais uma vez, Dalrymple não irá ou não pode identificar a equipe 
membro da legação estrangeira - que poderia muito bem ter sido a de 
Alemanha nazista, pelo que o leitor sabe. Esse boato infundado com base em 

a fofoca diplomática dificilmente constitui evidência aceitável. Ainda Dalrymple 
tem a audácia de creditar de sete a oito milhões de pessoas "morrendo de 

fome ”a tais relatos de boatos.34 

"Relatórios Emigre” é a terceira categoria encontrada em "Mais 
Referências." Em aparente desespero, Dalrymple se volta para as contas de 
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os desacreditados atos negros do Kremlin. Então, depois de citar um 
"Autobiografia" nacionalista publicada pelo anti-comunista russo 
imprensa emigrada, Dalrymple remete o leitor a obras de ficção: "Wasyl 
Barka apresenta um relato mais extenso em seu romance Zhovty Kniaz (O 
Príncipe Amarelo). O livro descreve a luta de uma família de fazendeiros coletivos por 
existência durante a fome e reflete a maioria das ocorrências típicas de 
esse período. ”35 
Depois de perseguir o fato da fome, pesquise bem no domínio da política 
ficção, Dalrymple observa que o romancista em questão está a serviço de 
o Comitê da Rádio Liberdade em Nova York, uma propaganda financiada pela CIA e 
agência de desinformação. 
Ao concluir "Emigre Reports”, Dalrymple pede emprestado um número de mortos de 
cinco a sete milhões da Ucrânia: A Concise Encyclopaedia, um oficial 
Apologia nacionalista, cujo editor-chefe foi o ex-chefe do tempo de guerra da 
o colaboracionista nazista "Comitê Central Ucraniano", Volodymyr 
Kubijovyc.36 
As "Referências Adicionais" de Dalrymple abortam totalmente com seu final 
seção, "Khrushchev sobre a fome". Aqui Dalrymple revela o 


falência de sua empresa sem a menor pretensão de qualquer espécie 
de bolsa: 


Logo depois que meu artigo foi para impressão, Khrushchev achou por bem comentar 
condições de fome durante o período de Stalin. Em dezembro de 1963 ele 

reconheceu - pela primeira vez - que a fome existiu sob Stalin 

e Molotov. Seus comentários, no entanto, limitaram-se a 1947.37 


Embora os "comentários" se refiram às condições após a carnificina 
e destruição da Segunda Guerra Mundial, isso não impede Dalrymple de 
pontificando que as descrições de Khrushchev das dificuldades de 1947 "parecem 
igualmente aplicável à fome de 1932-1934. ”38 Tais métodos de pesquisa, 
talvez adequados para montar uma página de recados colados, são inadequados para 
qualquer propósito sério. No entanto, apesar das fraquezas e 
falhas metodológicas do "estudo" de Dalrymple, seu trabalho tem sido 
aceito sem crítica por aqueles determinados a "provar" um caso de deliberada 
fome. 39 
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Anúncios de página inteira completos com tirar e fotos falsas eram fea 
turas da campanha de fome-genocídio em 1983. Acima: Winnipeg Free 
Aperte. 1º de outubro de 1983, anúncio colocado pelo Comitê Ucraniano Canadense. 
Fotos usadas no anúncio (de cima para baixo): cadáveres congelados - um “verão” 
cena da Vida Humana na Rússia e o Und Du Siehst publicado nazista 
die Sowjets Richtig; homens usando bonés do exército czarista, publicado no 
Órgão do partido nazista Voelkischer Beobachter (18 de agosto de 1933): crianças de 
a fome russa de 1921 a 1922, publicado em La Famine en Russie (Genebra, 


1923; Bag 13) e a ARS a Sp fa a ztts WA Bikischer Beo 
bachter; inferior direito: uma vítima da fome em 1922, da Informação nº 22 
(P- 16). 
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GUERRA FRIA II 
A CAMPANHA DOS ANOS 1980 


Não foi por acaso que as campanhas em massa foram financiadas em todo o Norte 
América em 1983 para comemorar o "50º aniversário da fome - 
genocídio na Ucrânia. ” O principal objetivo da ressurreição de tão duvidosa 
uma questão era elevar os sentimentos anticomunistas e facilitar 
Objetivos reaganitas da Guerra Fria. Ao contrário de "aniversários" anteriores, que foram 
limitado à periferia dos círculos de exílio ucraniano de direita, o último 
a comemoração foi destacada por publicidade na mídia de massa, outdoors, 
manifestações públicas e contínuas tentativas de incluir a "fome" ucraniana 
genocídio ”no currículo escolar. Em Edmonton e Winnipeg, monumentos 
para "as vítimas do genocídio" foram erguidos. O "obelisco da fome" de Winnipeg 
foi um "presente" para a cidade do Comitê Ucraniano Canadense, em um 
custo relatado de $ 75.000. Como Winnipeg é há muito tempo uma cidade gêmea de Lviv, 
Ucrânia - para grande aborrecimento dos nacionalistas ucranianos - este 
monumento só pode ser visto como uma provocação política contra 
relações. É revelador que nem mesmo uma pequena placa tenha sido colocada 
homenageando os milhões de vítimas do holocausto nazista. Que este evento 
ocorrido na década de 1980 é uma lamentável homenagem ao novo Cold 
Clima de guerra e o poder de lobby dos ucranianos de direita. 


Apoio "acadêmico" à campanha de fome-genocídio alcançado 
alturas sem precedentes na década de 1980. O "crédito" por isso é obtido por Harvard 
Universidade, conforme declarado em uma publicação recente com direitos autorais do presidente 
e Fellows of Harvard College: ”... a fome ocupou apenas um 
lugar nos escritos históricos produzidos pela geração do pós-guerra de 
Soviéticos ocidentais... O Projeto Fome estabelecido pelo 
Instituto Ucraniano de Pesquisa da Universidade de Harvard em 1981 foi 
mais decisivo na organização do trabalho acadêmico sobre a fome. 
Os membros do projeto incluem Robert Conquest, pesquisador sênior da 
a Instituição Hoover da Universidade de Stanford... (e) James E. Mace, 
pesquisador associado do Instituto Ucraniano de Pesquisa e diretor do 
Projeto ...”1 


A Universidade de Harvard tem sido um centro anticomunista 
pesquisas, estudos e programas, muitas vezes em colaboração com militares dos EUA 
e agências de inteligência.2 Era um professor de história de Harvard, William 
Langer, que chefiou a Divisão de Pesquisa e Análise do tempo de guerra 
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Escritório de Serviços Estratégicos. O escritor americano C. Ford descreveu o 
Ramo de Pesquisa e Análise (R & A) como: "... a maior coleção de 

educadores e estudiosos eminentes sempre reunidos em um único 

Agencia do governo. R&A desnatou a nata das ciências sociais 
departamentos em todas as universidades. ..”3 Ford cita ex-EUA 

estadista McGeorge Bundy, que escreveu em The Dimensions of 

Diplomacia. 


Em grande medida, os programas de estudo de área desenvolvidos na América 
universidades nos anos após a guerra foram administradas, dirigidas ou estimuladas 


por graduados do OSS - uma instituição notável, metade policiais e ladrões 

e meia reunião de professores. Ainda é verdade hoje, e espero que sempre seja, 
que há uma alta medida de interpenetração entre as universidades com 
programas de área e agências de coleta de informações do governo de 

os Estados Unidos.4> 


Publicado em 1983 pelo Fundo de Estudos Ucranianos da Universidade de Harvard para 

"comemorar o 50º aniversário da fome", Olexa Woropay's 

livro O Nono Círculo é mais um volume na crescente fome 

biblioteca de genocídio.6 Publicado pela primeira vez na Inglaterra em 1953 pela ala jovem do 

a facção Bandera da Organização dos Nacionalistas Ucranianos, a 

"edição comemorativa" foi editada e introduzida por Harvard 

Dr. James E. Mace da Universidade. Apesar dessa assistência, o Nono Círculo 

parece estar documentado de forma inadequada. Professor John Ryan, referindo-se a um 

relatório de nacionalistas ucranianos ao Conselho Escolar de Winnipeg, que usou 

O Nono Círculo como evidência de apoio, acusou: 


Seu briefing é polêmico, desprovido de qualquer documentação, e o livro, The 

Nono Círculo, de Olexa Woropay está na mesma categoria e não tem o 

essência de qualquer bolsa. Por exemplo, a série de contas pessoais 

experiências (pp. 17-36) não tem identificação de uma única pessoa que 
supostamente contou essas histórias. Além de meras deficiências acadêmicas, 

há um tom perturbador em todo o livro. Woropay apresenta um 

relato detalhado de suas atividades na Ucrânia durante a década de 1930, mas ele 
evita cuidadosamente qualquer menção ao que ele fez durante a ocupação nazista de 
a Ucrânia. Deixando essa lacuna em sua carreira como um ponto de interrogação, ele retoma 
sua crônica em 1948, mas nesta época ele está em Muenster, Alemanha. Aqui está 
está entrevistando ucranianos que, como ele, deixaram a Ucrânia. Ele 

e seus colegas, da maneira que milhares de outros fizeram, saem 

com as tropas nazistas em retirada porque colaboraram com o 

Nazis? Em seu relato, não há uma palavra depreciativa sobre os nazistas, 

em vez disso, não há nada além de ódio e condenação para os soviéticos. Com 

isso em mente, como o leitor deve ver a objetividade do material que é 

sendo apresentado? 6 


A conexão do Nono Círculo com Harvard não pode ser limitada a 
Mace e o Fundo de Estudos Ucranianos da universidade. Uma pesquisa de Harvard 
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programa é particularmente relevante aqui. Logo após a guerra, o Estado dos EUA 
Escritório de Coordenação de Políticas do Departamento (posteriormente um componente do 
CIA) encomendou uma equipe de historiadores de Harvard para entrevistar East 
Europeus nos campos de deslocados na Europa. A pesquisa 
o objetivo principal do projeto era a coleta de informações. Essas entrevistas 
fornecem muitos dos "relatos de testemunhas oculares" de fome-genocídio 
alegações.7 
Alguém pode se perguntar, de fato, se as entrevistas de Woropay em Muenster, Alemanha 
em 1948 fazia parte do projeto Harvard-CIA. O próprio Woropay indica 
que sua "pesquisa" consistia em pouco mais do que a reunião do pós-guerra 
contos de fogueira política em um campo de deslocados da Alemanha Ocidental: 


Como era inverno, não havia nada para fazer e as noites eram longas e 
maçante. Para passar o tempo, as pessoas contaram histórias sobre suas próprias experiências. 
Havia muitos camponeses do Leste da Ucrânia e eles relembraram a vida 
sob o domínio soviético. 

Previsivelmente, Woropay não oferece histórico político ou de guerra 
sobre suas "testemunhas" anônimas. Para ter feito isso, poderia muito bem ter 
prejudicou ainda mais a credibilidade do Nono Círculo. 

A prova pictórica fornecida pela Woropay é igualmente suspeita. Somente 
Fotografias de Thomas Walker foram selecionadas, apesar do fato de que 
Woropay afirma ter sido uma testemunha ocular da fome. Pode ser que ele pudesse 
não dizer a diferença entre falsificações obviamente adulteradas assumidas por um 
década antes, incluindo alguns da Rússia e cenas de um suposto 
holocausto que ele afirma ter testemunhado em sua própria terra? 

O texto das histórias de Walker não é reproduzido com as fotos; 
talvez se espere que a conexão de Walker, como o alegado 7 a 15 
milhões de ucranianos, simplesmente desaparecerão. Afinal, Walker afirmou que 
fez suas viagens na primavera de 1934; Woropay e Mace não ousam 
tentativa de esticar a fome por mais um ano, eles estão 
aterrado como está. (Na verdade, é preciso lembrar, Walker nunca pôs os pés em 


Ucrânia e entrou na Federação Russa no outono de 1934.) Mas, 
para o constrangimento de Woropay, sem dúvida, quem quer que tenha cortado o 
texto da história de Walker perdeu uma linha abaixo da foto oposta à página 8. Este 
linha diz: "Quando o Sr. Walker entrou na Rússia na primavera passada [1934], ele 
contrabandeado em uma câmera. ” 

Se as alegações de testemunhas de "fome-genocídio" são tão fraudulentas quanto o 
evidências fotográficas usadas para ilustrá-los, pode-se concluir com segurança 
que o público de hoje está sendo tomado por nada menos que os leitores de 
As histórias de fome e genocídio de Hearst em 1935. 

Esta conclusão se aplica igualmente à Fome na Ucrânia Soviética 
1932-1933: Uma Exposição Memorial preparada por Oksana Procyk, Leonid 
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Heretz e James Mace. Este livro é o catálogo de uma grande exposição 
patrocinado em 1983 pela Harvard College Library, o ucraniano 

Instituto de Pesquisa e Fundo de Estudos Ucranianos da Universidade de Harvard. 
A introdução do catálogo indiretamente enfatiza seu objetivo de alcançar um 
impressão emocional da fome, ao invés de uma análise de suas causas, 

uma ênfase que caracteriza a maior parte da campanha de fome-genocídio: 


O segundo objetivo deste catálogo é transmitir os aspectos intangíveis de 

a fome para o leitor. Embora os estudiosos continuem a debater as causas da 

a fome, o número de suas vítimas e sua extensão geográfica, pode haver 

sem dúvida da magnitude da tragédia em seu aspecto espiritual e humano 
dimensões. Através do uso de fotografias, memórias, o testemunho de 
sobreviventes e as obras literárias de testemunhas oculares que tentamos evocar 
uma imagem, embora inadequada, do mundo de pesadelo dos famintos 

Ucrânia de 1932-1933 9 


A imagem de pesadelo evocada pela evidência fotográfica do livro é 
quebrada, no entanto, por um exame das fontes citadas. Harvard's 
Fome na Ucrânia Soviética contém 44 supostas fomes de 1932-1933 
fotos. Quase um quarto deles (12) são creditados de Ammende Muss 
Russland Hungern, a edição alemã de 1935 de Human Life in Russia 
que contém fotos supostamente tiradas por um austríaco anônimo 
fotógrafo (ver Capítulo 3). Três são fotos duvidosas e desatualizadas - 
incluindo um dos soldados em uniformes da era czarista - do espúrio 
Black Deeds ofthe Kremlin, vol. 2 (consulte o Capítulo 4). 

O maior grupo de fotos de Harvard é tirado de dois nazistas declarados 
livros de propaganda de Alfred Laubenheimer: 10 são creditados a 
De Laubenheimer Die União Sowjet sou Abgrund, e 14 a 
De Laubenheimer Und du Siehst morrer Sowjets Richtig. Neste último, será 
lembrado, Laubenheimer credita ao Dr. Ditloff, que posteriormente descobriu 
fama na Vida Humana de Ammende na Rússia. Como vimos, Ditloff foi 
não deixei de passar fotos da fome na Rússia de 1921 a 1922 como evidência do 
Fome de 1932-1933 na Ucrânia. 

Três das fotos Ditloff usadas por Harvard foram publicadas inicialmente 
na edição de 18 de agosto de 1933 do órgão do partido nazista Voelkischer 
Beobachter. Outras oito estão entre as muitas fotos Ditloff usadas por 
a imprensa de Hearst creditou ao fraudulento Thomas Walker. 

Embora em si as fotos da fome não provem a tese de 
genocídio, eles são usados para reforçar visualmente, acusações de deliberada, planejada 
fome em massa. Verificar sua origem é um problema por si só, 
particularmente dadas as reivindicações conflitantes de crédito para certos amplamente utilizados 
fotos de fome. Como uma das três pessoas que prepararam a fome no 
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Ucrânia soviética, James Mace de Harvard talvez pudesse ter esclarecido isso 


teriormente, a sido associado à ap uu lic, e ambos 
onio írculo - que cre fa E Waesio ea reimpressão Laio ds 


Human Life in Russia - que credita Ditloff pelas fotos compartilhadas em 
comum. Em Fome na Ucrânia Soviética, pela primeira vez, ambos Ditloff 

e Walker são creditados em um mesmo livro. Algum cuidado foi 

tiradas para evitar sobreposição direta - oito fotos Ditloff / Walker são creditadas 
para Und du Siehst (Ditloff) e cinco falsificações Ditloff / Walker diferentes são 
creditado a Walker. Uma contradição flagrante, porém, foi 

esquecido. Ilustração 128 (p. 45) da Fome de Harvard na Ucrânia Soviética 
contém uma fotografia (canto inferior direito) de uma mulher com um filho pequeno, um dos 
cinco fotos creditadas a Thomas Walker e Hearst's New York Evening 
Diário. Esta mesma foto aparece na pág. 333 (placa 86) de Laubenheimer's 

Und du Siehst die Sowjets Rich tig (edição de 1935), onde é creditado a 

Ditloff! 


Mace e seus colegas de Harvard têm a audácia adicional de afirmar, em 
sua introdução ao material de Walker: "Jornalistas americanos... 
Thomas Walker ... escreveu relatos claros e explícitos da Fome 
com base no que testemunharam na Ucrânia em 1933.”10 Ignorando o 
natureza fraudulenta da série Walker exposta há mais de 50 anos, a 
Os acadêmicos de Harvard datam convenientemente a viagem declarada de Walker de 1934 a 1933. 
Isso dá uma indicação do verdadeiro significado da declaração no 
Introdução à fome na Ucrânia soviética. "Em primeiro lugar, (o catálogo) 
é uma pesquisa do estado atual da bolsa de estudos e conhecimento atual sobre 
a fome. ”11 
Não é apenas esta "bolsa de estudos" crivada de imprecisões, 
exagero, distorção e fraude, recorre acriticamente a fontes nazistas 
sem informar o leitor da natureza espúria dessas fontes. 
A fonte de mais da metade das fotos de Harvard são os dois Laubenheimer 
livros observados anteriormente, com mais de um terço do total do livro retirado de 
Und du Siehst die Sowjets Richtig. Laubenheimer abre a seção 
apresentando a coleção de fotos de Ditloff e o artigo sobre o genocídio da fome de Ditloff 
com essas linhas do Mein Kampf'' de Adolf Hitler . 


Se, com a ajuda de seu credo marxista, o judeu vence o 
outros povos do mundo, sua coroa será a coroa fúnebre da humanidade 
e este planeta irá, como fazia milhões de anos atrás, mover-se através do éter 


desprovido de homens. 
A natureza eterna vinga inexoravelmente a violação dela 


commands.12 


Diatribes anti-semitas permeiam o livro de Laubenheimer. Judaico 
bolchevismo ”é acusado de escravizar e matar de fome os gentios do Soviete 
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Frúher erschien vom gleichen Herausgeber: 


DR - 1WG.A. LAUBENHEIMER . . . 
Die Sowjetunion 


sou Abgrund 


Von Dr-log. A. L aubenhe im er, 
mit zahireichen Originalaufnahmen, 
Kart. KM.) - 


25-teJowjejUuiLOJfi lee krape und viamgsvne ale Tasachentusaminentasende an durch 


die grauenhatte Sprache der Bilder erschisternde Schrif verdien weiteste 
Verbreitung. (Der Reichsfilhrer der VDA, Gez. Dr. Steinacher) 


Mit dieser Schrift erwerben sich Verfasser und Verlag ein gTofes Verdienst um 
je hkund ig e A u He á ru ng der deuischeu Óffentlichkeit! Homem merkt, morra 
aht é t& £J iu tu if Serif it von einem, Spez * geschrichen, der auch vom deutschen Standpunkt als 
cin Especialista ungesehen werden dart.” 
(Dr. Adolf Ent, Leiter der Autikotnintern. Gesamiverband 
deutscher antikowmunisuscher Vereinigungen e V) 


derartiges Material war bisher em Deutschland noch nicht bekannt! Die Ver 
fentlichung erfilt eine Kultunnission; sie solte in der ganzen Welt Verbreitung 
finden. S ste in e W u riu ngvo rd em Bo le hew ism lu ndg le ie hze tg 
cem A ppel an das W eitgewissen, Bund der Austândsdeutschen. 
Mit zahlreichen Original 
Diese Verbffentichung gibt cine em Test und Bild gleichermaven erschãt 
Aufhahmen des Verfassers ua te rndeund ú erzcugende D arste lu ng des Eleud »des russischen 
Menschen unter der Sowjetherrscbaft. hre Verbreitung ist dringend erwiinscht. 
“Wir empfehlen diese wertuole Verôffendichung bestens * 
Keichsstand der deutschen Industrie 


2. Auflage Alle deutschen und auslândischen Veróffentlichungen der letzten Julre, die» ich 
mit russischen Fragen beschâftigen, werden in den jehatten uesteUt... Was 

Laubenheimer úber das Lebeu der Menschen in der L di-SR. um Ende des ersten 

Finfjahresplanes- schreibt, ist so erschitternd, daii man ilber seine Sehilderung 

der russischen Hólie nicht so careca zur Rule komymt. Auslandawarte 


Emtajcdiú de Alemania Chapéu Der Verfasser die Sowjetunion van Leningrado bi Tifis und von der pot 
En hischen Grenze bi inter den Url bereit Und ze Je em trajes Deticben 
Servicio cfd Prensa 4 bee die e iss geo vesrur gen. Der Ein die 
o k Avbelsiweise der Landire und der Werke an den verschegenstn tender 
baiamanca tjfr Sowjetunion, vor allem aber an Orten, die fern von den Reisewegen der Fremden 
Nego, gestaten hm ein sicheres Ure, uia cr Gelegenhei hate, das Vlk 
em selner eigenen Sprache redn tu hôren una die Menschen em ren Wohnungen 
1933 aufzusuchen. Wir kennenke em e A rbe it ausderr ie sengro & en L iteratur 
diber Ku Ra nd die so go nest A ue run share ese 


kleineBroschúre.” Deutsche Bergwerkszeitung. 


VERLAGVOLKSWIRTSCHAFT SDIENST . pod 
N1 belungen-Verlag, Berlin und Leipzig 


BERLIM-HALENSEE 


A propaganda nazista é usada como fonte de material para evidências de "fome-genocídio de 1933". Die de Laubenheimer 
Sowjet Union am Abgrund também foi utilizada pelos nazistas nas embaixadas alemãs - marcações de notas e nazistas 


emblema. À direita: anúncio de 1935 para Die Sowjet Union am Abgrund - elogios da frente nazista alemã e Volksdeutsche 
organizações. 
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du 


3. TEIL 


S k” [iehst die DIE TRAGÓÔDIE DES BAUERNTUMS 


S A E / owj ets Siegt der Jude mit Hilfe seines 
marxistischen Glaubensbekenninisses 
“ler die Volker dieser Welt dann 
“wird seine Krone der Tatenkranz der 
Menschheit sein, dann wird dieser 
Planeta wieder wie einst vor Jahr 


Milionen Menschenteer Durch Den 


Asher siehen. 


Die enige Na tur rãcht uner 
Berichte von deutschen und auslândischen bieich die Ubertretuninrer 


Gebote 
»Spezialisten” aus der Sowjet-Union 


Hitler: Mein Kampy * 


Herausgegeben von Dr.-Ing. A. Laubenheimer 


NIBELUNGEN-VERLAG BERLIN-LEIPZIG » 1935 


Und Du Siehst die Sowjets Richtig contém a maior coleção de fotos comumente usadas como evidência de 
“Genocídio planejado de ucranianos” durante a fome de 1932-1933. Acima, à direita: uma citação de Mein de Adolf Hitler 
Kampfinicia a seção sobre a fome neste livro de propaganda nazista. As 15 fotografias que aparecem no 
as duas páginas seguintes são idênticas às usadas na série Thomas Walker falsificada na imprensa de Hearst 
(Fevereiro-março de 1935). Enquanto Walker afirma que tirou as fotos na primavera de 1934, Und Du Siehst afirma que Fritz 
Ditloff os levou em 1933. O traje, a pose formal e a qualidade técnica de alguns sugerem origem pré-1930. 


Diferentes combinações de câmera-fotógrafo também são sugeridas, e algumas das fotos foram publicadas em 
década de 1920. 
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União; a seguinte ameaça nazista contra os judeus é típica: "Ai, ai de 
os judeus e seus ajudantes quando o dia [da retribuição] chegar, e isso vai 
vir. E a velha linha de sangue russo ferve e um povo subjugado 
se levantará para um propósito justo e se libertará dessa vergonha e 
desonra! ”13 

É digno de nota que os editores nazistas de Und du Siehst encontraram o 
relatos de Malcolm Muggeridge suficientemente alinhados com seus propósitos para 
inclua um de seus artigos.14 

A fome na Ucrânia soviética também inclui fotos de 
O livro anterior de Laubenheimer Die Sowjet Union am Abgrund , 15 O último 
foi anunciado e endossado por organizações nazistas e de fachada como a 
Gesamtverband deutscher antikommunistischer Vereinigungen, o 
Bund der Auslanddeutschen e o Reichsstand der deutschen Industrie. 
Amplamente divulgado pelos nazistas como propaganda anti-soviética na década de 1930, 
também foi distribuído por meio das embaixadas alemãs nazistas no exterior.17 Embora 
não selecionado para uso em Fome na Ucrânia Soviética, algumas fotos aparecem 
em Die Sowjet Union am Abgrund mostram sinais de estarem alterados. 

Dado o uso de fontes anti-semitas nazistas, talvez não se deva 
ficará surpreso ao encontrar incluído na bibliografia da Fome na União Soviética 
Ucrânia uma publicação do ex-nomem da SS ucraniano Olexa Hay-Holowko. 
Hay-Holowko foi "Ministro da Propaganda" no fascista OUN-Bandera 
clique que reivindicou um breve "governo" em Lviv, Ucrânia, em julho de 1941 
sob a ocupação alemã. A característica mais marcante deste 
O mandato do "governo" foi a matança em massa de milhares de judeus (e 
intelectuais ucranianos antifascistas) por Nazistas Nacionalistas Ucranianos 
auxiliares e pogromistas. 19 

Outra contribuição para o recente renascimento do genocídio da fome 
campanha é os 50 anos atrás de Walter Dushnyck : O Holocausto da Fome em 
Ucrânia. Com o subtítulo "Terror e miséria como instrumentos do russo soviético 
Imperialismo ”, a capa apresenta um crânio humano branco sobreposto a um 
martelo e foice vermelhos (tematicamente uma reminiscência de um 
geração da arte fascista do pôster). Este livreto - 56 páginas de texto da guerra fria 
- é frequentemente fornecido como material de recurso na tentativa de obter Conselhos de 
Educação para incluir o "genocídio da fome" no currículo escolar. 

Publicado pelo Congresso Mundial de Ucranianos Livres, um 
grupo guarda-chuva internacional que une várias facções nacionalistas, 50 
Anos atrás foi impresso pela Svoboda Printing Company de New Jersey. 
Este último é descendente de um Svoboda anterior, um jornal também 
publicado em New Jersey. Anteriormente ligado ao movimento pró-nazista 
antes da entrada da América na Segunda Guerra Mundial, Svoboda já foi banido 
da entrada no Canadá durante a guerra como sendo pró-fascista e 
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subversivo.20 
O Prefácio para 50 anos atrás acabou por ter sido preparado por 
ninguém menos que Dana Dalrymple. Talvez na esperança de se distanciar 
um pouco da qualidade crua do livro e anti-comunista raivoso 
retórica, Dalrymple afirma: "Estou menos certo do grau em que o 
fome foi planejada. ”21 Dalrymple ainda parece não ter percebido o 
natureza fraudulenta da velha campanha de fome de Hearst (ou talvez ele espere 
seus leitores não). Vinte anos após sua própria utilização de Thomas 
Os relatos fraudulentos de Walker nas páginas dos Estudos Soviéticos, página 9 de 
O prefácio de Dalrymple é decorado com fotografias falsas de Walker. 
Exibindo a postura acrítica de seus artigos anteriores, Dalrymple em 
seu prefácio remete o leitor para "Aquisição comunista da Ucrânia" de 
o Comitê Selecionado sobre a Agressão Comunista de 1954. Fontes de boatos 
recolhidos a partir de várias audiências encenadas durante a histeria do 
A era McCarthy nos Estados Unidos merece uma abordagem muito mais cautelosa 
do que Dalrymple possui. 
O próprio Dushnyck foi editor associado de Ukraine: A Concise 
Enciclopédia. Sob a direção de um ex-colaborador nazista 
Kubijovyc, a "enciclopédia" inclui reescritas de nacionalistas do tempo de guerra 
colaboração e retrata a história ucraniana em simpatia com Petliura, 
Bandera, os pogromistas Nachtigall e as unidades Halychyna-SS. 
Dushnyck também é identificado em seu livro como o editor do jornal anti-comunista 
jornal The Ukrainian Quarterly, um fato bastante claro, já que ele 
refere-se repetidamente a este jornal como fonte de material para suas alegações. 
O que 50 anos atrás omite para informar o leitor sobre o passado de Dushnyck 
é ainda mais significativo. De acordo com a direita de Nova Jersey 
Ukrainian Weekly, as raízes de Dushnyck remontam ao período pré-guerra da Europa 
movimento fascista. Seu obituário lembra que "Dr. Dushnyck foi ativo em 
a Organização dos Nacionalistas Ucranianos e era conhecido pessoalmente 
com os principais membros do Conselho Supremo da OUN. " 
O Ukrainian Weekly também observa que Dushnyck contribuiu para 
Rozbudova Natsii (Reconstrução de uma Nação), publicado pela 
Organização Militar Ucraniana / Organização de Nacionalistas Ucranianos 
na Europa do pré-guerra. 
O texto de 50 anos atrás é uma retórica superficial da guerra fria. Uma crítica de 


O professor John Ryan afirma: 

... (50 anos atrás) embora ostensivamente documentado, viola certos cânones 

de bolsa de estudos. Por exemplo, o livro contém inúmeras citações diretas 

de líderes soviéticos, ou diretivas do governo soviético, mas não em um 

instância única é documentada para uma fonte primária; ao invés das notas de rodapé 
referem-se a fontes secundárias, todas as quais parecem ser publicações anti-soviéticas, 
e a maioria se refere ao The Ukrainian Quarterly, do qual o autor é o editor. 
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Fotografia usada por Walter Dushnyk em 50 anos atrás: O Holocausto da Fome em 
Ucrânia. A legenda enganosamente cita um jornal canadense como fonte. A foto 
na verdade foi retirado de La Famine en Russie (Genebra, p. 7), publicado em 1922.50 


Anos Atrás foi apresentado por Nacionalistas Ucranianos ao Conselho Escolar de Winnipeg em 
1983 como evidência para apoiar a introdução de interpretações de 'fome-genocídio' para 
currículo escolar. 
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Esta não é uma bolsa de estudos adequada e, somente com base nisso, faz com que todo o 
publicação altamente suspeita. Se Walter Dushnyck pretendia que fosse um 
artigo acadêmico sério, com bacharelado e mestrado que ele certamente deveria ter 
conhecido o procedimento correto. Noto que seu Ph.D. é do ucraniano 
Universidade Livre de Munique, mas pelo que posso determinar, canadense e 
As universidades americanas não reconhecem o status desta universidade. 

-. Para alguém familiarizado com o assunto, este material é totalmente 
falido de qualquer compreensão intelectual dos acontecimentos daquela época. 
Em vez de análise acadêmica, o material consiste em uma análise altamente emocional 
polêmica vitriólica carregada. Na verdade, tem pouco a ver com bolsa de estudos e 
inquestionavelmente, falta objetividade.22 


50 anos atrás continua a prática dos nacionalistas de usar falsificações e 
fotografias não documentadas como prova. Das 14 fotos de fome 
oferecidos, 8 são falsificações de W alker / Ditloff. Entre os seis restantes, "Um pacote de 
crianças famintas ”(p. 22) apareceu na publicação de 1922, La Famine en 
Russie (publicado pelo Comite Russe de Secours aux Affames en Russie, 
Genebra, 1922, p. 7). A "Coleção de cadáveres" (p. 24), outro recurso disponível 
fraude de 1921-1922, fez sua estréia de fome-genocídio em 1932-1933 no 
Edição de 18 de agosto de 1933 do órgão nazista alemão Voelkischer Beobachter. 

A cena do cemitério da Vida Humana de Ammende na Rússia aparece 
na pág. 36, com grande parte de seu primeiro plano invernal cortado em deferência a 
A datação de Ammende do verão de 1933. Na p. 40, o leitor é oferecido 
uma foto não documentada de crianças sem-teto de aparência tão datada 
e atrozmente copiado em excesso de baixa qualidade que sua origem pré-1930 é 
quase sem dúvida. Um cadáver nu vintage 1922 decora p. 44; isso também 
apareceu no Voelkischer Beobachter citado anteriormente . Por último, para p. 46 
Dushnyck selecionou "Um menino ucraniano que já foi bonito”. Esta fotografia 
aparece no boletim de 1922, "Information No. 22" (publicado pelo In 


ternationa] Committee for Russian Relief, Genebra, 30 de abril de 1922, p. 16). 


As fotografias, afirma Dushnyck, "foram fornecidas pelo Consistório 
da Igreja Ortodoxa Ucraniana nos EUA ”23 Esta igreja há muito 
foi o feudo do ex-clérigo autorizado pelos nazistas e em tempos de guerra 


colaborador Stepan Skrypnyk, "Metropolitan Mstyslav.” 


Tentando sustentar sua tese sobre fome-genocídio, Dushnyck 
volta-se para um "exame" do número de mortes por fome. 
calculando a média de estimativas de boatos à la Dalrymple, o "método" de Dushnyck 
consiste em projetar uma taxa de crescimento populacional prevista, com base na 
Censo de 1926, para a população listada do censo de 1939 para a Ucrânia. 
A diferença entre a estimativa hipotética e o censo de 1939 
a lista é então declarada como "vítimas da fome”. 

Por exemplo, Dushnyck afirma: "tomando os dados de acordo com o 1926 


Censo...eo censo de 17 de janeiro de 1939... e o aumento médio 
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Uma foto de 1922 de La Famine en Russie (p. 9) embeleza Paul 
Revisão acrítica de Pihichyn sobre Execução pela Fome no Winnipeg Free 
Press (23 de novembro de 1983). Escrito por Miron Dolot (um pseudônimo admitido). 
Execution by Hunger não é documentado e não contém fotos. 
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antes da coletivização. .. (2,36 por cento ao ano), pode ser calculado 
aquela Ucrânia... perdeu 7.500.000 pessoas entre os dois censos. ”24 

Embora este "método" de cálculo das mortes por fome seja amplamente 
empregado pelos teóricos do genocídio da fome, a frequência de seu uso não 
torná-lo mais cientificamente válido. O sociólogo americano Albert Szymanski, em 
criticando uma estimativa de três milhões de mortes, observou: 


Esta estimativa assume: (a) que mesmo em condições de extrema fome, 

instabilidade e guerra civil virtual, os camponeses conceberiam na mesma proporção que 
em períodos menos precários; (2) esse aborto ou infanticídio (intencional ou 

não) não aumentou significativamente; (3) que havia tantas mulheres de 

idade reprodutiva máxima em 1932-1933 antes ou depois. Todos esses 

suposições estão erradas. Todos os camponeses têm técnicas tradicionais de nascimento 
controlam e são, portanto, capazes de limitar sua reprodução em um grau significativo; 
é o benefício econômico resultante de ter famílias numerosas que é 

operativo - um fator não aplicável durante a fome - não ignorância do nascimento 

ao controle... (Além disso,) o aborto legal era tão amplamente praticado neste período 
que, em 1936, o estado o baniu como parte da campanha para aumentar o 

população.25 


Um declínio na taxa de natalidade poderia, portanto, ser esperado, e não apenas 
devido às razões descritas por Szymanski. Ao examinar os dados demográficos 
da era da fome, afirma SG Wheatcroft: 


Como é bem sabido, a Primeira Guerra Mundial, a Guerra Civil e os primeiros anos da 

A década de 1920 causou uma grande lacuna nos nascimentos nesses anos. A coorte de idade nascida em 
1914 teria sido 16 em 1930 e assim teria acabado de entrar no 

período de maior reprodução. Consequentemente, Lorimer e outros estudiosos 

concluíram que a estrutura etária da população teria levado a um 


declínio nos nascimentos ao longo do início de 1930 e até o desaparecimento 
populações nascidas na faixa etária de 1914-1922 passaram bem para o 


futuro.26 


Estas considerações importantes não são levadas em consideração pela fome. 
teóricos do genocídio, como Walter Dushnyck. Um similarmente não científico 
abordagem é adotada pelo "especialista" de Harvard James Mace. Entre as muitas 
contribuições para a campanha de fome-genocídio é um artigo publicado em 
a revista Problems of Communism? 1 Talvez não seja por acaso que este 
publicação é o órgão da notória Informação dos Estados Unidos 
Agência (USIA). Da Voz da América ao programa de TV Let Poland Be 
Polônia, da Rádio Marti irradiou em Cuba para o envolvimento no encobrimento 
da missão de espionagem KAL 007, a USIA é conhecida como um veículo de 
desinformação e guerra psicológica dirigida contra socialistas 
países e movimentos de libertação. 

Neste artigo, Mace afirma: "Se subtrairmos nossa estimativa do post 
população faminta da população pré-fome, a diferença é 
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7.954.000, o que pode ser considerado uma estimativa do número de ucranianos 
que morreram antes de seu tempo. ”29 Mas, como demógrafos respeitados, Barbara 
Anderson e Brian Silver apontaram, Mace está confundindo a população 
déficits com excesso de mortalidade. Ao não fazer concessões para um declínio no 
taxa de natalidade, Mace iguala aqueles que nunca nasceram com aqueles que "morreram 
antes de seu tempo. ”30 

A metodologia Mace-Dushnyck também ignora outros fatores: mudança 
de nacionalidade declarada, casamento misto, assimilação, migração, etc., tudo de 
que têm impacto nos números do censo.31 Por exemplo, Robert Wixman 
apontou que no final dos anos 1920 - entre os dois censos em 
questão - os cossacos Kuban foram reclassificados de ucranianos para 
Russo (eles vivem na Rússia). Anderson e Silver observam: "Se o reclassificado 
Os ucranianos somavam 2 a 3 milhões sugeridos por Wixman, então entre 
25-40% do déficit estimado de Mace de ucranianos pode ser contabilizado em 
por aqui. ”32 

Existem muitas dificuldades em interpretar este campo, Anderson 
e Silver enfatiza. Eles citam o notável estatístico Lorimer, que escreveu 
sobre suas próprias descobertas: "Existem, é claro, muitas outras fontes de 
possível erro em todos esses cálculos. Consequentemente, esses resultados 
deve ser aceito com muitas reservas. "33 Parece que o 
os propagadores da fome-genocídio não mantêm tais reservas. 

Não contente em deixar o mal o suficiente sozinho, Mace dá um passo 
além disso, tentando substanciar suas suposições de genocídio de fome por 
os resultados do censo soviético de 1959: 


.. podemos rastrear a fome procurando regiões onde o número de pessoas rurais 
mulheres (o segmento menos móvel da população) têm uma anormalidade 

pequeno número em categorias de idade que teriam nascido imediatamente 

antes ou durante a fome. [Novamente Mace assume que eles nasceram para começar 
com.) Estes são a Ucrânia soviética, uma nação com ferozmente independente 
tradições; regiões habitadas por grandes populações de cossacos, também ferozmente 
independente; e as áreas alemãs do Volga. . 34 


Mas em um descuido bastante incomum para um "especialista" de Harvard em 
História ucraniana, Mace não leva em consideração um evento significativo que 
ocorreu entre a fome de 1932-1933 e o censo soviético de 1959 - 
Segunda Guerra Mundial. Mace aparentemente não ouviu que a Ucrânia foi ocupada por 
os nazistas de 1941-1944, e foi palco de batalhas que levaram a 
vidas de milhões de combatentes e civis. 

O oblast de Kharkiv, por exemplo, é destacado na "geografia da 
morte." Por alguma razão, Mace se esquece de mencionar que Kharkov não era 
apenas sob ocupação nazista até o final de julho de 1943, mas também foi o regional 
cenário de quatro grandes batalhas antes da libertação. Das 700.000 pessoas 
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morando na cidade na época de sua captura pelos nazistas, apenas metade 
sobreviveu.36 

Da mesma forma, Mace ignora fatos básicos sobre os alemães do Volga - 
entre 650.000 e 700.000 alemães do Volga foram reassentados no leste 
durante a guerra e nunca mais voltou para as áreas de seus antigos 
liquidação. 36 

Além de ignorar os moradores da década de 1930 que morreram ou foram 
realocado devido à guerra, Mace também ignora o grande número que partiu para 
outras áreas e repúblicas durante o período de pós-guerra massivo 
reconstrução. Em suma, o censo de 1959, como o próprio Mace sabe, revela 
padrões demográficos atribuíveis principalmente aos desenvolvimentos pós-1941. 
Sua tentativa de detectar a fumaça de uma fogueira que foi engolfada por um 
o incêndio da floresta é infrutífero desde o início. Pode-se concluir que qualquer 
a admissão da Segunda Guerra Mundial como um fator foi vista por Mace como prejudicial para 
seu caso - ele não se preocupa com o genocídio nazista, procurando apenas convencer 
leitores do "genocídio comunista”. 

Tem-se uma noção mais gráfica da natureza não científica de tal 
manipulação estatística projetando um hipotético genocídio de fome 
sobre as tendências populacionais na província de Saskatchewan. Usando base 
números do Canada Year Book, pode ser "provado" que 228.586 
residentes desta província desapareceram durante a Grande Depressão e a 
rescaldo imediato (1931-1941) .37 


População de Saskatchewan 1931: 921.785 

Crescimento populacional de Saskatchewan 1921-1931: 22% 

População projetada de Saskatchewan em 1941: 1.124.578 
(População de 1931 mais 22%) 

População real de Saskatchewan em 1941: 895.992 

“Vítimas da Fome-Genocídio”: 228.586 

"Vítimas" como porcentagem da população de 1931: 25% 


Citando essas "provas" estatísticas, alguns podem argumentar que os capitalistas 
cometeu genocídio deliberado contra a população de Saskatchewan em 
década de 1930 para suprimir a resistência militante dos fazendeiros da pradaria e 
trabalhadores, cujas vidas estavam sendo arruinadas pela depressão econômica. 
Supressão da luta das massas - como o ataque RCMP contra o 
Os grevistas de Estevan ou o derramamento de sangue infligido aos Trekkers desempregados em 
Regina - poderia ser citada, sem falar no despejo em massa de inquilinos pobres 
e execuções hipotecárias de fazendas. 

Claro, nenhuma pessoa racional aceitaria tal tese. 
A população mais baixa de Saskatchewan pode ser atribuída à população menor 
taxas de crescimento durante a Depressão, emigração para fora da província e 
- como a Ucrânia - Saskatchewan conhecia bem a seca ou a economia 
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revolta. 
Na verdade, a popularidade da Ucrânia não diminuiu em termos absolutos; 
entre 1926 e 1939, a população aumentou em 3.339.000 pessoas.38 
Mesmo com uma taxa de natalidade tradicionalmente mais alta na Ucrânia, a taxa registrada 
- particularmente à luz das outras considerações descritas acima - 
dificilmente indica genocídio. 
As altas estimativas de mortalidade apresentadas na fome-genocídio 
campanha parece extremamente exagerada de outro ponto de vista. Seis, 
oito, dez, quinze milhões de mortes, todas de uma população étnica de pouco mais de 
25 milhões de ucranianos no SSR ucraniano, de acordo com os nacionalistas 
39 - é inconcebível que a Ucrânia perca de 25 a 60 
por cento de sua população étnica e ainda colhem uma colheita bem-sucedida em 
1933, e depois perderam outros 5 a 10 milhões de pessoas na Segunda Guerra Mundial.40 Se 
tais invenções são seguidas até sua conclusão final, somos solicitados a 
acreditam que apenas 10 milhões de ucranianos étnicos foram deixados vivos no 
SSR ucraniano após a guerra.41 Não faz sentido perguntar como tal 


Femanesce te pode aumentar para cerca de 36,6 milhões de Ugranianos étnicos na União Soviética 
omente a Ucrânia em meio à uma população total de 49,7 milhões para à república em 


1979.42 Essa é a loucura da numerologia do genocídio da fome enganada como 
Estatisticas. 

Embora não seja possível estabelecer um número exato de vítimas, nós 
vi que as estimativas dos escritores do genocídio da fome deram uma 
novo significado para a palavra hipérbole. Suas alegações mostraram ser 
exageros extremos fabricados para fortalecer suas alegações políticas 
de genocídio. 
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A campanha de fome-genocídio lançada pelos nazistas em 1933 e 
revivido em grande escala 50 anos depois, atingiu um clímax com a 
aparecimento em 1986 do ataque "erudito" de Robert Conquest's Harvest 
of Sorrow e o assalto "visual" do filme Harvest of Despair. 
Produzido pelo Comitê Ucraniano de Pesquisa da Fome de St. 
Instituto Vladimir e feito sob os auspícios do ucraniano canadense 
Comitê e Congresso Mundial de Ucranianos Livres, Colheita de 
Desespero emprega virtualmente todas as fotos desatualizadas e não documentadas comumente 
usado na campanha de fome-genocídio em seu apelo à emoção do 
visualizador. 
Este filme de propaganda nacionalista foi exibido em todo o Canadá 
desde 1984, usado como mais uma arma nas tentativas de inserir a "fome- 
genocídio ”no currículo escolar como parte de uma campanha muito mais ampla. O 
Canadian Broadcasting Corporation, aparentemente inconsciente de sua cumplicidade 
nesta fraude, Harvest of Despair televisionado para uma audiência de todo o país em 
o outono de 1985. Ilustrando a tendência da era Reagan da política e 
estabelecimentos de mídia a aceitar qualquer coisa anti-soviética, o filme ganhou um ouro 
Medal and the Grand Trophy Award Bowl no 28º filme internacional 
e o Festival de TV de Nova York em 1985. 
Contrariando o prestígio que tal honra implica, no entanto, um 
A revista New York descreveu este festival de cinema como: "Notoriamente conhecido como 
um festival pague-pelo-nariz-por-um-pedaço-do-grande-momento, tem sido 
denegrido ao longo dos anos nesta coluna por sua política de distribuição 
placas oficiais enganosas para todas as inscrições, independentemente da qualidade. ”1 
Talvez cheirando um rato, certos meios de comunicação dos EUA têm sido, pelo menos, 
instintivamente cauteloso com este filme. O Sistema Público de Radiodifusão inicialmente 
recusou-se a lidar com isso, enquanto a WNET sabiamente declarou que era "inadequadamente 
documentado ”, posteriormente qualificando sua posição, afirmando que faltava 
“integridade jornalística." Em novembro de 1985, WPBT em Miami rejeitou 
Harvest of Despair, alegando que havia "viés percebido em termos de 
o público espectador. ” Algumas outras organizações de mídia dos Estados Unidos corretamente 
descreveu-o como "subjetivo" e expressando "um ponto de vista”. 2 


Apesar de tais rejeições, Harvest of Despair foi supostamente 
na escalação para um Oscar - o equivalente a aceitar o 


Homem de Cardiff no Hall da Fama da Antropologia. 
Em Harvest of Despair, todo um exército de testemunhas de direita é 
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desfilou pela tela. Em uma reunião de celulóide pós-guerra de ex-aliados 
da malfadada "Nova Ordem" de Hitler na Europa Oriental, ex-ucraniana 
Colaboradores nazistas e altos nazistas alemães aparecem. Esses 
incluem Stepan Skrypnyk, a quem o historiador americano Alexander Dallin 
aponta que foi anteriormente o editor do jornal controlado pelos nazistas Volyn 
sob a ocupação alemã. 

Com a bênção dos ocupantes nazistas da Ucrânia, Skrypnyk 
graduou-se de leigo para "ordenação" como bispo em um tempo recorde de 
três semanas. De acordo com o jornal Nacionalista Ucraniano do tempo de guerra 
Nastup, Skrypnyk, como o recém-ordenado Bispo Mystyslav, adicionou seu nome 
a um telegrama conjunto para Adolph Hitler que declarou: 
Nesta hora, apelamos ao Todo-Poderoso com orações ardentes e pedimos que Ele 
dar-lhe força e saúde para completar a grande causa que você começou... 
Acreditamos que o tempo não está longe quando, em uma Europa rejuvenescida construída sobre 


a base da moral cristã genuína, os sinos tocarão alegremente contando 
o mundo sobre sua vitória. 


De acordo com a brochura que acompanha Harvest of Despair, 
A Igreja Ortodoxa Ucraniana de Skrypnyk nos Estados Unidos era uma 
contribuiu financeiramente para os custos de produção do filme. 

Harvest of Despair também apresenta contas de dois ex-Weimar 
Diplomatas da República para a União Soviética, que passaram para os nazistas 
quando Hitler tomou o poder na Alemanha em 1933. O primeiro é Hans Von 
Herwarth, conhecido durante a guerra como Johann Herwarth Von Bittenfeld. 
Herwarth voltou para a União Soviética com a invasão nazista, onde seu 
a "experiência russa" anterior foi usada para recrutar mercenários para a 
máquina de guerra entre os prisioneiros de guerra soviéticos. 

O segundo é Andor Henke, que serviu a Hitler como diplomata nazista.6 
Em 1941, Henke abordou o líder emigrante nacionalista da Bielo-Rússia 
Vasyl Zakharka para solicitar apoio para os objetivos de guerra de Hitler e ocupação de 
Bielo-Rússia. No filme, Herr Henke parece estar senil ou 
caso contrário, incapacitado, e não apresenta realmente a fome- 
alegações de genocídio atribuídas a ele. Em vez disso, seus parentes falam 
para ele. 

Complementando o testemunho desses ex-nazistas está a guerra nazista 
imagens do departamento de propaganda do Terceiro Reich. O nazista 
"descoberta" de valas comuns em Vynnitsya é apresentada, com o objetivo de representar 
Atrocidades soviéticas da década de 1930. Na verdade, Vynnitsya foi palco do 
execução em massa de judeus pelos nazistas e pela polícia ucraniana local em 1941.7 
assim, parece que Harvest of Despair está utilizando a propaganda nazista de 
as próprias atrocidades anti-semitas dos fascistas ucranianos para construir seu cenário de 
“Genocídio russo” contra os ucranianos. 
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Malcolm Muggeridge, o Konservativo favorito da Tory Inglaterra 
anomalia, faz uma aparição previsível em Harvest of Despair. Um ex 
Agente da inteligência britânica, 8 Muggeridge emprestou seu nome a vários direitos 
causa asa, escrevendo, por exemplo, o prefácio do livro de fome de Oleskiw, 
Agonia de uma Nação. Conforme observado anteriormente, os propagandistas nazistas publicaram 
material anti-soviético de Muggeridge na década de 1930. Como Thomas Walker, 
Muggeridge afirma ter feito um tour privado "separatista" da Ucrânia 
durante a fome, e seus relatos são citados como oficiais na direita 
círculos. 


Reveladoramente, partes do jornal britânico que publicaram seu 
as alegações de fome são reproduzidas no filme. Observa-se que 
Muggeridge foi descrito como tendo entrado na Rússia "como um fervoroso 
comunista ”, uma revelação que deve ter surpreendido o 
Partido Comunista Britânico. O truque jornalístico da imprensa ordenada 
"comunistas" tornando-se pró-capitalistas arrependidos no espaço de um 
o artigo sobre a fome também foi usado pela imprensa de Hearst. 

General Grigorenko, o desertor russo favorito de Ronald Reagan, 
adiciona sua presença ao filme também. Este sujeito fala sobre os EUA 
e no exterior, despesas pagas, para dar palestras sobre os males do comunismo 
sob o pretexto de "direitos humanos" - embora você não o encontre nos EUA 
Reservas indígenas, manifestações de desempregados ou piquetes no sul 
Embaixada da África. 

O sempre presente Dr. James Mace, do Instituto Ucraniano de Harvard 
Os estudos também aparecem. Como um dos maiores apologistas dos EUA para o 
multidão pós-Hitler de nacionalistas ucranianos no exílio, Mace continuará 
ocasião de um jato em todo o continente para bater os tambores como um especialista no 
"fome-genocídio". Em óbvia apreciação por seu trabalho em torno deste frio 
Questão de propaganda de guerra, Mace foi nomeado diretor da equipe dos EUA 
"Comissão sobre a Fome Ucraniana”" do governo em fevereiro de 1986. 

Outro jogador do filme é o desertor soviético Lev Kopylew. 
No entanto, escritos anteriores de Kopylew não indicaram que ele 
subscreveu a tese do genocídio da fome "russo versus ucraniano”. 
Entrevista gravada do pesquisador da fome Marco Carynnyk com Lev Kopylew 
foi visto na primavera de 1983 no Instituto St. Vladimir de Toronto. No 
fita original, Kopylew - em resposta à questão da fome 
sendo planejado deliberadamente - nega que tenha sido, embora ele fale de 
casos de requisições exuberantes de grãos por funcionários inferiores. Não 
surpreendentemente, esta parte da entrevista foi censurada no Harvest of 
Desespero. Talvez este incidente esteja relacionado ao fato de que Carynnyk está processando 
os produtores do filme no Supremo Tribunal de Ontário por violação de 
seus direitos autorais sobre o material fotográfico que forneceu para o filme.9 
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No geral, os produtores do filme, Slavko Nowytsky e Yuri Luhovy, 
conseguiram juntar uma colcha de retalhos de material. Revisor de filme 
Leonard Klady observou que o co-produtor Luhovy "admite a maior parte de seu 
a receita vem da edição de longas-metragens de qualidade duvidosa. Ele tem um 
reputação como um bom 'médico' - alguém que foi trazido para salvar um 
filme que é considerado inviável pelos exibidores de filmes e 
distribuidores. "10 Em Harvest of Despair, parece que o médico entregou 
um dos maiores abortos do cinema de todos os tempos. Objetividade e científica 
apresentação são sacrificados no altar da guerra psicológica da Guerra Fria. 

De acordo com o Winnipeg Free Press, Luhovy "viu pessoalmente 
mais de um milhão de pés de filmagens históricas para encontrar cerca de 20 
minutos (720 pés) de material apropriado para o filme. ”11 Isso diz menos 
sobre sua pesquisa do que sobre a total falta de evidências fotográficas de 
fome-genocídio. 

Na verdade, nenhuma prova documentada é apresentada no filme 
para apoiar a tese do genocídio. Em vez disso, em uma montagem de indocumentados 
fotos, o espectador é sujeito às falsificações de Thomas Walker / Ditloff; 
numerosas cenas roubadas de publicações já conhecidas cobrindo 
a fome russa de 1921-1922, La Famine en Russie e "Information 
No. 22"; fotos de Ammende (com todas as suas contradições apontadas anteriormente); 
Fotos dos anos 1920 usadas no órgão nazista Voelkischer Beobachter em 1933. 
Certas fotos da Colheita do Desespero também podem ser atribuídas a Laubenheimer 
Livros de propaganda nazista, bem como uma publicação em língua ucraniana 
publicado em Berlim em 1922 (Holod Na Ukrainyi [Fome na Ucrânia] - 
por Ivan Gerasymovitch) .12 

Outras cenas pegam emprestado tanto do passado quanto do futuro. Pra 
por exemplo, imagens de soldados marchando mostram homens do Exército Vermelho vestindo 
uniformes da época da Guerra Civil Russa. Imagens de empobrecido 


A culinária feminina também é vintage da Guerra Civil. Outras cenas mostram camponeses 
trajes da região do Volga, Rússia, imediatamente após a Primeira Guerra Mundial 


período, não ucranianos em 1933. Filmagem de mineiros puxando trenós de carvão 
suas mãos e joelhos são, na verdade, de origens da era czarista. Cenas de camponeses 
em reuniões usando bonés altos e peculiares datam de períodos anteriores; 
além disso, suas roupas não são consistentes com os trajes ucranianos. Material 
roubados de filmes soviéticos da década de 1920 podem ser identificados, incluindo 
sequências de Czar Hunger (1921-1922) e Arsenal (1929), e até mesmo 
dos cinejornais pré-revolucionários. 

Olhando para o futuro, o filme mostra cenas de militares 
fabricação de modelos de tanques não produzidos até o final da década de 1930. Como 
bem: "o episódio da distribuição de pão em Leningrado sitiada nazista (tomada 
de 'The Siege of Leningrad', um filme do épico 'An Unknown War” 
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foi usado pelos autores do videofraud como 'evidência filmada' de comida 
escassez ... na Ucrânia na década de 1930. ”14 E assim por diante. 

Parece que, como outros antes deles, os produtores da Harvest of 
O desespero vasculhou os arquivos em busca de pedaços do velho 
fotos de guerra e fome que podem ser combinadas no filme para ótimas 
efeito subliminar - unido à narrativa e intercalado 
entrevistas partidárias. Tanto foi admitido, como veremos. 

Em novembro de 1986, nacionalistas ucranianos em aliança com a direita 
funcionários do conselho escolar da ala, fizeram uma tentativa de colocar sua fome 
propaganda de genocídio no currículo do ensino médio de Toronto. Em direção a isto 
final, uma exibição de filme de Harvest of Despair foi organizada no Education 
Centro. Os painelistas anunciados para o evento incluíam o então vice-presidente da 
o Conselho de Educação de Toronto Nola Crewe, Dr. Yury Boshyk, Research 
Membro do Instituto de Pesquisa Ucraniano de Harvard e Marco Carynnyk, 
escritor e pesquisador associado a Harvest of Despair em sua pesquisa 
etapa. 

Confrontado por este autor na parte de discussão da reunião, 
que as fotos e filmagens usadas no filme eram fraudulentas, os palestrantes 
foram forçados a admitir abertamente que as acusações desse autor eram verdadeiras.16 Embora 
relutante em reconhecer a extensão total da fraude, o engano deliberado foi 
confirmado. Conforme relatado pelo Toronto Star : 


O pesquisador Marco Carynnik, que diz ter originado a ideia do filme, afirma 
suas preocupações com fotos questionáveis foram ignoradas. Carynnik disse 


que nenhuma das imagens do filme de arquivo é da fome ucraniana e que 
"muito poucas fotos de '32 -33 'aparecem que podem ser rastreadas como autênticas. 
tomada dramática no final do filme de uma menina emaciada, que também foi usada 
no material promocional do filme, não é da fome de 1932-1933, 
Carynnik disse. 

"Eu fiz o ponto que este tipo de imprecisão não pode ser permitem ed ele 
disse em uma entrevista. "Fui ignorado 


Talvez seja por isso, para usar o termo de BS Onyschuk, vice-presidente 
do Comitê de Pesquisa da Fome da Ucrânia, Carynnyk foi "dispensado" 
do filme antes de sua conclusão. 

Diante do exposto, podemos nos perguntar por que Carynnyk esperou vários anos 
antes de apresentar publicamente a verdade, e mesmo assim só depois de um 
desafio público e exposição deste autor. 

Em uma admissão bastante incrível de um acadêmico, Orest Subtelny, um 
professor de história da York University, justificou o uso de fraudes. Anotando 
que existem muito poucas fotos da fome de 1933, Subtelny defendeu 
as ações dos produtores do filme: “Você tem que ter impacto visual. 
quero mostrar como são as pessoas que morrem de fome. Crianças famintas 
são crianças famintas.”18 
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Até mesmo o folheto promocional de Harvest of Despair usa uma foto não autêntica - uma garota russa do 
Fome de 1921-1922. Seu falso uso para ilustrar a fome de 1933 foi admitido pelo pesquisador do filme Marco 


Carynnyk. 
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THE GREAT FAMINE 


O holocausto desconhecido 


À esquerda: capa de um livro nacionalista ucraniano distribuído gratuitamente na casa das centenas de cópias em novembro de 1986 


NA UCRÂNIA: 


montante, talvez um décimo, foi retirado como impostos e para 
a ajuda do distrito do Volga. Cerca de 2,1 milhões foram semeados como 
semente de inverno. Restaram cerca de 3,3 milhões de pouds para sementes 
para o ano novo, comida para uma população de t, 3 milhões, e para 

* J 4 milhões de cavalos e gado. Tnis não incluiu o restante 

da colheita anterior, provavelmente totalizando muito pouco, se 

nada. Mesmo se você não contar nada para sementes e animais, 

os 3,3 milhões de pouds divididos em rações de fome de '/* funt 


(cerca de 200 gr.) dally, não teria durado mais do que cerca de 
3 meses, Assim, poderia com certeza matemática 


Hit crianças em Berdiansk (Zuporoshe) 


foi previsto que a fome começaria em outubro 
ficaria mais nítido dia a dia e em algumas bocas depois de 
quase toda a população. 

Da fome relativamente melhor situada goubernia Ponetz. nós 
obtenha os seguintes detalhes. 


Colheita ca. is milhões de poud 
Viied como semente. 
Arrecadados como impostos, etc. 2,6 »» 
5 milhões de pouds que 
para a população fardariat) dividido meio libra 


as rações duraram cerca de 4 ', meses. 


exibição de Harvest of Despair no Centro de Educação de Toronto para influenciar educadores a ensinar o "geno-fome 
cide. 'A Grande Fome na Ucrânia está repleta de fotos espúrias. À direita: a fonte original de 1922 da capa 
foto: Informação nº 22, publicada pelo Comitê Internacional para Socorro à Rússia (Genebra, 1922, p. 6). 
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O Comitê Ucraniano de Pesquisa da Fome afirma que as fotos usadas em Harvest of Despair foram tiradas de “3 primárias 
origens." Não incluído em seu “3” está o livro de propaganda nazista anti-semita, Und Du Siehst die Sowjets Richtig. Fotos 
acima e ao lado, usados em Harvest of Despair, são retirados de Und Du Siehst, muitos dos quais são cenas russas. Deixou: 
camponeses em trajes russos - observe calçados e leggings de bastão ( Und Du Siehst, p. 37, ilustração 7). À direita: legenda em Und Du 
Siehst lê: “Um menino mendigo de um vilarejo nas ruas de Moscou ...” (p. 48, ilustração 29). Oposto: 1 /p. 42, placa 16; 2 / p. 43, placa 18; 
3/p. 42, placa 17;4/p. 51, placa 35;5 /p. 57, placa 47; 6 / p. 132, placa 69. 
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Desnecessário dizer que tais confissões francas não podiam 
desencadear um exercício internacional bem orquestrado da Guerra Fria. Dentro de dois 
dias, o Comitê de Pesquisa da Fome da Ucrânia emitiu negativas frenéticas - 
negações repletas de contradições, distorções e inverdades. 
O comunicado de imprensa do Comitê afirma: "Imagens de 1921 
Fome são usados quando o filme trata da Fome de 1921. Imagens de 
a Fome de 1933 é usada quando o filme trata da Fome de 1933”. 20 
Isso não é verdade. A seção Colheita do Desespero lidando com o 1921 
a fome é uma fração de 28 segundos do filme com a qual ninguém fez 
emitir. As fontes originais de 1922 de fotos específicas usadas em relação a 1932- 
1933 foram identificados no comunicado deste autor distribuído em novembro 
reunião. 21 
Embora confrontado com as fontes originais de fraudes específicas, o 
Comitê busca segurança em grande parte recorrer a fontes secundárias como um 
linha de defesa: "As imagens estáticas da Fome de 1932-1933", a 
O Comitê declara: "são retirados de 3 fontes primárias”. (sic) Citado como o 
três fontes são a Vida Humana de Ammende na Rússia, a coleção particular 
da esposa do diplomata nazista Andor Henke (as fotos particulares não são 
identificados) e as falsificações de Walker do New York Evening Journal de 1935 
e Chicago Herald and Examiner? 2 
As fotos de Ammende, eles afirmam, são "claramente rastreáveis ao ano de 1933 
Fome. "23 Isto é afirmado apesar do fato de que alguns dos 
fotos aparecem no livro de 1922, Holod na Ukrainyi, publicado por 
Os próprios nacionalistas ucranianos e frequentemente citados por 
Escritores nacionalistas ucranianos em relação à fome de 1921. 
Além disso, o Comitê alega que Ammende "viajou 
extensivamente na Ucrânia durante o tempo de fome. "24 Este é um 
nova alegação - na verdade, Ammende testemunhou apenas a fome russa de 1921. 
Talvez o Comitê devesse realmente ler Human Life in Russia. 
O Comitê declara que as fotos de Walker foram usadas apenas ". 
onde eles podem ser autenticados como vindos de outras fontes... ”2S 
Isso significa combiná-los com fotos de Human Life in Russia ? Mas 
Ammende afirma um ano e fotógrafo diferentes. Talvez fossem 
combinados por meio de sua aparição simultânea em vários Hearst 
jornais? Nesse caso, Walker é igual a Walker. Se eles fossem combinados 
com a série London Daily Express de 1934 pelo anônimo "turista", 
eles teriam notado que as contas eram de Thomas Walker quase 
literalmente. É possível que a "autenticação" tenha vindo de Laubenheimer 
Livro de propaganda nazista, Und du Siehst die Sowjets Richtig ? Se sim, eles são 
não apenas creditando publicações nazistas, mas teria visto que 


Laubenheimer dá os créditos a Ditloff pelas fotos. Este escritor ainda está esperando para 
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veja como esses chamados pesquisadores conseguiram autenticar o 
Chicago American Walker fotografa como algo diferente do 
roubados fraudes pré-1930 que eles são. 

Quanto ao uso de alambiques em geral, o Comitê dá a palavra 
"documentário", um novo significado duplo de 1984: 


Todas as fotografias utilizadas foram utilizadas apenas como auxílio visual ou ilustração .., 26 
Onde a origem de qualquer imagem estática não pôde ser verificada por nosso 

Comitê, ou os produtores do filme, ou não foram usados, ou onde 

foram usados apenas em lugares onde não afetaram a narrativa, 

e apenas como ilustrações de relatos de testemunhas oculares de outros. Tal uso de 

estas últimas imagens são claramente reconhecidas como adequadas pelos produtores de filmes de 
documentários, e não distorcem ou afetam de forma alguma os fatos apresentados em 

o filme, ou a autenticidade dos eventos mostrados. ”27 


Esse uso, na verdade, não é claramente reconhecido como adequado. Por definição, um 
o "filme documentário" documenta visualmente, verifica fatos e eventos. 

Em nenhum lugar do filme há fotos ou filmagens específicas identificadas como ilustrativas 
em oposição ao documentário. O próprio fato de que o material não autêntico era 

usado não é reconhecido em nenhum lugar do filme. Uma reminiscência do nazista 
"documentários" de propaganda dos anos 1930, Harvest of Despair vai 

além da bolsa desonesta. O uso generalizado de deturpado 

as imagens enganam e manipulam o espectador para se adequar aos objetivos políticos 

dos criadores do filme. Dada a admissão de Carynnyk de que o filme 

produtores "ignoraram" seus protestos de que "este tipo de imprecisão não pode ser 
permitido ”, só se pode concluir que Harvest of Despair representa 

fraude deliberada. 

Não é fora do lugar repetir o apelo deste autor por um independente 
revisão para examinar e avaliar melhor este filme, especialmente dado o 
subvenções e apoio logístico que recebeu de órgãos com financiamento público, como 
como National Film Board of Canada e Multiculturalism Canada. 

Harvest of Despair claramente não é um documentário. Em vez disso, é um tosco 
contribuição de propaganda para uma campanha contínua da Guerra Fria. Completamente 
neste contexto, o co-produtor do filme Luhovy demonstra 
seu talento para o melodrama noturno dos anos 1950 ao declarar: "Honestamente, não posso 
diga se parentes meus que vivem na União Soviética sofrerão 
por causa deste filme. ”28 Os parentes soviéticos de Luhovy podem sofrer gravemente 
- do constrangimento de ter um parente produzindo tal odor 
conglomerado servindo a uma causa tão desacreditada. 


Depois de muita pompa e heráldica, incluindo trechos sindicados 
completo com fotos falsas na imprensa diária, 29 a tão esperada e definitiva 
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O estudo "fome-genocídio" finalmente apareceu no final de 1986. Descrito como 
“escrito de forma excelente e profissional" por ninguém menos que o Ocidente 
importante escritor de ficção feudal, Alexander Solzhenitsyn, Harvest of 
Tristeza: Coletivização Soviética e Fome de Terror, do Dr. Robert 
Conquest surgiu como a melhor tentativa dos genocidistas da fome para 
legitimidade.30 

Como o onipresente James Mace, Robert Conquest foi usado para 
anos para ligar a fome aos propósitos mais amplos de propaganda da direita 
ASA. Considerado por alguns como o mentor de Mace, semelhanças de política, 
metodologia e propósito não são surpreendentes. A carreira de Conquest como um 
historiador antissoviético obsessivo atravessou duas guerras frias. Atualmente um 


pesquisador sênior da Hoover Institution, ele há muito tempo 
associado a emigrados de direita e esforços de propaganda anticomunista 


como um "especialista". 


De acordo com o London Guardian, Conquest foi anteriormente empregado 
pelo projeto de desinformação do Serviço Secreto Britânico, o Information 
Departamento de Pesquisa (IRD). Os principais alvos do IRD eram o "Terceiro Mundo" 
e "os russos”. As embaixadas tinham homens residentes do IRD disfarçados que 
materiais plantados com jornalistas locais e formadores de opinião, materiais 
admitido por ex-"altos funcionários" como sendo fortemente "inclinado". 31 
O Guardian afirma ainda: 


O IRD também encorajou a produção de livros descritos em Whitehall como "cross- 
fertilização." Robert Conquest... frequentemente crítico da União Soviética 

foi um dos que trabalharam para o IRD. Ele estava no FO [Foreign Office] 

até 1956,32 


Por sugestão do IRD, Conquest escreveu um livro sobre a União Soviética; 
um terço dos livros foi comprado pela Praeger, que supostamente tinha um 
registro de publicação de livros a pedido da CIA.33 


Uma publicação de 1986 fornece mais informações sobre a mentalidade e 
propósitos políticos mais amplos de historiadores da "fome-genocídio" como o Dr. 
Conquista. O que fazer quando os russos chegarem: um sobrevivente 
Manual, por Conquest (andjon Manchip White) parece projetado para empurrar 
o clima político dos EUA ainda mais no reino da paranóia da Guerra Fria 
e irracionalidade. Elogiado pelo Wall Street Journal e açoitado pelo 
ultradireitista Conservative Book Club, o Handbook rebaixa os EUA 
Sovietology ao nível do filme Red Dawn e da série de TV Amerika. 

Na verdade, Conquest pode ter ultrapassado a narrativa no nível de Hearst, 

aproximando a ficção de terror nazista em mais questões do que apenas a fome. UMA 

um breve olhar sobre a promoção do livro se mostra esclarecedor. Um anúncio de página inteira em 
A revista de História Militar trombeteia: 
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QUEIMAR ESTE LIVRO Mas isso é apenas o começo, se os pacifistas tiverem 
seu caminho e a Rússia sempre assumirá o controle. A alternativa pode ser gastar 
o resto de seus dias perto do círculo ártico. ., 34 


A promoção acima elabora uma lista das "variações engenhosas” de 
terror comunista reservado para americanos democráticos, incluindo o espectro 
de estupro coletivo de mulheres americanas por soldados russos, um destino miserável para 
Crianças americanas e avisos de "fome" inevitável. Mas pode haver 
ter esperança. Este livro, como os promotores do Conservative Book Club nos informam, é 
"onde aprender sobre a guerra de guerrilha e sobre como sobreviver... Cita 
o Wall Street Journal para um endosso - "leitura obrigatória sobre 
o que esperar nos EUA se nos tornarmos tão fracos que os soviéticos nos levem 
sobre ...”35 

Que melhor "historiador" para dar um verniz acadêmico à fome- 
campanha de genocídio do que o Dr. Robert Conquest? Mas algumas revisões estavam em 
ordem. O trabalho anterior de Conquest (O Grande Terror) alegou que apenas 
cinco a seis milhões morreram no período de 1932-1933, apenas um pouco 
mais da metade sendo ucranianos.36 Este número era inadequado para o 
nova campanha aprimorada de fome-genocídio dos anos 1980. Em meio renovado 
investigações de criminosos de guerra do Leste Europeu na América do Norte, 
obras diversionárias com cálculos de morte que se aproximam ou superam 
As seis milhões de vítimas judias de Hitler foram necessárias. Com a ascendência de 
Reaganismo e uma mentalidade crescente da Guerra Fria na Kremlinologia dos EUA, 
condições existiam para a reintrodução de antigas reivindicações de extrema direita sob o 
disfarce de bolsa de estudos séria. Conforme publicado em um proeminente ucraniano 
Jornal nacionalista, Conquest havia - em 1983 - aumentado suas estimativas de mortalidade 
para 14 milhões e estendeu as condições de fome até 1937.37 Tais revisões 
coincidiu convenientemente com o "50º aniversário da fome-genocídio" 
lançado naquele ano. 

Capítulos de abertura do Harvest of Sorrow e esboço geral dos eventos 
tendem a duplicar a abordagem tradicional da Sovietologia americana para 
História soviética e teoria leninista, bem como ucraniana de direita 
Interpretações nacionalistas da história ucraniana. Assim, os vários 


Panelinhas nacionalistas que ocuparam partes da Ucrânia durante o período civil russo 
Guerra e intervenção estrangeira são simplesmente apresentadas como de boa-fé 
governos. Aceitação de Conquest da condição de Estado dos nacionalistas 
a mitologia é inquestionável. O massacre em massa de judeus ucranianos levou 
sob a "independência" nacionalista em 1918-1919 é rejeitado vagamente 
em três palavras.38 A ocupação nazista da Ucrânia é apresentada implicitamente 
como uma pausa entre os períodos de "terror" soviético e a libertação do 
Nazis como "reocupação" soviética. 39 
Um exame crítico das referências de Conquest revela uma confiança em 
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relatos de direita e espúrios a ponto de ficarem desequilibrados. No 
além dos relatos falsos de Thomas Walker, encontra-se o desacreditado 
Black Deeds ofthe Kremlin, Fred Beal da infâmia de imprensa de Hearst, 
Vida humana de Ammende na Rússia, material publicado na Alemanha nazista 
e outras fontes duvidosas examinadas em outras partes deste livro. Um capítulo chave 
de Harvest of Sorrow - Capítulo 12: "The Famine Rages” - pode servir como 
um exemplo do viés subjetivo de Conquest, confiança em afirmações não verificáveis, 
e metodologia de seleção e avaliação. 

O Capítulo 12 contém 237 referências.40 Mais da metade (mais de 120) são 
a fontes de emigrados ucranianos de direita, dos quais 50 somente se referem a negros 
Ações do Kremlin. Ilustrado por Walker de Woropay, parcialmente anônimo 
O Nono Círculo é citado 14 vezes. Outras referências incluem o comunismo, o 
Inimigo da Humanidade (publicado pela ala jovem da OUN-Bandera), 
Relatos de imprensa de Hearst em 1935, a Harvard Refugee Interview, financiada pela CIA 
Projeto, e o Comitê Comunista da Câmara dos Estados Unidos da era McCarthy 
Agressão (1955). Obras de ficção são usadas liberalmente, como se fossem de boa fé 
documentação. Por exemplo, 13 referências são a um romance supostamente de 
Vasily Grossman, publicado em Nova York.41 

Um exemplo revelador da "bolsa de estudos” de Conquest pode ser visto em seu 
seleção da seguinte conta para o Capítulo 12. Um correspondente estrangeiro 
relata que, perto de Kiev, ele testemunhou a seguinte cena: 


Em uma cabana, eles cozinhavam uma bagunça que desafiava qualquer análise. Havia ossos, 
pigweed, pele e o que parecia ser uma bota no pote. A maneira como 
restantes meia dúzia de habitantes (de uma antiga população de quarenta) ansiosamente 


assisti a essa bagunça viscosa mostrou seu estado de fome.42 
Acontece que o correspondente estrangeiro não é outro senão 
Thomas Walker, o homem que nunca existiu. Ainda mais incrível, em seu 
nota de referência para esta citação, Conquest retrocedeu a edição deste 
Hearst publicou artigo de 1935 a "26 de fevereiro de 1933". 43 
Em resposta às críticas subsequentes dirigidas a seu livro, Conquest tem 
tentou defender a autenticidade dos materiais de Thomas Walker: 
"Os fatos falam por si", responde o Sr. Conquest. Ao conceder 
que ele citou artigos da série Walker, ele não aceita que eles 
eram fraudulentos. "Isso nunca foi estabelecido." 44 
A evidência fotográfica de Conquest consiste no mesmo cansaço, 
imagens desatualizadas. Isso inclui falsificações de Thomas Walker completas com o 
banner da Hearst's de 6 de março de 1935, Chicago American. Pode-se até encontrar o 
"menina com a criança-rã”", resgatada de um combate à fome na Rússia em 1922 
publicação e que ficou famosa com o uso de Walker, Ammende e 
Laubenheimer. Além disso, encontra-se o antigo "verão de neve e gelo" de 
1933 ”cena de cemitério que Ammende tentou fazer passar em 1936, e um 
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“Os sem-teto.” 45 
Novamente em resposta às críticas, Conquest tenta justificar o uso de 


Fotos de 1921-1922 para ilustrar alegações de fome-genocídio em 1932- 
1933: "Além disso, ele diz que as fotos daquela época são difíceis de 


identificar claramente, mas de qualquer forma ele cobriu a fome de 1921 em seu livro 
então aqueles daquele período não precisam ser inadequados. ”46 Shades of Harvest 
de desespero. 

Além do desequilíbrio político das fontes de Conquest, sua confiança 
em memórias revela mais defeitos em sua pesquisa e metodologia. 1 
analista de memórias de guerra afirmou: "as memórias são uma espécie de ficção, 
diferindo do primeiro romance”... apenas por atestados implícitos contínuos 
de veracidade ... Quanto mais materiais escritos pessoais mudam da forma 
do diário, quanto mais se aproximam do figurativo e do 
ficcional. "47 Pode-se acrescentar - particularmente quando questões egoístas de um 
natureza política estão em causa, e onde aspectos desagradáveis de um passado devem 
ser ocultado. 

O historiador americano J. Arch Getty observou que, para nenhum outro 
período ou assunto, exceto o estudo da União Soviética na década de 1930, 
"os historiadores estão tão ansiosos para escrever e aceitar a história por anedota.” Ele 
afirma: 
Grandes generalizações analíticas vieram de bits de segunda mão de 
ouvi uma fofoca no corredor. Histórias de campos de prisioneiros ("Meu amigo conheceu Bukharin 
esposa em um acampamento e ela disse... ”) Tornaram-se fontes primárias em (soviético) 
tomada de decisão política central... a necessidade de generalizar a partir do isolado e 


particularidades não verificadas transformaram rumores em fontes e equipararam 
repetição de histórias com confirmação.48 


É uma característica reveladora da metodologia do Conquest referente a 
para a União Soviética, escreve Getty, que eleva rumores e boatos para 
ao nível do fato histórico.49 Na verdade, o próprio Conquest afirmou: "Verdade 
pode, portanto, apenas se infiltrar na forma de boatos ”e,“ em questões políticas 
basicamente, a melhor fonte, embora não infalível, é o boato. ”50 Getty 
comentários: "Tais declarações seriam surpreendentes em qualquer outro campo da 
história. É claro que os historiadores não aceitam boatos e boatos como 
evidências. ”51 

Tendo batizado boatos e boatos no reino da história 
evidências em O Grande Terror (o assunto da crítica de Getty), Conquest 
passa a conceder-lhes os ritos de confirmação na colheita de 
Tristeza. Os exemplos a seguir vêm de uma única página: 


Um comunista estrangeiro recebeu números de dez milhões de mortes pela 
URSS como um todo. [A referência é a um artigo de imprensa de Hearst de 1935.) 
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Outro trabalhador estrangeiro. .. soube das autoridades locais que Petrovsky 
admitiu uma rolagem de mortes, até agora, de cinco milhões. [A referência é para Fred 
Beal.] 

.. Parece razoável supor que os números de Duranty derivam de 
a mesma fonte dessas, também nunca impressa, fornecida a um de seus colegas por 
outro alto funcionário ... ou pelo menos a partir de estimativas oficiais semelhantes 
circulando entre as autoridades... 

... Outro americano foi informado por um alto funcionário ucraniano que seis 
milhões morreram... [A referência é a Lang.) 

.. Um ucraniano-canadense. .. foi dito que um relatório secreto... deu um 
número de dez milhões de mortos.52 


Cálculo de estimativas de morte do Conquest, quando não contando com 
figuras tradicionais da direita e da faminologia adicionam poucas novidades à fome. 
demografia do genocídio. Como outros antes dele, Conquest deriva um 
escassez de papel de milhões e milhões de pessoas comparando o censo 
números com projeções baseadas em taxas de crescimento populacional anteriores.53 Em 
esta questão, como acontece com outros aspectos da tese do genocídio-fome, 
Harvest of Sorrow não consegue escapar dos desacreditados, politicamente 
métodos motivados de pesquisa do genocídio da fome. 
O preconceito anticomunista inabalável de Conquest permite-lhe chafurdar 
no pântano de materiais direitistas, onde estudiosos mais críticos temem 
piso. Mas então, estudiosos sérios e objetivos dificilmente emprestam seus talentos a tais 
prioridades neuróticas como "sobrevivência" e aquisições comunitárias da América. 
Uso de contas fraudulentas de longa data pela Conquest, como a de Walker 


dificilmente dá credibilidade às reivindicações feitas na sobrecapa de Harvest of 
Triste que o livro tenha sido "pesquisado meticulosamente”. 


Assim, a evidência definitiva "acadêmica" e "visual" de "genocídio" 
apresentado em Harvest of Sorrow e Harvest of Despair fica aquém. 
Desespero e tristeza são mais definitivos para aqueles que tentam colher uma 
colheita do anti-soviético ao estilo da Guerra Fria, interpretando falsamente a fome 
de 1932-1933 como "genocídio planejado”. 
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"Evidência" foi destaque na campanha de fome-genocídio 
provou ser fraudulento ou suspeito. Fotografias falsas, 
estatísticas não científicas - malabarismo e boatos com motivação política e 
o testemunho está entre os muitos dispositivos empregados para embelezar as alegações 
de fome-genocídio. Sujeitas a manipulação semelhante são as causas do 
fome: seca, sabotagem, planejamento amador soviético, excessos e 
erros na primeira socialização em massa da história da agricultura no contexto de 
um ambiente internacional hostil. 
Ao longo da história da campanha de fome e genocídio, os fatores 
de seca e sabotagem foram ignorados, negados, minimizados ou 
distorcido. Os excessos e erros soviéticos, ao contrário, são enfatizados, dado 
uma motivação "anti-ucraniana”, descrita como deliberada e conscientemente 
planejado, e os resultados exagerados em representações de mortes por fome em 
os vários milhões. O evento central - a coletivização da agricultura 
como parte do desenvolvimento socialista - nunca recebe nada além de um clássico 
interpretação anticomunista. Como no preto e branco de Ronald Reagan 
mundo de "terroristas" e "lutadores pela liberdade" é inconcebível e 
completamente inaceitável para o nacionalista ucraniano e soviético 
interpretação de que o socialismo e a União Soviética deveriam ser 
reconhecido como tendo qualquer apoio popular e o direito de existir. Quão 
perfeitamente um "genocídio" soviético se encaixa em sua imagem estereotipada de "bolchevique 
tirania." 
Para alguns promotores de "fome-genocídio", qualquer coisa que não seja o homem 
as causas feitas são ignoradas ou negadas. Causas naturais, como a seca, são 
alegado nunca ter ocorrido; afirma que a seca contribuiu 
fator são denunciados como invenções soviéticas.1 Pode-se então esperar que nenhum 
fonte não soviética poderia ser citada para comprovar a seca. 
No entanto, 4 History of Ukraine por Mikhail Hrushevsky - descreveu 
pelos próprios nacionalistas como "o principal historiador da Ucrânia" - afirma: 
“Mais uma vez, um ano de seca coincidiu com condições agrícolas caóticas; 
e durante o inverno de 1932-1933 uma grande fome, como a de 1921-1922, 
varreu a Ucrânia soviética... "2 De fato, em nenhum lugar a História da 
A Ucrânia reivindica uma fome deliberada de origem humana contra os ucranianos, e 
mais espaço é realmente dedicado à fome de 1921-1922. 
Publicado postumamente em 1941 pelo principal nacionalista ucraniano 
grupo dos Estados Unidos na época (o Nacional Ucraniano 
Associação), a história de Hrushevsky foi atualizada até 1940 com base em notas de 
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Dr. Luke Myshuha.3 Para que ninguém acuse Myshuha de ser comunista 
ingênuo, deve-se notar que ele é identificado no livro 
agradecimentos como editor-chefe do jornal Nacionalista Ucraniano 
Svoboda. O correspondente de Svoboda em Roma distribuiu dinheiro fornecido pela 
os EUA para a Organização dos Nacionalistas Ucranianos, que transferiu seu 
sede da Itália fascista no final de 1940.4 O próprio Myshuha visitou Berlim 
em 1939, falando em um rádio nazista em ucraniano e suas conexões nazistas 
foram objeto de depoimento perante o Congresso dos EUA morre 
Comitê.5 
Histórias mais recentes também podem ser citadas sobre o tema da seca. 
Nicholas Riasnovsky, ex-professor visitante da Universidade de Harvard 
Centro de Pesquisa Russo, observa em sua História da Rússia que a seca 
ocorreu em 1931 e 1932.8 Michael Florinsky, imediatamente 
seguindo uma descrição da destruição em massa causada por kulak 
resistência à coletivização, afirma: "Secas severas em 1930 e 1931, 
especialmente na Ucrânia, agravou a situação da agricultura e criou 
condições de quase fome. ”7 Professor Emérito em Columbia e um prolífico 
escritor sobre a URSS, Florinsky dificilmente pode ser acusado de simpatias esquerdistas: 
nascido em Kiev, Ucrânia, ele lutou contra os bolcheviques na Guerra Civil.8 
Até mesmo Ewald Ammende, o primeiro grande escritor da fome política do 
1930, créditos outras causas além do "genocídio comunista pré-planejado”. 
Culpando principalmente os colapsos e ineficiências da coletivização soviética 
da agricultura, Ammende afirma: "Se uma safra futura fosse gravemente prejudicada 
por causas climáticas ou outras causas naturais - como era o caso em 1933 - o 
a catástrofe alcançaria mais uma vez vastas dimensões. "9 Não surpreendentemente, 
escritores contemporâneos do genocídio da fome evitam a referência à citação acima 
da Human Life na Rússia. 
Embora a seca tenha sido um fator contribuinte, a principal causa do 
a fome era a luta em torno da coletivização da agricultura que 
assolou no campo neste período. 
Dez anos após a revolução, a produção privada ainda dominava o 
economia agrícola. O atraso e o trabalho manual caracterizaram o 
estado da agricultura nos milhões de pequenas propriedades camponesas. Em 1928, 
três quartos da terra foram semeados à mão. Um terço da área de cultivo 
foi colhida com foice e foice, 40 por cento da colheita foi debulhada por 
mangual. Mais de um quarto das famílias de camponeses não possuíam correntes de ar 
animais ou implementos agrícolas, e 47 por cento tinham apenas arados.10 
Parte integrante do desenvolvimento socialista e a base para 
mecanização e modernização geral da produção agrícola, 
a coletivização representou uma revolução na vida rural. Indivíduo pequeno 
as propriedades camponesas foram reunidas em grandes fazendas coletivas cooperativas. 
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Desenvolvido primeiro de forma voluntária, a coletivização acelerou no final 
Década de 1920 e se tornou um movimento concentrado no final da década, uma característica importante 
do primeiro plano de cinco anos da URSS lançado em 1929. 

Coletivização - socialização da economia agrícola - incluída 
acabando com a propriedade privada dos meios de produção agrícola. * 
A socialização da terra foi associada à socialização do calado e 
animais produtivos, edifícios agrícolas, máquinas e equipamentos. Final 
propriedade privada significava que a classe de proprietários privados - os kulaks - 
não existiria mais como uma classe. Esta política foi chamada de "eliminar o 
kulaks como classe ”e fazia parte do programa de coletivização em grande escala 
em andamento no início da década de 1930. 

Embora apenas uma pequena fração da população rural, os kulaks 
ocupou um lugar significativo na produção agrícola, com uma safra maior 
área e produção comercializável de grãos do que seu número implica. Em 1927 
por exemplo, quatro por cento das famílias possuíam 15 por cento da área 


sob colheita. Os kulaks eram os emprestadores de dinheiro, os intermediários, os 
empresários do campo. Eram principalmente eles os donos do 


senhores agrícolas, as empresas industriais rurais, como moinhos e ferrarias, que 
alugou para os camponeses mais pobres seus implementos agrícolas, máquinas e 
animais de tração, que controlavam grande parte do comércio varejista na zona rural 
areas.11 
Como parte do programa de coletivização, a terra dos kulaks era para 
ser confiscados e transferidos para as fazendas coletivas, assim como seu gado, 
máquinas e outras propriedades agrícolas. Um número considerável de kulak mais ricos 
as famílias deveriam ser despejadas das áreas coletivizadas e enviadas para outros lugares. 
Os kulaks responderam - lutando contra a coletivização com um 
campanha organizada de destruição em grande escala. A luta varreu 
através do campo, aproximando-se da escala de guerra civil em muitas áreas, com 
resultados devastadores, especialmente na Ucrânia. 
Frederick Schuman, Professor Woodrow Wilson de Governo em 
Williams College, no momento em que este artigo foi escrito, afirma que ele e milhares de 
outros turistas viajaram pela Ucrânia durante o período de fome. Ele escreve: 


Sua oposição [kulak] tomou a forma inicial de massacrar seus 
gado e cavalos de preferência a tê-los coletivizados. O resultado foi 
um duro golpe para a agricultura soviética, pois a maioria do gado e cavalos foram 
propriedade dos kulaks. Entre 1928 e 1933, o número de cavalos na 


* Propriedade privada não é o mesmo que propriedade pessoal. Propriedade privada 
diz respeito aos meios usados para produzir bens - por exemplo, máquinas. Sob 
propriedade privada, os bens produzidos pelo trabalho de terceiros pertencem àqueles que possuem 
os meios de produção. Por exemplo, carros feitos por trabalhadores automotivos não pertencem a 
eles, mas para os donos da fábrica de automóveis. 
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A URSS caiu de quase 30 milhões para menos de 15 milhões; de chifre 
gado de 70.000.000 (incluindo 31.000.000 vacas) para 38.000.000 (incluindo 
20.000.000 vacas); de ovelhas e cabras de 147.000.000 a 50.000.000; e 

de suínos de 20.000.000 a 12.000.000. A economia rural soviética não tinha 
recuperado desta perda impressionante em 1941. 

-.. Alguns [kulaks] oficiais assassinados, incendiaram a propriedade de 
os coletivos, e até mesmo queimaram suas próprias safras e grãos. Mais 
recusou-se a semear ou colher, talvez na suposição de que as autoridades 
faria concessões e, em qualquer caso, os alimentaria. 

O resultado foi a "fome" da Ucrânia de 1932-33 ... Relatos assustadores, 
principalmente ficcional, apareceu na imprensa nazista na Alemanha e no Hearst 
impressa nos Estados Unidos, muitas vezes ilustrada com fotos que 
fora levado ao longo do Volga em 1921. A"fome" não foi, em 
seus estágios posteriores, resultado de uma escassez de alimentos, apesar da redução acentuada de 
grãos de sementes e colheitas fluindo de requisições especiais na primavera de 
1932, que aparentemente foi ocasionado pelo medo da guerra com o Japão. O máximo de 
as vítimas eram kulaks que se recusaram a semear seus campos ou destruíram 
suas colheitas. 12 


Ao contrário de muitos teóricos do genocídio da fome que descartam a sabotagem kulak, 
alguns nacionalistas ucranianos oferecem descrições entusiásticas de sabotagem 
e terrorismo. Isaac Mazepa, ex-premiê do Nacionalista de Petliura 
governo na Ucrânia e um nacionalista obstinado até sua morte, admitiu 
francamente que a safra quebra, e logicamente grande parte da fome resultante, 
foram em grande parte devido a estas causas: 


No início, houve distúrbios nas kolkhosi [fazendas coletivas] ou 
caso contrário, os funcionários comunistas e seus agentes foram mortos, mas depois um sistema 
de resistência passiva foi favorecida que visava a frustração sistemática 
dos planos dos bolcheviques para a semeadura e colheita da colheita ... O 
catástrofe de 1932 foi o golpe mais duro que a Ucrânia Soviética teve de enfrentar 
desde a fome de 1921-1922. As campanhas de semeadura de outono e primavera 
ambos falharam. Trechos inteiros foram deixados sem semear, além disso, quando a colheita foi 
sendo reunidos ... em muitas áreas, principalmente no sul, 20,40 e até 50 
por cento foi deixado nos campos e não foi coletado ou foi arruinado 
na debulha. 13 


Duvida-se que os heróis dos nacionalistas - esses grupos de proprietários 
que cometeram grande destruição de recursos agrícolas - foram 
recebido caridosamente pelo resto da sociedade que sofreu como resultado. O 


à destruição ANSEIO UA CUISA ASHES AS QERBHARTAAS EUBMROSrA 

um número considerável de camponeses médios foi erroneamente tratado como kulaks. 
Em vez de serem conquistados para apoiar a coletivização, eles resistiram 
coletivização. Louis Fischer observou: "Eu mesmo vi, em todo o 

Ucrânia em outubro de 1932, enormes pilhas de grãos que os camponeses tinham 
recusou-se a recolher e que estavam apodrecendo. Isso eu escrevo 'era deles 
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comida de inverno. Então, esses mesmos camponeses morreram de fome. Sr. Chamberlin tem 
interpretou erroneamente a fome e alguns americanos aceitaram sua 
interpretação. ”14 

Problemas inerentes à introdução massiva de um novo, coletivo 
sistema de cultivo complicou ainda mais a situação. A própria escala e 
A velocidade da coletivização foi impressionante: no espaço de quatro anos, mais de 14 
milhões de fazendas foram coletivizadas, incluindo 70 por cento das fazendas em 
Ucrânia.15 A coletivização ocorreu a taxas e métodos sujeitos a 
oscilações extremas, dependendo das habilidades e atitudes do local e 
autoridades regionais. O planejamento cuidadoso deu lugar a confusão, mesmo no 
alvos e cronogramas de coletivização de alto nível estavam sujeitos a drásticas 
mudanças e revisões. Com experiência histórica limitada para recorrer 
e em um campo conhecido pelo atraso e camponês milenar 
tradições, milhões de pequenas tiras e propriedades foram amalgamadas em um 
algumas centenas de milhares de fazendas coletivas. Os camponeses há muito acostumados com o manual 
trabalho e trabalho com animais de tração foram agora introduzidos no trator 
arados, semeadores tracionados por trator, colheitadeiras mecânicas e debulhadoras. 
Contra este pano de fundo e sabotagem generalizada, uma transição suave 
era impossível. 

Soma-se a isso erros e excessos cometidos no decurso de 
coletivização. Ao contrário do que os ideólogos nacionalistas e "especialistas" 
gostaria que acreditássemos, a historiografia soviética não ignora este período, 
nem encobre os erros cometidos. (É verdade, porém, que pouco tem 
foi escrito na União Soviética especificamente sobre a fome; como 
a vida soviética contemporânea está exigindo um olhar mais aberto para sua história, 
pode-se esperar que isso mude.) O volume de oito (dois dos quais são 
duplo) História do SSR ucraniano oferece a seguinte análise e 
crítica no capítulo "Luta contra distorções da linha partidária em 
o Edifício da Coletivização ": 

No caminho de instauração do movimento de coletivização foram colocados 
grandes dificuldades que foram condicionadas pela novidade e complexidade de 
o processo, a antiquíssima tradição camponesa de propriedade privada, técnica 
obsolescência econômica e grande escassez de quadros. Essas dificuldades 
foram complicados pelo cerco capitalista em que o estado soviético 
encontrou-se e a intensificação da luta de classes nas áreas rurais. No 
nessas condições, as distorções da linha partidária em direção à construção de 
coletivização, que foram percebidas na primeira fase da 
coletivização, eram especialmente perigosos. A liderança de uma série de 
regiões, em busca de altos percentuais de coletivização, em vez de 
trabalho de massa organizacional persistente e meticuloso entre o campesinato, 
tomou (ao invés) o caminho da coerção. Muitos erros e distorções foram 


feito por trabalhadores responsáveis de Shepetytsky, Tulchyn, Proskuriv e 
várias outras regiões onde, durante os últimos vinte dias de fevereiro de 1930, 
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o nível de coletivização em alguns distritos saltou de 10-15 para 80-90 por 
cent. 


Distorções no movimento de coletivização também estavam ligadas ao 
fenômeno que as organizações republicanas e locais nem sempre emitiram 
instruções corretas, Assim, na Ucrânia, partido regional e distrital 
comitês receberam, em 24 de fevereiro de 1930, uma diretriz para coletivizar o 
estepes no final da campanha de semeadura da primavera, e toda a Ucrânia 


- no outono de 1930. Esta foi uma violação vulgar das diretivas do 
parte sobre as taxas e métodos de coletivização. 


Uma distorção particularmente perigosa da política partidária em relação ao 
movimento de coletivização foi a abordagem incorreta tomada em direção ao 
campesinato médio em vários distritos. Cumprindo o curso de 
coletivização, o partido guiou-se pela abordagem leninista que 
sucessos na transformação socialista da agricultura dependiam de um 
em grande medida, na atitude do campesinato médio. No entanto, lá 
foram casos de lidar com o campesinato médio como se fossem kulaks. Como 
foi notado em uma carta às organizações partidárias do Comitê Central de 
o Partido Comunista da União (Bolchevique) de 2 de abril de 1930, a política de 
fortalecimento da aliança com o campesinato médio com o apoio da 
o pobre campesinato, e em condições de luta misericordiosa contra o 


kulaks, começou a ser substituído pela política, hostil ao leninismo, de 
comandismo nas relações com o campesinato médio. 
Todas essas distorções e erros, que nada tinham em comum com 


a linha leninista do partido, foram úteis aos kulaks, à burguesia 
nacionalistas, oportunistas de direita e trotskistas. ”6 


Métodos arbitrários, um sistema de comando administrativo e tratamento 
camponeses médios como kulaks expandiram a oposição à coletivização e 
a convulsão social e econômica. Erros e excessos soviéticos, seca 
e a campanha organizada de sabotagem e resistência resultou na 
fome de 1932-1933. Não havia nenhum plano para eliminar os ucranianos como um 
pessoas; os erros - mesmo quando acompanhados de trágicos e 
excessos imperdoáveis - não constituem "genocídio pré-planejado”. 

A fome foi agravada por epidemias de tifo. Internacionalmente 
aclamado planejador urbano e recebedor da Ordem do Canadá, Dr. Hans 
Blumenfeld trabalhou como arquiteto na cidade ucraniana de Makayevka em 
o tempo da fome. Ele escreve: 


De fato, houve uma fome em 1933, não apenas na Ucrânia, mas também na... 
Baixo Volga e Cáucaso do Norte; e Makeyevka, localizada perto do 

junção dessas três regiões, senti todo o impacto disso .... Apenas uma vez eu 
ver uma criança com pernas finas e barriga inchada; estava no jardim de um 
creche pela mão de uma enfermeira esperando o médico. Nem eu nunca 


ver um cadáver caído na rua.... Não há dúvida de que a fome reivindicou 

muitas vítimas. Não tenho base para estimar seu número... 

Provavelmente, a maioria das mortes em 1933 foram devido a epidemias de tifo, febre tifóide 
febre e disenteria. As doenças de veiculação hídrica eram frequentes em Makeyevka; eu 
sobreviveu por pouco a um ataque de febre tifóide. 
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Muito ocasionalmente, fontes do campo "fome-genocídio" observam que 
epidemias generalizadas. Apesar do absurdo de sua estimativa de morte, 
Horsley Gantt confirma este ponto, conforme citado no seguinte Dalrymple 
passagem: "Ele [Gantt] relata que o pico da epidemia de tifo 
coincidiu com a da fome.... Ele acrescenta, no entanto, que porque 
a fome foi complicada pelas epidemias, não é possível separar 
qual das duas causas foi mais importante para causar vítimas ". 18 
A fome não se estendeu além do período de pré-colheita de 1933. Para 
além de seus fins políticos, os defensores do genocídio da fome 
1930, como Ammende e a imprensa Hearst, tentaram esticar 
a fome em e ocasionalmente até depois de 1934; seus seguidores do 
Os anos 80 raramente ousam fazer afirmações semelhantes. O sucesso da colheita de 1933 
foi garantido por medidas tomadas pelo governo soviético para superar 
a situação. Trinta e cinco milhões de poods de sementes, alimentos e forragens foram 
enviado para a Ucrânia na primavera de 1933. Mudanças foram feitas para melhorar o 
organização e gestão das fazendas coletivas, e milhares 
mais tratores, colheitadeiras e caminhões foram entregues.19 Dr. Hans 
Blumenfeld oferece um resumo pessoal útil do período: 
... [A fome foi causada por] uma conjunção de vários fatores. Primeiro, 
o verão quente e seco de 1932, que experimentei no norte de Vyatka, 
resultou em quebra de safra nas regiões semiáridas do sul. Segundo, o 
a luta pela coletivização interrompeu a agricultura. Coletivização era 
não um processo ordenado seguindo regras burocráticas. Consistia em ações de 
os camponeses pobres, incentivados pelo Partido. Os pobres camponeses estavam ansiosos para 
expropriar os "kulaks", mas com menos vontade de organizar uma economia cooperativa. 
Em 1930, o Partido já havia enviado quadros para conter e corrigir os excessos ... 


Depois de ter exercitado a contenção em 1930, o Partido voltou a impulsionar 
1932. Como resultado, naquele ano a economia kulak deixou de produzir, e o 


a nova economia coletiva ainda não produzia plenamente. rimeira reivindicação no 
produto inadequado foi para a indústria urbana e pará as forças armadas; Enquanto o 


futuro de toda a nação, incluindo os camponeses, dependia deles, 
dificilmente poderia ser de outra forma... 
Em 1933, as chuvas eram adequadas. O Partido enviou seus melhores quadros para ajudar 
organizar o trabalho nos kolkhozes. Eles conseguiram; depois da colheita de 1933 
a situação melhorou radicalmente e com velocidade incrível. Eu tive a sensação 
que estávamos puxando uma carroça pesada colina acima, sem saber se teríamos sucesso; 
mas, no outono de 1933, ultrapassamos o topo e, a partir de então, podíamos 
avançar em um ritmo acelerado.20 
As tarefas de socialização da produção industrial e agrícola, 
por mais anátema para os capitalistas e outros que se opõem ao socialismo, 
visavam elevar as condições ao nível do século XX. O 
Os soviéticos sentiam que a socialização e o desenvolvimento eram extremamente necessários para 
a sobrevivência de seu país, particularmente à luz da ascensão do fascismo 
em outras partes da Europa e o expansionismo japonês no Oriente. O 


Página 106 


98 FRAUDE, FAMINA E FASCISMO 


O jornalista americano Albert Rhys Williams observou e citou 
Stalin disse em 1931: "estamos 50 a 100 anos atrás do avançado 
países. Devemos percorrer essa distância em 10 anos. Ou fazemos isso 
ou eles vão nos esmagar. ”21 
E eles correram! O programa de coletivização e a grande escala 
projetos de industrialização dos planos quinquenais da década de 1930 foram dirigidos 
na construção de um país industrial moderno, desenvolvendo ainda mais o socialismo e 
fortalecimento da capacidade da URSS de se defender. Com grande custo, 
contra tremendas dificuldades, e não sem erros dolorosos e 
excessos, a União Soviética atingiu seus objetivos. Jornalista americano Howard 
K. Smith observou: 


.. à produção atingiu o nível de 1913 apenas em 1928. Então eles começaram seus planos 
para a industrialização. Em outras palavras, eles não tinham vinte e três, mas apenas 

doze anos para se preparar para a Segunda Guerra Mundial. A medida de seu sucesso está em 
os índices comparativos da produção industrial para 1940, com nível de 1913 

como índice 100 em todos os casos: 


França 93,2 
Reino Unido 113,3 
EUA 120,0 
Alemanha 131,6 
URSS 908,6 22 


Quanto aos resultados da coletivização e industrialização na Ucrânia 
durante este período, o jornalista americano Edgar Snow escreveu no sábado 
Postagem Vespertina: 


Ucrânia... em 1940... perdia apenas para os Estados Unidos na mineração de 

ferro e escavado duas vezes mais que a França, o principal produtor europeu. Seu 
altos-fornos fundiram mais ferro-gusa do que a Inglaterra e o dobro de 

França, sendo superada apenas pelos Estados Unidos e Alemanha. Em aço 
produção ficou em quarto lugar no mundo, muito à frente de países como a França 
e Japão. A mineração de carvão ficou na mesma posição ... Na criação de campo 


A Ucrânia é famosa por mais do que seus grãos. Sua safra de batata é excedida no 

mundo apenas pela Alemanha e Polônia. É o maior produtor mundial de beterraba 

açúcar ... O óleo vegetal é extraído de uma safra anual de mais de um milhão 

toneladas de sementes de girassol. Algodão e borracha natural... são grandes novas safras.23 


Significativamente, o reconhecimento dessas realizações foi concedido 
por alguns historiadores nacionalistas ucranianos, como o acima foi citado em Ihor 
O livro de Kamentsky Hitler's Occupation of Ukraine 1941-1944-M 
As conquistas da construção socialista são ainda mais 
notável à luz dos problemas e dificuldades muito reais da década de 1930. 
Quase por si mesmos, eles desmentem as alegações de 7 a 15 missas 
mortes por inanição ocorreram apenas seis a sete anos antes, 
sugerindo algo bem diferente da linha do holocausto de Innitzer, 


Página 107 yr raMINE 99 


Hearst, os nazistas, os nacionalistas ucranianos e o frio moderno 
guerreiros. 
O fato de que o Japão tomou a Manchúria e Hitler tomou o poder em 
Alemanha durante o próprio período de fome pode indicar que o soviete 
O Union empreendeu seus programas de emergência mal a tempo. O social re 
organização da indústria e agricultura soviética, tão desprezada pela direita 
emigrados e capitalistas, provou ser o baluarte de sucesso da Europa 
contra a máquina de guerra de Hitler. Apesar das enormes perdas iniciais no 
início da guerra, dentro de um ano o verdadeiro poder dos soviéticos era evidente para 
os alemães. Como afirma o historiador Heinz Hohne: 


Dois anos preocupantes de guerra sangrenta na Rússia forneceram uma prova cruel da 
falsidade do conto sobre sub-humanos. Já em agosto de 1942 em seus "Relatórios 

do Reich ", o SD observou que o sentimento estava crescendo entre os 

Povo alemão que "temos sido vítimas de ilusão. O principal e 

impressão surpreendente é da vasta massa de armas soviéticas, suas técnicas 
qualidade e o gigantesco esforço soviético de industrialização - tudo em 

contraste com a imagem anterior da União Soviética. As pessoas estão perguntando 
como o bolchevismo conseguiu produzir tudo isso ”. 25 


A Alemanha nazista e seus aliados europeus não haviam quebrado suas costas 
contra o poder social e industrial desenvolvido pela URSS na 
1930, as potências do Eixo, armadas com a riqueza adicional da União Soviética 
recursos, poderiam muito bem ter emergido os vencedores. Nesse caso, é um debate 
questão se algum nacionalista ucraniano teria sobrevivido 
os programas de corrida planejados dos nazistas para escrever sobre "fome-genocídio”. 


De acordo com os nacionalistas ucranianos, a fome afetou - ou melhor, 
foi dirigido conscientemente - quase exclusivamente contra ucranianos étnicos. 
Na verdade, The Black Deeds of'the Kremlin declara abertamente isso, e 
nos fazem acreditar que outras nacionalidades não foram afetadas e comeram 
normalmente.26 O escopo das dificuldades é chauvinisticamente restrito, 
distorcida e politicamente manipulada. Outras nacionalidades que sofreram - 
Russos, turcomanos, cazaques, grupos do Cáucaso - geralmente são ignorados, ou se 
mencionados em todos são feitos quase com relutância de passagem. É como se 
as histórias de terror xenófobas dos nacionalistas não toleram concorrentes. 
Os "russos" bolcheviques são colocados contra os ucranianos "puros". No 
surtidas verbais de tirar o fôlego às vezes insuperáveis fora da literatura nazista 
círculos, dizem-nos: "Toda esta horda monstruosa de comunistas russos, 
como uma matilha de feras de rapina, atirou-se sobre um já empobrecido e 
saquearam a Ucrânia. ”27 

James Mace também tenta interpretar a fome como deliberadamente 
voltada contra certas nacionalidades, chegando a afirmar que: ". 
a fome parou precisamente na fronteira com a Rússia e a Bielo-Rússia. 
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por .., "28 historiador de direita Alec Nove - que de outra forma apoia o 
tese da fome deliberada - discorda da ênfase de Robert Conquest 
sobre a etnia como fator determinante: "Há uma questão em que 
deve discordar de Conquest. É o que poderia ser chamado de ucraniano 
aspecto. .. Russos que por acaso estavam na área afetada ... em Lower 
Volga e Cáucaso do Norte, por exemplo - também morreram ... Sim, o ucraniano 
o campo sofreu terrivelmente. Mas Conquest parece propenso a aceitar o 
Mito nacionalista ucraniano ”. 29 

Dr. Hans Blumenfeld, escrevendo em resposta ao Nacionalista Ucraniano 
alegações de genocídio ucraniano, baseia-se na experiência pessoal em 
descrevendo as pessoas que vieram à cidade em busca de comida: 


Eles vieram não apenas da Ucrânia, mas em igual número da 

Áreas russas a nosso leste. Isso refuta o "fato" do anti-ucraniano 

genocídio paralelo ao holocausto anti-semita de Hitler. Para qualquer pessoa familiarizada com 
a desesperada escassez de mão de obra da União Soviética naqueles anos, a noção 

que seus líderes reduziriam deliberadamente esse recurso escasso é um absurdo... 

Até a década de 1950, o valor mais frequentemente citado era de dois milhões 

[vítimas]. Só depois de ter sido estabelecido que o holocausto de Hitler tinha 





reivindicou seis milhões de vítimas judias 
necessário para superar esse numero, su 
dez milhões... 30 


AABB NES MANEIO de SEE POP 


A maioria dos nacionalistas não ucranianos contemporâneos "fome-genocídio" 
os historiadores não tentam limitar a fome à Ucrânia. Ao mesmo tempo 
no entanto, eles tentam retratar o período da coletivização do início dos anos 1930 
como uma destruição em massa do povo ucraniano e de sua etnia 
aniquilação cultural. Alguns vão tão longe a ponto de estender as condições de fome 
até o final da década.31 Se tais afirmações fossem verdadeiras, alguém poderia ter 
esperavam os nazistas, junto com seus fascistas ucranianos "Grupos de Marcha" 
e intérpretes, por terem descoberto um deserto pouco povoado de 
Starvelings atrasados e "russificados" quando invadiram a Ucrânia em 1941. 
Os colaboradores nacionalistas ucranianos do oeste da Ucrânia que 
entrou na Ucrânia soviética ao lado dos exércitos nazistas para dar uma 
conta. Por exemplo, o proeminente nacionalista Lev Shankivsky, em Pokhidni 
hrupy OUN (Grupos de Marcha OUN), cita o relato de um galego 
“trabalhador da cultura": 
Pode-se encontrar uma garota comum da aldeia ... durante nossa conversa, descobrimos 
que a garota é bem versada em matemática, física, química... tive 
concluiu o ensino médio e trabalhou como tratorista ... Em outras 
exemplos que poderiam ser encontrados em uma antiga universidade, instituto médico ou professores " 
estudante universitária entre as meninas da aldeia. Esses casos são frequentes ... As pessoas são 
bem informado. Pode-se discutir qualquer tema político ou social com o 
camponeses... Nossos companheiros [os fascistas OUN galegos] se saíram mal em 
discussões sobre questões profissionais ou conhecimento da estrutura do Estado. ., 32 
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Só podemos nos perguntar que tipo de "genocídio" resulta em tal 
e avanços educacionais. 
Outras fontes descrevem uma reação ainda mais hostil do 
População ucraniana aos fantoches nacionalistas dos nazistas. Um padre, padre 
Ohienko, despachado pelos nazistas para Kiev, estava profundamente perturbado, conforme indicado 
por uma carta de guerra a um amigo: 


Já estou aqui há vários meses, mas não consigo encontrar paz espiritual. 

Você não pode imaginar como o bolchevismo mudou tudo... As pessoas são 

maliciosos e nos consideram inimigos da maneira que talvez seus ancestrais 

uma vez tratado os tártaros. .. Desrespeito total... Em todos os lugares que encontramos 
hostilidade apontada. Todos os ucranianos vindos de fora [Nacionalista 


colaboradores] eles chamam de espiões fascistas, mercenários de Hitler que eu admito é 
parcialmente verdadeiro... Os alemães realmente nos atribuem os trabalhos mais sujos.33 


O recorde da resistência ucraniana aos nazistas e seus ucranianos 
Auxiliares nacionalistas são exemplares. Como autoridade americana no soviete 
Union, William Mandel, afirma: 


Na maior parte oriental da Ucrânia, que havia sido soviética durante 

A lealdade de vinte anos foi avassaladora e ativa. Havia meio 

milhões de guerrilheiros soviéticos organizados... e 4.500.000 ucranianos étnicos 
lutou no exército soviético. É claro que esse exército teria sido fundamentalmente 
enfraquecido se houvesse desafetos básicos entre um 

componente.34 


A própria Ucrânia dos nacionalistas : uma enciclopédia concisa, admite que 
um número ainda maior de ucranianos tendo lutado no Exército Vermelho, 
dando uma estimativa de "aproximadamente 5 milhões". 35 Só pode ser 
espantado com a capacidade de uma nação de mobilizar tantos 
predominantemente do sexo masculino em idade militar, à luz das alegações dos nacionalistas 
números de morte por fome. A Enciclopédia também admite que de 11.000 
Medalhas de "Herói da União Soviética" concedidas, 2.000 foram para o ucraniano 
soldados.36 Mandel, entre outros, explica esta sólida defesa do soviete 
Sindicato: "Havia uma razão óbvia para essa lealdade. Para a maior parte do 
Camponeses ucranianos, trabalhadores e os profissionais recém-saídos da 
essas classes, o sistema soviético tinha demonstrado esmagador 
vantagens econômicas e culturais. ”37 
Na verdade, a única área em que os nacionalistas encontraram algum tipo de base 
durante a ocupação nazista, foi na antiga (até 1939) Galícia polonesa, 
onde os nazistas fizeram a maior parte do seu recrutamento para a polícia fascista e as SS 
unidades. Isso é confirmado pelo historiador Roman Szporluk, que escreve que o 


"zonas de operação" do "nacionalismo ucraniano organizado ... era limitado 
para os antigos territórios poloneses ”38 - isto é, para a área de base política de 


o movimento fascista ucraniano (galego) do pré-guerra. 
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A verdade é que, de 1918 até o presente, os vários 
facções de nacionalistas ucranianos têm pouco apoio para falar de 
o próprio povo ucraniano. Nacionalista Mykola Stepanenko 
relutantemente admite que: "A atual resistência ucraniana e 
movimento de defesa da nacionalidade (sic)... ainda não teve o apoio ou 
participação ativa de tecnocratas, funcionários do governo, baixa e média 
membros escalonados do partido, profissionais e trabalhadores. ”39 Só se pode acrescentar, 
que se o povo ucraniano não apoiasse os nacionalistas na época de 
Os escritos de Stepanenko no exílio (1977), certamente não o fizeram enquanto ele estava 
andando de ganso pela Europa com o uniforme nazista da 14º WaffenSS 
Divisão. 
Se a população de 1941 da Ucrânia soviética consistisse nos remanescentes 
e sobreviventes de um holocausto multimilionário em massa de alguns anos anteriores, ou 
se eles tivessem percebido a fome de 1932-1933 como um genocídio, deliberadamente visando 
para os ucranianos, então, sem dúvida, o fascismo teria encontrado uma muito diferente 
recepção; Ucranianos soviéticos teriam sido tão relutantes em defender o 
A URSS como sobreviventes judeus teria sido para defender a Alemanha nazista. 
Mas, como veremos a seguir, a ocupação nazista da Ucrânia é relevante 
não apenas para a oposição aos nazistas da esmagadora maioria 
da população. Também é muito relevante para o papel desempenhado pelo 
Nacionalistas ucranianos - os principais perpetradores do genocídio da fome 
mito. 
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Em 30 de junho de 1941, o exército nazista entrou em Lviv, capital do oeste 
Ucrânia. Em sua vanguarda, veio o Nachtigall, de uniforme alemão 
Batalhão de Nacionalistas Ucranianos, sob o comando de Roman 
Shukhevych. Com o conluio da Abwehr nazista, a facção Bandera 


CRAARAD Ga ALLEN GIRAS CTA O MAE ERS SS Por Varostav 
Stetsko, que acompanhou os invasores nazistas à cidade. Um pogrom de 

a população judaica da área de Lviv foi lançada imediatamente.1 Esta foi 
antecipado, observou Phillip Weiss, um líder do Holocausto de Winnipeg 
Comitê e sobrevivente da Ucrânia Ocidental, por .. o ar de medo e 

terror pairando sobre a cidade por causa da aproximação do exército alemão e 
o conhecimento público do próximo pogrom de judeus pelo ucraniano 


Nacionalistas. ”2 


O escritor americano Saul Friedman, que realizou uma extensa pesquisa 
sobre a perseguição histórica de judeus por nacionalistas ucranianos, estados em 
seu livro Pogromchik ". 


Durante os primeiros três dias de julho de 1941, o Batalhão Nachtigall, compôs 

quase inteiramente de ucranianos sob a direção da Gestapo, 

massacrou sete mil judeus nas proximidades de Lwow (Lemberg). Antes 

sua execução, professores judeus, advogados e médicos foram obrigados a lamber todos 
os degraus de edifícios de quatro andares e para carregar o lixo em suas bocas de 

casa em casa. Em seguida, forçado a correr uma luva de homens vestindo azul e dourado 
braçadeiras (coincidentemente as cores da República Petliurista), eram 

baioneta até a morte no que foi oficialmente denominado Aktion Petliura.3 


Sob a camarilha Nacionalista Banderita se passando por um governo, 
muitos dos escritores, intelectuais e profissionais não judeus de Lviv conhecidos 
ser hostil ao nazismo também foram massacrados. Existe, por exemplo, o 
destino do Dr. Taras Maliarchuk, um cirurgião ucraniano: "No. 516; cirurgião; 
afogado na banheira; sua esposa estuprada na presença de seus filhos e 
então baioneta; sua filha de cinco anos, Maria, foi expulsa de um 
janela e seu filho de três anos, Mikhailo, foi baleado com um pequeno 
pistola Browning calibre. ”4 

Um sobrevivente ucraniano-judeu de Kolomija descreveu a barbárie 
dos nacionalistas ucranianos. "No momento em que os alemães chegaram, ... 

(os nacionalistas ucranianos) colocaram braçadeiras brancas ... e eles continuaram 
uma matança. ” Escondida em um bunker com 17 outras pessoas, ela se lembra: 
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Ouvimos um tiro próximo. Mais tarde, uma garota e eu saímos silenciosamente do 
porão... Olhamos em volta, saímos, havia uma mulher grávida 

deitado. Seu bebê ainda estava se movendo dentro dela. Ela não falou, mas ela ainda estava 
vivo. Então ouvimos algo se aproximando. Nós fugimos ... Quando eu fui 

do bunker no segundo dia ... e olhou pela janela para 

ver o que estava acontecendo, a imagem que vimos nunca será apagada do meu 

mente. Dez ou doze policiais ucranianos passando com suas botas de couro de cano alto; 
todo coberto de sangue. Eles foram até o poço que ficava no final do nosso 

rua para lavar o sangue. 


O historiador Reuben Ainsztein registrou a ampla e 
ajuda voluntária dada pelos nacionalistas ucranianos aos nazistas 
extermínios na Ucrânia Ocidental. Em sua clássica Resistência Judaica em 
Europa Oriental ocupada pelos nazistas, ele afirma que no início do nazismo 
ocupação, os líderes da OUN: 


Stetsko e Bandera proclamaram a criação de uma "Ucrânia livre" e 


organizou uma milícia forte de 31.000... A milícia desempenhou um papel muito importante 
parte em tornar possível para o Einsatzkommando cumprir sua tarefa 


de genocídio e terror até meados de agosto [1941] ... A milícia era 
então se separou e 3.000 assassinos foram autorizados a se inscrever no 
Polícia auxiliar ucraniana que iria desempenhar um papel tão abominável em 


a aniquilação dos judeus na Europa Oriental. 


Nos primeiros oito meses da ocupação nazista da Ucrânia Ocidental, 15 
por cento dos judeus galegos - 100.000 pessoas - foram massacrados pelos 
ações conjuntas dos nacionalistas alemães e ucranianos.” 
Sobrevivente canadense e condecorado partidário antinazista Nahum Kohn 
descreve o papel do fascista ucraniano no holocausto no Volyn da Ucrânia 
região: "... sempre que judeus eram massacrados, quatro ou cinco alemães 
participar, 'ajudado' por 100 ou 200 nacionalistas ucranianos. Quando o 
A Ucrânia era virtualmente Judenrein ('purificada de judeus), o Banderovtsy 
(OUN-Bandera) se voltou contra seus vizinhos poloneses. ”8 Em sua autobiografia, 


Kohn descreve como seus partidários vieram em socorro dos poloneses 
habitantes de Pshebrazhe, arrebatados por fascistas Banderitas que tinham 


massacrou 40 por cento dos aldeões.9 

Os perpetradores nacionalistas ucranianos de massacres contra os judeus 
- tanto antes da guerra como particularmente durante a guerra - são retratados em 
uma luz bastante diferente nas publicações nacionalistas ucranianas que propagam 
o mito do genocídio da fome. 

O primeiro capítulo de Black Deeds of'the Kremlin abre com um 
página retrato homenageando o líder pogromista da Ucrânia nacionalista 
(1918-1919), Simon Petliura. Descrito pelo historiador Gerald Reitlinger como 

.. um dos heróis nacionais mais duvidosos de todos os tempos, ”Petliura foi 

expulso da Ucrânia soviética pela revolução e juntou-se ao 
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intervencionistas estrangeiros contra a URSS.10 Esperando devolver seu 
Camarilha nacionalista nas baionetas das tropas estrangeiras, ele fez um acordo com 
Polônia que deu a Ucrânia Ocidental (Galícia) aos poloneses por meio de 
o tratado de 21 de abril de 1920.11 O historiador de orientação nacionalista John J. 
Reshetar admite que "enquanto desfrutava da hospitalidade dos poloneses durante 
o inverno de 1919-1920 Petliura encontrou-se com Pilsudski e tornou-se 
convencido de que o único meio de obter Aliados, e mais especificamente, 
Francês, o apoio era se tornar um satélite polonês. ”12 
Remanescentes dos nacionalistas de Petliura acompanharam os franceses de 1920 
apoiou a invasão polonesa da Ucrânia soviética, que foi derrotada de forma decisiva por 
os bolcheviques. Os poloneses mantiveram a Ucrânia Ocidental, e Petliura foi 
para o exílio na França. Deste suposto líder, até mesmo seu colega 
Volodymyr Vynnychenko lembra:.. (um) ambicioso doentiamente 
maníaco, encharcado até as orelhas no sangue de joias pogromizadas, politicamente 
analfabeto, disposto a aceitar qualquer reação para preservar seu poder. ”13 
Assassinado por um judeu, Sholem Schwartzbard, em Paris em 1926 como 
retribuição pelo massacre do exército do governo de Petliura a dezenas de 
milhares de judeus, 14 Petliura foi o símbolo usado pelos nacionalistas para 
vingar seus "grandes cavaleiros". Em julho de 1941 em Lviv, os Nacionalistas OUN 
declarou um "Dia em Honra à Memória de Petliura" e transformou o 
ruas vermelhas com o sangue das vítimas judias. Lucy, historiadora do holocausto 
Dawidowicz afirma: 


Em Lwow, os alemães e ucranianos [nacionalistas], de casa em casa 

caça judeus, atirou neles aleatoriamente no local. Vingando tardiamente o 

assassinato ... de Petliura, notório anti-semita ... os ucranianos encenaram 

pogroms de mamutes, massacrando milhares e levando outras 

milhares de judeus para o quartel-general dos Einsatzgruppen. Dentro de horas ou dias, 


aqueles judeus que foram levados foram metralhados em massa em 
alguma área desolada remota. O desastre foi épico. ..1B 


Outra homenagem de página inteira ao Black Deeds homenageia o "Major" nazista e 
assassino Roman Shukhevych, comandante do sangrento Nachtigall 
Batalhão. 16 Após a reorganização de suas tropas em nazistas 
Batalhões Schutzmannschaft no verão de 1941, Shukhevych, sob 
A direção nazista levou seus homens à Bielo-Rússia para massacrar guerrilheiros, judeus 
e camponeses. Mais tarde na guerra, este destinatário da Cruz de Ferro nazista 
comandou o Exército Insurgente Ucraniano (UPA), que Ainsztein 
descreve como "os inimigos mais perigosos e cruéis dos judeus sobreviventes, 
Camponeses e colonos poloneses e todos os guerrilheiros anti-alemães. ”17 

Também venerados em Black Deeds são vários clérigos que 
apoiou os nazistas, abençoou as unidades ucranianas da SS, ou quem de outras maneiras 
facilitou politicamente a ocupação nazista. Ao contrário de Skrypnyk (Bispo 
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Umetropalta Andre Rep tel OJoSyp SRpyi não conseguirano Etgir do 
país com a retirada alemã; eles são homenageados em Black Deeds com 
retratos.18 O historiador pró-nacionalista John Armstrong observa: ". 
[Sheptytsky] pessoalmente favoreceu a criação da Divisão Galega 
[14º Waffen-SS], e enviou um de seus clérigos, Dr. Laba para atuar como chefe 
capelão. O Bispo Joseph Slipyi conduziu um serviço religioso em St. George's Cathe 
dral em Lviv, comemorando a inauguração da Divisão. ”19 

Após a captura de Kiev, o metropolita Sheptytsky enviou o 
seguinte mensagem para Hitler: 


Como chefe da Igreja Católica Grega Ucraniana, envio a Vossa Excelência o meu 
sinceros parabéns por ocasião da ocupação da capital do 

a Ucrânia, a cidade com cúpula dourada no Dnieper - Kiev!... Vemos em 
você, o líder invencível do insuperável e glorioso Exército Alemão. O 
causa da destruição e erradicação do bolchevismo que você, como Fiihrer 
do Grande Reich Alemão teve como objetivo desta campanha assegurar 
Excelência a gratidão de todo o mundo cristão. O grego ucraniano 

A Igreja Católica conhece o significado histórico do poderoso progresso da 
Nação alemã sob sua orientação ... Rezarei a Deus para que Ele abençoe 

a vitória que será a garantia de uma paz duradoura para o seu 
Excelência, o Exército Alemão e a Nação Alemã.20 


Como os policiais fascistas lavando suas botas no poço, o 
Nacionalistas ucranianos da Banderivtsy, unidades SS, milícia auxiliar, etc. 
são confrontados com o problema de lavar o sangue derramado durante 
a ocupação nazista. Muitos milhares que fugiram para a Alemanha e outros lugares 
na esteira da retirada dos exércitos nazistas, teve que encobrir seus 
culpa coletiva no holocausto e traição de seu país. Existe em 
fato, uma tentativa consciente de disfarçar o passado de tais pessoas e distorcer 
a história do papel dos nacionalistas ucranianos no holocausto nazista. 
Esses acobertamentos são subtemas na campanha de fome-genocídio, para o 
credibilidade das alegações de fome-genocídio é minada por 
associação com a colaboração em tempo de guerra e atrocidades. Por exemplo, 
durante um simpósio de professores em Winnipeg em 1984, no qual ele estava falando 
sobre "fome-genocídio", James Mace foi questionado por que ele pensava que o 
Nacionalistas ucranianos apoiaram Hitler e a invasão nazista de 
Ucrânia. Mace respondeu que apoiaram Hitler por apenas um breve período em 
o início da guerra. 21 

Mas a relação entre o nazismo alemão e o ucraniano 
O nacionalismo não foi uma breve lua de mel. Ambas representaram formas de 
nacionalismo extremista que, no final da década de 1920, atingiu alguns 
fundamentos ideológicos. Dois documentos da década de 1920 indicam a direção 
do período de transição do nacionalismo ucraniano. O primeiro é o Decálogo 
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(Dekaloh), os dez mandamentos do nacionalismo ucraniano. Originalmente 
publicado em Surma em 1929, todos os membros da Organização dos Ucranianos 
Esperava-se que os nacionalistas o memorizassem: 


1. Alcançar um Estado ucraniano ou morrer em batalha por ele. 

2. Não permita que ninguém difame a glória ou a honra de seu 
Nação. 

3. Lembre-se dos Grandes Dias de nossos esforços. 

4. Tenha orgulho do fato de que Você é um herdeiro da luta pela glória 
do Tridente de Volodymyr. 

5. Vingar a morte de Grandes Cavaleiros. 

6. Não fale da causa com quem for possível, mas apenas com 
quem for necessário. 

7. Não hesite em cometer o maior crime, se for o bem da Causa 
exige isso. 

8. Considere os inimigos de sua nação com ódio e perfídia. 

9. Nem pedidos, nem ameaças, nem tortura, nem morte podem obrigá-lo 
para trair um segredo. 

10. Aspirar a expandir a força, riqueza e tamanho do ucraniano 
Estado, mesmo por meio da escravização de estrangeiros.22 


Da mesma forma, se em um nível mais intelectual, encontra-se inequivocamente 
noções fascistas de mistificação e "a vontade" nas teses de V. Voin sobre "estado- 
juventude de mente ”: 


1. A característica mais clara de uma pessoa no universo é sua capacidade de dominar 
seus ambientes vivos e não vivos, mesmo nô tempo e no espaço. indivisível 


em sua essência, ideias e ações, quando executadas sistematicamente, são meios 
para (este) domínio. Além deles, existe apenas o caos. A eterna luta 
com o caos é a tarefa básica da pessoa. O ideal é o eventual 
subjugação do caos pela pessoa. 

2. O maior imperativo para os ucranianos, a luta pelo 
Nação perfeita ucraniana, é simultaneamente uma luta contra o caos no 
esferas familiares e sociais. Essa luta só é possível com o treinamento 
de líderes, que irão sistematicamente governar essas esferas, sem qualquer 
compunções para destruir tudo hostil dentro de si e em seus 
ambiente. A criação de tais líderes é a tarefa básica da Nação. 
O ideal é uma Nação, onde o indivíduo existe apenas para a Nação no 
nome de sua perfeição... 

11. O caráter da organização da juventude ucraniana deve 
correspondem ao caráter da nação ucraniana. O mais fundamental 
e a organização mais famosa, instintivamente aceita por todos no 
A Ucrânia, é a dos militares, elogiada em canções e baladas. ., 23 


O pesquisador Alexander J. Motyl comenta: 


O extremismo de Voin provavelmente não era atípico para a Liga é 

sugerido por uma declaração pública divulgada pela LUN [Liga dos Ucranianos 
Nacionalistas] no final do verão de 1926. "... a única forma possível de estado 
regra, no início e nas condições atuais, pode ser uma ditadura de 
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grupos de patriotas-nacionalistas ucranianos organizados, que têm estado 
tendências mentais, (uma ditadura) que devem ser realizadas na pessoa 


daquele vozhd nacional (fuehrer) que irá organizar e completar o 
libertação do povo ucraniano.24 


No final da década de 1920, a liderança do exilado ucraniano 
Os nacionalistas se uniram em torno da Organização dos 
Nacionalistas (OUN), sob o vozhd Eugene Konovalets. Estabelecida em 
1927, a OUN foi baseada na Liga dos Nacionalistas Ucranianos, que 
foi criada em uma convenção conjunta da União dos Fascistas Ucranianos, 
a Federação Nacionalista Ucraniana e a União para a Libertação de 
a Ucrânia em 1925. O órgão OUN, Rozbudova Natsii, trai evidências 
do anti-semitismo que foi generalizado no nacionalista ucraniano 
movimento: "... A Ucrânia está ameaçada pelos judeus. Estes últimos não 
só nos fez muito mal, mas... continuará a nos fazer mal enquanto o 
Os ucranianos deixam de aplicar os meios necessários de autodefesa. ”25 

Durante a década de 1930, a visão fascista da OUN foi complementada 
por uma campanha de terror e assassinato na Polônia 26 táticas indicadas em 
o jornal nacionalista ucraniano Meta : "... O nacionalismo ucraniano deve 
esteja preparado para aplicar qualquer método de luta contra o comunismo, não 
excluindo o extermínio físico em massa, mesmo que o último implique 
sacrificando milhões de vidas. ”27 

Ainda antes, em novembro de 1930, o jornal OUN Rozbudova Natsii 
proclamou: "Seremos impiedosos naquele grande dia que certamente 
venha... Não haverá misericórdia nem para os jovens nem para os velhos. ” Não é 
surpreendente que em janeiro de 1932 o Conselho da Liga das Nações classificou o 
OUN uma organização terrorista. 

A afinidade do nacionalismo ucraniano e do nazismo não se limitou 
para a Europa. No Canadá, anti-semitismo, elogios a Hitler, racismo e fascismo 
foram expressos abertamente em jornais nacionalistas ucranianos na década de 1930. No 
Winnipeg, uma edição em língua ucraniana do infame anti-semita 
Protocolos dos Sábios de Sião foi publicado em 1934 e reimpresso mais tarde 
como 1959. A seguinte passagem pode ser encontrada na edição de outubro de 1938 de 
Vida da Igreja, órgão dos católicos ucranianos em Winnipeg: 


O maior homem do momento é Adolph Hitler. Ele mudou 

o mapa da Europa e uniu todos os alemães em um estado ... Juntamente com 
Mussolini, ele resistiu à invasão bolchevique da Europa, pisou no 

pescoços dos bolcheviques na Espanha e declarou que eles não devem avançar 
além de sua Rússia confusa !... Hitler está salvando a Europa e sua cultura 

dos bolcheviques. 


No mesmo ano, o jornal canadense do United Hetman 


Organização (seguidores de Hetman Pavel Skoropadsky) afirmou: ",.. Tem 
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tornou-se impossível para os nacionalistas franceses se intitularem franceses. 
O próprio nome convida ao ataque dos Yids [judeus]. Bilhões de dólares Yid são 
sendo mobilizado para a pacificação dos gois europeus [gentios] ..”, 28 m 

veia semelhante, Novy Shliakh (Novo Caminho), a voz de Winnipeg do 

A facção Melnyk da OUN, a Federação Nacional Ucraniana, publicou: 


Na Rússia, terroristas Yid mataram 28 bispos, 1.215 padres, 6.575 professores, 

8.800 médicos, 54.850 anciãos da aldeia, 260.000 soldados, 105.000 policiais, 

48.000 gendarmes, 12.500 chefes de polícia, 355.250 intelectuais, 192.000 

trabalhadores, 815.000 camponeses ... Ninguém se opôs. Mas hoje, quando os judeus não são 
mesmo espancado, mas apenas assustado, todo mundo grita.29 


Observa-se que, embora ontem os supostos perpetradores de genocídio foram 
rotulados como judeus, hoje o rótulo mudou para russos. O anti-semitismo tem um 
longa história na ideologia nacionalista. Um exemplo particularmente vil de nazista 
como literatura de ódio apareceu na edição de janeiro de 1935 de Klich (The Call), 
publicado por Anthony Hlynka, um membro de crédito social do parlamento de 
Vegreville, Alberta. Culpou os judeus pela fome: 


Este é o descendente de sugadores de sangue que exploraram a Ucrânia. 
Seus ancestrais roubaram de nossos pais a última faixa de terra. 

Seus ancestrais possuíam as chaves de nossos templos. 

Seus ancestrais foram os informantes contra nós. 

Sua raça bloqueou o caminho para a formação de nosso estado. 


Sua raça assassinou o líder da República Ucraniana. 

Sua raça manchou perante o mundo o nome de nosso grande 
Chmelnitsky. 

Sua raça é responsável pelo terror sem precedentes na Ucrânia. 

Sua raça assassinada por exilados, torturas e fome não apenas milhões de 
nossos irmãos e irmãs, mas também milhões de crianças inocentes da 
Ucrânia. 

Sua raça abusou, corrompeu, poluiu, corrompeu e contaminou o 
majestade da Ucrânia.30 


Sem menção ao anti-semitismo de Klich, Marunchak escreve sobre 
Hlynka em The Ukrainian Canadians: A History. "Por seu interesse no 
situação dos refugiados, A. Hlynka logo ganhou o reconhecimento como sendo o 
'guardião da terceira imigração [pós-guerra] para o Canadá'.”31 

O pano de fundo ideológico do nacionalismo ucraniano era um 
fator contribuinte para apoiar o fascismo de Hitler. Nacionalista ucraniano 
ideólogo Dmitro Dontsov (que foi autorizado a se estabelecer no Canadá após 
Segunda Guerra Mundial) tentou justificar a tomada do poder de Hitler na Alemanha, 
descrevendo as condições pré-nazistas, em parte: "O terceiro fator da decadência foi 
a comunidade judaica internacional que atacou o país em colapso 
como gafanhotos, a fim de, juntamente com os vencedores, dispor livremente dele, para manchar 
literatura, música e arte teatral com os males da pornografia ... para 
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manchar a arte pura com as ideias do bolchevismo. "32 Bem conectado com o nazista 
círculos de inteligência após a tomada do poder por Hitler, o fascista da OUN 
pontos de vista levaram diretamente à aliança do tempo de guerra com o Terceiro Reich: "o 
nacionalismo xenófobo, antidemocrático e anti-semita da OUN 
se mesclou facilmente com o nazismo. "33 
Após a morte de Konovalets em 1939, a Organização dos Ucranianos 
Os nacionalistas se dividiram em duas facções: o OUN-B liderado por Stepan 
Bandera e o OUN-M liderado por Andrei Melnyk. Testemunho de Alemão 
Oficial da Abwehr, Erwin Schtolze, nos julgamentos de crimes de guerra de Nuremberg 
revelou que Melnyk e Bandera estavam na folha de pagamento nazista antes de 
A invasão de Hitler da União Soviética: 


Foi apontado na ordem que com o propósito de entregar um raio 
golpe contra a União Soviética, Abwehr II... deve usar seus agentes para gravetos 
antagonismos nacionais entre o povo da União Soviética ... Eu contatei 


os nacional-socialistas ucranianos que estavam no serviço de inteligência alemão 
e outros membros dos grupos nacionalistas fascistas... As instruções eram 


dado por mim pessoalmente aos líderes dos nacionalistas ucranianos, Melnyk 
(Codinome 'Consul I) e Bandera (Codinome 'Consul II) para organizar ... 
manifestações na Ucrânia, a fim de perturbar a retaguarda imediata do 

Exércitos soviéticos... Além disso, uma unidade militar especial foi treinada para 
atividades subversivas em território soviético. ., 34 


Batalhões nacionalistas ucranianos foram treinados na Alemanha antes de 
a guerra e alguns foram usados pelos nazistas em sua invasão da Polônia em 1939. 
Como afirma a própria enciclopédia dos nacionalistas: "A primeira unidade ucraniana 
foi formada pela Organização dos Nacionalistas Ucranianos na véspera de 
a Guerra Polaco-Alemã. Aproximadamente 600 homens fortes, consistia em 
ex-soldados dos Cárpatos Sich. Comandado pelo Coronel Roman 
Sushko, marchou para a Galícia com o Exército Alemão em setembro 
1939. "35 


Quando Hitler invadiu a União Soviética em junho de 1941, suas forças 
incluía os batalhões Nachtigall e Roland de nacionalistas ucranianos. 
O registro sangrento de carnificina pelo Batalhão de Judeus de Nachtigall e 
Os polacos em Lviv nunca serão esquecidos. A formação dessas unidades é 
admitido pela enciclopédia nacionalista: "Às vésperas da Segunda Guerra Mundial, 
como resultado de um acordo entre algumas autoridades alemãs e o 
Facção Bandera OUN, dois destacamentos de voluntários ucranianos (Nachtigall 
e Roland) foram formados em território alemão... Eles participaram do 
operações militares do exército alemão... [No final de 1941] eles eram 
reorganizado... no Batalhão de Polícia 201 e implantado em Byelorus 
sia ...”36 


Assim, vimos que a aliança nacionalista ucraniana com 
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O nazismo antecedeu "o início da guerra”. Ao mesmo tempo, o 

aliança não era isenta de contradições. Enquanto os nacionalistas fixaram 

suas esperanças nos nazistas como veículo para obter o controle da Ucrânia, o 

Os fascistas alemães não estavam dispostos a ceder nenhuma parte de seu poder. Unidos por 
sua oposição à União Soviética, o governo direto dos nazistas na Ucrânia também 
representou um obstáculo às ambições dos nacionalistas ucranianos. Esta 

contradição foi extremamente exagerada no encobrimento do pós-guerra 

Colaboração nacionalista e cumplicidade com o holocausto nazista; isto é 

esperava que a transformação retroativa de "sócio júnior” 

colaboradores em "patriotas anti-nazistas" vão fazer com que sejam aceitos como "aliados 
da democracia ”, para melhor servir à cruzada anti-soviética contemporânea. 


Ivan Bahryany, por exemplo, oferece o seguinte álibi em Black Deeds 
do Kremilin-. "Os ucranianos não são criminosos de guerra porque lutaram 
contra Hitler e Stalin. Eles lutaram contra ambos antes da guerra e 
eles lutaram contra ambos durante a guerra. ”37 


É claro que ninguém jamais afirmou que os ucranianos, como tais, estão em guerra 
criminosos. Afinal, a maioria dos ucranianos que estavam em posição de fazê-lo 
lutou contra Hitler. Mas se por ucranianos, Bahryany se refere ao 
Nacionalistas, então ele é condenado como um mentiroso da estatura de Goebbels 
ele mesmo. Os ucranianos que lutaram contra Hitler estavam de fato entre os principais 
alvos de unidades armadas nacionalistas. 


E quem é Ivan Bahryany? Durante a ocupação nazista, ele foi um 
dos poucos escritores ucranianos autorizados a ter obras publicadas através de 
a Editora Ucraniana controlada pelos nazistas. Que esta editora era 
Autorizado nazista é confirmado por Ukraine: A Concise Encyclopaedia '. "Atrasado 
em 1939, com a permissão das autoridades alemãs, o ucraniano 
A Editora (Ukrains'ke Vydavnytsvo) foi estabelecida na Cracóvia, 
em estreita associação com o Comitê Central da Ucrânia. O 
A Editora Ucraniana tinha o direito exclusivo de publicar ucraniano 
jornais, revistas e livros dentro do 'Generalgouvernement.'”38 


Nota-se que esta colaboração começou na ocupação alemã 
Polônia, um ano e meio antes da invasão nazista da União Soviética. 


Sua autori e foi posteriormente estendida às áreas oc das pelos istas na Ucrânia, e 
tambem aoBReal artigos ucranianos CU RR S como Volyn RAL S0aA ; 


Krakivski Visti (1940-1945) e Lvivski Visti (1941-1944), para citar um 
poucos.39 Foi uma ferramenta importante da política alemã, literária e social 
controle sobre os ucranianos que vivem sob ocupação. 


Buscando febrilmente alguma "prova" do combate anti-nazista, o 
Nacionalistas e seus apologistas afirmam que o Insurgente Ucraniano 
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O Exército * (UPA) era na verdade um "exército de libertação nacional" patriótico que 
se esforçou para expulsar os nazistas do território ucraniano ocidental. O canadense 
Instituto de Estudos Ucranianos da Universidade de Alberta - editor do 

a edição canadense de Conquest's Harvest of Sorrow - publicou um 

livro em que a UPA da OUN-Bandera é até descrita como estando em um 

par com a Resistência Francesa.40 Ihor Kamenetsky, outro exemplo, 

afirma na ocupação de Hitler da Ucrânia que os nacionalistas ... partidários 
movimento na Ucrânia teve uma influência considerável no enfraquecimento da 

o esforço de guerra alemão no Oriente. ”41 Na realidade, o chamado UPA 
"partidários" tirou a pressão das linhas de frente nazistas ajudando a limpar 
Partidários soviéticos e garantir as áreas de retaguarda alemãs de abastecimento e 
ocupação. 


Vamos examinar o tecido a partir do qual autores como Kamenetsky 
tentativa de tecer seu disfarce histórico. Kamenetsky utiliza invenções 
sobre confrontos inexistentes entre a UPA da OUN-Bandera e o 
Nazis. Por exemplo, ele afirma que o Chefe de Gabinete da SA Alemã, 
Victor Lutze, foi morto por um destacamento da UPA na rodovia entre 
Kovel e Brest em maio de 1943.42 O fato de que outros historiadores nacionalistas 
e seus seguidores dão localizações diferentes e contraditórias para o 
suposto assassinato de Lutze não aumenta a credibilidade deste post 
invenção de guerra. 


A verdade é que Lutze se feriu em um acidente de carro 
perto de Berlim e morreu em um hospital de Potsdam a centenas de quilômetros de 
onde os nacionalistas afirmam que a UPA o matou.43 De acordo com 
Os diários de Goebbels, o funeral de Lutze contou com a presença de Hitler, Goebbels e 
outros nazistas de alto escalão. Como resultado do acidente de Lutze, Goebbels escreve: 
Hitler alertou a liderança alemã que carros com placas do partido nazista 
deve limitar sua velocidade a 50 milhas por hora.44 

Em outro lugar, Kamenetsky sugere que m um antipartidário alemão 
ofensiva em Volyn foi dirigida contra a UPA Nacionalista: 


Na grande ação do verão de 1943, conduzida pelo General SS Bach- 

Zelewsky contra os guerrilheiros ucranianos em Volnia e Polyssa, 50 tanques... 
e quase 10.000 policiais alemães e auxiliares foram usados. Além disso, 

vários destacamentos húngaros e batalhões de voluntários orientais 
participado.4€ 


* Formado em 1943, o Ukrains'ka Povstan'ka Armya (UPA) costuma ser 
referido em inglês como Exército Insurgente Ucraniano. Às vezes referido como 
o Exército Partidário Ucraniano, aos seus sobreviventes judeus, ucranianos e poloneses 


vítimas é geralmente conhecido como Banderivtsy (Banderistas) - seguidores de Stepan 
A ala de Bandera da Organização dos Nacionalistas Ucranianos. 
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Embora seja verdade que os "partidários" nacionalistas da UPA lutaram em Volyn 
neste período, eles não estavam lutando contra os nazistas. Reuben Ainsztein escreve: 


Foi então que [o líder partidário soviético] Aleksei Fyodorov-Chernigovskiy 


chegou com seu grupo de brigada da região de Chernigov na área onde 
A brigada de Brinskiy estava operando. Dentro de algumas semanas, Fyodorov mudou 
aquela parte de Volyn em território partidário onde os alemães perderam todo o controle 


e começou sua campanha sistemática contra a rede ferroviária em um momento 
quando a batalha de Kursk estava atingindo seu clímax. Os alemães montaram um 


15.000 soldados formados por soldados da SS e da Wehrmacht, lituanos, 
Unidades de Vlasov e polícia ucraniana, bem como 3.000 nacionalistas ucranianos, 
e em agosto lançou uma operação massiva contra os guerrilheiros... 

Enquanto Fyodorov recebeu o peso da luta contra os alemães, 
A brigada de Brinskiy recebeu a tarefa de enfrentar o guerrilheiro ucraniano 
Batalhões do Exército [UPA], apoiados por bombardeiros e morteiros alemães 
baterias, tentou empurrar os partidários para a sacola preparada pelo 


Alemães. *9 

Composto por criminosos e algozes, ex-membros da 
odiava a polícia ucraniana, gendarmes de segurança, homens da SS e fascistas 
Legionários, a UPA e outras gangues nacionalistas certamente não 
"conhecido" por seu combate anti-nazista. Como afirma Ainsztein: 
Garantia de assistência alemã em armas e, quando necessário, de forma direta 
cooperação militar, as gangues da UPA, que ficaram conhecidas como as 
Banderovtsy, provou-se sob o comando de Shukhevych, agora 
conhecido como Taras Chuprynka, os inimigos mais perigosos e cruéis de 
judeus sobreviventes, camponeses e colonos poloneses e todos os guerrilheiros anti-alemães. 
-. O fanatismo e a loucura nacionalista do Banderovtsy, Bulbovtsy 
e outras gangues nacionalistas ucranianas alcançaram profundidades que pareceram 
incrível até mesmo para partidários soviéticos e judeus, cuja capacidade de ficar horrorizada 
pelo que o homem poderia fazer ao homem foi embotado por suas experiências diárias de 
Nova Ordem Nazista. O partidário judeu Bakalczuk-Felin. .. nos deixou um 
descrição de aldeias polonesas inteiras eliminadas, seus habitantes invariavelmente 
torturados e estuprados antes de serem massacrados com facas e machados, os bebês 
assassinado com o mesmo tipo de selvageria que tinha sido o destino dos judeus 
filhos.47 


Kamenetsky e sua turma não têm a tarefa invejável de tentar 
transformar os auxiliares e terroristas ucranianos de Hitler em anti-nazistas 
partidários. Mas esta não é a primeira vez que encontramos tal 
duplicidade nos retratos nacionalistas ucranianos de sua história. Não 
surpreendentemente - e uma reminiscência de bolsa demonstrada na fome - 
relatos de genocídio - dois terços das "evidências" de Kamenetsky 
afirmações vêm de colegas ideológicos. De 49 referências em 
Capítulo 5 da Ocupação de Hitler da Ucrânia usado como comprovação para o 
papel supostamente antifascista da UPA, nada menos que 28 vêm de 
Apologista nacionalista Krypyakevich e 5 do anti-semita Petro 
Mirchuk.48 
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Cartaz de recrutamento para a 14º Divisão Waffen SS. No Canadá, o 
organização de ex-membros da 14º Waffen SS é cnamada de 
Irmandade dos Ex-Combatentes, Primeira Divisão Ucraniana, Ucraniana 


Exército Nacional, e é filiado ao Comitê Canadense Ucraniano. 
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Da mesma forma distorcida - se não ignorada em silêncio como por Mace * - é 
o papel do ucraniano, 14º Divisão Waffen SS Galizien (também conhecido 
como a Divisão Halychyna). Formado em 1943 com o suporte OUN-Melnyk 
e reconstituído após sua esmagadora derrota em Brody em 1944, o 14º 
A principal função da Divisão Waffen SS era o trabalho antipartidário brutal em 
muitos países. Nacionalistas ucranianos e seus apologistas em geral 
procuram dar a impressão de que a Divisão Galizien, ao contrário de outras 
Unidades Waffen SS, era quase uma organização patriótica de escoteiros sem 
apego político à causa nazista. A história mostra o contrário. No dele 
Apelo de maio de 1943 para que galegos se juntassem a esta unidade SS, Volodymyr Kubijovych 
declarou: 


O tão esperado momento chegou quando o povo ucraniano novamente 
têm a oportunidade de sair com armas para batalhar com seus mais 
inimigo terrível - bolchevismo moscovita-judeu. O Fihrer do Grande 
Reich alemão concordou com a formação de um ucraniano separado 
unidade militar voluntária com o nome de Divisão de Fuzileiros da SS 
"Halychyna"... Você deve estar ombro a ombro com o imbatível 
Exército alemão e destruir, de uma vez por todas, o judeu-bolchevique 
monstro.49 


Citando os discursos de Himmler contidos nos Arquivos Nacionais dos EUA, 
o escritório canadense do Simon Wiesenthal Centre descreve o 
registro desagradável desta unidade SS: 


Em 16 de maio de 1944, o chefe da SS Heinrich Himmler parabenizou os oficiais da 
a 14º Divisão Waffen SS (Galego No. 1) por ter melhorado o 

bela paisagem ucraniana, livrando-a de seus judeus. Himmler acrescentou que 

ele estava ciente de que nada agradaria mais à divisão do que distribuir 

o mesmo tratamento para os poloneses, mas o momento dessa ação seria 

decidido por Hitler, o homem a quem eles haviam jurado obediência absoluta.60 


A 14º Waffen SS, liderada por oficiais nazistas do topo praticamente 
até o nível da empresa, sem nacionalista ucraniano independente 


* A relutância de Mace em discutir os fatos do conluio nazista-nacionalista durante a guerra 
no simpósio de professores de Winnipeg mencionado anteriormente, talvez não seja 
surpreendente. É bem conhecido na comunidade ucraniana que dois ex-generais 
Membros da equipe da 14º Divisão Waffen SS se estabeleceram em Winnipeg após a guerra 
e desempenhou um papel proeminente nas atividades nacionalistas, inclusive em organizações 
que hoje açoita a campanha de fome-genocídio para a qual Mace atua como um recurso 
pessoa. Estes são Osyp Nawrocky, ex-chefe da Chancelaria das SS 
Divisão, que trabalhou para o Escritório Administrativo do Canadá Ucraniano 
Comitê, e Stepan Volynets, que atuou como colunista do Nationalist 
papel Ukrainsky Holos. (Ver Marko Terlytsia, Here is the Evidence, Toronto, 

Kobzar Publishing, 1984, pp. 45, 47, 51,53.) 
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Osyp Nawrocky (extrema direita), ex-chefe da Organização Militar Ucraniana terrorista antes da guerra e durante 
Na Segunda Guerra Mundial, um membro do Estado-Maior da 14º Divisão Waffen SS, posa com oficiais nazistas durante o período 


ocupação da Ucrânia. Escapando para o Ocidente após a guerra, Nawrocky viveu em Winnipeg e ocupou uma posição de liderança 
posição no Comitê Canadense Ucraniano. 
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Zum Sieg, órgão semanal da 14º Divisão Waffen SS. A questão acima 
inclui a mensagem de Ano Novo de Adolph Hitler, que afirma em parte: "O 
judeu internacional conduz esta guerra a fim de colocar a Europa e a Inglaterra 
Bolchevismo. ” 
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comando, foi fundamental para dar treinamento militar à UPA. Esta 

só poderia ter ocorrido com o planejamento, conhecimento e aprovação de 

o principal comando da SS e os oficiais alemães liderando a divisão. De fato, 

certos historiadores nacionalistas admitem abertamente que a UPA foi assistida por 
a 14º Waffen SS. Wasyl Veryha, um veterano da SS e historiador da Divisão 

em Toronto, escreveu em Visti Combatanta (um veterano ucraniano da SS" 

revista): 


Ao relembrar os fatos bastante conhecidos que o pessoal treinou no 

divisão [14º Waffen SS] tornou-se a espinha dorsal da UPA, deveria 

ser mencionado que o comando da UPA também enviou grupos de seu pessoal ao 
divisão para receber treinamento militar adequado... Isso reforçou a UPA 

que foi deixada na terra natal [após a retirada nazista], em particular a sua 
comandantes e instrutores. 51 


A avaliação da UPA como uma ferramenta nazista parece ser compartilhada por 
certas seções entre os nacionalistas. Talvez na esperança de se distanciar 
eles próprios do registro sangrento da UPA, a publicação nacionalista 
Ukrainskyi Samostiinyk admitiu que a UPA "foi influenciada por e 
formado após o padrão nazista ", e tinha” adquirido todo o nazismo 
mentalidade." Além disso, "não era uma unidade de combate do povo ucraniano, mas 
apenas uma ucraniana Waffen SS - OUN. ”52 
O serviço nacionalista ucraniano ao Terceiro Reich de Hitler não terminou 
com a expulsão dos nazistas da Ucrânia em 1944. Como oficial nazista 
Schtolze revelou nos julgamentos de crimes de guerra de Nuremberg: 


Durante a retirada das tropas alemãs da Ucrânia, Kanaris pessoalmente 

instruiu a Abwehr a criar uma rede subterrânea para continuar a 

luta contra o poder soviético na Ucrânia, para organizar atos de terrorismo, 

subversão e espionagem. Agentes competentes foram deixados para trás especialmente para 
dirigir o movimento nacionalista. Pedidos foram dados para instalar caches, para 
armazenar munições, etc. Para manter a ligação com essas bandas, agentes foram enviados 
na linha de frente. 53 


Além disso, o historiador americano John Armstrong (geralmente simpático ao 
Nacionalistas) admite que depois que os alemães foram expulsos da Ucrânia 
e continuando no início de 1945, "agências militares alemãs" lançadas de ar 
suprimentos para unidades da UPA ", que a maioria dos oficiais alemães até então considerava 
como um assédio útil para as linhas de abastecimento soviéticas. ”64 

Como vimos, a colaboração entre os nazistas e ucranianos 
Os nacionalistas começaram muito antes da guerra e continuaram durante a guerra, 
mesmo depois que os alemães foram completamente expulsos do território ucraniano. 
Os nacionalistas estavam firmemente presos à máquina de ocupação nazista. 
A polícia e as unidades punitivas assassinaram em massa judeus e ucranianos. 
Um grande número de ucranianos também foi arrebatado, com a ajuda de 
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Colaboradores ucranianos, para embarque para a Alemanha como trabalhadores escravos. 
Milhares de ações foram realizadas por milícias nacionalistas, SB, UPA 

e unidades da polícia ucraniana, muitas vezes sob supervisão alemã. Nacionalista- 

tropas recrutadas serviram a Hitler na Ucrânia, Polônia, Bielo-Rússia, 

Tchecoslováquia, Hungria e Iugoslávia. Colaboradores ucranianos 

ajudou no assassinato de centenas de milhares em campos de extermínio como 

Treblinka, Sobibor, Yanowska e Trawniki.65 


Essa foi a "luta antinazista. daqueles ue os nacio. aligtas de hoje , 
se apresentariam como “lutadores da libertação nacional”, “heróis do ucraniano 


pessoas ”e“ patriotas que lutaram por uma Ucrânia livre ”. 
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CRIMINOSOS DE GUERRA, ANTI-SEMITISMO E 
A CAMPANHA FAMINE-GENOCIDE 


Vãs eram as esperanças dos nazistas e nacionalistas. Derrota e 
a retribuição se aproximou como um redemoinho do leste. Fugindo do Soviete 
ofensiva com os alemães em retirada, colaboradores nacionalistas lideraram 
Oeste. 

Após a vitória dos Aliados sobre a Alemanha nazista, milhares de pessoas 
deslocados pela guerra reunidos em campos de pessoas deslocadas na Europa 
à espera de reassentamento. Muitos procuraram começar uma nova vida no Norte 
América, Austrália e outros países. Não menos importante entre eles estavam os 
grande número de colaboradores ativos que corriam o risco de ser 
identificados e levados à justiça. Os Aliados concordaram em rastrear os refugiados 
e prender os suspeitos de crimes de guerra. 

No entanto, a Segunda Guerra Mundial mal havia terminado antes de uma nova guerra entrar 
preparação. Já em 1945, a administração dos Estados Unidos estava planejando um primeiro 
ataque contra a URSS, e em seus planos de guerra e preparação nacionalista 
os colaboradores também tiveram um papel a cumprir. 

O período pós-guerra introduziu novos elementos nos nacionalistas 
campanha de fome-genocídio, por exemplo, seu uso por alguns para desviar 
investigações de criminosos de guerra. Anti-semitismo, há muito uma característica de alguns 
seções da comunidade nacionalista - foi atenuada, mas 
continua a vir à tona. Como na década de 1930, a campanha atraiu apoio 
da ala direita mais ampla. A campanha é uma forma específica de um 
esforço geral para fazer avançar uma política externa de confronto com a URSS, 


não excluindo guerra nuclear. A ascendência da direita americana, 
representado pelo governo Reagan da década de 1980, não por acaso 


anunciou um renascimento e elevação da campanha de fome-genocídio a um novo 
alturas. A campanha dos anos 1980 encontra suas raízes, em parte, nos desenvolvimentos da 
primeiros anos do pós-guerra. 

Conforme detalhado em O Segredo da Bielorrússia, de John Loftus (ex-advogado da 
Escritório de Investigações Especiais do Departamento de Justiça dos EUA), Western 
agências de inteligência ajudaram a higienizar colaboradores nazistas para emigração para 
novas pátrias em troca de uma nova colaboração. Um particularmente importante 
papel foi desempenhado pelo Escritório de Coordenação de Políticas da administração dos EUA 
liderado por Frank Wisner: "The IRO (International Refugee Organization) 
bem como a Comissão de DP (Pessoas Deslocadas) dos EUA há muito considerava 
os nazistas ucranianos como inelegíveis para vistos e colocaram seus 
organizações na 'inimicatlist', mas isso não deteve Wisner. " 1 Em um lance 


Página 130 


122 FRAUp, FAMINE AND FASCISM 


para abrir as portas para ucranianos e outros colaboradores, Wisner afirmou: 

"A OUN (Organização dos Nacionalistas Ucranianos) e os partidários 

exército que criou em 1942 (sic), UPA, lutou amargamente contra ambos os 

Alemães e russos soviéticos. ”2 Aqui se vê a tese de 

Nacionalista "combate anti-nazista" em uma de suas primeiras formas - uma história de capa 
usado pela inteligência americana para contrabandear ucranianos e outros do Oriente 
Nazistas europeus para os Estados Unidos após a guerra. Loftus 

comentários: 

Isso foi uma invenção completa. O CIC (US Counter-Intelligence Corps) 

teve um agente que fotografou onze volumes dos arquivos secretos internos 

de OUN-Bandera. Esses arquivos mostram claramente como a maioria de seus membros trabalhava 
para a Gestapo ou SS como policiais, algozes, caçadores partidários e 

funcionários municipais. A contribuição do OUN para o esforço de guerra alemão foi 

significativo, incluindo o levantamento de voluntários para várias divisões SS. Isto 

foi precisamente por causa de seu trabalho com os nazistas que Wisner queria contratar 

o OUN para suas forças especiais. 


A carta de Wisner em nome dos fascistas OUN conseguiu "convencer 
cing “funcionários da imigração para tirar a organização OUN-Bandera do 
"lista inimiga.” 
Na época em que a lei DP (Lei de Pessoas Deslocadas) expirou em 1952, 
400.000 imigrantes vieram para os Estados Unidos. Entre eles estavam 
importantes colaboradores nazistas da Bielo-Rússia, da Ucrânia... Incluindo 
o núcleo das "forças especiais" de Wisner. Durante o mesmo período de quatro anos 
O OPC de Wisner desfrutou de liberdade de ação virtualmente ilimitada e cresceu 
a ponto de consumir mais da metade do orçamento anual da CIA. 
O exército privado de Wisner havia lançado uma guerra não declarada contra o soviete 
União. Ele desafiara a proibição do Congresso de contrabandear nazistas; Ele tinha 
desviou fundos do governo para comprar armas para ex-terroristas nazistas; e 
ele havia obstruído a justiça ao abrigar criminosos de guerra fugitivos que haviam sido 
denunciado pelo Tribunal de Nuremberg, pelas Nações Unidas e pelo 
Congresso dos Estados Unidos. 


Frank Wisner e o Escritório de Coordenação de Políticas não, no entanto, 
operar fora do plano geral da administração dos EUA para a guerra 
contra a União Soviética. Documentos desclassificados do Joint Chiefs dos EUA 
do Estado-Maior e do Conselho de Segurança Nacional descrevem abertamente o americano 
preparativos para a guerra, incluindo prontidão para o primeiro uso de armas nucleares 
armas.6 Diretriz 4 / A do Conselho de Segurança Nacional de dezembro de 1947, 
esboça as direções de atividades secretas. Guerra psicológica incluída 

.. principalmente atividades relacionadas à mídia, incluindo atividades não atribuídas 

publicações, falsificações e subsídio de publicações; ação política 
envolveu a exploração de pessoas destituídas e desertores, e apoio 
aos partidos políticos; as atividades paramilitares incluíram apoio à guerrilha 
e sabotagem; as atividades econômicas consistiam em operações monetárias. ”6 
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Colaboradores lavados do Leste Europeu foram postos para trabalhar na Rádio 

Europa Livre, Rádio Liberdade, a Voz da América e escolas de treinamento 

Oficiais de inteligência dos EUA em línguas do Leste Europeu.” Alguns foram treinados 

para operações de sabotagem dentro da União Soviética. Outros foram empregados 

como "testemunhas vivas do terror comunista” no psicológico 

condicionamento do povo americano para a guerra contra a URSS.9 O 

O "genocídio da fome" ucraniano foi apenas um de muitos temas. 

interesses coincidiram com os da administração dos Estados Unidos. George Kennan 

escreve em suas memórias: 


Foi a existência em nosso país de uma voz única e influente 

(EU elemento que não só queria a guerra com a Rússia, mas tinha uma ideia muito clara do 
propósito para o qual, em sua própria opinião, tal guerra deveria ser travada. Eu tenho em 
mente os fugitivos e imigrantes, principalmente os recentes, dos não 
Porções russas da União Soviética do pós-guerra, bem como de algumas das 
Estados satélites da Europa Oriental. A ideia deles, para a qual eles foram 
apaixonadamente e, às vezes, implacavelmente apegado, era simplesmente que o United 
Os Estados devem, para seu benefício, travar uma guerra contra o povo russo para 
alcançar a dissolução final do estado russo tradicional e o 
estabelecimento de si próprios como os regimes de vários territórios "libertados" 
... Eles apelaram com sucesso às vezes para o sentimento religioso e ainda mais 
importante, para a histeria anticomunista prevalecente. Uma ideia do 
poder político que possuíam pode ser obtido pelo fato de que alguns anos depois 
(1959) eles puderam recomendar ao Congresso, por meio de seus amigos 
ali, o texto de uma resolução - a chamada Resolução das Nações Cativas - 
cada palavra foi escrita (em sua própria admissão publicada) por seus 
porta-voz, Dr. Lev E. Dobriansky, então professor associado em Georgetown 
Universidade, e para que este documento seja solenemente adotado pelo Congresso como um 
declaração da política americana. Esta resolução comprometeu os Estados Unidos, 
na medida em que o Congresso teve o poder de fazê-lo, para a "libertação" de vinte e dois 
"nações", duas das quais nunca tiveram qualquer existência real, e o nome de 
um dos quais parece ter sido inventado na propaganda nazista 
ministério durante a guerra recente. 


Como um dos arquitetos da política de "contenção" da Guerra Fria do 
Estados Unidos, Kennan dificilmente poderia ter ficado chocado com este subproduto 
do trabalho da CIA em promover a política dos EUA. 

Os Estados Unidos não foram o único destino após a Segunda Guerra Mundial. 
Com permissão para entrar no Canadá, especialmente após o início da Guerra Fria, 
eram ex-membros do Exército Insurgente Ucraniano terrorista, 
Polícia ucraniana, destacamentos punitivos, polícia de segurança, concentração 
guardas do acampamento. Nem se deve esquecer os colaboradores políticos, 
escritores de propaganda e procuradores de trabalho escravo de Melnyk e 
Alas Bandera da Organização dos Nacionalistas Ucranianos. Maioria 
notável foi a decisão do governo canadense em 1950 de admitir em massa, 
membros da divisão galega W'affen-SS. Tratamento especial acordado, 
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atribuição a este oranoh especial de serrioe foi apenas uma camuflagem para seu 

atividades com a contra-inteligência »A área de atribuição da Eis era WOLIÍITIA * 

Em 1537 SHANDRUK trabalhava como agente duplo para alemães e poloneses, 

no entanto, ele foi promovido ao posto de coronel, e com a eclosão do 

Poll eh-German war »tornou-se automaticamente Major-General devido a uma estalagem« di ate 
promoção de todos os oficiais * Depois da colação da Polônia, ele começou a trabalhar para 

a seção de inteligência da Gestapo, e, portanto, foi instrmiental no denun 

ciação de muitos ex-oficiais e guerrilheiros poloneses escondidos do Gerrearsj While 

ao tive in th is ca pao idity SHANDRUK conheceu o outro ex-ffio er «na Fnu SAHUTIN & 

Fnu DIET A e Petro DIATCHENKO que eram »smbers de uma rede de inteligência empregada por 
the'TSernans. Suas esferas de interesse, no entanto, variam porque estão funcionando 

para ABWcHR, enquanto ele era funcionário da Gestapo «Em 1943, os alemães organizaram um 
Exército Tkraniano, para cuja liderança o General Michael OinLIANOVITCii-PATTLSKEO foi 
delegado. Este último, porém, nunca recebeu nomeação da fnVs ", uma vez que era 

preso pela Gestapo por razões não reveladas e SHaSDKUK foi nomeado em seu 

plaoe * Ele serviu neste cargo até 1945 * Pouco antes do capitão alemão 

ulação do Coronel Bent SMOVSyi-RAisVSKI para estabelecer contato com G-2 do 

opondo-se às forças americanas (provavelmente 7º Exército), para negociações relativas a uma fusão 
de forças e uma continuação das hostilidades contra seus aliados soviéticos »Este último, 

depois de contatar a Ainericanforces “ wafl “ lac M jjTder “ rrest ad M B M RnkX foi forçado 
para dissolverhjjsrorces 2 A ft**AAAAAANAA... 


Documento de inteligência desclassificado dos EUA que descreve a carreira nazista de 
Colaborador nacionalista ucraniano Pavel Shandruk. Além de servir como 
Agente da Gestapo, Shandruk chefiou a "Primeira Divisão Ucraniana" (a 142 
Waffen SS), após sua mudança de nome cosmética em abril de 1945. Shandruk's 
serviço remonta ao seu papel como um líder "pogromchik" durante o ano de 1919 


assassinato em massa de judeus pelas forças nacionalistas ucranianas de Petliura (ver Saul 
Friedman, Pogromchik, pp. 220-221). 
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eles foram autorizados a entrar no Canadá anos antes que a proibição de outras unidades SS fosse 
levantado. 
Sob o comando nazista, a 14º divisão Waffen-SS havia cortado seu 
recuar pela Tchecoslováquia e Iugoslávia, lutando contra os guerrilheiros e 
as massas populares se levantando contra o jugo nazista. Alguns serviram a 
Nazistas em sua defesa de Budapeste.11 Pouco antes da rendição da Alemanha, 
em 24 de abril de 1945, a divisão mudou seu nome para "Primeira Divisão" de 
o inexistente "Exército Nacional Ucraniano" em um esforço para disfarçar sua SS 
fundo. Outras unidades fascistas ucranianas, como o sangrento 31º Punitivo 
Desapego, foram incorporados à divisão antes da rendição.12 O 
A unidade SS re-batizada foi chefiada pelo notório General Pavel 
Shandruk, um traidor do exército polonês do pré-guerra com um longo histórico de 
Serviço nazista. Após a rendição nazista, o corpo principal da divisão 
foi internado pelos britânicos em um campo em Rimini, Itália. 
Nacionalistas ucranianos no exterior criaram "comitês de ajuda” para obter esses 
colaboradores e outros fora dos Deslocados e internamento 
acampamentos e em países como Canadá e Estados Unidos. No Canadá 
um papel fundamental foi desempenhado pelo Comitê Canadense Ucraniano (UCC). 
Proeminente hoje na campanha de fome-genocídio (o filme Harvest of 
O desespero foi feito sob seus auspícios), o UCC foi fundado em novembro 
1940 pela Irmandade dos Católicos Ucranianos, o Self Ucraniano 
Reliance League, a Liga das Organizações Ucranianas e o profissional 
Organizações Hetman Unidas fascistas e Federação Nacional Ucraniana. 
Citando documentos dos Arquivos Públicos do Canadá, Simon's de Toronto 
Wiesenthal Center descreveu o papel ativo desempenhado pelo Royal 
Polícia Montada Canadense (RCMP) na formação do ucraniano 
Comitê Canadense. 
"A organização Hetman", observa o Wiesenthal Center, "buscou 
para restaurar a monarquia na Ucrânia e estabelecer um exército 
ditadura baseada no fascismo italiano. ”14 
Editores do Novo Caminho , Federação Nacional Ucraniana 
tinha um histórico pré-guerra de glorificar o regime nazista e Hitler. Até 
Watson Kirkconnell - "conselheiro honorário" do comitê de coordenação 
que levou à formação do UCC - havia anteriormente reconhecido 
que os UNF eram "nazistas ucranianos”. Observando que o UNF era o 
Filial canadense da OUN (seguidores de Melnyk), Kirkconnell escreveu que 
Essa organização era "anti-semita, marcadamente militar, autoritária e 
antidemocrático e foi proibido na Polônia por suas campanhas de 
assassinato e terrorismo. ”15 Um relatório confidencial de 1940 para o Departamento de 


Os Serviços de Guerra descreveram o UNF como "admiradores fanáticos do sistema nazista”. 16 
Em 1946, o Presidente do Comitê Ucraniano Canadense, Wasyl Kushnir 
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visitou os homens da SS em Rimini, alguns dos quais ainda estavam vestidos com seus 
Uniformes nazistas. Após o retorno de Kushnir ao Canadá, o UCC fez lobby para 
garantir sua entrada no Canadá. Isso era aparentemente difícil - SS 
membros foram impedidos de entrar. Comparecendo perante a Posição do Senado 
Comitê de Imigração e Trabalho, Kushnir foi questionado se 
homens estavam entre as pessoas deslocadas em discussão. Kushnir respondeu 
no negativo, apoiando a afirmação do senador David de que os homens da SS eram 
trabalhadores, acrescentando que foram deportados à força. 

A barreira formal para os membros da SS perdeu importância à medida que o frio 
A guerra se aprofundou. Mais preocupante para a imigração canadense 
Departamento era se um candidato era ou não era um 
"comunista." Assim, um partidário anti-nazista da persuasão de esquerda, ou aquele que 
lutou sob a liderança de esquerda contra a ocupação alemã (em 
muitos países europeus, a maior parte dos movimentos de resistência) 
foi recusado.18 Em contraste, ex-nomens da SS nazistas foram admitidos 
aos milhares. Mesmo antes da admissão dos membros do 14º 
Divisão Waffen-SS, certas autoridades canadenses foram cúmplices em 
facilitando a entrada de membros da SS: em dezembro de 1947 "um membro do 
Legislativo de Ontário em uma viagem de apuração de fatos pela Europa, escreveu da Alemanha 
para Saul Hayes, o Diretor do Congresso Judaico Canadense, que REMP 
oficiais rastreados e aprovados 'cerca de uma dúzia de homens que foram parados 
pelo médico antes de embarcar, porque o médico havia descoberto o 
Marca SS tatuada sob suas axilas. ”19 

Assim que eles se estabeleceram em seu novo ambiente, o 
ativistas políticos entre eles procuraram, ou foram abordados por, novos 
alianças dentro das arenas políticas e acadêmicas da Guerra Fria. canadense 
O investigador nazista Sol Littman, por exemplo, afirmou: "Para reunir 
informações sobre os países do bloco soviético, eles (a RCMP) cultivaram 
os nacionalistas radicais de direita no Báltico, ucraniano, húngaro, 
Comunidades romenas, croatas e canadenses polonesas. ”20 

Os nacionalistas da nova onda subiram rapidamente nas fileiras dos americanos e 
Organizações canadenses, algumas das quais estavam enfraquecidas e esgotadas 
durante os anos de guerra devido às suas inclinações pró-nazistas anteriores. Adicionando alguns 
milhares de novos membros, os recém-chegados acabaram por dominar 
a liderança da direita na comunidade ucraniana, dando a 
movimento um novo sopro de vida. 

No Canadá, por exemplo, vários exilados ucranianos do pós-guerra 
As lealdades de OUN-Melnyk se juntaram à Federação Nacional Ucraniana. Novo 
organizações também foram criadas, como a Sociedade de Veteranos do 
Exército Insurgente Ucraniano (UPA da OUN-Bandera); a Irmandade 
dos Ex-combatentes, Primeira Divisão, Exército Nacional Ucraniano (apelido de 
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a 14º Waffen SS); e a Liga OUN-Banderite para a Libertação de 
Ucrânia. Esses grupos eventualmente se afiliaram ao ucraniano canadense 
Comitê. 

Ex-fascistas, colaboradores nazistas e homens da SS podem ser encontrados 
em todas as associações étnicas e políticas dominadas por certos 
Tendências nacionalistas. Alguns nacionalistas ucranianos proeminentes abertamente 
gabar-se da influência exercida por ex-membros da SS na direita ucraniana- 
organizações de ala. O ex-homem da SS ucraniano Mykola Stepanenko, que 
supostamente fez um trabalho tanto para a Radio Liberty quanto para a Radio Canada, 
discursou em um banquete comemorativo do aniversário da 14º Waffen SS 


Divisão em Toronto. Falando como representante do "governo 
centro da República Nacional da Ucrânia ”, gabou-se: 


Compartilho sua convicção de que ex-membros do First Ucraniano 

Divisão são hoje encontrados: "em todas as organizações ucranianas, sociedades e 

instituições, que estão entre os líderes de cada uma dessas organizações. 

Eles ocupam cargos de responsabilidade em empresas privadas, funcionando em uma variedade 
do governo e capacidades públicas, no sistema de educação de 

escolas para universidades. Todos eles passaram pela escola da vida no 

Divisão... e não se envergonham disso. " 21 * 


Enquanto Stepanenko e outros não podem ter "vergonha" de seu antigo 
adesão à SS, a tendência geral do nacionalista ucraniano 
movimento tem sido para encobrir a cumplicidade nacionalista na Alemanha nazista 
crimes. Uma nova imagem e roupas limpas foram coletivamente exigidas que 
obscureceria a colaboração anterior com os nazistas e permitiria que eles escolhessem 
os pedaços estilhaçados de sua luta anticomunista de novas bases 
no oeste. 

Basta examinar as inúmeras "instituições" criadas para desenvolver 
a história do nacionalismo ucraniano a uma bela arte da apologética. O vasto 
grosso do material ocidental sobre a história, cultura e política ucraniana é 
fabricado por exilados direitistas e seus "acadêmicos liberalmente financiados 
instituições. ” Instituições como a Shevchenko Scientific Society, 
Smoloskyp Publishers, Academia Ucraniana de Artes e Ciências (Novo 
York), a Universidade Livre Ucraniana de Munique tenta passar por nacionalista 
interpretações da história como representando as visões e aspirações de todos 
Ucranianos no mundo. 

Frank Wisner e o Escritório de Coordenação de Políticas desempenharam um papel direto 


x Os ex-membros da 14º Waffen SS (também conhecida como Primeira Divisão Ucraniana) são 
não encontrado em "todas as organizações ucranianas"; todas as organizações ucranianas não são 
Nacionalista, e apenas uma minoria de ucranianos canadenses e americanos foram 
associado a organizações nacionalistas de direita. Nacionalista afirma falar 
não apenas para todos os ucranianos no exterior, mas também para a Ucrânia, são patentemente ridículos. 
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papel na década de 1950 no estabelecimento de institutos de emigrados. John Loftus anotações 
mais adiante: "Financiamento para estes 'institutos de pesquisa”, que eram pouco mais 
do que grupos de frente para ex-oficiais de inteligência nazistas, vieram do 
Comitê Americano para a Libertação do Bolchevismo, agora conhecido como 
Radio Liberty. O comitê era na verdade uma fachada para o OPC. ”22 

Muitas dessas instituições continuam a ser generosamente assistidas por 
várias fontes públicas e privadas, aberta ou veladamente. Nos Estados Unidos, 
uma exposição do Village Voice chamou a atenção para a Pesquisa Prolog e 
Publishing Association Inc. Seu objetivo: "a investigação da história, 
economia, política e cultura da Ucrânia... expor ao público 
opinião do mundo a verdadeira natureza da ditadura comunista e a 
ameaça à liberdade em todos os lugares. ”23 Certificado do Prolog arquivado em Nova York em 
1956 lista o criminoso de guerra ucraniano nazista Mykola Lebed como diretor. 
De acordo com o Village Voice, Lebed liderou uma facção OUN, para a qual 
O Prolog era, pelo menos parcialmente, um grupo de frente. As Village Voice comentários: 
"Ucranianos familiarizados com o funcionamento do Prolog dizem que ele não poderia 
tem se sustentado exclusivamente com as vendas de suas publicações - muitas das quais 
foram contrabandeados regularmente para ... Ucrânia - e que provavelmente recebeu 
ajuda de uma agência governamental. ” Várias pessoas entrevistadas mencionaram 
a CIA 24 

No Canadá, nacionalistas e anticomunistas dominam alguns 
departamentos de estudos ucranianos e da Europa Oriental das universidades. Elas 
parecem ter tido carta branca para publicar propaganda como história.28 
departamentos de "estudos", dourados pelo nome de universidades respeitadas, são 
não apenas um meio de perpetuar as posições ideológicas dos ucranianos 
Nacionalismo, mas se esforça para elevá-los e insinuá-los de forma mais ampla 
história aceita. Como tal, eles servem ao arsenal ideológico do Frio 
Direita de guerra. 

Em deferência a abordagens norte-americanas mais "respeitáveis" para 
anticomunismo, o material nacionalista contemporâneo geralmente atenuou 


abandonei ou abandonei silenciosamente os antigos temas do tipo nazista e de perseguição aos judeus. 

Talvez isso esteja por trás da afirmação desejosa de Robert Conquest de que 

"de um modo geral, o nacionalismo ucraniano, tal como existe agora, é de um liberal 

tipo generoso. ”26 No entanto, o anti-semitismo não tem sido completamente 

relegado à história. Ele continua a mostrar sua cabeça em alegações de fome- 

genocídio, e particularmente em resposta às investigações de criminosos de guerra. 
Um exemplo particularmente cruel é o livro Why is One Holocaust 

Vale mais do que outros ?, publicado em 1986 pelos Veterans of the 

Exército Insurgente Ucraniano (UPA) .27 Escrito por um ex-membro da UPA 

usando o nome de Yurij Chumatskyj, o livro vê a história como uma trama judaica em 

moda fascista clássica. Seu principal argumento é o seguinte: os judeus devem 
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culpa pela "fome deliberada" de 1932-1933, que (alega-se) 
matou mais ucranianos do que Hitler (e seus auxiliares ucranianos) matou 
Judeus na guerra; ninguém, portanto, ousa acusar ucraniano do pós-guerra 
Nacionalistas de abrigar colaboradores e criminosos de guerra; tal 
as acusações usam evidências falsas de Moscou-sionismo. 

Para encenar a fabricação de fome-genocídio, o holocausto contra 
os judeus são minimizados e descartados como uma afirmação dos "judeus sionistas". 
Desde o início, a causa do anti-semitismo é vista como "judeu 
obstinação e arrogância. ”28 A cifra de seis milhões de vítimas judias é 
descontada como uma "alegação" e o leitor é informado de que o holocausto 
contra os judeus está apenas sendo usado como "a propaganda número um de Israel 
arma. ”29 Em simpatia com aqueles que negam o holocausto, como 
Os racistas canadenses Zundel e Keegstra, afirma Chumatskyj: 
-. historiadores revisionistas que afirmam não haver nenhum plano para exterminar judeus, 
não houve gaseamentos em massa e que menos de um milhão de judeus morreram de todos 
causas durante a Segunda Guerra Mundial, são perseguidos e seus livros proibidos pelo comércio 
boicote. Eles foram perseguidos nos tribunais ... nos EUA, Oeste 


Alemanha e Canadá, eles estão sujeitos a assassinatos de caráter no 
meios de comunicação .. 30 


O verdadeiro holocausto, afirma Chumatskyj, foi causado por 
Judeu / Bolcheviques. Ele afirma: "... de acordo com as declarações dos sionistas Hitler 
matou seis milhões de judeus, mas Stalin, apoiado pelo aparato de estado judeu, 
foi capaz de matar dez vezes mais cristãos. ..”31 Alegando que Judeu 
financistas apoiaram a Revolução Russa, que os judeus formaram o 
liderança e foram responsáveis por 60-65 milhões de mortes de gentios, 
Chumatskyj depende da mitologia anti-semita para explicar as causas do 
Fome de 1932-1933. Em resposta à sua própria pergunta "Por que essa fome 
criado? ", afirma Chumatskyj: 


.. tendo a maioria na administração da URSS, os judeus estavam envolvidos 
em todas as tomadas de decisão, incluindo o assentamento de judeus na Ucrânia e 
Crimeia, mais o plano de construir "Sião" na Ucrânia. Planejamento do ucraniano 


a fome ainda estava alguns anos no futuro. Desarmando a Ucrânia com falso 
promessas de anistia e intimidar ainda mais a população por meio de processos judiciais 
processo, a Rússia então tomou medidas para implementar o "plano de fome". Os judeus 
os fazendeiros foram avisados com antecedência e deixaram suas propriedades se mudando para 
cidades e vilas próximas. A população judaica não morreu de fome enquanto o 
o aviso permitiu-lhes armazenar alimentos antecipadamente.3 * 
Tendo diluído a Ucrânia pela "fome planejada" com o propósito de 
Colonização judaica, o leitor é informado de que os ocidentais "controlados por judeus” 
a imprensa suprimiu as notícias da fome.33 O escritor gentio irlandês Duranty é 
até mesmo rotulado de "jornalista judeu" em apoio à tese de "judeu 


simpatizantes ”encobrindo um genocídio.34 
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As investigações atuais de criminosos de guerra ucranianos são, portanto, 


mal direcionado, afirma-se. No fuporte, o livro oferece o seguinte 
declaração de Yaroslav Stetsko, líder fascista ucraniano durante a guerra que após 


a guerra encabeçou o "Bloco de Nações Anti-Bolchevique" até seu recente 
morte: “Hoje o poder é exbrcido pelo 'subumano' moscovita. O 
flácido West age como se ninguém visse que o verdadeiro 'subumano' não é o 
errado [Ivan] Demjanniuk, mas as criaturas que ocupam o Kremlin! ”35 

O tema da conspiração "judeu-bolchevique" também é lembrado no 
reação de alguns outros nacionalistas ucranianos ao possível 
extradição ou acusação de criminosos de guerra ucranianos. Sob o título 
"Ucranianos em julgamento: graças às testemunhas judias soviéticas e a Docu 
mentos ””, afirma o jornal nacionalista EKPAH-EKRAN : 
Muitas vezes é muito doloroso quando se ouve, lê, vê, na chamada "mídia", 
comentários sensacionais e intencionais, relatórios sobre "crimes" de 
Ucranianos contra os judeus e a "colaboração" dos primeiros com os 
Alemães... . onde estão nossas instituições de ensino - UVAN, NTSH, 
departamentos de Estudos Ucranianos, organizações sociais, partidos políticos, 
UCCA, CUC, WCFU, igrejas, associações profissionais, que tomariam um 
posição pública na imprensa de língua inglesa em relação à falsidade de 
testemunhas, testemunhas judias soviéticas e "documentações" da KGB, a 
planejou campanhas judaicas contra os acusados julgados pelos tribunais americanos! ... 
nossa emigração deve defender a honra ucraniana de uma forma geral e abstrata 
forma e não em um entendimento singular perante os tribunais ocidentais. Aquilo é 
- opor-se de forma compacta a falsas "documentações" soviéticas e seus supostos 
testemunhas, tendenciosidade, com testemunhas judias politicamente forjadas que 
têm acesso ilimitado à "mídia de notícias" americana. 36 

A decisão do governo canadense de estabelecer uma comissão para 
investigar a presença de criminosos de guerra no Canadá (os Deschenes 
Comissão) provocou respostas algo semelhantes. "Do Canadá 
jornal para estudantes ucranianos ”, disse Student , por exemplo:“ O 
A comunidade judaica, ao longo da história, levou uma existência urbanizada; 
tentando estar sempre na vanguarda política / comercial, exercendo 
influência nos processos de tomada de decisão para se beneficiar onde quer que 
possível. A nomeação da Comissão Deschenes é apenas um resultado 
de seus esforços. ” O aluno atribui o "silêncio" dos "poucos ucranianos em 
qualquer posição para falar sobre este assunto com qualquer grau de credibilidade ”para 
“medo de reações de dentro de suas vidas profissionais. Eles estão bem cientes 
da formidável presença judaica em todas as áreas de trabalho e evitar 
mordendo a mão que os alimenta. ”37 

Ainda mais repugnantes são os comentários feitos pelo padre Myron Stasiw 
em uma estação de rádio de Toronto em fevereiro de 1985. Stasiw, um ex-membro do 
a 14º Divisão Waffen SS, ainda carrega sua tatuagem SS e não se envergonha 
por ter sido um membro daquela roupa suja. Um membro proeminente do 
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Comunidade nacionalista ucraniana, Stasiw foi eleito presidente do 

Associação de Nacionalistas Ucranianos (afiliado ao 

Comitê Canadense) em abril de 1987. Afirmando que se tal coisa existisse como 
"Criminosos de guerra ucranianos” seriam "consideravelmente menos numerosos 
do que os criminosos de guerra judeus ”, Stasiw repete as velhas calúnias uma vez 
distribuído por reacionários ucranianos: 

Os judeus em seu ódio pelos ucranianos datam de 300 anos ou mais; mas 

eles não dizem quais foram as causas desses pogroms judeus - aqueles que 

tinha as chaves das igrejas cristãs e não permitia que as pessoas 

entre para orar. Eles eram os taverneiros, que roubavam dos camponeses 

suas terras por uísque, e os tornavam seus servos. Os judeus da mesma forma não 

falar sobre como os judeus despejaram alcatrão derretido e água fervente e apedrejaram 
as cabeças dos soldados ucranianos [Nacionalistas Petliura] em Berdichev, em 

1918 na época do estado ucraniano ... Quantos judeus havia no 

governo de Leiba Trotsky? ... Considere as conquistas de 

Kaganovitch como comissário da Ucrânia nos anos de fome de 1932- 


1933, quando mais de sete milhões de ucranianos morreram de doenças artificiais 
fome. 38 


Um tema relacionado (visto também em Por que um holocausto vale mais 
do que outros) tornou-se particularmente popular no protesto nacionalista 
contra a investigação de criminosos de guerra. Isso é para projetar o conceito de que 
"comunismo é igual a fascismo mais”, para descrever a União Soviética como tendo 
cometeu um "genocídio" tão grande ou até maior do que o genocídio de Hitler 


contra os judeus. Por exemplo, L. Shulakewych escreve ao editor do 
Winnipeg Free Press : "... Hitler aniquilou cérca de 11 milhões em seu 


operações genocidas. Stalin teve pelo menos 29 milhões de mortos ... ”39 O escritor 
continua a repreender "organizações judaicas" por insistir que os nazistas 
documentos e outras evidências da URSS sejam usados pelo canadense 
comissão governamental que investiga crimes de guerra. Da mesma forma, em um 
aparente tentativa de desviar a atenção do julgamento então em andamento em Israel 
de John Demyanyuk (o ex-homem da SS ucraniano acusado de operar 
a câmara de gás Treblinka), um Sr. Onyshko escreve: "Os russos 
foi pioneira no uso de câmaras de gás em 1938 em Vorkuta. É um velho 
truque comunista para usar câmaras de gás para destruir aqueles que lutam contra os russos 
monstros ”. 40 Campanhas nacionalistas, como a que alegava ser soviética 
"genocídio" na fome ucraniana, são, portanto, usados para desviar o exame 
de cumplicidade nacionalista nos crimes fascistas. 

Porém, este é um objetivo secundário; o propósito principal servido pelo 
campanha de fome-genocídio é contribuir para o condicionamento psicológico 
para confronto e guerra contra a União Soviética. Isso é visto por alguns 
ser o método pelo qual o nacionalista sonha com um 
"Ucrânia independente" uma realidade. 
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Em 1920, os nacionalistas ucranianos procuraram a Polônia intervencionista e 
sua invasão da Ucrânia soviética como veículo para conquistar o poder. De 
meados da década de 1930 até a Segunda Guerra Mundial, a Alemanha nazista era vista como um meio de 
o fim dos nacionalistas. No período pós-guerra, os Estados Unidos foram 
visto como segurando a promessa de realizar o objetivo de um governo nacionalista 
Ucrânia. Políticas dos EUA baseadas na hostilidade e desconfiança em relação à URSS e 
a guerra nuclear é considerada necessária para esse fim. 
A seguinte declaração do jornal Nacionalista Ucraniano 
Homin Ukrainy , indicaria que alguns nacionalistas estão fixando seus 
últimas esperanças de um retorno à Ucrânia, ou melhor, às suas cinzas, em um nuclear 
ataque contra a URSS: 
Consideramos a ameaça de uma terceira guerra mundial, à medida que se aproxima da humanidade, como nosso 
por último, talvez a chance mais adequada... Mesmo que metade ou mais da humanidade 


se perecesse nesta guerra, não consideraríamos um preço muito exorbitante em 
a fim de ganhar nossa liberdade. 41 


Em um ataque de loucura semelhante, o jornal nacionalista ucraniano Svoboda 
declarou: "Em vários anos a partir de agora, o presidente americano terá 
apenas duas coisas para escolher - iniciar uma guerra nuclear contra 
a URSS, ou ceder a Moscou. ”42 Em apoio aos planos americanos de 
implantar bombas de nêutrons na Europa, ex-colaborador nazista e exilado 
O líder da OUN, Yaroslav Stetsko, declarou: "Em uma guerra contra o Tratado de Varsóvia 
países que a OTAN não tem chance de ganhar a vitória por convencional 
armas, a menos que implante armas de nêutrons na Europa ... Entre todos os 
diferentes tipos de armas nucleares, é o mais humano... O uso de 
armas nucleares táticas não significam uma guerra nuclear universal. ”43 Não 
ser superado, Vyzvolnyi Shliakh afirmou: "A URSS existe ainda mais 
representa uma ameaça maior para o mundo do que um cataclismo nuclear. 44 
Fora do movimento nacionalista, em um contexto mais amplo, o 
campanha de fome-genocídio é uma engrenagem da roda do psicológico 
guerra contra a URSS na máquina militar dos EUA. Desclassificado EUA 
documentos do final dos anos 1940 e 1950 vinculam claramente uma política ofensiva 
contra a União Soviética e sua derrota, com os interesses percebidos do 
Estados Unidos. Na década de 1980, a administração dos EUA voltou a enfatizar 
política oficial de legitimação do primeiro uso de armas nucleares, "preventiva" 
ataque nuclear e teorias de guerra nuclear "limitada" e "vencível". 46 
atmosfera de confronto direto com a URSS foi promovida, 
usando a linguagem de chantagem e ameaças características do presidente dos EUA 
A "cruzada contra o comunismo" de Ronald Reagan. 46 
Cuidadosamente cultivada é a imagem de um “Império do Mal" soviético, preparada 
para lançar uma guerra convencional ou nuclear para alcançar a "dominação mundial”. 
Deve-se tomar cuidado com o apaziguamento - o argumento vai - e buscar um 
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posição de força militar. 

A imagem do "Império do Mal" repousa - mesmo que apenas em pequena medida - na 
interpretação da fome de 1932-1933 como uma deliberada, pré-planejada 
genocídio de milhões de ucranianos. 

* Confronto da Guerra Fria, ao invés da verdade histórica e 
compreensão, motivou e caracterizou a fome-genocídio 
campanha. Elementos de fraude, anti-semitismo, nacionalismo degenerado, 
fascismo e pseudo-erudição revelados neste exame crítico de 
certas evidências-chave apresentadas na campanha, do propósito político 
e os antecedentes históricos dos promotores da campanha sublinham este 
conclusão. 

Mais de 50 anos atrás, o jornalista americano Louis Fischer expôs o 
falsidade e motivos políticos do editor pró-fascista William 
Randolph Hearst. Ao examinar o registro daqueles que propagam o 
campanha de fome-genocídio hoje, chega-se à conclusão de Fischer: 

"A tentativa é muito transparente, e as mãos são muito sujas para 
ter sucesso. ” 
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DO TERCEIRO PROPAGANDISTA DE REICH 
PARA AUTOR FAMINE-GENOCIDE 


“Testemunhas oculares" estão entre as fontes mais eficazes usadas em 
propaganda de "fome-genocídio". A fraqueza acadêmica de tal 
"evidência" tem sido geralmente observada. Não é possível examinar cada 
história de um indivíduo específico. Um deve ser suficiente. 

Entre os muitos "testemunhos" em Black Deeds of'the Kremlin, é um 
por Olexa Hay-Holowko. No momento da publicação do livro, este homem 
estava morando em Winnipeg com o nome falso de "Boryslawsky" - um nome 


ele usou até 1958, quando ele voltou a usar seu nome de tempo de guerra.1 Discussões 
com imigrantes ucranianos do pós-guerra e informações de vários 


organizações de pesquisa revelam que Hay-Holowko deixou de fora algumas partes de 
História dele." » 
Uma carteira de identidade emitida em Cracóvia, Polônia, em 14 de novembro 
1942, sob o "Generalgouvernement" de Hans Frank identifica Hay- 
Holowko como um Shriftsteller ou escritor aprovado pelos nazistas . O documento é 
carimbado "Berlim", indicando a maior aprovação oficial nazista. Nasceu em 
12 de agosto de 1910 em Pysariwka, seu status é dado como casado.2 Sua data de nascimento 
e local de nascimento deve ser levado em consideração, pois, como será mostrado, Hay- 
Holowko sempre muda as particularidades dos documentos antes e depois 
A rendição da Alemanha. 
Hay-Holowko também recebeu um passe de trabalho emitido através de 
Ukrainischer Hauptausschuss de Volodymyr Kubijovyc (Central da Ucrânia 
Comitê). Esta frente colaboracionista controlada pela Alemanha foi criada em 
Cracóvia em 1940 pelos nazistas e nacionalistas ucranianos, muito antes do 
invasão da União Soviética. O passe de trabalho, emitido em 1943, declara Hay- 
Holowko será membro da Lviv Writers 'Association. Carrega o 
número de certificação extremamente baixo de sete, o que parece indicar 
que ele foi um dos primeiros a se inscrever para a aprovação nazista 
Associação. A fotografia afixada corresponde claramente às suas fotos do pós-guerra.3 
De acordo com um de seus livros publicados décadas depois no Canadá, Hay- 
Holowko teve trabalho aprovado e publicado sob autoridade nazista durante 
a ocupação da Ucrânia.4 Além disso, foi relatado a partir de 
Fontes de imigrantes ucranianos no Canadá que trabalharam ao lado de nazistas 
oficiais em tentativas de recrutar prisioneiros soviéticos para lutar por Hitler, como em 
o campo de prisioneiros de guerra em Borislaw. 
Os escritos pessoais de Hay-Holowko durante a guerra afirmam que em agosto de 1944 
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Antes e depois. Acima: Associação autorizada nazista de Hay-Holowko 
cartão para associação de escritores. Observe o baixo número de membros. Abaixo de: 


após a rendição nazista, o homem da SS Hay-Holowko usou um pseudônimo e falso 
papéis de identificação sob o nome de "Hajewycz" para escapar da detecção. 
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ele foi juramentado na SS e recebeu sua tatuagem da SS embaixo do braço esquerdo.5 
A rendição da Alemanha nazista encontrou Hay-Holowko na Áustria, onde, 
aliás, milhares de homens da SS ucranianos emergiram após recuar 
da Iugoslávia e de outros lugares. No pânico e confusão dos últimos dias 
da guerra, muitos nazistas e colaboradores tentaram mudar de identidade, e para 
terminar a guerra nas zonas britânica e americana. O SS Halychyna 
A Divisão e outras forças fascistas ucranianas "se reconstituíram” 
com o consentimento alemão como a "Primeira Divisão Ucraniana" do não 
Exército Nacional Ucraniano existente imediatamente antes do nazismo 
rendição - uma tática concebida para evitar retribuição. Uma vez que os aliados tinham 
concordou que todas as formações SS eram organizações criminosas, havia 
inicialmente muitos colaboradores nervosos em busca de segurança. 
Hay-Holowko parece não ter sido exceção. Dois identicamente 
passes de viagem impressos foram feitos para o trem 12.4.45 de Linz para 
Feldkirch. Um é para "Olexij Haj-Holowko" nascido em 12.8.1910; o outro, para 
"Olexander Hajewytch" nascido em 12.10.1912.6 Sem dúvida, tais documentos 
seria útil se verificado por certas autoridades aliadas. 
Isso foi apenas o começo. Em Kramsach / Tirol ele era 
emitiu um Bescheinigung em 1 de junho, sob o nome Olexsy Hay-Holowko, 
nascido em 12.8.1910. Este certificado indica sua presença em um desalojado 
Acampamento de pessoas e tem a assinatura do burgermeister local, Herr IA 
Wolf.7 Um formulário da polícia datado de 16 de junho de 1945 revela que Hay-Holowko 
registrado em Innsbruck sob o nome de Alexander Hajewych, nascido 
12.10.1912 em Sanok. Seu último local de residência é Viena.8 Ainda 
outro documento, datado de 22 de junho de 1945, parece ser obtido falsamente 
carteira de identidade da "União de Estudantes do Ensino Médio Ucraniano" em 
Innsbruck. Identificado como um estudante de filosofia, seu apelido recebe uma modificação 
Ortografia polonesa - Alexander Hajewycz; nascido em 12.10.1912 em Sanok.9 Less 
mais de um mês depois, um documento policial emitido em 19 de julho de 1945 é emitido para 
Alex Haj-Holowko, nascido em 12.8.1910 em Pysariwka - igual ao dado 
sobre os documentos aprovados pelos nazistas de Lviv durante a guerra. O ultimo lugar 
de residência é dado como Kramsach, e a ocupação como escritor. Através de 
das fotos, torna-se inequivocamente claro que Hajewych, 
Hajewycz e Hay-Holowko são a mesma pessoa. 
Em seus documentos obtidos na Áustria, Hay-Holowko afirmou ser 
solteiro. Na verdade, ele se casou em Lviv (Lemberg) em 14 de fevereiro, 
1942 para Alexandra Kusykeva.10 Ele não apenas abandonou sua esposa, mas uma jovem 
filho também. Yaroslav Holowko nasceu em 24 de agosto de 1942 em Lviv, a 
nascimento sendo registrado na Alta Catedral de São Jorge.11 Embora 
professando ser grego ortodoxo em seus documentos do pós-guerra, o casamento 
e o batismo ocorreu na Igreja Romana. Nenhum divórcio foi obtido 
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deste casamento. 

Assim, vemos uma pessoa em fuga, esforçando-se extraordinariamente para 
ocultar não apenas sua identidade real, mas também sua localização exata, destinos, 
locais de residência e datas dos mesmos. Suspeita-se que alguns documentos 
foram feitos com antecedência dos dados indicados, e outros mais tarde 


do que o descrito. Dado o mercado negro de passes de identidade e outros 
documentos entre os que se escondiam do passado, tais manobras foram 


totalmente viável. 

O recente livro We Accuse: Documentary Sketch, do ucraniano 
escritor e pesquisador Valery Styrkul, contém material muito interessante sobre 
Holowko. (Styrkul também é autor de um livro sobre a organização e 
atrocidades cometidas por membros da 14º Divisão Waffen SS em 
Ucrânia, Polônia e Tchecoslováquia.) 12 

Onde estava Olexa Hay-Holowko no início de julho de 1941, quando o creme 
da intelectualidade de Lviv e milhares de judeus inocentes, homens, mulheres e 
crianças estavam sendo massacradas por fascistas ucranianos durante o 
O primeiro exercício dos nacionalistas no "governo" desde Petliura? 
Styrkul: 


Nessa pseudo-administração, Olexa Hay-Holowko foi feito propaganda 

ministro. .. Também não foi coincidência que Hay-Holowko se viu 

entre membros do "governo" como Stetsko, Lebed, Shukhevych, 

e outros. Ele odiava os judeus tanto quanto eles. Depois que a guerra começou, ele até 
escreveu essas linhas "poéticas" - ou melhor, fanáticas, canibalísticas: 


Pode ser um furacão... varrer o mundo dos odiosos judeus; 
Amorte, formidável e colérica, já soou sua trombeta, 


Ele está se elevando sobre você, foice na mão... 


Porque os malditos judeus 
Passei por St. Sophia... 13 


Hay-Holowko, não surpreendentemente, omite totalmente qualquer menção ao seu papel 
como ministro da propaganda em suas memórias publicadas.14 Ao apresentar 
a si mesmo como tendo uma memória fenomenal para detalhes triviais e 
supostas conversas que remontam a meio século, Hay-Holowko sofre 
amnésia quando se trata do auge de sua carreira política. Este lapso de 
memória, no entanto, não é compartilhada pela ala Bandera do ucraniano 
Movimento nacionalista. O livro Banderista, A Restauração do 
Estado ucraniano na Segunda Guerra Mundial, não só o lista no alinhamento deste 
chamado governo, mas o homenageia com uma fotografia.16 
O "governo" OUN-Bandera de Stetsko durou apenas 10 dias e alguns 
mais pogroms antes de serem substituídos pelo domínio alemão nazista direto. 
De acordo com Styrkul, Hay-Holowko foi posteriormente treinado pelo 
Alemães e tornou-se correspondente de propaganda de guerra, trabalhando para o 
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Formação SS Skorpion Ost (Escorpião do Leste). Um membro de uma imprensa 


corpo de escritores das forças armadas nazistas, Hay-Holowko foi posteriormente relatado a 


foram colocados no comando da Coorte de Aço, aparentemente um grupo de 
Propagandistas nacionalistas ucranianos ligados ao exército nazista. Styrkul 
afirma que no final da guerra Hay-Holowko recebeu um novo 
promoção na SS: "Em fevereiro de 1945, Haj-Holovko foi nomeado 
editor do jornal Do Boyu (To Combat) e adido à SS 
Divisão Halychyna. ”16 

Styrkul também pode lançar luz sobre a fuga desesperada de Hay-Holowko de 
justiça no fim da guerra: Em junho de 1945 Hay-Holowko foi "preso em Augsburg 
(Alemanha) sob a acusação de crimes de guerra enquanto servia nas SS. A caminho de 
prisão, uma vez que estavam fora da cidade, ele nocauteou e estrangulou seu 
Motorista americano, saltou do carro e saiu correndo, deixando para trás seu 
papéis, entre eles suas fotos e diário. " 17 

Depois de alguns anos na Alemanha, Hay-Holowko decidiu obter 
longe daquela parte da Europa. Em 1948 ele foi para a Inglaterra como 
“Sr. Boryslawsky” onde viveu e trabalhou durante aquele ano. Mais tarde ele 
decidiu emigrar para o Canadá, mas foi retido pelas autoridades 
que se perguntou com boas razões porque seu irmão, que havia se estabelecido 
Edmonton, Alberta, tinha um sobrenome diferente. 

Preso na Inglaterra, o Sr. Boryslawsky, ainda não divorciado de seu 1942 
casamento, arranjou um noivado por correspondência com uma mulher 
em Montreal, que ele nunca conheceu, a fim de ser patrocinado em 
Canadá como seu noivo. Apesar de usar um nome falso (em violação de 
Leis de imigração canadenses), permanecendo em silêncio sobre seu passado na SS, e 
casado com uma família deixada para trás em Lviv, Hay-Holowko conseguiu 


entrando no Canadá em 1949. Depois de visitar seu irmão em Edmonton, ele veio 
para Winnipeg, casou-se com sua noiva por correspondência e se estabeleceu. 


Manter vários empregos e filiações políticas dentro do nacionalista 
comunidade, Hay-Holowko teve vários livros publicados e uma vez 
Trabalhou no Ukrainsky Holos (Voz Ucraniana). Em 1953 ele veio brevemente 
fora do armário com seu próprio nome de Hay-Holowko para se passar por um especialista 
sobre o "genocídio da fome" de 1932-1933. Assim, ele apareceu no The Black 
Ações do Kremlin (Volume D. 

No renascimento da campanha de fome-genocídio na década de 1980, Hay- 
Holowko - ex-colaborador nazista e homem da SS - reapareceu no 
Cena da Guerra Fria, uma "testemunha ocular do genocídio fttmine”. Entrevistado por 
Winnipeg Free Press em 1983, Hay-Holowko repetiu o até agora 
histórias de terror nacionalistas padrão e retórica. Com o título "Morto 
arrastado por pernas e empilhado em caminhões como mero cordão ”, o artigo era 
acompanhado por uma foto de Hay-Holowko e a segunda Sra. HoJowko 
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posado com confiança, com sorrisos presunçosos, sob um ícone arranjado de Jesus. 
Hay-Holowko conquistou considerável destaque em Manitoba durante 
aquele "50º aniversário do ano da fome". Em uma organização nacionalista 
marcha de comemoração e comício em Winnipeg em outubro de 1983, Hay- 
Holowko apareceu como um orador principal, ao lado do Manitoba Premier Howard 
Pawley e dois representantes de uma organização judaica, que aparecem 
ter tido memórias curtas. Dirigindo-se ao rali, Hay-Holowko afirmou: "Eu 
sou uma vítima que sobreviveu à grande, grande fome que a União Soviética 
imposto sobre aqueles que se recusaram a ceder à escravidão. ”19 
Alguém se pergunta como Hay-Holowko foi um sobrevivente de qualquer coisa 
além de seu próprio apetite, se seus próprios livros servirem de indicação. Embora 
ele afirma que os judeus e comunistas tinham acesso a comida enquanto 
"Ucranianos" morreram de fome, no autobiográfico Smertelnoiu Dorohoiu 
(Ao longo da estrada da morte, Volume II), Hay-Holowko descreve um 
vida relativamente próspera: 
Na sala de jantar, a mesa estava coberta. Lá estava sua esposa e mais jovem 


filha. Todos nós nos sentamos à mesa e provamos o borscht. Nós conversamos e 
em seguida, sua esposa trouxe as costeletas e purê de batata. 


No ano novo de 1933, Hay-Holowko escreveu sobre ir a festas com um novo 
namorada para quem ele havia comprado dois vestidos novos e, em seguida, vendo um 
filme. Mais tarde eles participaram de uma festa na Casa da Literatura, onde lá 
era uma abundância de comida e bebida.21 

Durante todo o período em questão, esta "vítima do genocídio da fome" 
parece ter desfrutado mais do que sua cota de beber e comer. 

Talvez ele quisesse dizer que era um sobrevivente da retribuição do 
Povo ucraniano, que ele teria enfrentado se não tivesse mudado seu 
nome e fugiu após a guerra. 

Hay-Holowko não lutou contra a escravidão nazista que assassinou 
milhões de ucranianos pelos quais ele agora finge falar. No 
ao contrário, ele serviu à "Nova Ordem" em várias funções. Ele 
continua a servir como expoente da campanha de fome-genocídio. 


Página 149 


NOTAS 


Introdução 


1. London Review of Books, 22 de janeiro de 1987. 


Capítulo um 
Thomas Walker: o homem que nunca existiu 


1. James Creelman no Pearson's Weekly, setembro de 1906. 

2. Ver, por exemplo, Thomas Walker, "6.000.000 Starve to Death in Russia"; 
"Crianças morrem de fome entre os mortos soviéticos"; "Corpos das Vítimas da Fome Soviética 
Roubado ";" Homens Soviéticos, Mulheres Famintas ";" A fome acaba com o Soviete 
Villages "; New York Evening Journal, 18, 19, 21, 25, 27, 1935 de fevereiro 
respectivamente. 

3. Louis Fischer, "Hearst's Russian Famine," The Nation, Vol. 140, No. 

3636, 13 de março de 1935. 

4. Daily Worker, 21 de fevereiro de 1935. 

5. Ibid. 

6. Ibid. 

7. New York American, 3 de março de 1935. 

8. New York Times, 16 de julho de 1935. 

9. Daily Worker, 20 de julho de 1935. 

10. Ibid. 

11. Entre as muitas publicações que usam materiais fraudulentos de Walker como 
a prova histórica é: "The Soviet Famine of 1932-1934" por Dana Dalrymple, soviética 
Studies, janeiro de 1964; O Nono Círculo de Olexa Woropay, ucraniano de Harvard 
Studies Fund, 1983; A Grande Fome na Ucrânia: O Holocausto Desconhecido, 
Associação Nacional Ucraniana (EUA), 1983; 50 anos atrás: a fome 
Holocausto na Ucrânia - Terror e miséria humana como instrumentos da União Soviética 
Imperialismo Russo de Walter Dushnyck, 1983; Testemunha: Memórias da Fome 
de 1933 na Ucrânia por Pavlo Makohon, Anabasis, 1983; Vida Humana na Rússia por 
Ewald Ammende, John T. Zubal, 1984 (reimpressão da edição de 1936); Colheita de 
Sorrow de Robert Conquest, University of Alberta Press, 1986; Fome no 
Ucrânia soviética 1932-1933: uma exposição memorial preparada por Oksana Procyk, 
Leonid Heretz e James E. Mace, Biblioteca Widener, Universidade de Harvard, 
Cambridge, Harvard College Library, 1986. 


Capítulo dois 
The Hearst Press: a campanha continua 


1 A petrolífera americana Texaco abasteceu os exércitos fascistas de Franco na Espanha. Ver 
Peter Elstob, Condor Legion, Nova York, Ballantine Books, 1973, p. 82. Para mais 
informações sobre a colaboração corporativa americana com os nazistas (incluindo 
durante a Segunda Guerra Mundial), consulte Charles Higham, Trading with the Enemy: An Expose 
ofthe Nazi-American Money Plot, 1939-1949, New York, Delacorte Press, 1983. 


Página 150 


142 FRAUDE, FAMINA E FASCISMO 


2. John Gunther, Inside Europe , Nova York, Harper Bros., 1936, p. 179 

3. George Seldes, Facts and Fascism, Nova York, In Fact, 1943, p. 210. 

4. WA Swanberg, Cidadão Hearst: Uma Biografia de William Randolph 
Hearst, Nova York, Charles Scribner's Sons, 1961, p. 443. 

5. Ibidem, p. 444. 

6. Daily Worker, 13 de fevereiro de 1935. 

7. New York Times, 23 de agosto de 1934. As opiniões pró-nazistas de Hearst não eram 
limitado à década de 1930. Um dia após o exército de Hitler invadir a União Soviética em 1941, 
o New York Journal American, em simpatia com os nazistas, aconselhou os europeus 
[mesmo após a ocupação fascista] para se unir em face da expansão do comunismo! 

8. Swanberg, p. 299. 

9. Ibidem, p. 301. 

10. Da mesma forma, o Boston Sunday Advertiser, 1º de outubro de 1934. 
11. Swanherg, p. 471; ver também pp. 468-469 e New York Times, dezembro 
24 de 1934, Social Frontier, 24 de abril de 1935. 
12. Swanherg, pp. 469-470. 
13. Ewald Ammende, Human Life in Russia, Cleveland, John T. Zubal, 1984, 
pp. 274-275. 
14. Swanberg, p. 470. 
15. Hearst's New York American, por exemplo, apresentou artigos dos principais 


Ditsd Ressnperamrastal Agerme (A E QMiENHOa Ve p ans CONAN com as da Alemanha 
Força Aérea, mas não para a guerra ”), e o ditador fascista Benito Mussolini (" Glórias da Itália 
em militarismo, Say Duce; Pacifistas, os Piores Inimigos da Paz "). Ver George 

Seldes, Facts and Fascism, p. 227. 

16. Philip Foner, The Fur and Leather Workers Union, Newark, Nordan 
Press, 1950, pp. 106-107. 

17. Ibid., Pp. 194-195. 

18. Ibidem, p. 439. 

19. Ver New York Evening Journal, 17 de abril de 18,20,22,23 e 15 de abril de 1935 
respectivamente. Os contos de canibalismo de Lang sobrevivem em livros como The Soviet 
Revolution 1917-1939 por Raphael Abramovitch, Nova York, Internacional 
Universities Press, 1962 (p. 345). 

20. Daily Worker, 21 de maio de 1935. 

21. Socialist Call, abril de 1935. 

22. Daily Worker, 23 de abril e 16 de maio de 1935. 

23- Encaminhar, 18 de abril de 1935. 

24. The Nation, 8 de maio de 1935. 

25. Ver The Nation, 13 de março de 1935. 

26. The Nation, 26 de junho de 1935. Ver também Daily Worker, 8 de junho de 1935. 

27. The Nation, 26 de junho de 1935. 

28. Daily Worker, 8 de junho de 1935. 

29. Harvey Klehr, The Heyday of American Communism: The Depression 
Decade, New York, Basic Books, 1984, p. 440. 

30. Globe and Mail, 23 de março de 1947. 

31. Daily Worker, 12 a 15 de julho de 1935. 

32. Ibid., 20 de julho de 1935. 

33. Fred Beal, Trabalhadores Estrangeiros em uma Fábrica de Trator Soviética, 1933, pp. 49-50. 

34. Fred Beal, Proletarian Journey, Nova York, Hilman-Curl, 1937, p. 247. 


Página 151 
NOTAS 143 


Publicado na Inglaterra como Word front Nowhere. 
35. Ibidem, p. 280 
36. Ibidem, p. 279. 
37. Ibidem, p. 305. 
38. Ibidem, p. 350 
39. Ibidem, p. 310. 


Capítulo três 
Fotografias da fome: qual fome? 


1. Ver, por exemplo, "Hungerhoelle Sowjetrussland - Das Massensterben em 
Sowjet 'Paradies'”, Voelkischer Beobachter (Berlim), 18 de agosto de 1933. 
2. Voelkischer Beobachter , 25 de janeiro de 1935. 
3. New York Times, 10 de fevereiro de 1935. 
4. Ewald Ammende, Muss Russland Hungern ?, Viena, Wilhelm Brau- 
Miller, 1935. 
5. Ewald Ammende, Human Life in Russia, Cleveland, John T. Zubal, 1984. 
6. Ex. Berliner Tageblatt, Koelnische Zeitung, Nordschleswigsche Zeitung , 
Nation und Staat, etc. (Alemanha nazista); Osservatore Romano (Vaticano); vários 
Jornais nacionalistas ucranianos, como Dilo e America, bem como vários 
Jornais do Volksdeutsche nazista fora da Alemanha propriamente dita. 
7. Ammende (aqui e depois da referência é Human Life in Russia), p. 22 
8. Ibidem, p. viii. 
9. Ibidem, p. 22 
10. Ibidem, p. 23 
11. Ibid. 
12. Além disso, a edição em língua alemã inclui algumas fotos que não estão no 
Edição em inglês. 
13. Ammende, p. 23 
14. Ibid. 
15. Ibidem, oposta à p. 64, pág. 82 
16. Por exemplo, as fotos opostas à página de título, págs. 64, 129, pág. 161 
(fundo). 
17. Ammende, oposto p. 65 (certo). 
18. Rússia de Peter Ustinov, Parte 5: Guerra e Revolução. 
19. Ammende, p. 23 
20. Ibidem, oposta à p. 224 (inferior). 
21 .La Famine en Russie, Album lllustre, Livraison No. 1, Genebra, Comite 
Russe de Secours aux Affames en Russie, 1922 (em francês e russo), p. 10 
22. Os atos negros do Kremlin, Volume II, A Grande Fome na Ucrânia 
em 1932-1933, Detroit, DOBRUS, 1955, p. 436. 
23. Rev. Isidore Nahayewsky, História da Ucrânia, 2º ampliada e 
edição suplementada, Filadélfia, America Publishing House of Providence 
Associação de Católicos Ucranianos na América, 1975. 


24, Walter Dushnyck, 50 anos atrás: O Holocausto da Fome na Ucrânia - 


Terror e miséria humana como instrumentos do imperialismo russo soviético, Novo 
York e Toronto, Congresso Mundial de Ucranianos Livres, 1983, p. 36 


25. Ammende, oposto à p. 128 (topo), oposta à pág. 193, duas fotos opostas à p. 
64. 


Página 152 


144 FRAUDE, FAMINA E FASCISMO 


26. Ver, por exemplo, Dana Dalrymple, "The Soviet Famine of 1932-1934," 
Estudos Soviéticos, janeiro de 1964; Wasyl Hrushko, O Holocausto Ucraniano, Toronto, 
Fundação Bahryany, 1983. 

27. A Grande Fome na Ucrânia: The Unknown Holocaust, New Jersey, 
Associação Nacional Ucraniana, 1983. Este livro é inteiramente ilustrado com 
fotografias de fome plagiadas desde a Primeira Guerra Mundial até 1921-1922 na Rússia 
era da fome. Por exemplo, a capa do livro consiste em uma foto plagiada do Dr. 
Comitê Internacional de F. Nansen para Socorro à Rússia, Informação No. 22, 
Genebra, 30 de abril de 1922, p. 6. A foto da página 73 (inferior) vem do mesmo 
Boletim de 1922 (p. 19). 

28. Alfred Laubenheimer, Und du Siehst die Sowjets Richtig: Berichte von 
deutschen und auslaendischen "Spezialisten” aus der Sowjet Union, 2º revista 
edição, Berlin e Leipzig, Nibelungen Verlag, 1937. 

29. Ammende, p. 23 

30. Ibid., Pp. 274-275. Enfase adicionada. 

31. Ibidem, p. 10 

32. Ibidem, p. 11 

33. Ibid., Pp. 13-16. 

34. Ibidem, p. 19 

35. Voelkischer Beobachter, 13 de outubro de 1933. 

36. "Introdução à História", Ammende, p. Ix. Ênfase no original. 

37. Este autor comparou as chamadas fotos da fome na Ucrânia de 1932-1933 
com centenas de fotos de cenas de miséria e epidemia durante a guerra e no pós-guerra 
de 1918 ao início dos anos 1920 encontrado em antologias e documentários. Veja, para 
exemplo, Ernst Friedrich, War Against War, Berlin, Freijugend, 192 5. Este autor 
conclui que a maioria das fotos de "fome" têm uma afinidade técnica mais próxima com 
fotos desse período anterior. Algumas fotos de "1932-1933" são de qualidade tão rudimentar 
e retratam cenas tão antiquadas que um período de origem ainda mais antigo é sugerido. 

38. Ammende, pp. 13, 17. 

39. Marco Carynnyk, "The Dogs That Did Not Bark", The Idler, fevereiro 
1985, p. 19 

40. Alfred Laubenheimer, Und du Siehst die Sowjets Richtig: Berichte von 
deutschen und auslaendischen "Spezialisten” aus der Sowjet-Union, Berlim e 
Leipzig, Nibelungen Verlag, 1935. 

41. Ibid., P. 12 

42. Ibid., Placas 78-102, pp. 329-340. 

43. Ibid., Placas 79-80, 82-88, 90-96. 

44, Ibidem, p. 315. A edição de 1937 de Und du Siehst também inclui a de Ditloff 
artigo e fotografias. 


Capítulo quatro 
Guerra Fria I: .Black Deeds 


1. O historiador americano J. Arch Getty, por exemplo, descreve o "intencional 
fome ”como uma teoria que“ não foi geralmente aceita fora dos círculos de 
nacionalistas exilados. ” Ver J. Arch Getty, "Starving the Ukraine," London Review of 


Livros, 22 de janeiro de 1987, p. 7 
2. A teoria da "conspiração judaica", por exemplo, pode ser vista em Yuryj 


Página 153 
NOTAS 145 


Chumatskyj, Por que um holocausto vale mais do que outros ?, Lidcombe, 
Austrália, Veteranos do Exército Insurgente Ucraniano (UPA), 1986 e canadense 
Farmer (Winnipeg), 25 de novembro de 1963. Para mais informações sobre este tópico, consulte Douglas 
Tottle, "Anti-Semitism and the Ukrainian 1933 Famine-Genocide Hoax, Outlook 
(Vancouver), junho de 1987. 

3. As Ações Negras do Kremlin, Um Livro Branco, Volume I (Livro de 
Testemunhos), Toronto, Associação Ucraniana de Vítimas do Comunismo Russo 
Terror, 1953. The Black Deeds of the Kremlin, Volume II, A Grande Fome em 
Ucrânia em 1932-1933, Detroit, Organização Democrática dos Ucranianos 
Anteriormente perseguido pelo regime soviético nos EUA, 1955. 

4. Artigo de um agente do Escritório de Serviços Estratégicos que observou o Leste 


Colaboradores europeus nazistas se preparando ppra a falsa entrada nos EUA, inseridos em 
o Apêndice de Registro do Congresso durante o debate de 7 de agosto de 1948 sobre o 


Projeto de Lei de Pessoas Deslocadas, Congresso dos Estados Unidos. Citado em John Loftus, The Belarus 
Secret, New York, Alfred A. Knopf, 1982, p. 86 

5. A "Comissão Internacional" organizada pelos nazistas incluía duas pessoas 
da Alemanha nazista, três de países alinhados com a Alemanha nazista (Itália, 
Finlândia, França de Vichy) e dois de países ocupados pelos nazistas (Holanda e 
Bélgica). Veja Black Deeds, vol. I, p. 414. 

6. Apollon Trembovetskyj, Zlochyn u Vinnytsya (Crime em Vynnitsya), 
Vinnytsya, Vinnytski Visti Publishers, 1943. 

7. Ibidem, p. 4 

8. Ibidem, p. 46 

9. Ibid, pp. 7, 9, 43, 36. 

10. Oberleutnant Erwin Bingel em "O Extermínio de Dois Ucranianos 
Comunidades Judaicas: Testemunho de um Oficial do Exército Alemão ”, Yad Vashem 
Studies, vol. Ill, Jerusalém, 1959, pp. 303-320. 

11. Trembovetskyj, p. 44 

12. Preto. Deeds, vol. I, p. 226. 

13. Ibidem, p. 213. 

14. Ibidem, p. 193. 

15. Ibidem, p. 228; "Information No. 22", Genebra, Comitê Internacional para 
Russian Relief, 1922, p. 16; Ewald Ammende, Human Life in Russia, Cleveland, 

John T. Zubal, 1984, opp. p. 65 

16. News from Ukraine, Nos. 28-30, 1986. 

17. Black Deeds, vol. I, p. 545. 

18. Your True Face, Part III, Lviv, Ukraina Society, 1978, p. 57. Este livro 
contém um capítulo completo sobre Shpak / Bilotserkiwsky, além de uma fotografia. 


19. Ibid, pp. 55-57. 
20. Ibid. 


21. Ukrainsky Visti (Edmonton). SUZERO, editora da Black Deeds, é uma 
afiliado desta Federação. 

22. Black Deeds, vol. I, p. 291. 

23. Consulte o Capítulo 9 e o Apêndice. 

24. Black Deeds, vol. II, pv Kersten redigiu a Emenda Kersten, 
endossado pelo Congresso dos EUA em 1953, para destinar US $ 100 milhões para o estabelecimento 
movimentos "clandestinos" na URSS e em outros países do Leste Europeu. 

25. Ibid, pp. Vii-viii. 

26. Ibid, pp. V-vi. 


Página 154 


146 FRAUDE, FAMINA E FASCISMO 


27. Ibid., Pp. 436, 443.448.463.466 (também usado por Walker), 488.538 (também usado 
por Voelkischer Beobachter, 18 de agosto de 1933), 554, 560, 598 (também usado por Walker) 
- idênticas às fotos usadas por Ammende em Human Life in Russia. Período de guerra civil 
e 1921-1922 cenas de fome na Rússia: pp. 161, 166, 170, 175, 177, 444, 457 
(publicado em "Information No. 22", Genebra, Comitê Internacional para o Russo 
Relief, 1922, p. 15), 475, 494, 504, 508, 556, 595, 620.692, 701. Muitos dos últimos 
parecem ter sido cortados seletivamente. 

28. Ibid., Pp. 650-652, 655, 660, 662. 


Capítulo Cinco 
O jogo dos números 


1. Winnipeg Free Press, 21 de dezembro de 1984. 
2. Dana G. Dalrymple, "The Soviet Famine of 1932-1934," Soviet Studies, 
Janeiro de 1964, Oxford, Basil Blackwell, pp. 259-260. 
3. Ibidem, p. 256. 
4. Ibidem, p. 262. 
5. Gerald Reitlinger, The House Built of Sand: The Conflicts of German 
Policy in Russia, 1941-1944, London, Weidenfeld e Nicholson, 1960, p. 191. 
6. Marco Carynnyk, The Idler, fevereiro de 1985, p. 20 
7. Citado por R. Bishop, "Anti-Soviet Propaganda in Britain," International 
Correspondência para a imprensa, 5 de outubro de 1934, p. 1371. 
8. John Loftus, The Belarus Secret, Nova York, Alfred A. Knopf, 1982, p. 107 
9. Ibidem, p. 178. 
10. Dalrymple, p. 268. 
11. Veja, por exemplo, James Mace, "Introdução Histórica", em Ewald 
Ammende, Human Life in Russia, Cleveland, John T. Zubal, 1984, p. ix. 
12. The New Republic, 30 de agosto de 1933, p. 57 
13. Ibid. 
14. New York Times, 15 de outubro de 1934. 
15. Michael Parenti, The Politics of Mass Media, Nova York, St. Martin's 
Press, 1986, pág. 116 
16. Dalrymple, p. 254. 


17. Jogeph MccCabe, The Vatican in Politics Today, Londres, Watts and Co., 
1947, pp. 44, 52. 


18. Donald S. Strong, Organized Anti-Semitism in America: The Rise of 
Preconceito de grupo durante a década de 1930-1940, Washington, DC, americano 
Council on Public Affairs, 1941, p. 61 

19. Não mencionado por Dalrymple são os relatos de Louis Fischer, Sherwood 
Eddy, George Bernard Shaw, o canadense Frederick Griffin, Robert Byron e um 
anfitrião de outros cujos relatos de primeira mão contradizem a tese de "pré-planejado 
fome-genocídio. " 

20. Dalrymple, pp. 250.251. Um terceiro grupo poderia ser adicionado - o próprio Dalrymple 
testemunhas partidárias. Seguindo o método de Dalrymple, esta terceira categoria poderia ser 
descritos como aqueles que por uma razão ou outra - por exemplo, não estar lá - não 
ver a fome, mas que por razões políticas ou financeiras inventou histórias incríveis de 
milhões de mortes deliberadas (uso de fotos fraudulentas opcional). 

21. Ibidem, p. 251. 


Página 155 
NOTAS 147 


22. Ibid. 

23. Sir John Maynard, The Russian Peasant and Other Studies, Londres, Victor 
Gollaner, 1942, p. 296. 

24. Warren B. Walsh, Rússia e União Soviética: A Modern History, Ann 
Arbor, University of Michigan Press, 1958, p. 451. 

25. Dalrymple, p. 251. 

26. EKPAH-EKRAN, Revista Ucraniana para Jovens e Adultos, Chicago, 
Nos. 123-125, 1983, pág. 2 

27. Yurij Chumatskyj, Por que um holocausto vale mais que outros ?, 
Lidcombe, Austrália, Veterans of the Ukrainian Insurgent Army, 1986, pp. 34,41, 
enfase adicionada. Chumatskyj, como Goebbels, reivindica o direito de decidir quem é judeu; 
Duranty - nascido na Irlanda e educado na Inglaterra - não era judeu. 

28. Dana Dalrymple, "The Soviet Famine of 1932-1934, Some Further 
Referências, ” Soviet Studies, Oxford, Basil Blackwell, abril de 1965, pp. 471-474. 

29. Ibidem, p. 471. 

30. Ibid. 

31. Ibid. 

32. O artigo de Barnes citado por Dalrymple era intitulado "Million Feared Dead 
da Fome no Sul da Rússia ”. Dalrymple, janeiro de 1964, p. 260 

33. Dalrymple, abril de 1965, p. 472. 

34. Ibid. 

35. Ibidem, p. 473. 

36. Ibid. 

37. Ibid., Pp. 473-474. 

38. Ibid., P. 474. 

39. James Mace, por exemplo, descreve os artigos de Dalrymple como "terreno 
quebra." Veja Ammende, p. iii. 


Capítulo Seis 
Guerra Fria II: a campanha dos anos 1980 


1. Oksana Procyk, Leonid Heretz, James E. Mace, Fome no Soviete 
Ucrânia 1932-1933: A Memorial Exhibition, Widener Library, Harvard 
University, Cambridge, Harvard College Library, 1986, p. 66 

2. Para um exemplo recente, consulte Hank Carson, "Harvard Embarrassed by CIA 
Link, ” The Guardian (New York), 6 de novembro de 1985, p. 5. A respeito de um escândalo 
sobre o financiamento de uma conferência de "política islâmica", Carson escreve: 
"Funcionários da universidade ficaram com raiva, não por causa da conexão com a CIA - como muitos 
universidades, Harvard tem ligações extensas e de longa data com a agência - mas 
porque (professor de Harvard) Safran não processou o dinheiro da CIA por meio de 
canais universitários e deu parte do dinheiro a Harvard para despesas gerais. ” 

3.C. Ford, Donovan of OSS, Boston, Little, Brown and Co, 1970, p. 111 

4. Ibid, pp. 149-150. 

5. Olexa Woropay, O Nono Círculo: Em Comemoração das Vítimas de 
the Famine 0f 1933, editado por James E. Mace, Cambridge, Harvard University 
Fundo de Estudos Ucranianos, 1983. 

6. Professor John Ryan, Departamento de Geografia da Universidade de Winnipeg, para 
Bryan Dixon do Conselho Escolar de Winnipeg, 23 de janeiro de 1984. 


Página 156 


148 FRAUDE. FOME E FASCISMO 


7. tora Loftus, The Belarus Secret, Nova York, Alfred A. BnopL 1982, pp. 
117-118; Dr. Jame E. Mace, Introdução, The Ninth Circle, p. XI; Dr. James É. 


Mace, Introdução histórica, Vida humana na Rússia por Ewald Ammende, 
Cleveland, John T. Zubal, 1984, p. iv, n. 4, pág. v,n. 8 

8. Woropay, p. 17 

9. Fome na Ucrânia Soviética, p. XI. 

10. Ibidem, p. 45 

11. Ibidem, p. XI. 

12. Alfred Laubenheimer, Und du Siehst die Sowjets Richtig: Berichte von 
deutschen und auslaendischen "Spezialisten" aus der Sowjet Union, Berlim- 
Leipzig, Nibelungen-Verlag, 1935, p. 259. 

13. Ibidem, p. 118 

14. Ibid., Pp. 100-106. Tradução do extrato do inverno em Moscou, Londres, 
Eyre e Spottiswood, 1934. 

15. Alfred Laubenheimer, Die Sowjet Union am Abgrund, Berlin-Halensee, 
Verlag Volkswirtschaftsdienst, 1933. 

16. Ver Und du Siehst, última página. 

17. A cópia do autor de Die Sowjet Union am Abgrund carrega não apenas o 
emblema do Partido Nazista, mas também o selo "Embajada de Alemania, Servicio de 
Prensa Salamanca. " 

18. Die Sowjet Union am Abgrund, placa 13, pág. 45; placa 16, pág. 50 

19. Consulte o Capítulo 9 e o Apêndice. 

20. Charles Higham, American Swastika, New York, Doubleday, 1985, p. 119 

21. Em Walter Dushnyck, 50 anos atrás: O Holocausto da Fome na Ucrânia, 
Terror e miséria como instrumentos do imperialismo russo soviético, Nova York, 
Congresso Mundial de Ucranianos Livres, 1983, p. 5 

22. Ryan para Dixon. 

23. Dushnyck, p. 56 

24. Ibidem, p. 35 

25. Albert Szymanski, Direitos Humanos na União Soviética, Londres, Zed Press, 
1984, p. 225 

26. SG Wheatcroft, "On Assessing the Size of Forced Concentration Camp 
Labor in the Soviet Union, 1926-1956, " Soviet Studies, 2 de abril de 1981, p. 285. 

27. Dr. James E. Mace, "Famine and Nationalism in Soviet Ukraine," 
Problems of Communism, maio-junho de 1984, pp. 37-50. 

28. Ver, por exemplo, Flo Conway e Jim Siegelman, Holy Terror, New York, 
Delta, 1984, pág. 418; "The Great War of Words", Time, 9 de setembro de 1985, p. 35; 
Phillip Agee, Inside the Company: CIA Diary, Penguin, 1975, Apêndice II; Roger 
Burbach e Patricia Flynn, The Politics of Intervention: The United States in 
Central America, Nova York, Monthly Review Press, 1984, p. 140; Stephen 
Schlesinger e Stephen Kinser, Bitter Fruit: The Untold Story ofthe American 
Coup in Guatemala, Garden City, NY, Anchor Press / Doubleday, 1983, p. 136; 
"Sandinistas Outgunned in Regional Radio Wars", The Guardian (Nova York), 

11 de setembro de 1985, p. 13 

29. Mace, "Famine and Nationalism in Soviet Ukraine," p. 39 

30. Barbara A. Anderson e Brian D. Silver, "Demographic Analysis and 
Population Catastrophes in the URSS, ” Slavic Review, Vol. 44, No. 3,1985, p. 532. 

31. Ibid., Pp. 532-533. 


Página 157 


NOTAS 149 


33. Frank Lorimer, A População da União Soviética, Genebra, Liga dos 
Nações, 1946, p. 240 

34, Dr. James E. Mace para o professor Jaroslaw Rozumnyj, 4 de fevereiro de 1984. UMA 
cópia desta carta enviada por Mace ao Comitê Ucraniano Canadense (UCC) foi 
apresentado em uma reunião do Conselho Escolar de Winnipeg, 14 de fevereiro de 1984, em 
apoio da campanha UCC para incluir a questão da "fome-genocídio" na escola 
currículo. 

35. Ian Gray, Stalin: Man of History, Londres, Weidenfeld e Nicholson, 
1979, p. 370. 

36. Cambridge Encyclopaedia of Russia and the Soviética, A. Brown, J. 
Fennell, M. Kaser, H. Willetts, eds, Cambridge, Cambridge University Press, 
1982, p. 75 

37. Canada Year Book, Ottawa, Dominion Bureau of Statistics, Departamento de Comércio 
e Commerce, 1945, p. 193. 

38. Julian V. Bromley, ed, Present-Day Ethnic Processes in the URSS, 
Moscou, Progress Publishers, 1982, p. 68 


39. Volodymyr Kubijovyc, ed, Ukraine: A Concise Encyclopedia, Vol. EU, 
Toronto, University of Toronto Press, 1982, p. 811 afirma que os ucranianos criaram 


80,1 por cento dos 31,4 milhões de habitantes da SSR ucraniana em 1931. 

40. Ihor Kamenetsky dá uma cifra de 10 milhões. Veja a Ocupação de Hitler de 
Ucrânia, Milwaukee, Marquette University Press, 1956, p. 84 

41. Este número incluiria a população de etnia ucraniana do oeste 
terras incorporadas à Ucrânia soviética imediatamente antes e após o Mundial 
War II. 

42. Bromley, p. 68 


Capítulo Sete 
Colheita de Decepção 


1. New York Independent, julho / agosto de 1985, p. 68 
2. Peter Paluch, "Spiking the Ukrainian Famine Again," National Review, 
11 de abril de 1986, pp. 33-38. 
3. Alexander Dallin, Regra Alemã na Rússia 1941-1944: Um Estudo de 
Occupation Politics, London, Macmillan, 1957, p. 483,n. 
4. N astup (Praga), 12 de julho de 1943. Citado por Klym Dmytruk, Swastikas em 
Soutanes, Kiev, Politvidav Publishers, pp. 123-124. 
5. Dallin, p. 237. 
6. Ibidem, p. 213, n. 2 
7. Oberleutnant Erwin Bingel, em "O Extermínio de Dois Ucranianos 
Comunidades Judaicas: Testemunho de um Oficial do Exército Alemão ”, Yad Vashem 
Studies, vol. Ill, Jerusalém, 1959, pp. 303-320. Veja também o Capítulo 4. 
8. John Loftus, The Belarus Secret, Nova York, Alfred A. Knopf, 1982, p. 72 
9. Toronto Star, 20 de novembro de 1986. 
10. Winnipeg Free Press, 26 de outubro de 1984. 
11. Ibid. 
12. A seguir está uma lista parcial de falsificações usadas em Harvest of Despair: 
- retrato (parte superior) de uma mulher cobrindo a cabeça: foto de Walker, 
Série 1935 do New York Evening Journal ; também usado por Ammende, Human Life in 


Página 158 


150 FRAUDE, FAMINA E FASCISMO 


Rússia, opp. p. 64, atribuído a um ano, estação e fotógrafo diferentes; 

- homem vestido para o inverno com chapéu de pele: foto de Walker, Chicago American , 
4 de março de 1935; 

- cavalo morto: detalhe cortado, foto de Walker, Chicago American, 25 de fevereiro, 
1935; também usado por Ammende, Human Life in Russia, placa de abertura, fundo, 
atribuído a um ano, estação e fotógrafo diferentes; London Daily Express, 

6 de agosto de 1934, alegando fome em Belgorod (que fica na Rússia, não na Ucrânia); 

- mulher deitada em um campo: foto de Walker, New York Evening Journal, 

21 de fevereiro de 1935; Ammende, Human Life in Russia, opp. p. 129, atribuído a um 
ano, estação e fotógrafo diferentes; 

- cadáveres em um vagão de carga: Ammende, Human Life in Russia, opp. p. 192, 
fundo; 

- cena do cemitério congelado, Ammende, Human Life in Russia, opp. p. 224 
(oferecido como "verão de 1933"); variação fora do ângulo da foto usada em La Famine en 
Russie, Genebra, 1922, p. 10, esquerda. 

- cadáver de criança nu na rua: publicado pela primeira vez em 1932-1933 
no órgão do partido nazista Voelkischer Beobachter, 18 de agosto de 1933; 

- vagão cadáver com corpos e motorista: La Famine en Russie, Genebra, 1922, 

P-9; 

- colecionadores de carroças e cadáveres, os últimos usam artigos de uniforme militar em grande estilo 
da edição da Primeira Guerra Mundial: Voelkischer Beobachter, 18 de agosto de 1933; 

- carroceiro, com chapéu de pele, ao lado de vagão carregado de cadáveres nus: 1922 
"Funeral Procession in Kherson", "Information No. 22", Comitê Internacional 
for Russian Relief, 30 de abril de 1922, p. 21; 

- mulher deitada de bruços no chão: foto de Walker, 1935 Chicago 
Série americana ; 

- jovem loira de bata: detalhe recortado da foto de 1922 
refugiados, Saratov, Rússia, La Famine en Russie, Genebra, 1922, p. 5 

13. Hryts Mukhailiv, "Ghosts of Despair", News from Ukraine, No. 48 (932), 
Novembro de 1986. 
14. Ibid. 

15. Globe and Mail, 18 de novembro de 1986. 

16. Toronto Star, 20 de novembro de 1986, ênfase adicionada. 

17. Ibid. 

18. Globe and Mail, 18 de novembro de 1986. 

19. "Press Release", "Ukrainian Famine Research Committee," St. Vladimir 
Instituto, sob os auspícios do Comitê Ucraniano Canadense, Toronto, 

19 de novembro de 1986. 

20. Ibid. 

21. Conforme descrito na nota 12 acima. 

22. "Comunicado à imprensa.” 

23. Ibid. 

24. Ibid. 

25. Ibid. 

26. Ibid., Ênfase adicionada. 

27. Ibid., Ênfase no original. 

28. Winnipeg Free Press, 26 de outubro de 1984. 

29. Ver Douglas Tottle, Carta ao Editor, Globe and Mail, 13 de dezembro, 


1986, documentando o uso fraudulento de seis fotos no Globe and Mail, novembro 


Página 159 
NOTAS 151 


29e 1 de dezembro de 1986. Destas seis fotos, apenas uma é usada na Colheita de 
Tristeza. 
30. Robert Conquest, Harvest of Sorrow: Soviet Collectivization and the 
Terror Famine, Edmonton, University of Alberta Press, em associação com a 
Instituto Canadense de Estudos Ucranianos, 1986. 
31. "Morte do departamento que nunca existiu. David Leigh relata o 30- 
ano de história da operação de propaganda do Ministério das Relações Exteriores ”, London Guardian, 


27 de janeiro de 1978. 
32. Ibid. 


33. Ibid. 

34. História Militar, abril de 1986. 

35. Ibid. 

36. Robert Conquest, The Great Terror, Nova York, Macmillan, 1973, p. 23 

37. Ukrainian Weekly, vol. LI, No. 12, 20 de março de 1983. 

38. Harvest of Sorrow, p. 37 

39. Ibid., Pp. 333-334. 

40. Ibid., Pp. 376-382. 

41. Ibid., Pp. 9, 396. 

42. Ibid., P. 244, 

43. Ibidem, p. 380, n. 133 

44. Rui Umezawa, "Reavaliando a fome do terror. O ucraniano 
O debate sobre o Holocausto surge novamente no Canadá Ocidental, " Relatório de Alberta, 26 de janeiro, 
1987. 

45. Harvest of Sorrow, entre as pp. 196 e 197. 

46. Umezawa em Relatório de Alberta. 

47. Paul Fussell, The Great War in Modern Memory, Oxford, 1975, p. 310, 
citado em J. Arch Getty, The Origins of'the Great Purges, Cambridge, Cambridge 
University Press, 1985, p. 4. Sobre a falta de confiabilidade da autobiografia como histórica 
evidências, Getty também cita Louis Gottschalk, Clyde Kluckhohn, Robert Angell, "O 
Uso de documentos pessoais em história, antropologia e sociologia ”, Boletim de 
Conselho de Pesquisa em Ciências Sociais, nº 53, 1945; Kenneth D. Barkin, 
"Autobiography and History," Societas, Vol. 6, No. 2, Spring 1976, pp. 83-103. 

48. Getty, p. 5 

49. Ibid., P. 6; p. 222, n. 12 

50. O Grande Terror, p. 569. 

51. Getty, p. 222, n. 22 

52. Harvest of Sorrow, p. 304. Ênfase adicionada. 

53. Ibid., Pp. 299-307. Para as críticas de tal "análise", consulte Barbara A. 
Anderson e Brian D. Silver, "Demographic Analysis and Population 
Catastrophes in the USSR, ” Slavic Review, Vol. 44, No. 3, 1985, p. 517 ff; Stephen 
G. Wheatcroft, "New Demographic Evidence on Excess Collectivization Deaths,” 
Slavic Review, vol. 44, No. 3, 1985, p. 50 ff, Barbara A. Anderson e Brian D. 

Silver, "Tautologias no Estudo da Mortalidade Excessiva na URSS na década de 1930", 
Slavic Review, vol. 45, No. 2, verão de 1986, p. 307 ff, e o Capítulo 6 deste livro. 


Página 160 


152 FRAUDE, FAMINA E FASCISMO 


Capítulo Oito 
A fome 


1. Ver, por exemplo, Dr. James E. Mace para o Professor J. Rozumnyj, 4 de fevereiro, 
1984. 

2. Michael Hrushevsky, A History of Ukraine, publicado para o ucraniano 
National Association, New Haven, Yale University Press, 1941, p. 566. 
Hrushevsky foi ex-presidente da Rada Central da Ucrânia, chefe de estado 
(1917-1918) do breve "governo" da camarilha nacionalista. Uma História da Ucrânia 
foi reimpresso em 1970 pela Archon Books sem nenhuma mudança substantiva nas seções 
em questão. 

3. Ibidem, p. 551, n. 

4. Charles Higham, American Swastika, New York, Doubleday, 1985, p. 119 


Higham caracteriza a Associação Nacional Ucraniana (para quem, 4 História de 
A Ucrânia foi publicada) como sendo crivada de elementos pró-nazistas antes do 


A entrada dos americanos na Segunda Guerra Mundial (pp. 118-119). 

5. Relatório da Associated Press, Washington, 29 de setembro de 1939, citado pelo Lieut. 
William A. Kardash, MLA, Hitler's Agents in Canada, Toronto, Morris Printing 
Co, 1942, pág. 17 

6. Nicholas V. Riasnovsky, A History of Russia, Nova York, Oxford 
University Press, 1977, p. 551. 

7. Michael T. Florinsky, Rússia: A Short History, Toronto, Macmillan, 1969, 
p.510 

8. Ibid, veja a Introdução. 

9. Ewald Ammende, Human Life in Russia, Cleveland, John T. Zubal, 1984, 
p.53 

10. Do primeiro ao segundo plano anual: um simpósio, Moscou e 
Leningrado, Sociedade Editora Cooperativa de Trabalhadores Estrangeiros da URSS, 1933, 
p. 174 

11. SP Trapeznikov, Leninismo e a Questão Agrária do Camponês, vol. II, 

Moscou, Progress Publishers, 1981, pp. 67-68. 

12. Frederick L. Schuman, Rússia desde 1917: Quatro Décadas de Política Soviética, 
Nova York, Alfred A. Knopf, 1957, pp. 151, 152. 

Em alguns aspectos, a destruição do kulak superou a dos nazistas na ocupação 
Território soviético: 32 milhões de bovinos e 97 milhões de ovinos e caprinos destruídos pela 
kulaks; em comparação com 17 milhões e 27 milhões, respectivamente, pelos nazistas. Veja Pyotr 
Mikhailov, "Mercy in the Inferno of War", Soviet Life (Washington, DC), 

Outubro de 1985, p. 35 

13. Isaac Mazepa, "Ukraina under Bolchevist Rule," Slavonic Review, Vol. 12, 
1933-1934, pp. 342-343. 

14. The Nation, 29 de maio de 1935. 

15. Do Primeiro ao Segundo Plano Quinquenal, p. 280 

16. Istoria Ukrainskoi RSR (História da SSR Ucraniana), vol. 6, Kiev, 

Naukova Dumka, 1977, p. 220 

17. Hans Blumenfeld, Life Begins at 65: The Not Totalmente Candid 
Autobiography ofa Drifter, Montreal, Harvest House, 1987, pp. 152, 153. 

18. Dana G. Dalrymple, "The Soviet Famine of 1932-1934: Some Further 
Referências, ” Soviet Studies, abril de 1965, p. 471. 


Página 161 
NOTAS 153 


19. Ver, por exemplo, MP Bazhan, chefe da edição, Soviet Ukraine, Kiev, Editorial 
escritório da Enciclopédia Soviética Ucraniana, Academia de Ciências da Ucrânia 
SSR, 1969, pág. 293. 

20. Blumenfeld, pp. 153, 154. 

21. Albert Rhys Williams, The Russians, Nova York, Harcourt Brace, 1943, p. 
101. 

22. Citado por Carl Marzani, We Can Be Friends: The Origins ofthe Cold War, 
Nova York, Topical Books Publishers, 1952, p. 272. Schuman dá o mesmo 
figuras, p. 145 

23. Saturday Evening Post, 27 de setembro de 1945, citado por Ihor Kamenetsky, 
Ocupação de Hitler na Ucrânia 1941-1944, Milwaukee, Marquette University 
Press, 1956, p. ix. 

24, Tbid. 

25. Heinz Hohne, A Ordem da Cabeça da Morte, Londres, Pan, 1972, p. 464. 

26. Ver, por exemplo, "No Famine Anywhere Else in Russia", The Black Deeds 
do Kremlin, vol. II, Detroit, 1955, pp. 621-622. 

27. Olexa Woropay, The Ninth Circle, Cambridge, Harvard University 
Fundo de Estudos Ucranianos, 1983, p. xx. 

28. Em Ammende, p. viii. 

29. Alec Nove, "When the Head is Off..." The New Republic, 3 de novembro, 
1986, p. 37 

30. Globe and Mail, 28 de fevereiro de 1984. 

31. James Mace, por exemplo, refere-se à contínua "fome", "mais ou menos 
empobrecimento permanente ", e afirma:" Embora a situação fosse menor 
horrível depois de 1933, a necessidade de medidas de ajuda humanitária permaneceu uma 
realidade urgente ao longo da década de 1930 ”. Veja Ammende, p. ix. 

32. Lev Shankivsky, Pokhidni hrupy OUN, Munique, 1958, p. 72 

33. Publicado em Suchasne i Maibutnje, No. 4, 1948. 

34. William M. Mandel, Soviet But Not Russian, Edmonton, University of 
Alberta Press, 1985, p. 238. 

35. Volodymyr Kubijovyc, ed., Ucrânia: A Concise Encyclopaedia, Vol. II, 
publicado para a Associação Nacional Ucraniana, University of Toronto Press, 
Toronto, 1971, p. 1083. 

36. Ibid. 

37. Mandel, p. 239. 

38. Roman Szporluk, "The Ukraine and the Ukrainians", em Zev Katz, ed., 
Handbook of Major Soviet Nationalities, New York, Free Press, 1975, p. 24 

39. Mykola Stepanenko, "Ukrainian Culture in the Brezhnev-Kosygin Era", em 


GW Simmonds, ed., Nacionalismo na URSS e Europa Oriental, Detroit, 
Universidade de Detroit, 1977, p. 78 


Capítulo Nove 
Colaboração e conluio 


1 Veja Valery Styrkul, We Accuse: Documentary Sketch, Kiev, Dnipro 
Publishers, 1984, pp. 139-142; Reuben Ainsztein, resistência judaica nazista 
Ocupado da Europa Oriental, Harper and Row, 1974, p. 252; Scott Anderson andjon 
Lee Anderson, Inside the League, Nova York, Dodd Mead, 1986, pp. 22-25. 


Página 162 


154 FRAUDE, FAMINA E FASCISMO 


2. Winnipeg Free Press, 4 de abril de 1984. 
3. Saul S. Friedman, Pogromchik, Nova York, 1976, p. 374. 
4. Styrkul, p. 141 
5. Entrevista com o autor, início de novembro de 1984. 
6. Ainsztein, p. 252. 
7. Ibidem, p. 255 
8. Nahum Kohn e Howard Roiter, A Voice from the Forest, Nova York, 
Biblioteca do Holocausto, 1980, p. 121 
9. Ibidem, p. 122 
10. Gerald Reitlinger, The House Built of Sand: The Conflicts of German 
Policy in Russia 1939-1944, London, Weidenfeld and Nicholson, 1960, pp. 163, 
167 
11. John J. Reshetar, The Ukrainian Revolution, 1917-1920, Princeton, NJ, 
Princeton University Press, 1952, pp. 301-303, 305. Inclui o texto do tratado. 
12. Ibidem, pp. 300-301. 
13. Veja ibid., P. 306. Vynnychenko foi presidente do Secretariado-Geral da 
"Rada Central" de Petliura. Sobre a derrota da Rada, Vynnychenko escreveu: "Verdade, 
os bolcheviques também não tinham unidades grandes e disciplinadas, mas sua vantagem estava 
no fato de que todas as nossas amplas massas de soldados não lhes ofereceriam resistência 
qualquer coisa, ou mesmo iria passar para o lado deles; e também que quase todos os 
trabalhadores em todas as cidades juntariam armas a eles; que os pobres da aldeia 
eram aparentemente todos de mentalidade bolchevique; e isso em uma palavra, o esmagador 
a maioria da população ucraniana, como tal, estava contra nós.” Vidrodzhennia 
natsii, Parte II, Viena, 1920, pp. 215-216. 
14. Para obter informações sobre a matança em massa de judeus ucranianos pelo exército de Petliura, 
veja Elias Heifetz, O Massacre dos Judeus na Ucrânia em 1919, Nova York, 
JVY Thomas Seltzer, 1921. 
15. Lucy S. Dawidowicz, A Guerra Contra os Judeus, Nova York, Holt, 
Reinhart e Winston, 1975, pp. 377-378. 
16. The Black Deeds of'the Kremlin, vol. I, p. 323. 
17. Ainsztein, p. 253. 
18. Black Deeds, pp. 513, 515. 
19. John A. Armstrong, Nacionalismo Ucraniano, Littleton, Colorado, 
Ukrainian Academic Press, 1980, pp. 173-174. 
20. Citado por Klym Dmytruk, In Holy Robes, Kiev, Ukraina Society, 1978, p. 
29 
21. Declarado em um simpósio de professores do ensino médio, Grant Park High School, 
19 de outubro de 1984. 
22. Citado por Alexander J. Motyl, The Turn to the Right: The Ideological 
Origens e Desenvolvimentos do Nacionalismo Ucraniano, 1919-1929, Nova York, 
Columbia University Press, 1980, pp. 142-143. 
23. Ibid., Pp. 133-134. 
24. Ibidem, p. 134 
25. Y. Milyanich, "Judeus, Sionismo e Ucrânia", Rozbudova Natsii, Nos. 8-9, 
Praga, 1929, p. 271. 
26. Ver William A. Kardash, Agentes de Hitler no Canadá, Toronto, Morris 
Printing Co., 1942, pp. 5-7. 
27. Meta (Lviv), edição 15, 17 de abril de 1932. 
28. Ukrainian Toiler, No. 51, 1938. 


Página 163 
NOTAS 155 


29. N ovy Shliakh, 5 de janeiro de 1939. 


30. Citado por RH Davies, This is Our Land: Ukrainian Canadians Against 
Hitler, Progress Books, 1943, p. 151 


31. Michael Marunchak, The Ukrainian Canadians: A History, Winnipeg, 
Ottawa, Ukrainian Free Acadêmy of Sciences, 1970, p. 565. 


32. Liturnaukovy Visnyk, maio de 1939. 

33. Joe Conason, "To Catch a Nazi", Village Voice, 11 de fevereiro de 1986. 

34. Julgamento de Nuremberg de Grandes Criminosos de Guerra perante o Internacional 
Tribunal Militar, Nuremberg, 1947, VII, pp, 272-273. 

35. Ucrânia: A Concise Encyclopaedia, Volodymyr Kubijovyc, ed. Vol. IL, 

Toronto, University of Toronto Press, 1971, p. 1086. 

36. Ibidem, p. 1087. 

37. Black Deeds, p. 14 

38. Ucrânia: A Concise Encyclopaedia, Vol. II, p. 505. A Central Ucraniana 
O comitê foi chefiado pelo colaboracionista nazista Volodymyr Kubijovyc, que 
trabalhou em estreita colaboração com Hans Frank na administração do oeste ocupado pela Alemanha 
Ucrânia. Frank foi executado em Nuremberg, enquanto Kubijovyc escapou, editou 
Enciclopédias nacionalistas e é citado como um especialista em "fome-genocídio". 

39. Ibidem, p. 468. 

40. Yury Boshyk, ed, Ucrânia Durante a Segunda Guerra Mundial: História e seus 
Consequências, Edmonton, Instituto Canadense de Estudos Ucranianos, Universidade de 
Alberta, 1986. Ver pp. 149-150. Este livro tenta racionalizar o nazismo da OUN 
serviço, minimiza o anti-semitismo e a caça aos judeus dos nacionalistas, e 
busca interferir na questão da presença de criminosos de guerra nazistas e 
colaboradores no Canadá. 

41. Ihor Kamenetsky, Ocupação de Hitler da Ucrânia 1941-1944, Milwaukee, 

Marquette University Press, 1956, p. 82 

42. Ibidem, p. 72 

43, Heinz Hohne, A Ordem da Cabeça da Morte: A História da SS de Hitler, 
London, Pan Books, 1972, p. 385. Hohne cita a fonte do tempo de guerra nazista, Archiv 
fuer Publizistische Arbeit, 26 de agosto de 1943. 

44, Louis P. Lochner, ed. The Goebbels Diaries, Garden City, Doubleday, 

1948, p. 355. 

45. Kamenetsky, pp. 80-81. 

46. Ainsztein, pp. 359-360. Enfase adicionada. 

47. Ibid, pp. 253-254. 

48. As 28 referências são a Ivan Krypyakevych, The History of the Ukrainian 
Forças Armadas, 2º rev. ed, "General Taras Chuprynka From Orders to UPA, May 
1945. ” Esta edição revisada do original (Lviv, 1936) foi atualizada para incluir 
lavou relatos de escapadas militares fascistas ucranianas durante a Segunda Guerra Mundial. 
As 5 referências são a Petro Mirchuk, O Exército Insurgente Ucraniano 1942-1952, 

Munich, Cicero, 195 3. Plagiando o nome do grupo de Borovets (Bulba), ele pode 

parecer que a "UPA" da OUN foi fundada em 1942. Esses livros são 

tentativas pioneiras de reescrever a história da colaboração militar nacionalista 

com os nazistas. O terrorismo contínuo do OUN-Bandera contra os soviéticos e 

Civis poloneses por vários anos depois que a rendição da Alemanha foi encenada pelo 
Nacionalistas para obter apoio financeiro e outros de militaristas ocidentais e 

agências de inteligência que anteciparam a guerra com a União Soviética no final dos anos 1940 
e início dos anos 50. O anti-semitismo de Petro Mirchuk, encobrimento de supostos nazistas no 


Página 164 


156 FRAUDE, FAMINA E FASCISMO 


Estados Unidos, e minimizar o Holocausto Judeu são descritos pelo 

Defamation League of B'nai B'rith em seu relatório especial, "The Campaign Against 

o Ministério Público de Suspeitos de Criminosos de Guerra do Departamento de Justiça dos EUA ”, Novo 
York, junho de 1985, pp. 34-37. 

49. Lvivski visti, Lviv, 6 de maio de 1943. 

50. Canadian Bureau of the Simon Wiesenthal Centre, "Simon Wiesenthal 
Centro: Laço estreito entre RCMP e ucraniano canadense pró-fascista do tempo de guerra 
Organizações reveladas por documentos nos arquivos nacionais canadenses. Principal 
Grupo Ucraniano Umbrella Organizado pelo Agente RCMP, "Toronto, 1986. 

51. Visti Combatanta , No. 5-6 (36-37), 1968, p. 23 

52. Ukrainskyi Samostiinyk, fevereiro de 1950, citado por V. Khystovyi, A Plot 
Against the Future, Uzhgorod, Karpaty Publishers, 1983, p. 36 

53. Julgamento de Nuremberg, VII, p. 273. 

54. Armstrong, p. 292. 

55. Além das fontes citadas anteriormente, ver Marko Terlytsia, Here is the 
Evidence, Toronto, Kobzar Publishing, 1984; Michael Hanusiak, para que não esqueçamos, 
Toronto, Progress Books, 1976; Richard Rashke, Escape from Sobibor, Boston, 

Houghton Mifflin, 1982; Jean-Francois Steiner, Treblinka, Londres, Weidenfeld 
e Nicholson, 1967; Leon W. Wells, The Janowska Road, New York, MacMillan, 
1963. 


Capítulo Dez 
Criminosos de guerra, anti-semitismo 
e a campanha Fome-Genocídio 


1. John Loftus, The Belarus Secret, Nova York, Alfred A. Knopf, 1982, p. 101 


2. Citado em ibid., P. 103 

3- Ibidem, p. 104. A referência às divisões SS é a ala Melnyk do 
OUN e a 14º Divisão Waffen SS destruída em Brody em 1944 e depois 
reconstruído. 

4. Ibid. 

5. Veja, por exemplo, "The Origins of Overkill: Nuclear Weapons and 
Estratégia Americana, 1945-1960 ”, Segurança Internacional, Vol. 7, No. 4, Spring 1983; 
Peter Pringle e William Arkin, SIOP: O Plano Secreto dos EUA para a Guerra Nuclear, 
Nova York, 1983; Thomas H. Etzold, John Lewis Gaddis, eds., Containment: 

Documentos sobre a Política e Estratégia Americana, 1945-1950, Nova York, Columbia 
University Press, 1978; Anthony C. Brown, ed., Dropshot: The United States Plan 
para a guerra com a União Soviética em 1957, Nova York, Dial Press, 1978. 

6. Relatório Final do Comitê Selecionado para Estudar Operações Governamentais 
com respeito às atividades de inteligência. Senado dos EUA, Livro IV, Washington, Unidos 
States Government Printing Office, 1976, p. 26 

7. Sol Littman, O Caso Rauca: Criminoso de Guerra em Julgamento, Markham, Ontário, 
Paperjacks, 1983, p. 156 

8. Ver Peer Da Silva, Sub-Rosa: The CIA and the Uses of Intelligence, Novo 
York, Times Books, 1978, pp. 55-56; Avro Manhattan, Imperialismo Católico e 

World Freedom, Londres, CA Watts, 1952, pp. 52-53; Reg Whitaker, "Canadá 
Used Screen to Filter Nazi Fugitives, ” Toronto Globe and Mail, 1º de março 
1985; William Blum, The CIA: A Forgotten History, Londres e Nova Jersey, Zed 


Página 165 
NOTAS 157 


Books, 1986, pp. 126-127. 

9 Por exemplo, vimos no Capítulo 4 que o Volume I de The Black Deeds 
do Kremlin foi aceita como prova documental pelo Comitê da Guerra Fria 
sobre a Agressão Comunista liderada pelo Rep. Charles Kersten. O "Kersten 
A emenda "liberou grandes somas de dinheiro para atividades subversivas contra 
países socialistas. 

10. George Kennan, Memoirs: 1950-1963, Vol. II, Boston, Toronto, Little, 

Brown and Co., pp. 97-99- Líder nacionalista ucraniano Lev Dobriansky, anteriormente 
ligado à inteligência militar dos EUA, foi embaixador dos EUA nas Bahamas no 
início dos anos 1980. 

11. Valery Styrkul, We Accuse: Documentary Sketch, Kiev, Dnipro 
Publishers, 1984, pp. 218-222. Styrkul cita fontes nacionalistas, como Visti 
Kombatanta, No. 3, 1977. 

12. Ucrânia: A Concise Encyclopedia, Vol. II, p. 1089. Encontrado em uma trincheira perto 
Pidgaitsy "... onde o 31º Destacamento SD punitivo esteve ativo - centenas 
de corpos mutilados de pessoas torturadas até a morte, com orelhas cortadas, olhos arrancados, 
braços e pernas quebrados ”(ver História Ensina uma Lição, Kiev, Politvidav Ukraini 
Publishers, 1986, p. 245, n. 39). 

13. Simon Wiesenthal Center, "Close Tie Between RCMP and Pro-Fascist 
Organizações ucraniano-canadenses em tempo de guerra reveladas por documentos no Canadá 
Arquivos Nacionais. Grande Grupo Guarda-chuva Ucraniano Organizado pela RCMP ”, 
Toronto, 1986. Ver Catherine Bainbridge, "Inquiry evita escrutínio, caçador de nazistas 
diz:” Winnipeg Free Press, 5 de junho de 1986, p. 5 

14. Tbid. 

15. Watson Kirkconnell, Canadá, Europa e Hitler, Toronto, Oxford 
University Press, 1939, p. 142 

16. Citado por Simon Wiesenthal Center. 

17. Styrkul, p. 295. 

18. Veja, por exemplo, Whitaker; e Helen Davis, "Unsung Heroes of 
Partisan War Unveil Deeds as a Reminder, ” Toronto Globe and Mail, 13 de maio, 

1985. 

19. Littman, p. 128 

20. Ibidem, p. 158. 

21. Visti Combatanta, No. 5-6 (36-37), 1968, p. 12. Stepanenko está citando 
Vasyl Veryha (Nasha Meta, No. 20 (77), 1965). 

22. Loftus, p. 107 

23- Citado por Joe Conason, "To Catch a Nazi", New York Village Voice, 

11 de fevereiro de 1986. 

24, Tbid. 

25. Observamos anteriormente Ucrânia: uma enciclopédia concisa, editada por chave 
O lacaio nazista Volodymyr Kubijovyc, preparado pela Shevchenko Scientific Society, 
publicado para a Associação Nacional Ucraniana pela University of Toronto Press. 

A Colheita de Sarrow e a Ucrânia de Robert Conquest durante a 11º Guerra Mundial (editado por 
Yury Boshyk) foram publicados pelo Instituto Canadense de Estudos Ucranianos no 
University of Alberta. 
26. Robert Conquest, Introdução, "Etnocídio dos Ucranianos na URSS”, 
Ukrainian Herald, 7-8, Baltimore, Smoloskyp Publishers, 1976, pág. 5 

27. Yurij Chumatskyj, Por que um holocausto vale mais do que outros ?, 

Lidcombe, Austrália, Veteranos do Exército Insurgente Ucraniano, 1986. Importado 


Página 166 


158 FRAUDE, FAMINA E FASCISMO 


no Canadá, este livro foi vendido abertamente em abril de 1987 pela Arka Books em Toronto e 
Montreal. O mentor de Arka é o grupo OUN-Banderite League for the Liberation of 
Ucrânia, uma afiliada do Comitê Ucraniano Canadense. 
28. Ibidem, p. 2 
29. Ibidem, p. 7 
30. Ibidem, p. 93 
31. Ibidem, p. 104 
32. Ibid, pp. 33-34. Chumatskyj cita em apoio ao seu inter anti-semita 
pretação da fome, o artigo de Kalen Lucyk no agora extinto ucraniano 
Jornal nacionalista Canadian Farmer, 25 de novembro de 1963. 
33. Ibidem, p. 34 
34. Ibidem, p. 41 
35. Ibidem, p. 84. Stetsko era o chefe do "governo" fascista de OUN-Bandera 
na Ucrânia Ocidental em julho de 1941, durante o qual nacionalistas ucranianos massacraram 
milhares de judeus em pogroms. 
36. EKPAH-EKRAN (Chicago), No. 123-125, 1983, trad. de 
Ucraniano. UVAN: Academia Livre de Ciências da Ucrânia; NTSH: Shevchenko 
Sociedade Científica; UCCA: Comitê do Congresso Ucraniano da América; WCFU: 
Congresso Mundial de Ucranianos Livres. Para obter informações sobre criminosos de guerra ucranianos 
nos Estados Unidos, consulte Alan A. RyanyJr, Quiet Neighbours: Prosecuting Nazi War 
Criminals in America, Nova York, Harcourt Brace Jovanovich, 1984. Ryan é 
ex-diretor do Escritório de Investigações Especiais do Departamento de Justiça dos Estados Unidos. 
37. Student (Toronto), Vol. 18, No. 87, novembro-dezembro de 1985. 
38. Transcrição, transcrição, "Ukrainian Hour", estação de rádio CHIN, fevereiro de 1985. 
39. Winnipeg Free Press, 28 de maio de 1986. 
40. Ibid, 6 de agosto de 1986. 
41. Homin Ukrainy (Toronto), março de 1977. 
42. Svoboda, 6 de março de 1980. 
43. Shlyakh Peremohy (FRG), 5 de setembro de 1982. 
44, Vyzotnyi Shliakh (Londres), No. 2, 1981. 
45. Por exemplo, a sanção do Presidente Carter dos EUA à Diretiva No. 59 em julho 
25 de 1980 legitima a guerra nuclear "limitada"; Diretiva do Conselho de Segurança Nacional 
No. 32 de maio de 1982 (sob o presidente Reagan) sanciona o primeiro uso de armas nucleares 
armas e teorias da guerra nuclear "vencível". 
46. "Cruzada" foi de fato a palavra escolhida no discurso do presidente Reagan para 
o Parlamento britânico em junho de 1982. 


Apêndice 


1. Henderson's Greater Winnipeg Directory, 1955, 1956, 1957, 1958, 
Winnipeg. 

2. Documento em alemão e ucraniano, cópia em poder do autor. A não ser que 
indicado de outra forma, as cópias dos documentos posteriormente citados estão no autor 
posse. 

3. Documento em alemão e ucraniano. 

4. Olexa Hay-Holowko, Smertelnoiu dorohoiu (ao longo da estrada da morte), 

Vol. II, Winnipeg, Trident Press, 1983, p. 205. 

5. Journal, agosto de 1944, p. 12 


Página 167 
NOTAS 159 


6. Documentos em alemão, carimbados "Ukrainischer Hauptausschuss - 
Stutzpunkte Linz. " 
7. Documento com o número vo-6369, em inglês e alemão. 
8."Anmeldung bei der Polizeichen Meldebehorde," carimbado "Der 
Polizeiprâsident em Innsbruck. ” 
9. Documento em inglês. 
0. "Testimonium Copulationis”, registro de casamento em ucraniano e 
Latim. 
1. Documento em ucraniano com duplicado em alemão. 
2. Valery Styrkul, The SS Werewolves, Lviv, Kamenyar Publishers, 1982. 
3. Valery Styrkul, We Accuse: Documentary Sketch, Kiev, Dnipro Pub 
lishers, 1984, pp. 139, 142. 
4. Olexa Hay-Holowko, Duelo com o Diabo, Winnipeg, Communigraphics, 
1986. 





5. A Restauração do Estado Ucraniano na 11º Guerra Mundial, Toronto, 
Instituto de Pesquisa "Studium" do Serviço Central de Informações da Ucrânia, sd, pp. 16, 


19 (foto). 


16. Styrkul, We Accuse, p. 143 
17. ibid. P 


18. Winnipeg Free Press, 9 de abril de 1983- Esta edição específica do Winnipeg 
O Free Press contém vários artigos sobre "fome-genocídio", incluindo "Starvation 
deliberado, diabólico ”- uma entrevista com Malcolm Muggeridge por Marco 
Carynnyk. De alguma importância é o fato de que a entrevista de Carynnyk é ilustrada 
com fotografias de Thomas Walker. 

19. Ibid., 11 de outubro de 1983. 

20. Hay-Holowko, Smertelnoiu dorohoiu, p. 109 

21. Ibid., Pp. 159-166. 


Página 168 


BIBLIOGRAFIA 


Além dos livros e artigos em periódicos acadêmicos listados 
aqui, o leitor é encaminhado para as cartas, releases, jornal e 
artigos de revistas populares citados nas notas. 


Abella, Irving e Troper, Howard. Nenhum é demais: Canadá e os judeus 
da Europa, 1933-1948. Toronto: Lester e Orpen Dennys, 1982. 

Abramovitch, Raphael. A revolução soviética: 1917-1939. Nova york: 
International Universities Press, 1962. 

Agee, Phillip. Dentro da empresa: Diário da CIA. Penguin, 1975. 

Ainsztein, Reuben. Resistência Judaica na Europa Oriental Ocupada nazista. Novo 
York: Harper and Row, 1974. 

Ammende, Ewald. Vida Humana na Rússia. Cleveland: John T. Zubal, 1984. 

Ammende, Ewald. Muss Russland Hungern ?. Viena: Wilhelm Braumuller, 
1935. 

Anderson, Barbara e Silver, Brian. "Tautologias no Estudo do Excesso 
Mortalidade na URSS na década de 1930 ”. Revisão eslava. Vol. 45, não. 2 (1986). 

Anderson, Barbara e Silver, Brian. "Análise Demográfica e População 
Catástrofes na URSS. ” Revisão eslava. Vol. 44, não. 3 (1985). 

Anderson, Scott e Anderson, Jon. Dentro da Liga. Nova York: Dodd 
Mead, 1986. 

Armstrong, John. Nacionalismo Ucraniano. Littleton, Colorado: ucraniano 
Academic Press, 1980. 

Armstrong, John. "Colaboracionismo na Segunda Guerra Mundial: O Integral 
Variante Nacionalista na Europa Oriental. " Journal of Modern History. Vol. 40 
(1968). 

Avtichi, Aryeh., Ed. Rovne: Sefer Zikaron. Tel Aviv, 1956. 

Bailey, Thomas. The American Pageant: A History of the Republic, vol. IL., 
3º, rev. ed. Boston: DC Heath. 

Bakalchuk-Felin, Melech. Yizkor-Bukh Khelem. Joanesburgo, África do Sul, 
1954. 

Barnet, Richard. Intervenção e Revolução: Os Estados Unidos no Terceiro 
Mundo. Nova York: World Publishing, 1968. 

Bazhan, M., ed. Ucrânia soviética. Kiev: Escritório Editorial do Soviete Ucraniano 
Enciclopédia, Academia de Ciências do SSR Ucraniano, 1969. 

Beal, Fred. Jornada do proletariado. Nova York: Hilman-Curl, 1937. 

Beal, Fred. Trabalhadores estrangeiros em uma fábrica de trator soviética. 1933. 


no Canada Ros tnos trinta Poroos PERES e neste Mgyimentos fascistas 


Bingel, Erwin. "O Extermínio de Duas Comunidades Judaicas Ucranianas: 
Testemunho de um oficial do exército alemão. " Yad Vashem Studies. Vol. 3 (1959): 303- 
320 

The Black Deeds of the Kremlin: A White Book, Vol. I (Livro de Testemunhos). 
Toronto: Associação Ucraniana de Vítimas do Terror Comunista Russo, 1953. 

The Black Deeds of the Kremlin: The Great Hunine in Ukrainern 1932-1933. 
Detroit: DOBRUS, 1955. 


Página 169 
BIBLIOGRAFIA 161 


Blum, William. A CIA: uma história esquecida. Londres e Nova Jersey: Zed 
Books, 1986. 

Blumenfeld, Hans. A vida começa aos 65: a autobiografia não totalmente sincera 
de um vagabundo. Montreal: Harvest House, 1987. 

Boshyk, Yury, ed. Ucrânia durante a segunda guerra mundial: história e suas consequências. 
Edmonton: Instituto Canadense de Estudos Ucranianos, Universidade de Alberta, 1986. 

Brinkley, Alan. Vozes de protesto: Huey Long, Padre Coughlin e o Grande 
Depressão. Nova York: Vintage, 1983. 

Bromley, Julian, ed. Processos étnicos atuais na URSS. Moscou: 
Progress Publishers, 1982. 

Brown, Anthony, ed. Dropshot: O Plano dos Estados Unidos para a Guerra com os 
União Soviética em 1957. Nova York: Dial Press, 1978. 

Brown, McAlister. "A Mobilização do Terceiro Reich do Quinto Alemão 
Column in Eastern Europe. " Journal of Central European Affairs , No. 2 (1959). 

Burbach, Roger e Flynn, Patricia. A Política de Intervenção: The United 
Estados da América Central. Nova York: Monthly Review Press, 1984. 

Byron, Robert. Primeiro a Rússia, depois o Tibete: um rico relato pessoal da Rússia, 
Índia e Tibete na década de 1930. Nova York: Penguin Books, 1985. 

Enciclopédia de Cambridge da Rússia e da União Soviética. Nova york: 
Cambridge University Press, 1982. 

A campanha contra a acusação do Departamento de Justiça dos EUA de 
Suspeitos de criminosos de guerra nazistas. Um Relatório Especial ADL, Liga Anti-Difamação 
de B'nai B'rith. Nova York, 1985. 

Livro do ano do Canadá. Ottawa: Dominion Bureau of Statistics, Department of 
Comércio e comércio, 1945. 

Carr, E. Uma História da Rússia Soviética: A Revolução Bolchevique. 2 vols. Novo 
York: Penguin, 1966. 

Cherednichenko, V. Collaborationists. Kiev: Politvidav Ukraini, 1975. 

Chumak, Victor. Quem é quem na WCFU. Kiev: Society Ukraina, 1984. 

Chumatskyj, Yurij. Por que um holocausto vale mais que os outros ?. 
Lidcombe, Austrália: Veteranos do Exército Insurgente Ucraniano, 1986. 

Churchill, Winston. A Segunda Guerra Mundial. Vol 2. Boston: Houghton 
Mifflin, 1948. 

Comite Russe de Secours aux Affames en Russie. La Famine en Russie. 
Livraison No. 1. Genebra, 1922. 

Conquista, Robert. O Grande Terror. Nova York: Macmillan, 1973. 

Conquista, Robert. Colheita da tristeza: Coletivização Soviética e o Terror 
Fome. Edmonton: University of Alberta Press, em associação com a canadense 
Instituto de Estudos Ucranianos, 1986. 

Conway, Flo e Siegelman, Jim. Santo Terror. Nova York: Delta, 1984. 

Dallin, Alexander. Domínio Alemão na Rússia 1941-1944: Um Estudo de Ocupação 
Política. Londres: Macmillan, 1957. 

Dalrymple, Dana. "The Soviet Famine of 1932-1934, Some Further 
Referências." Estudos Soviéticos. Abril (1965). 

Dalrymple, Dana. “A fome soviética de 1932-1934.” Estudos Soviéticos. Janeiro 
(1964). 

Da Silva, Peer. Sub-Rosa: A CIA e os usos da inteligência. Nova york: 
Times Books, 1978. 

Davies, Raymond. Esta é a nossa terra: ucranianos canadenses contra Hitler. 


Página 170 


162 FRAUDE, FAMINA E FASCISMO 


Toronto: Progress Books, 1943. 

Dawidowicz, Lucy. A guerra contra os judeus: 1933-1945. Nova York: Holt, 
Rinehart e Winston, 1975. 

Derounian, Arthur. Disfarçado: meus quatro anos no submundo nazista de 
América. Nova York: Button and Company, 1943. 

Dmytruk, Klym. Suásticas em Soutanes. Kiev: Editores Politvidav. 


Dmytruk, Klym. Em túnicas sagradas. Kiev: Ukraina Sorisis 1978. 
Dobb, Maurice. Desenvolvimento Econômico Soviético desde 1917. Nova York: 


International Publishers, 1948. 
Dobb, Maurice. Economia Soviética e a Guerra. Toronto: Progress Books, 1941. 
Dolot, Miron. Quem os matou e por quê? Cambridge: Harvard Ucraniano 
Studies Fund, 1984. 
Dontsov, Dmytro. Nacionalismo., 3º. rev. ed. Londres: Editores Ucranianos, 
1966. 
Duranty, Walter. URSS: A História da Rússia Soviética. Nova York: JB 
Lippincott, 1944. 
Dushnyck, Walter. 50 anos atrás: O Holocausto da Fome na Ucrânia - 
Terror e miséria humana como instrumentos do imperialismo russo soviético. Novo 
York e Toronto: Congresso Mundial de Ucranianos Livres, 1983. 
Elstob, Peter. Legião Condor. Nova York: Ballantine Books, 1973. 
Encyclopaedia Judaica. VoX. 14. 1971. 
Erickson, John. A estrada para Berlim. Boulder, Colorado: Westview Press, 1983. 
Etzold, Thomas e Gaddis, John., Eds. Contenção: Documentos sobre o 
American Policy and Strategy, 1945-1950. Nova York: Columbia University Press, 
1978. 
Relatório Final do Comitê Selecionado para Estudar as Operações Governamentais com 
Respect to Intelligence Activities, US Senate. Livro IV. Washington, DC: Unidos 
State Government Printing Office, 1976. 
Fischer, Louis. Viagem soviética. Nova York: Smith e Haas, 1935. 
Florinsky, Michael. Rússia: uma breve história. Nova York: Macmillan, 1969. 
Foner, Philip. O Sindicato dos Trabalhadores em Pele e Couro. Newark: Nordan Press, 
1950. 
A fome forçada na Ucrânia 1932-1933 m Currículo e guia de recursos 
para educadores. (Distribuído por nacionalistas ucranianos para educadores de Toronto em 
Novembro de 1986.) 
Ford, C. Donovan de OSS. Boston: Little, Brown and Company, 1970. 
Friedman, Philip. "Relações ucraniano-judaicas durante o nazismo 
Ocupação. " Roads to Extinction: Essays on the Holocaust. New York: Jewish 
Publication Society of America, 1980. 
Friedman, Philip. Mártires e lutadores: a epopéia do Gueto de Varsóvia. 
Nova York: Lancer Books, 1954. 
Friedman, Saul. Pogromchik. Nova York, 1976. 
Friedrich, Ernst. Guerra contra a guerra. Berlin: Freijugend, 1925. 
Do primeiro ao segundo plano quinquenal: um simpósio. Moscou e 
Leningrado: Sociedade Editora Cooperativa de Trabalhadores Estrangeiros da URSS, 1933. 
Garwood, Darrell. Disfarçado: trinta e cinco anos de decepção da CIA. Novo 
York: Grove Press, 1985. 
Getty, J. Arch. "Matando a Ucrânia de fome." London Review of Books (22 de janeiro, 
1987). 


Página 171 
BIBLIOGRAFIA 163 


Getty, J. Arch. Origens dos grandes expurgos. Cambridge: Cambridge University 
Press, 1985. 
Bibliografia da Grande Fome. Ukrainica Exiliana No. 16. Ottawa - 
Montreal: UMMAN - DC UNR, 1983. 
A Grande Enciclopédia Soviética. 25 vols. Nova York: Macmillan, 1952. 
Gregor, A. James. The Ideology of Fascism: The Rationale of Totalitarism. 
Nova York: Free Press, 1969. 
Gregory, James and Shave, D. The URSS: A Geographical Survey. Nova york: 
John Wiley and Sons, 1944. 
Gray, Ian. Stalin: Homem de História. Londres: Weidenfeld e Nicholson, 1979. 
Gunther, John. Dentro da Europa. Nova York: Harper and Brothers, 1937. 
Halan, Jaroslav. Não esqueçamos. Kiev: Dnipro Publishers, 1986. 
Halliday, E. Os Exércitos Ignorantes. Nova York: Award Books, 1964. 
Hanusiak, Michael. Não esqueçamos. Toronto: Progress Books, 1976. 
Hayes, Carlton. Nationalism: A Religion. Nova York: Macmillan, 1960. 
Hayes, Carlton. Essays on Nationalism. Nova York: Macmillan, 1926. 
Hayes, Paul. Fascismo. Londres: George Allen e Unwin, 1973. 
Hay-Holowko, Olexa. Duelo com o diabo. Winnipeg: Communigraphics, 
1986. 
Hay-Holowko, Olexa. Smertelnoiu dorohoiu, vol. II. Winnipeg: Trident 
Press, 1983. 
Heifetz, Elias. O massacre dos judeus na Ucrânia em 1919. Nova York: 
JVD Thomas Seltzer, 1921. 
Higham, Charles. Suástica americana. Nova York: Doubleday, 1985. 
Higham, Charles. Negociando com o Inimigo: Uma Exposição do Nazi-Americano 
Money Plot, 1933-1949. Nova York: Delacorte Press, 1983. 
Hindus, Maurice. Mãe Rússia. Garden City, Nova York: Halycon House, 
1943. 
Hohne, Heinz. A Ordem da Cabeça da Morte: A História da SS de Hitler. 
Londres: Seeker e Warburg, 1969. 
Hrushevsky, Michael. Uma História da Ucrânia. New Haven: Yale University 


Imprensa, publicado pela Associação Nacional Ucraniana, 1941. 

Hrushko, Wasyl. O Holocausto Ucraniano. Toronto: Bahryany Foundation, 
1983. 

Comitê Internacional para Socorro na Rússia. Informação nº 22. Genebra, 
1922. 

Istoria Ukrainskoi RSR, Vol. 6. Kiev: Naukova Dumka, 1977. 

Jackson, Robert. Em guerra com os bolcheviques: a intervenção aliada em 
Rússia 1917-1920. Londres: Tandem, 1974. 

Jarmus, Stephan. Fome na Ucrânia (1932-1933): Por quê? Uma tentativa de 
Reflita sobre a tragédia teologicamente. Winnipeg: Consistório do ucraniano 
Igreja Ortodoxa Grega do Canadá, 1983. 

Jurado, Carlos. Voluntários estrangeiros da Wehrmacht 1941-1945. Londres: 
Osprey Publishing, 1983. 

Kaganovich, Moshe. Der Onteyl Fun Yidn in der Partizaner Bavegung em 
Rússia soviética. Roma e Nova York: 1948. 

Kamenetsky, Ihor. Ocupação de Hitler na Ucrânia. Milwaukee: Marquette 
University Press, 1956. 

Kardash, William. Agentes de Hitler no Canadá. Toronto: Morris Printing, 


Página 172 


164 FRAUDE, FAMINA E FASCISMO 


1942. 

Kennan, George. Memoirs: 1950-1963, Vol. II. Boston: Little Brown e 
Company, 1972. 

Kirkconnell, Watson. Canadá, Europa e Hitler. Toronto: Oxford 
University Press, 1939. 

Klehr, Harvey. O apogeu do comunismo americano: a depressão 
Década. Nova York: Basic Books, 1984. 

Knickerbocker, Herbert. A ameaça do comércio vermelho. Nova York: Dodd e Mead, 
1931. 

Kohn, Nahum. 4 Voice From the Forest: Memoirs of a Jewish Partisan. Novo 
York: Holocaust Library, 1980. 

Kovalchuk, Pavlo. Sombras marrons do passado. Toronto: Kobzar Publishing, 
1983. 

Kubijovyc, Volodymyr, ed. Enciclopédia da Ucrânia. Toronto: Universidade de 
Toronto Press, 1984. 

Kubijovyc, Volodymyr, ed. Ucrânia: uma enciclopédia concisa. 2 vols. 
Toronto: University of Toronto Press, 1963,1971. 

Langer, Walter. The Mind of Adolph Hitler: The Secret Wartime Report. 

Nova York: Basic Books, 1972. 

Laubenheimer, Alfred. Die Sowjetunion am Abgrund. Berlin-Hallensee: 
Verlag-Volkswirtschaftsdienst, 1933. 

Laubenheimer, Alfred. Und du Siehst die Sowjets Richtig: Berichte von 
Deutschen und Auslaendischen "Spezialisten" aus der Sowjet Union., 20. rev. ed. 
Berlin-Leipzig: Nibelungen Verlag, 1937. 

Littman, Sol. O Caso Rauca: Criminoso de Guerra em Julgamento. Toronto: Lester e 
Orpen Dennys, 1983. 

Lochner, Louis, ed. The Goebbels Diaries 1942-1943- Garden City, New 
York: Doubleday, 1948. 

Loftus, John. O segredo da Bielorrússia. Nova York: Alfred A. Knopf, 1982. 

Longworth, Phillip. Os cossacos. Londres: Sphere Books, 1971. 

Lorimer, Frank. A População da União Soviética. Genebra: Liga de 
Nações, 1946. 

Lyons, Eugene. Atribuição na Utopia. Nova York: Harcourt Brace, 1937. 

Mace, James. "Fome e Nacionalismo na Ucrânia Soviética." Problemas de 
O comunismo. Maio-junho (1984). 

Macpherson, Malcolm. O Sangue de seus Servos. Nova York: Times Books, 
1986. 

Magocsi, Paul. Ucrânia: Um Atlas Histórico. Toronto: Universidade de Toronto 
Press, 1985. 

Makohon, Pavlo. Testemunha: Memórias da Fome de 1933 na Ucrânia. Toronto: 
Revista Anabasis, 1983. 

Mandel, William. Soviético, mas não russo. Palo Alta: Ramparts Press, 1985. 

Manhattan, Avro. Imperialismo Católico e Liberdade Mundial. Londres: Watts 
and Company, 1952. 

Marunchak, Michael. Os canadenses ucranianos: uma história. Winnipeg: 
Academia Livre de Ciências da Ucrânia, 1970. 

Marzani, Carl. Podemos ser amigos: as origens da Guerra Fria. Nova york: 
Topical Book Publishers, 1952. 

Maynard, John. O camponês russo e outros estudos. Londres: Victor 


Página 173 
BIBLIOGRAFIA 


Gollaner, 1942. 


Mazepa, Isaac. "Ukrainia sob o governo bolchevique." Slavonic Review. Vol. 12 


(1933-1934). 
McCabe, Joseph. O Vaticano em Política Hoje., 4º. rev. ed. Londres: Watts 


and Company, 1947. 

Miliband, Ralph., Ed. The Socialist Register 1984 - The Uses of Anti- 
O comunismo. Londres: The Merlin Press, 1984. 

Motyl, Alexander. A volta para a direita: as origens ideológicas e 
Desenvolvimento do nacionalismo ucraniano 1919-1929. Nova York: Columbia 
University Press, 1980. 

Nahayewsky, Isidoro. História da Ucrânia., 2. rev. ed. Filadélfia: América 
Publishing House of Providence Association of Ucranian Catholics in America, 
1975. 

Nove, Alec. Uma história econômica da URSS. Londres: Allen Lane, 1969. 


165 


Julgamento de Criminosos de Guerra de Nuremberg perante as Forças Armadas internacionais 


Tribunal, vol. VII. Nuremberg, 1947. 
Oleskiw, Stephen. A Agonia de uma Nação. Londres: Editores Ucranianos, 


1983. 


Parenti, Michael. The Politics of Mass Media. Nova York: St. Martin's Press, 


1986 


Pringle, Peter e Arkin, William. SIOP: O Plano Secreto dos EUA para o Nuclear 


Guerra. Nova York, 1983. 

Procyk, O., Heretz, L. e Mace, J. Fome na Ucrânia Soviética 1952-1935: A 
Exposição Memorial. Cambridge: Harvard College Library, 1986. 

Rashke, Richard. Fuja de Sobibor. Boston: Houghton Mifflin, 1982. 


Reitlinger, Gerald. 4 casa construída na areia: os conflitos da política alemã 


na Rússia, 1941-1944. Londres: Weidenfeld e Nicholson, 1960. 
Reshetar, John. A Revolução Ucraniana 1917-1920. Princeton, New 


Jersey: Princeton University Press, 1962. 


A Restauração do Estado Ucraniano na Segunda Guerra Mundial. Toronto: ucraniano 


Instituto de Pesquisa "Studium" do Serviço Central de Informações. 


Riasnovsky, Nicholas. A History of Russia., 3rd. rev. ed. Nova York: Oxford 


University Press, 1977. 


Robertson, Esmonde. Política e planos militares pré-guerra de Hitler, 1955-1959. 


Nova York, 1963. 


Ryan, Allen. Vizinhos silenciosos: processando criminosos de guerra nazistas na América. 


Nova York: Harcourt, Brace, Jovanovich, 1984. 
Sayers, Michael e Kahn, Albert. A Grande Conspiração: A Guerra Secreta 
Contra a Rússia Soviética. Boston: Little, Brown and Company, 1966. 


Schlesinger, Stephen e Kinzer, Stephen. Fruta Amarga: A História Não Contada de 


o golpe americano na Guatemala. Garden City, New York: Anchor Press, 1982. 


Schuman, Frederick. Rússia desde 1917: Quatro décadas de política soviética. Novo 


York: Alfred A. Knopf, 1957. 
Seldes, George. Fatos e fascismo. Nova York: Na verdade, 1943. 
Shankivsky, Lev. Pokhidni hrupy OUN. Munique, 1958. 
Stein, George. A Waffen SS. Ithaca, Nova York, 1966. 
Steiner, Jean François. Treblinka. Londres: Weidenfeld e Nicholson, 1967. 
Stepanenko, Mykola. "Cultura Ucraniana na Era Brezhnev-Kosygin.” 
Nacionalismo na URSS e na Europa Oriental. Editado por GW Simmonds. 


Página 174 


166 FRAUDE, FAMINA E FASCISMO 


Detroit: Universidade de Detroit, 1977. 

Stiffel, Frank. O Conto do Anel: Um Kadish. Wainscott, Nova York: 
Pushcart Press, 1984. 

Forte, Donald. Anti-semitismo organizado na América: The Rise of Group 
Preconceito durante a década de 1930-1940., 20. rev. ed. Washington DC: 
American Council on Public Affairs, 1941. 

O Relatório Stroop: O Bairro Judeu de Varsóvia acabou. Nova york: 
Pantheon Books, 1979. 

Styrkul, Valery. Nós acusamos: esboço documental. Kiev: Editores Dnipro, 
1984. 

Styrkul, Valery. Os lobisomens SS. Lviv: Kamenyar Publishers, 1982. 

Swanherg, WA Citizen Hearst: A Biograpahy de William Randolph Hearst. 
Nova York: Charles Scribner's Sons, 1961. 

Szporluk, Roman. "A Ucrânia e os ucranianos.” Manual do Major 
Nacionalidades soviéticas. Editado por Zev Katz. Nova York: Free Press, 1975. 

Szymanski, Albert. Direitos humanos na União Soviética. Londres: Zed Books, 
1984. 

Terlytsia, Marko. Aqui está a evidência. Toronto: Kobzar Publishing, 1984. 


Sua verdadeira face: Parte III. Lviv: Ukraina Society, 1978. 


Thomas, Nigel. Partisan Warfare 1941-1945. Londres: Osprey, 1983- 
Trapeznikov, SP Leninismo e a Questão do Camponês Agrário: vol. II.. 


Moscou: Progress Publishers, 1981. 

Trembovetskyj, Apollon. Zlochyn u Vinnytsya. Vinnytsya: Vinnytski Visti 
Editores, 1943. 

Associação Canadense Ucraniana. A verdade sobre "refugiados" ucranianos em 
Alemanha. Toronto: National Executive UCA, 1945. 

Associação Nacional Ucraniana. A Grande Fome na Ucrânia: o 
Holocausto desconhecido. Jersey City, 1983. 


Federação Nacional Ucraniana. Causa ucraniana nas ondas de rádio. Saskatoon, 
1939. 

Verhun, Osip. Nacionalistas Ucranianos no Serviço de Inteligência Estrangeira. 
Toronto: Canadian Slav Committee, 1962. 

von Bieberstein, Theodor. Die Ukrainische Frage. Berlin: Gebrueder, 1934. 

Vynnychenko, Volodymyr. Vidrodzhennia Natsii. 3 vols. Viena: Dzvin, 
1920. 

Walsh, Warren. Rússia e União Soviética: Uma História Moderna. Ann Arbor: 
University of Michigan Press, 1958. 

Weinstock, Eugene. Além do último caminho. Nova York: Boni e Gaer, 1947. 

Wells, Leon. A estrada fanowska. Nova York: Holocausc Library, 1978. 

Whaley, Barton. Palavra-código Barbarosa. Cambridge, Mass: MIT Press, 1973. 


Wheatcroft, SG "New Demographic Evidence on Excess Collectivization 
Mortes." Revisão eslava. Vol. 44, No. 3 (1985). 

Wheatcroft, SG "Sobre a avaliação do tamanho do campo de concentração forçada 
Labor in the Soviet Union, 1926-56. " Soviet Studies. 2 de abril (1981). 

Williams, Albert. Os russos. Nova York: Harcourt Brace, 1943. 

Williams, George. A terra dos soviéticos: um fazendeiro ocidental vê o soviete 
Bear Mudar Seu Casaco. Saskatoon: United Farmers of Canada, 1931. 

Windrow, Martin. 4 Waffen-SS. Londres: Osprey, 1982. 


Página 175 
BIBLIOGRAFIA 167 


Woropay, Olexa. O Nono Círculo: Em Comemoração das Vítimas do 
Fome de 1933 m Editado por James E. Mace. Cambridge: Harvard University 
Fundo de Estudos Ucranianos, 1983. 


Página 176 


Douglas Tottle expõe a acusação fraudulenta de fome-genocídio 

feito contra a URSS. .. Habilmente Tottle traça o labirinto 

história da “evidência” - documental e fotográfica - 

em sua passagem com oSutada de publicações nazistas para a imprensa de Hearst 

para a "bolsa de estudos" desajustada de tal hoje 

Kremlinologists como Robert Conquest. Tottle é afiado e envolvente 

a investigação escrita é útil e inteligente. O autor faz um 

contribuição importante, expondo as formas e artimanhas de 

propaganda anticomunista. 
Clarence J. Munford 
Professor de historia 
Universidade de Guelph 


Por quase 70 anos, o estudo da União Soviética ficou preso 
em um mar de distorção, mentira e propaganda. Embora isso nem sempre tenha 
sido unilateral, seu efeito geral tem sido estimular o medo, 
suspeita e perigo de guerra. Na era atual do novo pensamento 
sobre a história do socialismo na URSS, ainda é necessário 
para lidar com isso e dispersar, pelo menos, o pior de todos. Tottlc s livro 
demonstr.-i.es claramente a maldade que cerca o theon do 
O genocídio ucraniano e, esperançosamente, abrirá o caminho para um genuíno 
estudo do caminho ucraniano para o socialismo. 
Campo David White 
Professor de historia 
Universidade de Calgary 
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